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| GRANDE 
QUESTÃO 


Um general, um polícia e dois guardas civis foram 
ontem assassinados, os dois primeiros em Madride 
osrestantesem Barcelona, atentados queoministro 
espanhol do Interior atribuiu aos «Grapos», Os ter= 
roristas que actuaram na capital foram feridos pela 
Polícia, tendo um deles sido capturado. Entretanto, 
em Belfast, o deputado-guerrilheiro republicano 
irlandês caminha inexoravelmente para a morte. 


Ler na página 16 


ASSASSÍNIOS 
EM ESPANHA 


Porto e Lisboa vão, dentro em 
breve, reforçar a proximidade a 
nível de telecomunicações, quando 
entrar em funcionamento a torre 
hertziana do Monte da Virgem (gra- 
vura) que servirá de suporte ao ac= 
tual sistema. Restará aguardar a 
montagem do equipamento na 
torre, com cerca de 70 metros de 
altura. Depois, e com a emissão dos 
feixes herizianos, a partir do Monte 
da Virgem, passará a haver alterna- 
tiva para as frequentes rupturas no 
cabo coaxial. 


e SANDS MORREU 
DE MADRUGADA 
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Os dois últimos anos do CDS foram pródigos. O 
partido aumentou em números e pessoas. Aumentou 
a «nos postos, nos militantes e em recursos de todo o tipo. 
» À estratégia do Ill Congresso realizado no Porto pode 
. dizer-se também que foi textualmente cummprida. Pre-, 
* vendo os acontecimentos, parece até que ou o país 
. "conhecia essa estratégia de cor, ou que os seus autores 
” teriam disposto de uma espécie de varinta de condão 
para a levar à prática. 
. Revigorou-se o CDS e planeou-se a AD. Pode 
* alegar-se que falhou a eleição presidencial mas, curio- 
samente, esse era'um ponto omisso da estratégia alu- 
dida. O saldo é, pois, francamente positivo, o que de 
resto, se espera que não seja um motivo, apenas, para 
gerar outra vez, herdeiros ou filhos-famílias, de nova 
espécie... . 

Apesar de tudo, o CDS não é ainda um partido feito. 
Éaindá um partido a fazer-se — um partido crescido mas, 
ao mesmo tempo, crescente. Num certo sentidoé até um 
partido a meio.Há, mesmo, por vezes, a sensação de 
faltar ainda o outro meio. Um meio que será também, ao 
mesmo tempo, o resto do próprio caminho ou da identi- 
dade percorrida. O mais atractivo no CDS é ser o partido 
que mais se pode modificar e só por isso o que mais 
futuro pode ter.  - / E 

É com esse espírito que deve enfrentar, com a mais 
larga visão panorâmica, os próximos quatro anos. Para. 
isso terá agora que olhar para si próprio, primeiro, ainda 
que despindo-se do natural narcisismo de quem até 
agora conseguiu quase tudo, quase tudo, contra quase 
todos... 

Até agora o CDS foi mais a luz do que a força — luz 
que outros, às vezes acabavam por poder reflectir mais 
facilmente. Foi mais asas do que corpo — asas com que 
muitas vezes, não foi ele a voar. Agora é, em peso, em 
força própria e em vontade de decisão que o CDS tem de 
aumentar. Até agora foi, sobretudo, cabeça. Agora tem 
de ser sobretudo, corpo, Até agora o problema dramá- 

“tico foi o poder de Estado, agora é o poder de Partido, 
consolidado que. está o próprio poder de Estado da 
Aliança Democrática. Até agora o problema foi fundar, 
resistir, negociar. Agora, depois da fundação, o problema 
é o povoamento do próprio espaço da democracia-cristã 
portuguesa. Até agora cresceu-se mas a autopreserva- 
ção era essencial. Hoje esta autopreservação é um 
problema mais essencial aos maiores partidos mas, para 
o CDS, 'o problema há-de ser, sobretudo, o da auto- 


«É OS SANITÁRIOS? 


Desde hámuitos anos que seouve 
falar nesta localidade de mictórios 
Públicos. De quando emvez lávema 


jásacramentalnoticiadequeagoraé” 


que as retretes públicas do Arco de 
Baúlho vão arrancarlEm tempo de 
campanha eleitoral o tema é glosado 


de forma particular em grandes dis-" 


Cursos, As promessas sucedem-se, 
qual canção de embalar «parolos», 
mas... 6 05 sanitários? 

É, efectivamente, mesmo caso 
para se perguntar qual é o muro ou 
onde está o obstáculo que tem im: 
pedido a obra? Ou não será este um 
problema prioritário de tão movimen- 
tada gimportante freguesiacomoo é 
Arco de Baúlhe? Terá a Junta de 
Ereguesia esgotado todas as possi- 
blidades de, jonto da Câmara Muni- 
“ipel, exigir uma actuação sem de- 
longas? Não estará disposta a CA- 
mera a enfrentar frontal e decisiva- 
mente esta questão? Por que se 
espera? 


Como se sabe, a sua localização, 


está prevista para o chamado «vi» 
veiro», designado pelos técnicos de 
«nó viárior, local de intenso movi- 


-expansão. Se para os outros o problema é chegar, para 
o CDS o problema pode ser de novo, «partir» — única 


[mento de tráfego e de peões. Essa 
lona pertencia à JAE, que já a aban- 
donou,bem assim como já foram dali 
retiradas ou cortadas todas as árvo- 
res e plantas existentes. 
Apresenta-se agora aquele reduzido 
triângulo de terreno com uma ima- 
gem de estética desoladora e com 
um ar de abandono. 

Urge, pois, a construção dos sani- 
itários públicos, tanto mais que, a 
«cada passo, automóveis, excursões, 
camiões de carga, etc. páram na- 
quele local (como se sabe ali existe 
jum parque de estacionamento au- 
tomóvel) para se abastecerem de 
. combustível ou por outras razões e 
“logo os seus ocupantes procuram, 
tquantas vezes em situações delica- 
idas, as retretes. Claro que nessas 
“emergências valem os cafés, as 
casas particularese...osrecantosou 
esquinas que melhor possam prote- 
ger aqueles «allvios». 

* Acresce ainda que o abasteci- 


mento domiciliário de água pratica-- 


“mente concluldo e com o sanea- 


mento em bom andamento, todas as - 


razões que se possam aduzir acerca 
da não concretização da obra, caem 
Dela base 


O CDS 
entre 80 e 84 


forma, aliás, de resistir ao mais limitativo e pretérito da 
própria noção de «partido». 3 

. Mas se «partir», até agora, tem sido difícil para o 
CDS daqui em diante, não o será menos embora numa 
dimensão diferente. Trata-se, porém, da mais excelente 
oportunidade para uma revisão contitucional do partido 
por dentro. Se não se pode desistir, é agora a altura de 
avançar decididamente para três objectivos principais: 


1. Serum partido maior e mais popular que possa, 
no futuro próximo, passar além dos vinte por 
cento dos votos. 


2, Ser um partido de centro e-mais ao centro, 
mantendo relações de diálogo, em espírito de 
mesa-redonda, com todos os órgãos, forças e- 
partidos democráticos e procurando exprimir as 
classes médias da sociedade portuguesa. 


3. Ser um partido mais moderno, no seu pro- 
grama, no seu modo de agir e funcionar e na 
sua composição social, atento aos novos pro-: 
blemas, à novas funções e 'à nova cultura, não: 
podendo qualquer política de crescimento parti- 
dário deixar de pensar; nomeadamente, em 
todos os jovens que não tinham direito de voto 
nas últimas eleições e já o terão nas próximas. 


Todos estes objectivos implicam uma profunda mo- 
dificação que deve ser assumida com coragem. O juizo" 
de que se parte é o de que, se o CDS foi obrigado até 
agora, sobretudo, a defender-se e a «atacar» emtermos * 
de «poder» e de «sistema», agora esse problema está. 
resolvido e no melhor sentido. No diálogo com o «sis- 
tema» conseguiu-se tanto o alargamento possível da 
próprio sistema como a integração definitiva do CDS 
nele. Resolvido o debate com o «sistema», agora o 
diálogo é directamente com o País e é por isso, que já 
não pretende ser critico e bipolarizador mas represen- 
tativo, fecundador e aberto. 2 

Agora o problema já não é o das fronteiras do 
sistema mas o do seu centro e até o de uma certa 
identificação com ele, na versão «revista» e renovada 
que se espera venha a resultar do «round» constitucio- 
nal em perspectiva. É pois, já no enfiamento dessa fase 
de estabilização e aprofundamento que a estratégia do 
CDS deverá inserir-se. O que implica um esforço de 
renovação profunda que começou com o IV Congresso * 
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A PAPA QUE PREPARAMOS 
+». PARA OS OUTROS! 


responsáveis pela condução da «coisa pública» fizeram sempre, fazem 
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Cu/OU PODER ComeaaR 
Uma revoR Pres regras, 


Ninguém ignora — tão sabido é o caso-, a acção que Os nossos 


“mas terá de ser, contínua e sistematicamente, perse-' 
guido na teoria e na prática! 


À COMARGA DE ARGANIL 


IORNAL MEGIONAL 


A MAIOR TIRAGEM 065 JORN 


CENTRO DE SAÚDE 
'DA LOUSÃ 


“EM MARCHA 


Muito se tem falado do Centro de 


BaúdedaLousãeaindahápoucoem . 


Coimbra o Secretário de Estado da. 
Saúde se interessou pelo assunto, 
prometendo que não tardaria a ser 
construído. 

A promessa foi cumprida, pelo 
menos quanto ao concurso para ad- 
judicação, aberto pela Direcção- 
-Geral das Construções Hospitala- 


SS EMANA. 


res emires empreitadas diferencia- 
das, com um preço base global que, 
«ultrapassa os 110 mil contos. k 

Realizando-se o acto público dos, 
“Concursos nos fins do próximo mês 
de Maio, são as seguintes as obras a 
adjudicar e respectivos preços base: 
Construção do Centro de Saúde da, 
Lousã (trabalhos de construção civil, 
rede de águas e esgotos e arranjos 
exteriores), 74.128.010800; instala- 
ções mecânicas do Centro de 
Saúde, 26.766.556$00; e instala- 
gões eléctricas, 10,544.239$50. 

Agora, espera-se que não tarde a 
adjudicação e consequente concre- 
tização da obra. 


Miario do AVlinho 


CENTRO DE CRIANÇAS 
INADAPTADAS: 

UMA CARÊNCIA 

A COLMATAR 

EM BARCELOS 


A Associação de Pals e Amigos 
das Crianças Inadaptadas (APACI) 


de Barcelos, Instituição criada há 


dois anos, está empenhada na fun- 
dação de um Centro de: Crianças 
Inadaptadas. 

Noentanto, a associação luta pre- 
Sentementecomgravesdificuldades 
financeiras. 

Vários organismos já maniifesta- 
ram o seu apoio e garantiram o sev 
contributo à inicialiva da APACI 


Assim O Rotary Club de Barcelos 
promoveu recentemente um espec= 
táculo a favor da Associação, no 
Cinema Voga, cuja empresa colabo= 
rou juntamente com a Câmara Mu- 
nicipal. O espectáculo foi realizado 
pelas crianças do Centro de Arte e 
Cultura Popular de Bairro (Famali- 
cão), emnúmero de 120, comidades 
. compreendidasentreos4e 14 anos. 

O Rotary organizou aindauma ex- 
posição de obras de autores barce= 
lenses e com peças de ourivesaria é 

* artesanato: É 

Por seu lado, o presidente do mu- 
nicípio de Barcelosjá dirigiuumapelo 
aos presidentes das juntas de fre- 
guesia para darem o seu apoio ao 
movimento em questão. é 

Crianças inadaptadas - uma casa 

fe todor 


«emigramos. Puderal... 


e continuarão a fazer, para a «arrancar» da tradicional pobreza, toda a 
“gente que teve a desdita de nascer, crescer, viver e morrer, nesta parte 
«continental da Nação. Tal como os portugueses açoreanos, só a 

emigração nos salval É 

Qualquer dos sectores, integrados nas normas de vida comunitária, 
«traduz essa grande realidade. E não há-pese embora a afirmação a 
quem quer que seja-outra qualquer cidade, vila ou aldeia da faixa 

Norte-Sul do interior do País, que, como a Covilhã, tenha trabalhado e 

empregado tantos esforços por elevar as condições de vida das nossas: 

populações. À 

Tem havido muita ousadia. Tem havido muita descrença. Té 
havido muito «riso» e «gargalhada», troçando quantas vezes, dainvoca- 
ção de ideias, consideradas por um lado impossíveis e, por outro, de 


certo «luriatismo». Mas O tempo, a necessidade, a imposição da 
evolução social, perante as necessidades essenciais, logo obrigam a - 


conceder razões estruturais e é então que os referidos «risos» acabame 
a seriedade «facial» retoma a sua real posição. 


Nós, cá para as «bandas» da Zona que todos invejosamente 
esquecem, podemos referir alguns casos. Por exemplo, na Eduta- 
Gão, Instrução, Desportos, Cultura, Turismo, Associativismo, Arte, Ini- 
clativa, Trabalho, Transportes, etc. e ainda muitos outros sectores que 
mostram uma enorme superioridade que só por si, mereciam ser 
tomados como valiosa contribuição, a bem da Comunidade Nacional. 
Masnão assim. j 

Govemados por Governos, de todos os tempos, com olhar estrá- 
bico, para os problemas, hem progridem nem deixam progredir, nem 
sequer tentam fazer progredir o País para além das palavras. 


Emvoltadeste assunto, quero lembraro que aCovilhãfez, paracriar 
condições de vida, pelo desenvolvimento das suas potencialidades na. 
COVADABEIRA. Nadamenosque4 concelhos-osmaisimportantes de 
todo o Distrito-ficarão a beneficiar daqueles trabalhos. E 


Mas sucedequetambémaquiexiste à partida, todaumainversãade 


devaloresque logoatrofiaas maisbelasimagens, criadas pela iniciativa. 


CriadaaCOVADABEIRA, eranaturalmente-o contrário é quenão! 
- que a Direcção ficasse na Covilhã, no Fundão, em Penamacor, 
Belmonte ou até no Sabugal. Mas não. Decidiu-se, pela maravilhosa 
«decisão de a colocar - pois onde havia de ser? , . .— em Castelo Branco, 
que fica a muitas dezenas de quilómetros do local do «crime» , :. e que 
.NadatemavercomaCOVADABEIRA, já que, também nós, temos aver 
com a Campina âquém-Tejo... 


Isto6assiml Nadaháafazer. Estádecidido onosso etemodestinol | 


Maseuseiasrazões. Tenhonaminha frente o Quadro oficial, criado 
superiormente para a constituição do Quadro de Pessoal a colocar lá. 


Dele fazem parte, nada menos que 744 elementos. E por isso logo a 


Inveja-vestindo a sua capa de roupas alhelas-surgiu à Estrada... 
Láqueo Governo esteja no Terreiro do Paço: aceita-se. Mas que as 

Direcções dos Serviços forcem a Lei, colocando-as fora dos localsaque 

sedestinam é que só- COMCERTEZA-em Portugal. Depoisdizemque 


Vitorino Bonina — Covilhã 


e qr 


Aiii O O SM 


DV pon. 


+ Comercto do Porto 
DE MAIO DE 1981 


== 


Ag últimas horas em Lis- 
boa do presidente do Governo 
espanhol, em visita privada de 
três dias para «diálogo polí. 
tico» com Pinto Balsemão, re. 
vestiram-se de algum drama- 
ismo quando, no Palácio de 
Belém e durante o encontro 
com “o presidente Ramalho 
Eanes, tomou conhecimento dos 
atentados terroristas de ontem 
de manhã em Madrid e Bar 
celona, num dos quais foi assas. 
sinado o comandante da Arti- 
dharia Costeira espanhola. 

Calvo Sotelo contactou ime- 
diatamente com Madrid, sendo 
informado em cima da hora, 
dos pormenores conhecidos dog 
dois atentados. Daí que, além 
“dos temas previstos para a en- 
revista com o general Rama- 
To Eanes — passagem em re- 


vista aos tenias mais impor- 
tantes das relações bilaterais, 
adesão à CEE e entrada da 
Espanha para a OTAN — tam- 
bém a situação política em 
Espanha, neste momento e a 
curto prazo, tenham suscitado 
o interesse informativo do ge- 
neral Eanes. 

O primeiro - ministro espa- 
nhol, que chegou a Belém pe. 
lag 9,80 horas para uma entre- 
vista de meia hora, prolongou 
a sua estadia por uma hora 
e quinze minutos, declarando- 
-se à saída, «muito satisfeito 
com as conversações», Expres. 
sou, simultaneamente, a cer. 
teza de que o encontro fora 
útil para ele, esperando que o 
mesmo tenha acontecido em 
relação ao Presidente portu- 
guês. 


AVEIRO JÁ TEM 
NOVO GOVERNADOR 


O ministro da Administração 
Interna, Fernando Amaral reve- 
lou ontem que Fernando Rai- 
mundo Rodrigues foi nomeado go- 
vernador civil de Aveiro. 

Em entrevista ao vespertino 
«A Tarde», o ministro afirmou 
que Raimundo Rodrigues não foi 
designado há mais tempo «por 
razões estranhas à vontade do 
MAL, 

Acrescentou que a sua nomea- 
ção foi já enviada para publicação 
mo «Diário da República». 

Na entrevista, Fernando Am: 
xal define como principais pri 
dades do Ministério que dirige a 
«defesa dos direitos e liberdades 
do indivíduo» e a «organização 
administrativa orientada no sen- 
tido do fortalecimento do poder 
Tocalp. 

Como exemplo do primeiro 
ponto citou o projecto da nova 


Lei da Nacionalidade e diplomas 
em preparação respeitantes a «en. 
trada, permanência e saída de 
estrangeiros», bem como «causas 
e processos de expulsão daque- 
les» do território português. 

Quanto aos aspectos adminis- 
trativos, referiu a necessidade de 
revisão da Lei das Finanças Lo- 
cais, nomeadamente por nela exis. 
tirem, disse, «elementos que não 
são aceitáveis», 

«Não é concebível que se con- 
tinue a aceitar que quanto maior 
for o défice do orçamento maior 
será a receita das autarquias» — 
afirmou. 

«Além disso — concluiu — há 
que corrigir alguns dos indicado- 
res que condicionam a distribui- 
ção das receitas pelas autarquias 
para que aquela resulte mais ajus- 
tada à realidade das carências das 
mesmas», 


Apreendidos em Elvas 
400 contos de haxixe 


Funcionários da delegação 
aduaneira do Caia (Elvas) apre- 
enderam 1,8 quilos de haxixe 
a dois traficantes portugueses 
procedentes de Espanha-anun- 
clou o Ministério das Finanças 
e Plano. 

Os traficantes, que transporta- 
vam a droga dissimulada junto 
do corpo, foram entregues ao 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Elvas. 

O produto apreendido, que 
atingiria no mercado o valor de 
400 mil escudos, foi entregue ao 
mesmo Tribunal. 

Entretanto, a Polícia Judiciá- 


ria do Chaves desmantelou uma 
rede do traficantes do droga, 
que actuava em Espanha, Trás- 
-os-Montes e Lisboa. 

Os três Implicados já Identi- 
ficados são naturais de Macedo 
de Cavaleiros, Mirandela e An- 
gola. 


A rede adquiria em Espanha 
grandes quantidades de haxixe, 


“que vendia, sobretudo, a estu- 


dantes. 

Dois dos implicados, cujas 
Idades rondam os 20 anos, estão 
detidos em Bragança a aguar- 
dar julgamento. 


A Vossa hernia 


DEIXARA DE VOS PREOCUPAR !! 


MYOPLASTIC KLEBER é um método moderno 

vá incomparável, Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi- 
nal e mantém os órgãos no seu lugar, 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Pode- 
Teis retomar a Vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da Finlândia a Portugal). 
As aplicações são feitas pelas Agências do 


1 INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 
“Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qualquer 


- das Farmácias abaixo indicadas : 


AMARANTE — Farmácia Costa — Dia 4 do Maio. 


— Dias 6 e 7 de Mato. 


— Dia 8 de Mato 


- BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — Dia 6 de Maio. 
PORTO — Farmácia Sousa Sonres, Lda. — Rua Santa Catarina, 141 


VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Praça ds República 


No intervalo das visitas do Aplicador, es Farmácias depositários, poderão 
atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir ointas, 


SCHMIDT 
TEMA DE CONVERSAÇÕES 


Interrogado sobre os atenta- 
dos registados na manhã de 
ontem no seu país e atribuídos 
à «GRAPO> (que por duas ve- 
zes foi considerada, pela Poli. 
cia, como desmantelada), Calvo 
Sotelo, visivelmente preocupado 
afirmou que « a luta será pro. 
longada e produzirá vitimas, 
Tião estamos preparados e dia- 
postos para a vitória final», 
Quanto ao teor da conversa 
havida com Ramalho Eanes 
referiu, como pontos essenciais, 
«a CEE, à OTAN e a situação 
política Internacional, na qual 
se inseriu uma troca de im- 
pressões sobre a visita que o 
Presidente português acaba de 
fazer à Alemanha Federal, on- 
de também esteve recentemen- 
te», dissenos Calvo Sotelo, 
A insistência sobre se foi ou 


DEBATIDA A SITUAÇÃO POLÍTICA EM ESPANHA 


CALVO SOTELO SATISFEITO 
APÓS ENCONTRO COM EANES 


não abordada a situação em 
Espanha, respondeu afirmativa- 
mente, sem mais comentários. 

Em Espanha fala-se outra 
vez da proximidade de uma re- 
petição dos acontecimentos ve- 
rificados em 23 de Fevereiro, 
no edifício das Cortes, com o 
sequestro dos deputadrs, Calvo 
Sotelo, que desde a sua che- 
gada a Lisboa marifestara, por 
mais de uma vez, a discordân. 
cia quanto à previsão de um 
golpe militar, assegurando até 
que «no meu pais tudo está 
normal», mantinha ontem o seu 
optimismo, mas já um pouco 
mais arrefecido, Confrontado 
com a notícia dos atentados 
verificados horas antes, em 
Madrid e Barcelona, dir-nos-ia: 
«Estamos preparados para uma 
luta prolongada» o que, de cer- 
to modo, contraria as previ. 
sões de alguns políticos de 


NACIONAL 4 


Exibindo embora um semblante um tanto ou quanto preocupade 
mercê da situação política espanhola, Calvo Sotelo manifestou 
satisfeito com a troca de pontos de vista que ontem teve com + 
Presidente da República, general Ramalho Eanes ,no final do encontre 


que decorreu no Palácio de Belém. Eanes e Sotelo, além de tereo 


passado em 


revista os principais acontecimentos internacionais 
debateram a situação no país vizinho, 


tendo Eanes procurade 


inteirar-se das medidas que o Governo espanhol tentará levar a cabe 


para pôr termo ao terrorismo itmanescente, agora por acção d» 
supostamente extinta «GRAPO» 


UCD e até governantes, que 
viam próximo o fim do terro. 
rismo urbano fora da área do 
País Basco, 


ULTIMO ENCONTRO 
SOTELO-BALSEMAO 


No Aeroporto da Portela, 
Calvo Sotelo era aguardado 
pelo Primeiro - Ministro portu- 
guês, Pinto Balsemão, o secre. 


ea RR Sr 
AZ E 


tário de Estado da Presidên 
cia, António Capucho, e o em 
baixador de Espanha em Lis 
boa, 

Nada mais que dois minu 
tos ocupou o chefe do Govern 
espanhol a divulgar ao seu co 
lega português o teor das con 
versações de Belém e a fazei 
uma análise do que acabara 
de acontecer no seu país. 


EMISSÃO DE 1 000 000 DE OBRIGAÇÕES AO PORTADOR NO VALOR NOMINAL DE 1000800 
(PAGOS INTEGRALMENTE NO ACTO DE SUBSCRIÇÃO) 


CONDIÇÕES DE SUBSCRIÇÃO 


€ JUROS SEMESTRAIS - Datas de vencimento: 1 de Junho e 1 de Dezembro de cada ano. Pagamento do 1.º cupão: 
1 de Dezembro de 1981 e AMORTIZAÇÃO no par, por sortelos anuais. é PERÍODO DE REEMBOLSO — 4 anos. 

e 1.º AMORTIZAÇÃO - 1 de Junho de 1983. e TAXA DE JURO- a taxa de juro do 1.º cupão é de 20%. Para 
cada um dos cupões seguintes a taxa de juro será a correspondente à taxa búsica de desconto do Banco de Portugal 
em vigor no 1.º dia de cada período de vencimento de juro, acrescida do diferencial de 2%. 6 ISENÇÕES- de imposto 
de capitais e de imposto complementar. é TRANSMISSÃO DE TÍTULOS: livre e SEM incidência de impostos. 
PRÉMIOS DE REEMBOLSO (a acrescentar no valor de amortização das Obrigações): Na 1.º amortização 45800, Na 2.º 
amortização 60800. Na'3.º amortização 75900. Na 4.º amortização 95$00. Na 5.º amortização 115800, e TAXA REAL 
20,9% mas condições actuais (líquido de imposição fiscal) e COTAÇÃO- nas Bolsas de Valores de Lisboa e Porto após a 
entrega dos títulos definitivos. é ENTREGA dos títulos definitivos — até à data de pagamento do 1.º cupão. é TÍTULOS 
de 1.e 10 obrigações ou em certificados 


A subscrição pública, sujeita a rateio, encontra-se aberta de 27 de Abrila 8 de Malo de 1981 em todos os balcões do 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, que tomou firme a presente emissão, bem como nos balcões das seguintes 


Instituições de Crédito: 


= Caixa Geral de Depósitos 
= Banco Borges & Irmão 


= Banco do Brasil 


. - Banco Comercial dos Açores 
- Banco de Fomento Nacional 
— Banco Fonsecas & Burnay 


— Banco Nacional Ultramarino 
— Banco Português do Atlântico 
— Banco Pinto & Sotto Mayor 
— Banco Totta & Açores 


x 
— Crédito Predial Português 


— União de Bancos Portugueses 


— Montepio Geral 


— Bank of London & South América, Ltd, 
= Crédit Franço-Portugais 
— Montepio Comercial e Ivdustrial  - 


O PROSPECTO ELUCIDATIVO DESTA EMISSÃO PODE SER OBTIDO NAS INSTITUIÇÕES 
DE CRÉDITO E NAS BOLSAS DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública: 


ã 


o” 


| um seminá 


4 NACIONAL 


DEVIDO À CRISE FINANCEIRA 


LUÍS FONTOURA ADMITIU 
ENCERRAMENTO DE JORNAIS 


O secretário de Estado da Co- 
municação Social, Luis Fontou- 
1a, considerou como provável o 
«perecimento» de alguns jornais. 

Luís Fontoura, falava ontem 
na sessão solene dp abertura de 
jo sobre «administra- 
são de jornais nos anos 80», pro- 
movido pela Administração do 
«Diário Popular». 

O secretário de Estado fez 
uma análise das causas da crise 
financeira dos jornais portugue- 
» dizendo que ela não é con- 
juntural, mas que «arrancam do 
elemento estrutural do sector». 

«De qualquer forma — sahen- 
tou a seguir — devemos fazer 
todos os esforços para encontrar 
soluções para a crise, nela nos 
empenhando cem o objectivo de 


salvar os jornais que puderem 
ser salvos, Mas seria um er; 
mitir que decisões pontuais ve- 
nham a re: 
sanar definitivamenta 
que, como disse, não me parece 
ser meramente passageiro», 


io do Estado deve ser com- 
plementar — não sendo lícito, 
Portanto, admitir, quer se trate 
de empresas públicas quer se tra- 
te de empresas privadas, que ve 
nha a adoptar-se uma via falsa 
dos subsídios e das ajudas finan- 
ceiras, que seriam mero expedie: 
te para ilimitar a crise» — , Luis 
Fontoura acrescentou, designada- 
mente, ser «necessário passarmos 
da fas, de fabricar jornais com 
dispens?, muitas vezes, das regras 


gerenciais, para a que se impõe, 
já inadiavelmente, e qua é a de 
se encarar o sector como um ra- 
mo autenticamente industrial em- 
bora com pesadas € especiais res- 
ponsabilidades éticas, culturais e 
poli que, aliás, mais 
bem cumpridas na medida em que 
as empresas Se apresentem sóli- 
das, prósperas e em senda de pro- 
gresson, 

O secretário de 


tado, depois 


jornalística — «A aventura do 
quotidiano inesperado que deve 
ser conjugada com lúcidos csité. 
rios de gestão», disse — conside- 
rou como «Um bom sintoma e 
um oportuno exercício» a realiza- 
ção deste seminário. 


Goncalves Pereira recebido 
pelo Papa João Paulo II 


O Papo João Paulo Il recebeu 
ontem em audiência privada o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros de Portugal, André Gon- 
calves Pereira. 

Gonçalves Pereira encontra-se 
em Roma, desde domingo, a 
fim de participar na reunião do 
Conselho do Atlântico Norte. 

O ministro português teve 


ontem à tarde um curto encon- 
tro a sós com o secretário de 
Estado norte-americano, Alexan- 
der Haig, na embaixada dos 
Estados Unidos. 

Antes, participara num almoço 
colectivo com o Presidente ita- 
liano, Sandro Pertini. 

André Gonçalves Pereira reu- 
nir-se-á hoje com o cardeal se- 


PROJECTO DA ESCOLA DA PSP 


APRESENTADO 

O Comando Geral da PSP já 
apresentou ao Governo propostas 
para a criação da Escola Superior 
da corporação, afirmou ontem no 
Funchal o comandante-geral da 
PSP, Almeida Bruno, 

O novo regulamento discipli- 
nar da Polícia de Segurança Pú- 
blica já foi entregue ao minis- 
tro da Tutela e o novo estatuto 
será entregue hoje, acrescentou, 

Almeida Bruno manifestou a 
esperança de que, dentro de 15 
anos, a Escola Superior da PSP 


EANE 
DOS 


O Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, presidirá 
amanhã, a-uma sessão solene 
durante 8 qual serão entregues 
os prémios Vale Flor, que a 
marquesa de Vale Flor instituiu 
a fim de perpetuar a memória 
de seus filhos, José Luis e Jenny. 

Assim, e na qualidade de 
administrador da referida funda- 
ção o Montepio Geral atribuiu o 
«Prémio José Luís de Vale Flor», 
de cinquenta mil escudos, a Abl- 
No Fernandes Gomes, de 13 
amos, residente na Quinta de 
Salregos, em Oeiras, por ter 


salvo da morte um bebé de oito 
meses e uma menina de dois 
anos, quando a barraca em que 
habitavam foi pasto de chamas. 
A mãe das crianças teria ido 
trabalhar ficando um irmão mais 


Paula Cristina Simões 
(15 anos) 


AO GOVERNO 


formar profissionais dos 
aia o comandante-geral da 


px 
quais 


cito não pode conti- 
nuar a prestar serviços na Poli- 
cia de Segurança Pública, disse 
Almeida Bruno, embora tenha 
prestado: contributos relevantes e 
distintos no decorrer de todos 
estes anos — disse. 

A Polícia é uma instituição de 
estruturas militarizadas que terá 
de ter os seus quadros próprios, 


PRESI 


cretário de Estado Casaroli. 

No domingo, o ministro por- 
iuguês dos Negócios Estrangei- 
ros teve um encontro de hora 
e meia com o seu homólogo 
Emilio Colombo, durante o qual 
foram tratadas questões relacio- 
nadas com a OTAN, CEE e 
Africa. 

Uma fonte portuguesa disse 
que Portugal não faz particula- 
res pressões sobre o andamento 
das negociações para a entrada 
na CEE, mas que «se não existe 
um rilmo vivo nas negociações 
não haverá motivação em Por- 
lugal para a adesão». 

O ministro italiano, afirmou 
a mesma fonte, quis saber a 
posição portuguesa relativamen- 
te 8 Angola, já que o ministro 
angolano dos Negócios Estran- 
geiros, Paulo Jorge, visita a 
Hália em Junho. 

Emílio Colombo, que recen- 
temente esteve na Etiópia, fez 
ao ministro português uma ex- 
posição sobre a situação naquele 
pais. 

As relações Este-Oeste, no- 


E À EN 


RÉMIOS VALE 


velho a tomar conta, Como a 
chaminé estava partida, o ga- 
roto acendeu o candeeiro a pe- 
tróleo tendo a chame atingido 
as paredes de papelão. O jovem 
Abllo, que presenciava o sinis- 
tro teve a coragem de entrar 
por duas vezes na barraca e sal- 
var as crianças. 

Com o «Prémio Jenny de Vale 
Flor», também de cinquênta mil 
escudos, foi distinguida Maria da 
Graça dos Santos Fontes, de 13 
anos, residente em Coimbre, por 
ter salvo uma colega, depois da 
saida das aulas. A menina caiu 
numa viga de ferro que assen- 
ta em pilares de cimento, quan- 
do atravessava a via férrea. 


Quando a garota começou & 
sentir que lhe faltavam as for- 
ças para se aguentar a Maria 


Fernandes Gomes 
(13 anos) 


da Graça arriscou a vida des- 
cendo perigosamente até à viga 
conseguindo trazê-la para o ta- 
buleiro, perante a admiração de 
rapazes e homens que se encon- 
travam presentes. 


De salientar que não é a pri- 
meira vez que a jovem intervém 
neste género de situações, ten- 
do acontecido a última vez, no 
Verão passado, quando salvou 
da morte por afogamento, uma 
outra criança. 


Os prémios «Jenny de Vale 
Flor», de 25 mil escudos cada, 


foram entregues respectivamente 
a Maria Irene Vidigal Rocha, de 
11 anos, residente em Loures e 
a Poula Cristina Vieira Simões, 
de 15 anos, moradora em Lis- 
boa. 


Maria Irene Vidigal 
(11 anos) 


Ao concluir a sua intervenção. 
Luís Fontoura enalteceu a inicia- 
tiva promovida pela empresa pro- 
prietária do «DP» e elogiou a 
ção desenvolvida pelo dr. Mesqui 
ta Alcobia à frente do CG da 
empresa, cargo que proximamen- 
te vai abandonar a seu pedido. 

O seminário, que decorre até 
sexta-feira no Palácio Foz, visa 


«permitir algum tempo de refle-“ 


xão sobre a gestão do Sector», 
como assinalou Mesquita Alco- 
bia, e conta com a colaboração de 
professores da Universidad, de 
Glasgow, Assim o prof. Douglas 
Briggs dissertará sobre aspectos 
de gestão financeira, Francis 
Quinlan sobre «marketing», e Da- 
vid Weir sobr. o comportamento 
organizacional, 


André Gonçalves Pereira expôs 
a Colombo a posição portuguesa 
sobre Angola 


meadamente o caso do Afega- 
nistão, constou igualmente na 
agenda das conversações entre 
os dois ministros. 

Entretanto, soube-se de tonte 
diplomática, que o Presidente 
italiano, Sandro Pertini, deverá 
visitar Portugal em meados de 
Junho. Recorde-se que Pertini 
chegou a focar o solo portu- 
guês, a 3 de Abril, mais foi 
obrigado a adiar a visita oficial 
mercada então para esse aljura, 
devido ao falecimento de uma 
sua irmã. 


REGA 
FLOR 


A primeira livrou do morte 
duas crianças, uma de vinte me- 
ses e outra de seis anos, quan- 
do a barraca onde habitavam 
começou a arder juntamente com 
outras. A Maria Irene, ouvindo 
gritos entrou na casa & arder 
e arrancou as duas crianças das 
chamas. 

A Paula Cristina, por sus vez, 
numa noite em que os pais se 
ausentaram, apercebendo-se de 
que a casa estava a arder, arre- 
batou os irmãos, de 7 anos e 
15 meses, de coma e correu 
pelas escadas avisando os vizi- 
nhos do sinistro. A rapidez dos 
acontecimentos permitiu que o 
incêndio não alastrasse a outros 


andares. 


Maria da Graça Fontes 
(13 anos) 


O Comercio do Porto 
1981 


5 DE MAIO DE 


Luís Fontoura: «Os jornais em dificuldades econômicas 
não devem esperar que venha a adoptar-se a via falsa 
dos subsídios e das ajuda, financeiras» 


€ NOMEADO O SECRETÁRIO DO CONSELHO 
DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS 


Foi nomeado secretário do Conselho das Comunida- 
des Portuguesas Luís Paulo Garcez Palha, que deixou de 
exercer, a seu pedido, as funções de chefe de Gabinete 
da Secretaria de Estado da Emigração e das Comunidades 
Portuguesas. 

Garcez Palha .é professor dos quadros do Ministério 
do Trabalho, tendo neste último Ministério exercido diver- 
sos cargos, entre os quais o de inspector superior da Ins- 
pecção do Trabalho, técnico da Auditoria Jurídica, asses- 
sor do ministro do Trabalho, no IV Governo Constitucio- 
nal e director-geral de Higiene e Segurança do Trabalho; 


€ MORAIS LEITÃO EMPOSSA AMANHA 
O DIRECTOR-GERAL DE PLANEAMENTO 


O ministro das Finanças e do Plano Morais Leitão, 
empossa amanhã, pelas 15,30 horas, no salão nobre do 
Tribunal de Contas, (no Ministério das Finanças e do 
Piano), o novo director-geral do Departamento Central 


de Planeamento, eng. Fernando Melo Antunes. pes 


Durante a referida cerimónia, o ministro Morais Lei- 
tão proferirá um discurso alusivo à importância daquele 
cargo. 


O TERESA COSTA MACEDO 
EM MOURÃO E REGUENGOS 


A secretária de Estado da Família, Teresa Costa 
Macedo, desloca-se hoje a Mourão e Reguengos. Em 
Mourão, onde chegará cerca das 11 horas, Teresa Macedo | 
visitará um-lar para a Terceira Idade e, em Reguengos, 
presidirá a reuniões de trabalho com vista a explicitar a 
articulação dos programas e projectos específicos que a 
Secretaria de Estado da Famlia tem elaborado para desen- 
volver as autarquias. 


O ACTUALIZAÇÃO 
DO RECENSEAMENTO ELEITORAL 


A actualização do recenseamento eleitoral iniciou-se 
ontem em todo o universo eleitoral português. E 

No Continente e nas Regiões Autónomas, a actuali- 
zação faz-se até ao fim do mês, enquanto no estrangeiro 
e em Macau as operações realizam-se até ao fim de Junho. 

A actualização do recenseamento, que é feita anual- 
mente, destina-se a todos aqueles que tenham feito 18 
anos, aos que, não estando inscritos, possuam capacidade 
eleitoral e àqueles que tenham mudado de residência. 

O recenseamento é obrigatório para todos os cida- 
dãos com capacidade eleitoral, havendo multas até dez 
mil escudos para quem não o fizer. N 

Em cada freguesia funcionará uma comissão recen- 
ceadora constituída pela Junta de Freguesia, presidente. 
desta, e por um delegado de cada partido com assento 
na Assembleia da República. 

Nas últimas eleições gerais (5 de Outubro de 1980) 
havia 7179023 portugueses recenseados no país e no 
estrangeiro. 


6 CARTÃO PARA PENSIONISTAS 
DO CENTRO NACIONAL DE PENSÕES 


Conforme tinha anunciado o ministro dos Assuntos 
Sociais, foi já publicada, no «Diário da República», a por. 
taria que cria um cartão para uso dos pensionistas do | 
Centro Nacional de Pensões. 

O CNP deverá organizar e manter permanentemente 
actualizado o registo dos cartões emitidos. 

Os pensionistas usufruem de determinados benefi- 
ciós e isenções: Mas, para isso, têm de apresentar provas 
da sua condição. Até agora o Centro passava creden- 
ciais, com as demoras inerentes e os prejuizos tanto para 
o utente como para o funcionamento dos serviços. 


a ebrgutl anula 
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f 


MAIS TRÊ 


S PROJECTOS ENTREGUES 


AO VICE-PRESIDENTE DA CEE | 


— Natali dará hoje uma conferência de Imprensa 


O Governo português entre- 
gou ontem ao vice-presidente da 
Comissão Europeia, Lorenzo Na. 
tali, mais três projectos integra- 
dos no programa de Acções Co- 
muns financiedo pela CEE para 
o período de pré-adesão de Por- 

tugal. 

a entrega dos projectos 
efectuada durante uma reunião 
que Natali e a sua equipa técnica 
E: tiveram à tard. em Lisboa com 
z o ministro da Integração Euro- 

d peia, Álvaro Barreto, e em que 
participaram o secretário de Es- 
tado da Integração Europeia, Fer- 
reira do Amaral, o embaixador 
português junto da CEE, Hernã- 
mi Lopes, e o vice-presidente da 
Comissão de Integração Europeia, 
António Marta 

Os projectos entregues respei. 
tam à construção de uma rede 
y de escolas secundárias, nas re- 

giões mais carenciadas, que ser- 
: virá 7500 alunos, ao aproveita- 
Z mento hidráulico do Beliche, no 
Algarve, e a sistemas de informa- 
ção de mercados agrícolas. 

Durante a reunião foi feito o 
ponto da situação dos projectos 

7 integrados no programa de ac- 
. ções Comuns, através do qual a 
Ê CEE financia com cerca de 20 


mil milhões de escudos projectos 
de desenvolvimento em Portugal 
até à data da adesão. 

Portugal já havia feito entre- 
ga de outros projectos em 30 de 
Março, nomeadament, os da rede 
de estradas Aveiro-Viseu-Vilar 
Formoso e Porto-Vila Real-Bra- 
gança, de pequenas e médias em- 
presas industriais e de uma rede 
integrada de contabilidade agri- 
cola, 

De salientar. ainda, que den- 
tro da programação estabelecida 
pelo Ministério da Integração 
Europeia: s» prevê a entrega dos 
projectos da navegabilidade do 
rio Douro, das infra-estruturas de 
saneamento básico do Algarve, e 
da implementação de loteamen- 
tos industriais, até ao final do 
corrente mês. 

Por outro lado, e também den- 
tro da programação, deverá ser 
entregue à Comi , até às fé- 
rias do Verão, o projecto refe- 
rente ao conjunto de centros de 
formação profissional. 

Entretanto, cerca das 18 ho- 
ras, O primeiro-ministro recebeu 
Natali, com quem conversou du- 
ranta cerca de 40 minutos. À reu- 
nião assistiu o ministro da Inte- 
gração Europeia, Álvaro Barreto, 


——Wr WWW [Ww—Ww>—————————————— 


do 
a ] MIE DESMENTE NOTÍCIAS 

Ê SOBRE AUMENTO DE TARIFAS 

E DE ELECTRICIDADE 

a O Ministério da Indústria e Energia desmentiu no- 


Segundo alguns jornais, 


tícias sobre aumentos das tarifas de electricidade. 
o Conselho de Gerência da 


EDP teria solicitado ao Governo um aumento de 15% 
nas tarifas devido a «dificuldades financeiras imedia- 


da Indústria e Energia. 


tas». «Nem o Governo tem a intenção de aumentar o 
preço da electricidade nem a EDP fez qualquer pro- 
posta formal nesse sentido» — acrescenta o Ministério 


PRESIDENTE DO SERVIÇO NACIONAL 


Za DE PROTECÇÃO CIVIL 


O primeiro-ministro, Francisco Pinto Balsemão, 
dará este mês posse, em data a marcar oportunamente, 


ao general Neves Cardoso, do cargo de presidente do 


Serviço Nacional de Protecção Civil. Ao general Neves 
Cardoso, que foi comandante-geral da PSP, competirá 
coordenar todas as acções de prazo médio e imediato 


relativamente à prevenção -de sismos. 


2. 


CTT ABRIRAM CONCURSO 
PARA VENDA DE SELOS USADOS 


Os Correios e Telecomunicações de Portugal (CTT) 


abriram concurso para a venda de selos usados exis- 
* tentes no depósito central de valores postais. Até ao 
: dia 25 deste mês os CTT recebem propostas para a 
1 aquisição dos selos guardados em 129 caixas de um 
quilo cada e 108 de dois quilos cada. A venda será 
feita por rateio, de acordo com os melhores preços 
oferecidos, sendo apenas consideradas as propostas 
de valores superiores a três mil escudos por quilo. 
Os interessados não poderão, contudo, fazer qualquer 


— escolha de taxas, emissões ou países de origem, não 


garantindo os CTT o estado dos selos empacotados. 
Entretanto, o decretolei que regulamenta a revenda 
de valores selados foi modificado, segundo despacho 
publicado no «Diário da República» de ontem. Assim, 


- aos revendedores de valores selados passará a ser paga 
— a comissão de três por cento sobre a importância dos 


DOS AÇORES 


- valores adquiridos nas tesourarias da Fazenda Pública. 
" “Tal medida visa incentivar e expandir esta função. 


O MENERES PIMENTEL a 
NA SEMANA DE ESTUDOS JURÍDICOS 


O ministro da Justiça, Meneres Pimentel presidirá 
sábado, em Ponta Delgada, à sessão de encerramento 
da primeira semana de estudos jurídicos dos Açores, 
ontem iniciada. Subordinada ao tema «Organização 
Judiciária» participam nesta semana magistrados, 
advogados, notários e conservadores, do Continente e 
das nove ilhas do arquipélago. Promovida pela Uni- 
versidade dos Açores, colaboram também nesta inicia- 
tiva a Associação Sindical dos Magistrados da Ordem 
dos Advogados. Meneres Pimentel, que se desloca aos 


E “Açores a convite do Executivo local, chega quinta-feira, 
- a Ponta Delgada e regressa domingo a Lisboa. 


nd 


e o embaixador de Portugal na 
CEE, Hernâni Lopes. 

As 19 horas, Lorenzo Natali 
deslocou-se ao Palácio de Belém, 
ond, conferenciou com Ramalho 
Eanes. O Presidente da Repúbli- 
ca recebeu o vice-presidente Na- 
tali, acompanhado do chef, da 
Casa Civil, embaixador Fernando 
Reino, e do adjunto Morais Ca- 


bral. O encontro demorou à vol. 
ta de trinta minutos. 

Natali não pronunciou declara- 
ções acerca dos temas debatidos 
nas duas reuniões. 

O vice-presidente da CEE dará 
hoje uma conferência de Im- 
prensa, após o que partirá para 
Bruxelas. 


Natali e Balsemão — No final da «vistoria» do vice-presidente 
da CEE, às regiões do interior, a troca de impressões com o 
Primeiro-Ministro português 


PARA O DESENVOLVIMENTO AGRO-INDUSTRIAL 


MAIS DE UM MILHÃO DE CONTOS 
EM NOVA LINHA DE CRÉDITO 


O IFADAP vai conceder cré- 
ditos no montante de 600 mi- 
lhões de escudos para incre- 
mento de pastagens, forragens 
e fertilizantes de solos. 

Um despacho ministerial já 
enviado para publicação no 
«Diário da República», da au- 
toria conjunto dos ministérios 
da Agricultura e Pescas e das 
Finanças e do Plano, estabelece 
também a consignação de 540 
milhões de escudos para finan- 
ciamento da implantação de 
uma fábrica de lacticínios e de 
três postos de concentração de 
leite, pela União das Coopera- 
tivas dos Produtores de Leite 
de Entre-Douro-e-Minho. 


O mesmo despacho consigna 
98 milhões de escudos ao fi- 
nanciamento da construção de 
um navio polivalente pára a 
Sopopol — Empresa de Pescas 
Polivalente, L.da. 

Os 600 milhões de escudos 
da linha de crédito a conceder 
pelo IFADAP  integram-se nos 
programas de calagens, fertili- 
zação, incremento de forragens 
a pastagens (Procalfer), que está 
a ser dinamizado pelo MAP. 
ias verbas transferidas para o 
IFADA (Instituto Financeiro de 
Apolo ao Desenvolvimento da 
Agricultura e Pescas) para as 
linhas de crédito resultam dos 
empréstimos concedidos pelos 
Estados Unidos a Portugal para 
financiamento do desenvolvi- 
mento agrícola denomiados PL 
480. 

A liha de crédito de 600 
milhões de escudos para finan- 


| ciamento de projectos do «Pro: 


calfers tem taxas de juro que 
variam entre 9,5 e 13,75 por 
cento ao ano o príodos de 
reembolso que vão de dois a 
oito anos. 

Concretamente, servirá para 
financiar a montagem e amplia- 


ção de indústrias de produção 
de calcário para a agricultura, 
construção de armazéns poliva- 
lentes de cooperativas ligadas 
à rede de distribuição de cal- 
cário e fertilizantes e construção 
de instalações agrícolas. 5 


Destina-se ainda a financia 
a instalação de prados, aquisi 
ção de animais e máquinas 
agrícolas de distribuição de adu 
bos, assim como a de calcáriy 
e outros fertilizantes. 


INCLUINDO PROSPECÇÕES PETROLÍFERAS 


ACORDO LUSO-ANGOLANO 
NO SECTOR DA ENERGIA 


Angola atribuiu à, Petrogal 
uma concessão para prospec- 
ção e exploração de. petróleo 
numa das áreas da sua planta- 
forme continental potencial- 
mente mais ricas — revelou o 
secretário de Estado português 
da Energia. 

Carvalho Carreira, que fazia 
um balanço da visita que no 
domingo concluiu a Angola, in- 
dicou também que estão a evo- 
luir favoravelmente contactos 
com vista à utilização de Sines 
para rermação de petróleo 
angolano em megime de «pro- 
cesing». 

A visita de Carvalho Car- 
reira a Angola visou essen- 
elalmente o estabelecimento 
de bases para o desenvolvi- 
mento de uma cooperação bi. 


lateral no sector eléctrico, em 
relação à qual disse terem 
sido abertas «excelentes pers- 
cessing». 


Angom val Investir nos 
próximos anos «alguns mi- 
lhões de contos» em projectos 
de electrifreação e, de acordo 
com o secretário de Estado, 
ficou assegurada a participa- 
ção de empresas portuguesas 
Públicas e privadas nesse pro. 
grama, 


Um contrato prevendo a 
prestação de assistência téc- 
nica da EDP a empresas eléc- 
tricas angolanas, nos campos 
da manutenção de equipamen- 
tos, gestão e formação de 
pessoal, deverá ser assinado 
brevemente. 


O ACIDENTE DE VIAÇÃO 
COM CANTO E CASTRO 


—Nova sessão do julgamento 


No primeiro Juízo Criminal 
da Boa-Hora, em Lisboa, sob 
a presidência do juiz Alvaro 


E a 
Canto e Castro — coisas 
que acontecem 


Dias dos Santos, efectuou-se 
mais uma sessão do julgamen.. 
to dos intervenientes num acl- 
dente de viação ocorrido em 
Janeiro de 1977 e no qual se 
envolveu o conselheiro da Re- 
volução major Canto e Castro, 

Foram ouvidas testemun. 
has do acidente e não só, na 


“procura da definição dos ter- 


mos em que o desastre ocor- 
reu, e também, da forma 
como a seguradora de um dos 
veículos deu por anulado o 
respectivo seguro, 


Quanto às testemunhas do 
acidente, procurou.se que estas 
situassem og veículos interve. 
mientes, o táxi onde segulam 
as vitimas, o «Mercedes, de 
Canto e Castro e um outro 
táxi, que foi abalroado, 

Tanto o juíz, como o Pro- 
curador Geral da República e 
os advogados do processo pro. 
curaram esclarecer alguns 
pontos «do “Imbróglio, como se- 


jam a velocidade dos veiculos, 
o local do embate e com que 
partes dos veículos ocorreu a 
colisão. Das muitas perguntas 
feitas terá ficado no espírito 
do Tribunal a ideia de que nem 
tudo está esclarecido » que 
mais pessoa, deverão ser ou. 
vidas, testemunhas que on. 
tem desfilaram pela barra do 
tribunal pouco acrescentaram 
aos pormenores já conhecidos, 

Em defesa de «A Social», 
que era seguradora do táxi 
principal intervenientes no aci. 
dente, foram ouvidas duas tes- 
temunhas, funcionária, da em- 
presa, sobre os termos em que 
a seguradora cancelou 4 con- 
trato respectivo com a ante- 
rior proprietária do táxi, O 
diálogo orientou-se para a ten- 
tativa de esclarecimento sobre 
o critério que presidiu à anu. 
lação da apólice, 

No próximo dia -14, efec- 
tuar-se-á outra sessão do jul- 
gamento, 


A assinatura do contrato 
dependente apenas de um le- 
vantamento das necessidades 
angolanas, corresponde a um 
pedido feito a Portugal para 
prestar assistência ao sector 
eléctrico local. 

Por outro lado foi também 
encarada nas conversações em 
Luanda a constituição de em- 
presas mistas luso-angolanas 
de serviços e produção de 
equipamentos eléctricos. 

Entre os resultados da sua 
visita, Carvalho Carreira apon- 
tou também aquilo a que cha- 
mou a «resolução parcial» de 
um contencioso referente a di« 
vidas a entidades portuguesas 
da Empresa Produtora e Dis- 
tribuidora de Electricidade An- 
golana, Sonefe. 

Angola vai proceder ao pa. 
gamento das dívidas (270 mi- 
lhões de escudos), devidas por 
serviços e fomecimento de 
equipamentos, faltando apenag 
fazer um reajustamento do 
valor do capital, em relaçã 
ao qual se devia o impasse. 

Ao mesmo tempo, e tendo 
em vista a aecisão das auto- 
ridades angolanas de naciona- 
lizar a Sonefe, chegou-se tam- 
bém a um entendimento que 
garante indemnizações e com. 
pensações para Og interesses 
portugueses representados no 
capitas ca empresa. 

Carvalho Carreira disse que 
Angola indemnizará os capi- 
tais privados portugueses (20 
por cento) por meio de trans- 
ferências e incluirá o valor das 
acções do Estado português 
(10 por cento) num fundo a 
constituir em moeda angolana. 

O fundo, para o qual ingual. 
mente reverterá o valor dos 
juros da dívida de Angola 
destina-se a constituir o capi- 
tal português das empresas 
mistas que vierem a ser cria- 
das para intervir no sector 
eléctrico angolano. 

Carvalho Carreira, que alar- 
gou os seus contactos em 
Luande aos ministros da Ener- 
gia e da Construção, disse que 
«de uma maneira geral» cons- 
tatou «uma abertura muito 
grande de reforçar a coopera- 
ção com Portugal». 

Acrescentou ainda que as 
propostas de cooperação que 
se abriram no sector eléctrico 
vão constituir «um teste» no 
campo da cooperação entre os 
dois países. 


E 


O ministro português da 
Agricultura e Pescas discutiu 
ontem com uma delegação do 
Banco Mundial a revisão da 
execução de vários projectos de 


investimento financiados por 
aquela Instituição. 
Em declarações à ANOP, 


Cardoso e Cunha disse que o 
processo tem decorrido normal- 
mente e que a delegação do 
Banco Mundial chefiada por 
Attila Karaosmanoglu, director 
de Programas da Região da 
“Europa — tinha manifestado a 
disposição daquela entidade em 
alargar os esquemas de crédito 
a Portugal 

Todavia — notou — Portugal 
tem, neste sector, uma atitude 
pragmática e de certa prudên- 
cia, não tencionando o MAP, 
de momento, abrir novas fren- 
tes do tipo das que estão a ser 
financiadas. 

Encontram-se em fase de 
execução — que fora objecto 
de análise pelas duas partes — 
quatro projectos que ascendem 
a vários milhões de dólares. 

Trata-se do projecto agrícola 
do Alentejo (no valor de 70 
milhões de dólares na sua com- 
ponento externa), do projecto 
florestal português (50 milhões 
de dólares de componente ex- 
terna e 120 milhões de capitais 
nacionais), de um projecto agro- 
-industrial eo do referente ao 
desenvolvimento rural integrado 
de Trás-os-Montes. 

Cardoso e Cunha declarou 
que, neste momento, o MAP 
está polarizado para além dos 
financiamentos do Banco Mun- 
dial, no desenvolvimento de 
acções comuns no âmbito do 
acordo finariceiro com a CEE. 

Trata-se, observou, «de pro- 


NACIONAL 


jectos em número suficiente e 
que têm as estruturas portugue- 
sas perfeitamente saturadas no 
momento». 

O projecto de desenvolvimen- 
to integrado de Trás-os-Montes, 
que engloba verbas no montante 
de 5322 mil milhões de escu- 
dos, foi preparado nos últimos 
12 meses, encontrando-se na 
sua fase final, que se prevê até 
ao termo do primeiro semestre 
deste ano. 

Cardoso Cunha, depois de 
salientar a importância da ma- 
nifestada disposição do Banco 
Mundial em promover novas li- 
nhas de crédito a Portugal, re- 


feriu que o interesse destes fi- 
nanciamentos, para além dos 
aspectos positivos do ofereci- 
mento de crédito, passa pelo 
rodar das próprias estruturas 
portuguesas. 

Uma delegação do Banco 
Mundial deste tipo desloca-se 
uma vez por ano a Portugal, a 
fim de acompanhar, como enti- 
dade financiadora, os projectos 
de investimento em execução. 

Aftila Karaosmanoglu, que 
chegou a Lisboa em 29 de Abril, 
é acompanhado por Karok Ba- 
nish e Sriram Aiyer, responsá- 
veis do Banco Mundial para a 
Europa, sendo o último o chefe 


ALARGANDO LINHAS DE CRÉDITO 


NOVOS FINANCIAMENTOS 
PELO BANCO MUNDIAL 


da divisão do BM que se ocupa 
de Portugal. 

Os quatro projectos de finan- 
ciamento no âmbito do MAP 
são amortizáveis em 15 anos, 
com um período de carência de 
trôs anos, variando as taxas de 
juro entre os 7 8 10 por cento. 

Por parte do Governo portu- 
guês assistiram às conversa- 
ções, entre outras individuali- 
dades, o secretário de Estado 
odução, João Goulão; o 
istrador por Portugal no 
Banco Mundial, Rodrigo Guima- 
rães; é o director do Projecto 
Florestal Português, Rogério 
Freire. 


Enquanto prossegue o inquérito 


ASSISTÊNCIA AS VÍTIMAS 
DA EXPLOSÃO NA MADEIRA 


O Governo Regional da Ma- 
deira iniciou já esforços para 
assistir às populações mais atin- 
gidas pela explosão ocorrida do- 
mingo na fábrica de pirotecnica 
da Boa Nova — disse à ANOP 
um porta-voz governamental. 
Embora as medidas a tomar 
não sejam da competência do 
Executivo, dado que existe uma 
Comissão Nacional de Explosi- 
vos encarregada de coordenar 
estas empresas, o Governo orde- 
nou já a colocação de tendas 


Durante uma semana 


de lona e a distribuição de arti- 
gos de primeira necessidade — 
acrescentou, 

Competirá à Comissão Nacio- 
nal de Explosivos a realização 
do Inquérito de base, de cujos 
resultados poderá depender, in- 
clusivamente o encerramento da 
fábrica. 

Um grupo de entidades liga- 
das ao Governo exigiu uma revi- 
são das condições em que esta 
e outras empresas do sector la- 
boram nas áreas da higiene e se- 


no LNEC 


Seminário debaterá problemas 
dos emigrantes mais jovens 


O director-geral adjunto da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) Bertil Bolin, inau- 
gurou ontem em Lisboa o semi- 
nário “tripartido sobre os emi- 
grantes da segunda geração. 

O seminário de uma semana, 
que decorrerá no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, 
tem lugar no quadro do projecto 
regional europeu da OIT e do 
Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD) 
para os emigrantes da segunda 
geração, coordenado pelo por- 
tuguês Carlos Castro Almeida. 

Participam no seminário re- 
presentantes dos Governos, sin- 
dicatos e organizações patronais 
dos países abrangidos — Portu- 
gal, Grócia, Turquia, Jugoslávia, 
Espanha e Itália — e pratica- 
mente o conjunto dos países que 
recebem os imigrantes — Ale- 
manha Federal, França, Bélgica, 
Holanda, Suíça, Suécia, Norue- 
ga, Inglaterra, etc. 

O seminário 6 organizado 
pela OIT e pela Secretaria de 
Estado da Emigração e das Co- 
munidades Portuguesas com o 
apoio do PNUD. 

Pela parte portuguesa, parti- 
cipam no seminário representan- 
tes do Governo, CGTP-IN, UGT 
e CIP. 

Na sessão de abertura esti- 
veram presentes, além de Bertil 
Bolin, o director de programas 
do PNUD, Petitpierro, a Secre- 
tarla de Estado da Emigração, 
Manuela Agular, a secretária de 
Estado da Família, Teresa Ma- 
cedo, o secretário de Estado do 
Trabalho, Queirós Martins, o pre- 
sidente do Instituto de Emigra- 
ção, Jesus de Sousa, e o presi- 
dente da Comissão Portuguesa 
para a UNESCO, Sá Machado, 


PROCURA 
DE «SOLUÇÕES ADEQUADAS» 


A urgência da adopção con- 
certada, por todos os países in- 
toressados, de medidas baseadas 
num rigoraso diagnóstico dag si- 


tuações reais dos jovens mi- 
grantes de segunda geração, foi 
acentuada pela secretária de Es- 
tado da Emigração, Manuela 
Aguiar. 

Este membro do Governo ex- 
primiu as suas preocupações so- 
bre o tema, na sessão de aber- 
tura do primeiro seminário téc- 
nico tripartido sobre os migran- 
tes da segunda geração. 

Manuela de Aguiar afirmou 
a importância da «adopção de 
soluções adequadas num campo 
que se encontra cada vez mais 
no centro do interesse e das 
preocupações dos investigado- 
res, responsáveis governamentais 
e organismos de cooperação in- 
ternacional» e da falta de inves- 
tigação de nível científico que 
tem havido quanto à situação 
real dos jovens migrantes da se- 
gunda geração. 

«Como não nos preocupar- 
mos com a existência, nos prin- 
cipais países de acolhimento da 
Europa Ocidental, de cerca de 
quatro milhões de jovens mi- 
grantes com idade inferior a 25 
anos, grupo de que, todos os 
anos desde 1978, tem surgido 
no mercado de trabalho uma 
significativa percentagem de es- 
trangeiros à procura de em- 
prego?» — interrogou. 

Bolin fez um breve historial 
da situação dos jovens migran- 
tes, salientando que a sua orl- 
gem (primeira geração) data do 
pós-guerra, em que vagas de 
trabalhadores migrantes afluiram 
à Europa Ocidental para contri- 
buir para a prosperidade das 
suas sociedades. 

O director-geral adjunto da 
OIT referiu que a amplificação 
desses movimentos migratórios 
representando um desafio às 
sociedades europeias ocidentais 
levantava a questão de saber 
se estas «saberiam iludir os con- 
flitos sociais e políticos, cada 
vez mais agudizados pela con- 
juntura económica e pelo au- 
mento alarmante do desem- 
prego». 


Salientando a «necessidade de 
favorecer uma integração, o mais 
harmoniosa possivel, dos migran- 
tes da segunda geração no pais 
de emprego dos seus pais», 
Bolin referiu que há ainda duas 
outras alternativas a estudar. 

O regresso volurtário ao seu 
pais de origem ou a emigração 
para um terceiro país são duas 
alternativas à integração no pais 
de emprego, que poderão, 
apoiadas em medidas governa- 
mentais dos diferentes países de 
emprego, evitar que os migrantes 
da segunda geração se consti- 
tuam numa população marginal, 
vitima de discriminações múlti- 


as. 

Bolin definiu o projecto como 
uma proposta de «análise objec- 
tiva da situação dos jovens que, 
muito frequentemente sofrem 
uma frustração profunda ligada 
à ambiguidade de uma identi- 
dade cultural (nacional)» e o se- 
minário como uma «investigação 
destinada a descobrir soluções 
para os problemas complexos 
que eles vivem» . 

No final da sessão de aber- 
tura, procedeu-se à eleição do 
presidente e vice-presidentes do 
seminário. 

Rui Machete, presidente da de- 
legação portuguesa, foi eleito 
presidente do seminário e para 
vice-presidentes foram eleitos o 
representante das organizações 
patronais suíças, Emmest Schwarb 
e o representante das organiza- 
ções eindicais turcas, Kutey 
Axel. 


REÚNE HOJE 
O CONSELHO 
DA REVOLUÇÃO 


O Conselho da Revolução 
reúne-se hoje, pelas 15,30 horas. 
Da agenda de trabalhos do CR 
constam a análise da situação 
política e a discussão de assun- 
tos de Bmbito militar, 


gurança no trabalho — disse o 
porta-voz. 
O Governo Regional:— infor- 


mou — considera que as fábri- 
cas de pirotecnia deverão pos- 
suir um mínimo de condições 
indispensáveis à sua utilização 
e diligenciará no sentido de que 
se procedam a profundas altera- 
ções nas mesmas, 

De imediato tentar-se-á trans- 
ferir as instalações da fábrica 
da Boa Nova para um local mais 
distanciado das populações e 
reduzir-se-ão as capacidades au- 
torizadas dos depósitos de fogos 
prontos e cloratos para, respec- 
tivamente, cinco mil foguetes e 
500 gramas de cloratos — decla- 
rou, 

A vedação obrigatória das zo- 
nas em que se situam as ofici- 
nas será Igualmente condição 
obrigatória. 

O incêndio que durou três ho- 
ras, e foi antecedido por três 
explosões provocou - prejuízos 
que, dizem os peritos, ascendem 
a muitas centenas de milhar de 
escudos. 

Os bombeiros que combateram 
o incêndio temiam aproximar-se 
da fábrica, por desconhecerem 
quantos paióis haviam rebenta- 
do e por a arrecadação das of 
cinas conter grandes quantida- 
des de explosivos. 

A falta de água impediu tam- 
bém uma actuação mais efec- 
tiva dos bombeiros. 

Anteriormente tinham-se já ve- 
rificado quatro explosões do 
género, duas das quais em 1980, 
e que provocaram três mortos. 

Em 1979 duas operárias mor- 
reram carbonizadas durante um 
acidente semelhante e há 14 
anos, também na fábrica da Boa 
Nova, ocorreu uma explosão que 
provocou a morte de duas pes- 
soas. 


O Comercto do Tork 
5 DE MAIO DE 1981 


Cardoso e Cunha, ministro da Agricultura e Pescas — uma certa 
prudência: o MAP não tenciona abrir novas frentes do tipo 


REGRESSA 


O jornalista Antónnio Frei, 
tas Cruz, que recentemente se 
demitiu das funções de direc 
tor de «O PRIMEIRO DE JA- 
NEIRO», foi ontem à tarde 
readmitido no «JORNAL DE 
NOTICIAS», donde havia 
saído em Setembro de 1978. 

Freitas Cruz, segundo um 
comunicado do Conselho de 
Administração do «JN», rein- 
gressa naquele matutino para 
«desempenhar funções de amá- 
lise q estudo de projecto de 
alargamento da área editorial 
do jornal, da competência ex. 
clusiva do Conselho de Admi- 
nistração», 

Admite-se, desde há imeses, 
que o <JN> venha, proxima- 
mente, a fazer sair uma edição 
da tarde, o que, em parte, 
poderá explicar a readmissão 
de Freitas Cruz desde já apon. 
tado como futuro director do 
vespertino. 


REMODELAÇÕES 
EM «O PRIMEIRO 
DE JANEIRO» 


Em «O PRIMEIRO DE JA. 
NEIRO», e como já oportuna. 
mente noticiámos, vão rerifi- 
car-se remodelações à nível da 
Direcção e de chefia da Re- 
dacção. 
O movo director daquele 
matutino portuense será O 
ar, Pedro Feitor Pinto, funcio- 
nário do corpo diplomático 
português, a desempenhar fun- 
ções em Madrid. Encontra-se 
à ultimar alguns assuntos na 
capital espanhola, devendo Te. 
gressar a Portugal entre 15 e 
20 do corrente. Antes do fim 
do mês, assumirá a direcção 
de «O Primeiro de Janeiro». 

Como subdirector, está tam. 


ESCLARECIMENTO 


das que estão a ser financiadas 


A. FREITAS CRUZ 


AO «JN» 


bém assente o nome de Carlos 
Alberto Lourenço que foi chefe 
da Redacção e está a exercer 
as funções de director interi- 
nô, desde a saída de Freitas 
Cruz, 

Quanto à chefia da Redac. 

José Aleino e Mário de 

Figueiredo deverão ocupar os 
postos cimeiros, «Devemos 
promover a prata da casa, 
quando há elementos que dão | 
mostras de competência»; 
como nos díria, a propósito, 
um elemento do conselho de 
administração, referindo . se, 
aqueles dois jornalistas, 

«Naturalmente que a deci. 
são final competirá ao novo 
director que entrará em fun. | 
ções antes do fim do mês» — 
adiantou-nos a mesma fonte da 
informação, 

Artur Anselmo tem sido 
outro nome bastante citado, | 
falando-se em funções que iria 
desempenhar em Lisboas 


será no Porto, e não em Lisa. 
boa», no dizer do mesmo ele. 
mento do Conselho de Admi- 
nistração, 

Entretanto, deuse outra | 
baixa no quadro redactorial de 
«O PRIMBIRO DE JANFIs 
RO»: Armando da Fonseca, 
também ex-cJN>, pediu a de- | 
missão, o mesmo estando para — 
acontecer, ao que se diz, com 
Alvaro Braga Jr. outro antigo — 
elemento do «JORNAL DE 
NOTICIAS» presentemente — 
com licença ilimitada, sem | 
vencimento, para exercer as 
funções de secretário-técnico 
do F, C, Porto. «Nem sabemos. 
se irá regressar, Não tem 
mostrado indícios de querer. 
regressar; — disseram-nog em 
«O PRIMEIRO DE JANEI- 
RO». 


JOAQUIM ARTUR DA COSTA FERREIRA, residente em Riba de Ave, 


Concelho de Vila Nova de Famalicão, declara que : 


1 — Não tem conhecimento de qualquer casamento, que se realize no dia 


23 de Maio de 1981. 


2 — OQ seu nome, foi utilizado abusivamente na impressão dos convites, 


para esse dito casamento. 


3 — Declara rod -o seu Estado Civil, não está conforme a redacção desses 


convites. 


Riba de Ave, 4 de Maio de 1981, 


COMÍCIO NO CAMPO PEQUENO 
MILITANTES DA AD MANIFESTARAM 
INEQUÍVOCO APOIO AO GOVERNO 


Com a presença de milhares 
de pessoas, efectuou-se, ontem, 
à noite, na Praça do Campo Pe- 
queno, o comício organizado pela 
«AD» que, para além de ter tido 
o significado de apoio ao Go- 
verno e à Aliança Democrática, 
revestiu-se também, do aspecto 
de desagravo dos militantes do 
PSD, aquilo que não foi feito ao 
dr. Sá Carneiro, ao não lhe ser 
atribuída, a título póstumo, a 
«Ordem da Liberdade». 

Entretanto, o comício de on- 
tem, pelo cariz das palavras pro- 
feridas pelos oradores, não foi 
especificamente, uma reunião de 
militantes da «AD» para apoiar 
o Governo. Foi, sim, um comício 
onde outros graves problemas fo- 
ram levantados, como a «tensão 
com Belém» (Helena Roseta de- 
munciou a «O Comércio do Porto» 
o envolvimento do general Eanes 
em determinadas greves em em- 
presas públicas, através de contac- 
tos estabelecidos com os respec- 
tivos gestores e a revião consti- 
tucional, foi abordada pelo prof. 
Diogo de Freitas do Amaral, bem 
como, a questão energética, So- 
cial e económica foi aflorada pelo 
arquitecto Ribeiro Teles. 

Helena Roseta, presidente da 
área metropolitana de Lisboa, 
disse, também, a «O Coméi jo 
do Porto»: «Faz hoje precisa- 
mente 5 meses, que morreram Sá 
Carneiro, Amaro da Costa e Pa- 
trício Gouveia e quisemos nesta 
data, especialmente, em Lisboa, 
mostrar ao povo da capital que 
a «AD» continuará a obra que 
foi começada por eles e pela 
qual se empenharam profunda- 
mente, perdendo, até a vida. Por 
isso, não vamos deixar perder 
a obra encetada e estamos aqui, 
firmes, unidos para prosseguirmos 
uma obra que não é da «AD», 
mas sim, de todo o povo de Por- 
tugal. 

Terminou por dizer que «a 
Aliança Democrática veio para 
ficar e vai cumprir as promessas 
que fez. Não podemos enganar 
os portugueses que esperam de 
nós a renovação total da socie- 
dade portuguesa». 


COM A VITÓRIA DA «AD» 
INICIOU-SE UMA NOVA 
POLÍTICA» 


— afirmou Ribeiro Teles 


O arquitecto Ribeiro Teles, 
do PPM, foi o primeiro dos três 
oradores da noite afirmando: 
«Com a vitória da «AD» nas 


Comício da Aliança Democrática no Campo Pequeno — nas horas «difi 


manifestam incondicional apoio ao Governo de 


eleições de 1979 iniciou-se uma 
nova política económica e finan- 
ceira, uma nova política de segu- 
rança social. Passado, agora, pou- 
co mais de um ano de Governo 
da «AD», podemos afiançar que 
já se arrancou para: uma nova 
política energética, implicando, 
logicamente, novas políticas no 
âmbito da cultura, do ambiente 
e da Indústria. Todas estas acções 
têm sido realizadas dentro da 
espírito de mudança que os nossos. 
partidos criaram na «AD». São, 
portanto — frisou—, estas as me- 
didas de base que dizem respeito 
de desenvolvi- 


«Pela nossa parte, podemos 
afirmar que o PPM está disposto 
a considerar a manutenção da 
«AD» para lá de 1984 e vencer as 
eleições daquele ano, Os três par- 
tidos com programas e experiên- 
cias diferentes são hoje indispen- 
sáveis em igualdade de condições 
à «Aliança Democrática». 

«Sem o esforço conjunto dos 
militantes dos três partidos e a 
simbiose de três programas dife- 
rentes, dificilmente teria sido 
possível a vitória da «Aliança 


NA SEDE DO PSD: DE PARANHOS 


JSD HOMENAGEOU 
SA CARNEIRO 


Por iniciativa da JSD do 
Porto, teve lugar ontem à noi- 
te, na sede do Partido Social 
Democrata, em Paranhos, uma 
sessão solene de homenagem a 
Francisco Sá Carneiro. 

Estiveram presentes várias 
entidades e membros do par- 
tido, nomeadamente o prof. Ní- 
dio Peixoto, arq! Alfredo Ma- 
galhães, coronel Rocha Pinto, 
governador civil do Porto e dr: 
iMontaivão Machado, de entre 
outros. 

Antes do descerramento de 
uma lápide evocando o falê- 
cido primeiro-ministro, tiveram 
lugar várias intervenções, du- 
rante as quais foi abordado o 
perfil de Sá Carneiro, epoli- 
tico e estadista de grande en- 
vergadura». 

De entre essas alocuções, des- 
tacou-se a do dr. Montalvão 
Machado, sem dúvida a mais 
longa, que expressou bem o 
carácter daquele que era líder 
incontestado do PSD e da pró- 
pria Aliança Democrática. Ao 
usar da palavra, aquele poli. 
tico historiou-os seus primeiros 
contactos, ainda antes do 25 
de Abril, com o então jovem 
advogado, salientando depois o 
seu profundo carácter de «puro 
democrata, lutador incansável 
pela dignidade do povo. portu- 


guês e lider da juventudes. 

A finalizar a sessão, a mãe 
do falecido, D. Maria Fran- 
cisca, descerraria a lápide, fin- 
da a qual e olhando para a 
fotografia de Sá Carneiro que 
se encontrava ao centro da 
sala, diria emocionada; «aquele 
olhar penetrante do meu filho 
diz-me para abraçar a juven- 
tude, como uma avó pode abra. 
gar os seus filhos». 


Democrática» e com ela a con 
firmação de uma maioria estável, 
coesa é viva. 

«A «AD» não é do centro- 
«direita, a «AD» não é do centro- 
«esquerda, a «AD» não é do Cen- 
tro-Centro, a «AD» é um pro- 
grama à cumprir e uma cada vez 
maior esperança no futuro — 
disse, Por isso venceu as eleições 
1979/80 e há-de vencer as de 
1984, 


is» os militantes 
Pinto Balsemão 


«A «AD» muito menos é renc. 
cionária. Reaccionários — decla- 
rou — são aqueles que querem 
voltar ao antes do 25 de Abril, 
ao «gonçalvismo». Reacçionários 
são aqueles que querem perpe- 
tuar as greves políticas selvagens, 
desprestigiando o próprio direito 
à greve e a honra dos trabalha- 
dores». 


(CONTINUA 


VA PAG. 28) 


ISD de Paranhos — homenagem póstuma ao líder desaparecido 
Sá Carneiro era, também, o ídolo da juventude social-Gemocrata 


APÓS REGRESSO DE EANES DA RFA 


EMBAIXADOR DA ALEMANHA 
AVISTOU-SE COM SOARES 


O secretário-geral do PS, dr. 
Mário Soares, avistou-se, ontem 
à tarde, na sede do Secretaria- 
do, com o embaixador em Lis- 
boa da República Federal da 
Alemanha. Esta visita estava já 
programada, desde a passada 
semana, mas, por razões óbvias, 
só ontem. se. pôde-efectivar, Um 


conjunto de circunstâncias, quer 
por parte do secretário-geral do 


PS, quer também pelo lado do” 


embaixador da Alemanha, levou 
os dois intervenientes a avis- 
tarem-se somente depois da 
viagem particular do Presidente 
da República à RFA. 
Entretanto, «aquele . d'plomata, 


ao ser interrogado pelos jorna- 
listas, à entrada para a sede do 
Secretariado, sobre os objacti- 
vos da visita, não foi muito 
expansivo, digamos, até so en- 
cerrou numa posição de quase 
mutismo, ao afirmar que a «vi- 


(CONTINUA NA PAG. 28) 


O PCP PROMETE APROFUNDAR 
DEBATE PARLAMENTAR 
SOBRE POLÍTICA DE SAÚDE 


O Grupo Parlamentar do PCP prometeu, ontem, em 
conferência de Imprensa, um debate quente sobre política 
geral, no plenário da AR, quando principiar a ser discutida 
a política de saúde, em resultado da interpelação que 
fizera ao Governo, há cerca de dois meses e meio. 

Segundo o deputado Carlos Brito, as razões de ser 
desta interpelação não se circunscrevem ao aumento das 
taxas dos Serviços Médico-Sociais. «São mais largas e 
mais profundas e relevam da necessidade de promover 
um grande debate parlamentar para o desmascaramento 
da política do Governo e a apresentação das alternativas 
do PCP». 


O ALARME DE BOMBA 
NA SEDE NACIONAL DO PSD 


Duas comunicações telefónicas anónimas feitas on- 
tem, de manhã, entre as 11 e as 11,30 horas, para a sede 
nacional do PSD, na Rua Buenos Aires, avisaram de que 
ali havia sido colocada uma bomba, cuja explosão estaria 
marcada para as 13 horas. 

Nas instalações o ambiente permaneceu calmo, con- 
tinuando os funcionários no desempenho do serviço, en- 
quanto a Brigada de Minas e Armadilhas da PSP passou 
a sede a «pente fino», sem que houvesse encontrado 
qualquer objecto susceptível de deflagração. 


O PCTP/MRPP VAI CONCORRER 
À CÂMARA DA NAZARÊ 


O Partido Comunista dos Trabalhadores Portugue- 
ses (PCTP/MRPP) formalizou a apresentação da sua 
candidatura às eleições intercalares do dia 14 de Junho 
para a Câmara Municipal da Nazaré. 

A lista do PCTP/MRPP, cujo programa será distri- 
buído em breve à Imprensa, é composta de sete elemen- 
tos efectivos e cinco suplentes e a média das suas idades 
é de 25 anos. 

A lista é composta por quatro professores, dois ope- 
rários, três empregados de serviços, uma assalariada do- 
méstica e dois estudantes. 

Da anterior vereação demitiram-se o presidente, so- 
cialista, e os vereadores do mesmo partido. 

A Câmara Municipal manteve-se, porém, em funcio- 
namento durante cerca de seis meses com três vereado- 
res da AD e um da APU. 


O FUP AO LADO DE SANDS 


A Força de Unidade Popular (FUP), liderada por Otelo 
apoiou ontem a manifestação de quarta-feira em Lisboa 
de protesto contra a situação na Irlanda do Norte. 

A manifestação foi convocada para o Largo do Rato 
com destino à Embaixada Britânica por uma comissão de 
que fazem parte, entre outros, Vasco da Gama Fernandes, 
Margarida Marques (líder da JS), José Magalhães Godi- 
nho, Luís Filipe Rocha (cineasta), Zeca Afonso e Fausto. 

Em comunicado, a FUP afirma que «a situação de 
Bobby Sands, assim como a de outros militantes republi- 
canos presos na Irlanda do Norte, hoje motivo de justo 
repúdio por parte de amplas massas populares, repúdio 
a que a FUP militantemente se associa», 


O VITÓRIA DE SOARES 
AFASTA TENDER 


O deputado socialista Bragança Tender demitiu-se 
do Partido e renunciou ao mandato — soube a ANOP de 
fonte do PS. 

Bragança Tender, professor catedrático da Universi- 
dade do Porto, tinha sido eleito por Bragança, e foi subs. 
tituído por Fernando Verdasca. 

Bragança Tender foi um dos apoiantes da chamada 
Moção do Secretariado Nacional. A sua demissão do PS 
— disse uma fonte partidária — apesar de ser um caso 
isolado, parece ter sido tomada em consequência da vit 
ria de Mário Soares. 


O CONGRESSO DO PPM 


O Partido Popular Monárquico vai realizar em Lisboa, 
nos dias 16 e 17 de Maio, o seu sétimo Congresso — foi 
publicado em diversos jornais como publicidade paga. 

Durante o Congresso, serão eleitos os corpos diri- 
gentes para o triénio 1981/83 e votadas propostas de 
alteração aos Estatutos do Partido. 

Será também votada a estratégia do Partido e ana< 
lisada a situação política. 
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DESDE ONTEM EM COIMBRA 


HI Jornadas luso-espanholas 
reúnem mais de 700 matemáticos 


«A investigação em matemáti. 
ca, ciência tradicional mas sem- 
pre moderna. está, na Península 
Ibérica, em fase de extraordiná- 
rio processo», acentuou ontem 
Fernandes de Carvalho durante 
a sessão solene de abertura das 
VIII Jornadas Luso-Espanholas 
de Matemática, encontro que es- 
tá a decorrer em Coimbra com a 
presença de cerca de 750 especia- 
listas de ambos os países. 

Historiando as jornadas, aquele 
professor , responsável pelo en- 
contro adiantaria que «a ideia 
nasceu da preocupação demons- 
trada por matemáticos espanhóis 
e portugueses de enveredarem por 


uma colaboração que, posSsibili 
tando-lhes a partilha dos resulta- 
dos obtidos nas suas pesquisas 
ou através das suas experiências 
no domínio da docência a vários 
níveis, permitiss, um mais decisi. 
vo progresso nos campos da in- 
vestigação científica ou da acti- 
vidade pedagógica». 

Relevando que «a sua projec- 
ção na física, ma química, na 
biologia, na economia, nas ciên- 
cias jurídicas, na medicina, nas 
ciências da gestão e de adminis- 
tração, nas ciências humanas é 
Sociais e na própria filosofia exi- 
2. com efeito, uma matemática 
cada vez mais ampla de conceitos 


POR ALUNOS DO 12.º ANO DO RODRIGUES DE FREITAS 


REQUERIDO LIVRE ACESSO 
AO EXAME FINAL DE INGLÊS 


Os alunos do 12º ano da 
Escola Secundária Rodrigues de 
Freitas requereram ao MEC o 
livro acesso a exame para to- 
dos os que, inscritos na disci- 
plina de Inglês, tôm apenas 
conhecimentos de inglês de 2 
e 3 anos mas frequentam tur- 
mas com programas para nível 
5/6. daquela disciplina. 

Considerando que o programa 
para o 2º e 3.º cursos do 12.º 
ano de escolaridade, de acordo 
com o despacho 2/81, corres- 
pondo à frequência de 5 ou 6 
anos da disciplina de Inglês, 
e atendendo a que «a quase 
! totalidade dos alunos possuem 
apenas conhecimentos de 2 e 3 
| anos — o que impedirá a renta- 
| bilidade necessária para se ha- 
bilitarem a exame — aqueles 
alunos solicitaram também que 
o exame final seja elaborado de 
acordo com o nível de cada 
um sem o que, salientam, a 
| maioria dos estudantes obterá 
[uma nota insuficiente para o 
seu ingresso no Ensino Superior. 

Os alunos do 12.º Ano de Es- 
colaridade assinalam também 
| que, face ao referido despacho 
de 7 de Janeiro de 1981, as 
| actuais dificuldades, no que diz 
| respeito à normalização do sis- 
'tema de ensino, só serão eli- 
minadas em anos futuros, o que 
provocará «uma grande injus- 
ttiça nos exames do 12.º ano, 
na disciplina de Inglês, devido 
|às desigualdades de conheci- 
| mentos». 

De registar, finalmente, que 
[um grupo do alunos da Escola 
Secundária Rodrigues de Frei- 
tes entregou, ainda antes do 
período das fórias da Páscoa, 
| um requerimento ao MEC, solk 
citando a definição de um pro- 
grama, elementar da disciplina 
de Inglês para os estudantes que 
se encontravam naquelas cir- 
cunstâncias, requerimento que 
não obteve qualquer resposta. 
| Esta atitude seria retomada 
pelos docentes de Inglês daquela 
escola. Em fins de Abril, um 
despacho do MEC rejeitava, 
finalmente, a elaboração de 


ANIMAÇÃO 
ITEATRIAL 
|EM ALCOBAÇA 


|O grupo de teatro «Peque- 
nos Comediantes de Trapos e 
Farrapos», de Alcobaça, promo- 
|ve desde ontem uma semana 
teatral para a Infância das es 
colas e colectividades do con- 
|selho. 


| Esta semana teatral tem o 
'apolo da Câmara Municipal e 
(os objectivos da iniciativa são 
o «convívio entre as crianças e 


la divulgação. do teatro na ant, 


mação cultural». 


Participam na iniciativa o 
grupo «O Banco», de Lisboa, o 
Orfeão de Leiria, o Centro da 
Educação Especial de Alcoba- 
ça, o Teatro Dom Roberto e os 
«Pequenos Comediantes de Tra- 
pos e Farrapos». — ANOP 


qualquer - programa elementar, 
pelo que os alunos se viram 
agora obrigados a solicitar que, 
pelo menos, os exames de ava- 
lação final sejam elaborados 
de acordo com o nível de conhe- 
cimentos dos estudantes e que 
este: tenham livre acesso aos 
exames. 


e mais rica de potencialidades», 
Fernandes de Carvalho adiantou 
que «a utilização de métodos ma- 
temáticos ganha, de dia para dia, 
uma importância crescente, não 
apenas no progresso científico, 
mas também na vida social e cul- 
tural dos povos; 

E concluiria dizendo ser «ques- 
tão já pacífica que o problema do 
desenvolvimento dos países passa 
pela educação e que está não é 
viável sem uma solução adequada 
de outro problema intrínseca- 
mente ligado ao primeiro: o da 
formação de professores que do- 
minem criticamente métodos pe- 
dagógicos e didácticos apropria- 
dos», pelo que «para além das 
comunicações apresentadas no 
âmbito da metodologia e didáo- 
tica» sa organizou «uma mesa r& 
donda para, debater o problema 
tão premente e actual como é, 
em Portugal, o ensino da mate- 
mática no 12.º Ano», 

Presidiu ao acto de aberturas 
dos trabalhos o secretário de Es- 
tado do Ensino Superior, Formo- 
sinho Sanches estando também 
presentes, entre outros, o reitor 
da Universidade, Ferrer Correia, 
o governador civil de Coimbra, 
Carlos Encarnação, o presidente 
da Real Sociedade Espanhola, de 
Matemática, Javier Etayo, e o 
presidente do Instituto Nacional 
de Investigação Científica, Dias 
Agudo, 

Durante à sua alocução, For- 
mosinho Sanches referiu a impor. 
tância que a matemática tem par 
ra o desenvolvimento científico 
e tecnológico dos países, realçan- 


do a validade deste intercâmbio 
entre duas nações «geografica- 
menta próximas e culturalmente 
com grandes semelhanças», como. 
o são Espanha e Portugal, 

Por outro lado, adiantou que 
«a falta de pessoal qualificado é 
ainda enorme Mesmo na situação 
actual do desenvolvimento indus- 
trial e tecnológico que o país atra. 
essa» pois, acrescentou, «exis- 
tem carências de matâmáticos 
nos diversos domínios d4 indús- 
tria » da tecnologia e, Lgmbém, 
ao nível dos professores do En- 
sino Secundário». Concluiria afir- 
mando ser eSse «mais um motivo 
de incentivo aos jovens para 
que dentro em breve haja um 
Maior número de matemáticos 
nos diferentes campos da mate. 
mática pura, aplicada ou da in- 
formática». 

Estas VIIl jornadas LuSo-espa- 
nholas de matemática. organiza- 
das pelo respectivo departamento 
da; Universidade de Coimbra, pro- 
longam-se até sexta-feira e in- 
cluem, para além de diversas con- 
ferências plenárias, asseguradas 
por renomados vultos da mate- 
mática, muitas sessões de traba- 
lho onde serão apresentadas cer- 
ca de duas centenas de comunica- 
ções, 


(Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


NO 12.º ANO DE ESCOLARIDADE 


VIA PROFISSIONALIZANTE: 


Praticamente « um mês do 
final das aulas, ignora-se ainda 
qual o sistema de avaliação 
que o Ministério de Educação 
e Ciência irá definir para à 
via profissionalizante do 12º 
Ano de Escolaridade, 


Embora o MEC tenha esta- 


belecido já o regime de ava- 
lação final para os alunos da 
Via de Esina do 12.º Ano de 
Escolaridade e definido, tam. 
bém, a data de 8 de Junho 
para início da avaliação da 
frequência no final do ano, o 
«caso» da Via Profissionali. 
zante não mereceu até hoje, 
qualquer nota por pante do 
MEC que pudesse informar os 
estudantes sobre o regime de 
avaliação no final do ano, 

Contactado o MEO, foi-nos 
entretanto dito que o sistema 
de avaliação estava ainda em 
estudo. 


INSORIÇÕES 
PARA AUTOPROPOSTOS 


Entretanto, o prazo para a 
inscrição de exame dos alunos 
autopropostos do 12.º Ano de 
Escolaridade foi alargado até 
ao dia 7, Este prazo cra limi. 
tado até 30 de Abril. 

O MEC enviou já para tô 
das ag escolas secundárias 


Banco 


ou 


Borges 
s Irmão 


Para melhor servir os nossos Clientes 


inaúgurámos a nóva Dependência em Sete Rios. 


Em breve estaremos também em: 

Almeida, Stº André, Lagoa, Vale de Cambra, 
Oliveira de Azeméis, Torre de Moncorvo, 
Chelas e Ajuda/Restelo. 


Av. Columbano Bordalo Pinheiro, 74-A/C 


1000 LISBOA-Telef. 731174 


AVALIAÇÃO POR DEFINIR 


onde funciona o 12.º Ano um 
telegrama em que estabelece 
esta prorrogação de prazo é 
uma circular interpretativa da 
regime de exames deste grau, 

Todos os estudantes que 
sintam alterada a sua situação . 
em função da: interpretação 
contida nesta circular podem 
também inscrever-se até 7 de 
Maio, 


DO COLÉGIO 
DE JOÃO DE DEUS 


ANTIGOS ALUNOS 
VÃO 
CONFRATERNIZAR 


Antigos alunos do Colégia 
de João de Deus vão reunir-se, 
num jantar de confraternização, 
no próximo sábado, num ress 
taurante dos arredores do Porto, 

Os interessados deverão dis 


rigir as suas inscrições, até 
amanhã, para António Cardosa 
Ladeira, Rua da Restauração 


455 — 4000 Porto. 


F O Comercio do Dor 
E DE MAIO DE 1981 


E 


SUIRO, 
AS INSTITUIÇÕES 


DAS COMUNIDADES 
(3) 


O PARLAMENTO EUROPEU 
E A PARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS 


O Parlamento Europeu é constituído: 

A partir de Junho de 1979, por 410 membros escolhidos 
por sufrágio universal directo: 81 para os quatro países de 
população mais elevada, 25 para os Paises Baixos, 24 para 
a Bélgica, 16 para a Dinamarca, 15 para a Irlanda e 6 para 
o Luxemburgo. 

No Parlamento Europeu não há grupos nacionais, mas, na 
alidade, grupos políticos, que reúnem os parlamentares dos 
nove países que pertencem a uma mesma tendência política. 
Existem seis grupos políticos: os socialistas, os democratas- 
«cristãos, os liberais e democratas, os conservadores, os demo- 
cratas europeus (especialmente gaullists), os comunistas e 
grupos afins. 

O Secretariado do Parlamento, que tem sede no Luxem- 
burgo, reagrupa uns 1400 funcionários. 

O Parlamento cfectua cerca de 12 sessões plenárias e 
públicas por ano, no Luxemburgo ou em Estrasburgo, Os 12 
debates em comissão, renlizados «à porta fechada», na pre- 
sença de representantes da Comissão Europeia e do Conselho 
de Ministros, permitem que o Parlamento se pronuncie, com 
conhecimento de causa, sobre os grandes problemas da cons- 
trução europeia. 

Certamente o Parlamento Europeu não dispõe de poderes 
logislativos análogos aos das nossas assembleias nacionais: no 
sistema comunitário, a iniciativa pertence à Comissão e é ao 
Conselho que compete adoptar a maior parte da legislação 
comunitária. | 

Contudo, o Parlamento; 

Dispõe de poder para discutir a Comissão com uma maio- 
ria de dois terços; 

Controla a Comissão e o Conselho, a quem ele romete 
questões escritas e orais de carácter incisivo (em 1977 houve 
1740 ao todo); 

E chamado para dar a sua opinião sobre as propostas da 
Comissão antes que o Conselho se possa pronunciar; 

Dispõe do poderes orçamentais que fazem subordinar ao 
seu acordo toda a decisão importante que comporte despesas 
a cargo do orçamento comunitário. De facto é o Parlamento 


- que, no termo de um procedimento de concertação com o 
Consel 


ho, adopta ou rejeita o orçamento proposto pela Comissão: 

No que diz respesto às despesas que decorrem dos tratados 

e às decisões tomadas em virtude destes (cerca de cinco sextos 

dos créditos e especialmente os que se referem à agricultura), 

o Conselho pode rejeitar as modificações introduzidas pelo Par- 

lamento se elas aumentam o volume global do orçamento; 

Para as despesas não obrigatórias, que resultam dos novos 

o Parlamento dispõe 

de um poder discricionário nos limi 

manobra que depende da evolução da 

Comunidade e que pode ser modificada de comum acordo com 
o Conselho. 


O ORÇAMENTO E O TRIBUNAL DE CONTAS 


Em 1978, o orçamento da Comunidade elevou-se a um 
pouco mais de 12 biLões de unidades de conta europeia (UCE), 
o que representa cerca de 2,1% do dinheiro?gasto pelos go- 
vernos dos Estados membros e 0,87 do produto interno bruto 
da Comunidade (isto é quase o PINB português nesse ano). 

O orçamento comunitário é mantido por: 

Os direitos e ps taxas pagos sobre as importações prove- 
nientes do resto do mundo; 

Uma parte (que vai um máximo de 1%) das receitas 
da TVA cobradas nos Estados membros. Esta participação 
substitui-se às antigas contribuições nacionais. 

Em percentagem, as principais despesas suportadas pelo 
orçamento de 19/8 foram as seguintes: 

Apoio aos preços agrícolas, compreendendo as compensa- 
ções decorrentes das vanações das taxas de câmbio, e a moder- 
aização da agricultura — 73,9%, 

Intervenções sociais, especinlmente em matéria de emprego, 
de formação e de reciclagem profissional — 4,5%; 

Ajudas aos investimentos industriais e de infra-estrutura 
nas regoes mais pobres — 4,2%, 

Ajuda aos paises do Terceiro Mundo — 3,19%; 

Acções comuns em matéria de pesquisa, de energia, de 
indústria e de transportes — 2,4%; - 

Gastos de funcionamento — 6,2%, que cobrem especial. 
mento os vencimentos de 15000 funcionários e agentes das 
diversas instituições comunitárias e ainda os imóveis, os gas- 
tos administrativos, as despesas de informação, etc, 

A execução do orçamento é controlada pelo Tribunal de 
Contas, que foi instalado no Luxemburgo em 25 de Outubro 
de 1977. O Tribunal é composto por nove membros, nomeados 
de comum acordo pelo Conselho de Ministros por um período 
de seis anos. O Tribunal de Contas, que substitui a antiga 
comissão de controlo, dispõe de amplos poderes para verificar 
a legulidade e a regularidade das receitas e das dspesas da 
Comunidade. E 


O COMITÉ ECONÓMICO E SOCIAL 
E A OPINIÃO DOS GRUPOS SOCIAIS 


A proposta da Comissão antes de vir a ser adoptada pelo 
Conselho é transmitida para parecer não só do Parlamento 
Europeu, mas ainda, na maioria dos casos, ao Comité Econó- 
mico e Social da Comunidade, órgão consultivo de 144 mem- 
bros que representam o patronato, os sindicatos, assim como 
numerosos outros grupos de interesse dos Nove, como, por 
exemplo, os agricultores e os consumidores. Para as questões 
relativas ao carvão e no aço é um comité consultivo que 
desempenha este papel; este Comité Consultivo é composto. 
pelos representantes dos produtores deste sector, trabalhadores 
e consumidores. Em 1977, os dois Comités emitiram 107 pare- 
ceres e resoluções, alguns dos quais por sua própria iniciativa, 


(CONTINUA) 


Para conhecerem os termos do 
acordo colectivo de trabalho já 
acordado com o Conselho de Go 
rência na delegação do Ministério 
do Trabalho, e se pronunciaram 
sobra se devia ou não ser matifi- 
cado, reuniram-se ontem, em ple- 
nário, na Estação d. Francos, os 
trabalhadores do Serviço de 
Transportes Colectivos do Porto. 

Em ambiente ruidoso, perante 
uma numerosa o excitada assem- 
bleia, os elementos do Sindicato 
dos Trabalhadores do STCP ex- 
plicacam as diversas fasas do agi- 


ECONOMIA/TRABALHO q 


STCP: ATÉ MARCO DE 1982 
NÃO HAVERÁ MAIS GREVES 


tado processo de revisão do ACT, 
comentando, nem sempre de mo- 
do favorável à Intorsindical, algu- 
mas das etapas percorridas nos 
últimos meses o que conduziram 
à celebração do acordo. 

Membros da Intersindical, por 
sua vez, juntament,. com elemen- 
tos da Comissão Negociadora Sin- 
dical, comentaram em termos cor. 
respondentes aos adoptados pelos 
dirigentes sindicais a intorvenção 
destes. 

Uma coisa ficou, ao catanto, 


- (Greve decretada 
a partir de amanhã 


A Rodoviária Nacional vai 
paralisar a partir de amanhã 
e por um periodo de três dias, 
anunciou ontem a Federação 
dos Sindicatos dos Traasportes 
Rodoviários e Urbanos, 

A greve, com início às 3 
horas de amanhã e até à mes- 
ma hora de sábado, foi de- 
cretada depois de terem fra- 
cassado as negociações entre 
dirigentes sindicais e O con- 
selho de gerência daquela em 
presa. 

Em comunicado divulgado, a 
Fedoração Sindical defende, 
que apesar de ter sido refor- 
mulada a proposta apresen- 
tada pelos trabalhadores -— 
reivindicação salarial baixou 
para 24%, assim como Os va- 
lores dos diversos subsídios é 
alteração do esquoma de apll- 
cação das diuturnidados —, o 
conselho de gerência emanteva 
integralmento a sua posição 


intransigente quanto à tabela 
salarial o diuturnidades», con- 


trapondo apenas «ligeiras al- 
torações a alguns subsidios». 


definitivamente assente: até Mar- 
co de 1982, não haverá mais gro- 


ves. O acordo ontem ratificado 


tem a reclroactividado a 15 de 
Março 8, como dissemos, a va 
lidade de um ano, 


Foi num ambiente de quidoas contestação, que chegaria mesmo 

ao esboço de violênticas físicas, que o Plenário dos trabalhadores 

do STOP ractificou o novo Acordo Colectivo de Trabalho que vinha 
sendo discutido desde há semanas 


ERA «DESPERDÍCIO» DA BEIRA INTERIOR 


PRODUÇÃO DE MAÇÃ 
VAI SER EXPORTADA 


Toda a produção da maçã da 
Beira interior será complotamento 
aproventada a partir deste ano 
— afirmou João Moura, sócio- 
-gerento da uma empresa de Lis- 
boa 


João Moura afirmou que a 


maçã, especialmente o refugo, 
produzida nas regiões de Viseu, 
Guarda e Cova da Beira será 
int to aproveitada para 
exportação. 

É a primeira vez que esta 
situação se verifica em Portugal 


DECO DENUNCIA 


LIBERALIZAÇÃO DE PREÇOS 
FACILITA A ESPECULAÇÃO 


A Associação Portuguesa para 
a Defesa do Consumidor (DECO) 
criticou a recente liberalização 
dos preços de produtos alimen- 
tares «por não ter sido acompa- 
nhada das medidas compensa- 
doras e de controlo adequadas». 

Em comunicado, esta Asso- 
ciação afirma que o abasteci- 
mento sofreu irregularidades, «o 
que permite concluir que se 
abriram mais portas à especu- 
lação, ao açambarcamento e a 
delitos contra a saúde pública. 

Advogando o regime de pre- 
ços máximos para os produtos 
essenciais à dieta alimentar, a 
DECO diz que não se garantiu, 
com esta mudança do «cabaz 
de compras» para a liberaliza- 
ção controlada, «o reforço de 
prestações sociais em nível ade- 
quado». 

As medidas de liberalização, 
dita controlada — considera a 
Associação — deviam ter passa- 
do, entre outras, pela reestrutu- 
ração dos serviços de fiscali- 

ão económica, oportunas me- 
didas de reforma do direito 
processual penal, pela reestru- 
turação a disciplina dos merca- 


dos abastecedores, dos mata-' 


douros e centros de abate. 
«O crime vai compensar — 
afirma o comunicado, após re- 
ferir oue os responsáveis não 
actuarum com sa prudência que 
grau: de mudanca impunha, 


criando «condições óptimas para 
megociatas dos especuladores, 
protegidos pela ineficácia do 
sistema preventivo 8 repressivo 
existentes. 

A DECO adianta que não são 


passado. 


puro a 17$50. 


aDiário da Repúblicas. 


ferentes produtos. 


ASSOCIAÇÕES TABELAM 
PREÇOS DE CAFETARIA 


Uma fosta mista custa 40800 num café ou cerve- 
faria de segunda, do acordo com uma tabela ontem divul- 
gada pela União das Associações da Indústria Hoteleira 
e Similares do Centro e Sul. 

A tebela sugere aos associados preços a praticar nos 
estabelecimentos para os produtos cujos preços foram libe- 
ralizados através de um diploma publicado no fim do mês 


conhecidas medidas adequadas 
c garantia do abastecimento e 
que se corre o risco de pôr em 
causa abastecimentos que vi- 
nham sendo minimamente ga- 
rantidos. 


Para aquela classe de estabelocimentos — indica a 
tabela — um bolo com creme será vendido a 15$00, um 
ugarotos, com café puro, a 9500 e um galão com café 


Mas se se tratar de um galão «normal», com café 
de saco, está estabelecido um preço méximo de 13500, 
refere um despacho ministerial publicado quinta-feira no 


Este diploma estabelece os regimes de preços máxi- 
mos, margens máximas de comercialização o preços livres 


O preço sugerido para um «croissante com fiambre 
de tipo inglês, no âmbito dos produtos com preço livre, é 
de 30$00 e, quanto a refrigerantes, se o cliente os desejar 
com rodeia de limão, deverá pagar mais 7850. 


— disse João Moura, da empresa 
«Concentra» — estando a iniciar 
tiva integrada na campanha de 
aproveitamento dos chamados des. 
perdícios, apenas não aproveita! 
dos em Portugal. 

Trata-se de um projecto, pre 
miado a nível estatal, envolvendo 
a construção de uma fábrica de 
concentrado de sumo de fruto, 
cujo investimento de 240 milhões 
de escudos será financiado pela 
Caixa Geral de Depósitos, logo 
que se verifique a sua aprovação, 

A exportação do concentrada 
de sumo de maçã, extraído do 
fruto de refugo que até agora 
era deitado fora, atingirá os 15 
milhões de quilos/ano, que cons 
tituirá importante contributo para 
a economia nacional, nomeada- 
mente pelo que representa em 
entrada de divisas — cerca de 
140 milhôs de escudos/an, — 
disse João Moura, 

As instalações Fabris terão — 

prevêse — capacidade do res: 
posta a partir de Setembro, de 
forma a poder trabalhar já toda 
a produção de refugo da maçã 
da colheita de 1981, 
“A moya fábrica funcionará em 
ligação directa com cooporativas 
locais, para onde os agrioutores 
deverão enviar 0 refugo, tendo à 
partida garantido um substancial 
aumento de lucro da produção. 

A firma, fundada apenas com 
capitais portugueses, situa-se na 
Quinta da Ferreira, a 20 quilóme- 
tros do Fundão, ocupando uma 
área coberta de S mil metros qua- 
drados, criando inicialmente 30 
postos de trabalho. 

Este número será; todavia, 
acrescido substancialmente com 
os empregos indirectos, por exem- 
plo a nível dos campos, onde 
durante e após a colheita se pro- 
cederá à apanha para aproveilta- 
mento do fruto antes desperdi- 
cado. 

- Segundo João Moura, esta ini- 
ciativa passa por ser o «trampo- 
lim» para novos empreendimen- 
tos similiares» noutros sectores 
da vida nacional, porquanto pa- 
rece já haver interessados em 
aproveitar os desperdícios da in- 
dústria têxtil, «que são muitos» 
= concluiu, ' ss tão 


SCHA seas si s 
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ODIVELAS — Actividades 
culturais, desportivas e de ani- 
Jocal marcaram as co- 
memorações do 17.º aniversário 
da passagem de Odivelas a 
vila. 


Um colóquio sobre a antiga 
e moderna história secular da 
localidade — actualmente a 
malor freguesia do país — e 
um ciclo de cinema português, 
um festival de teatro e algu- 
mas exposições, com realce 
para a que apresentou a obra 
literária de Alves Redol, cons- 
tituíram os actos malores a ní- 
vel cultural, 


MIGRANTES — Principiou 
ontem, em Lisboa, no Labora- 
tório Nacional de Engenharia 
Civil, um seminário tripartido 
PNUD/OIT sobre migrantes da 
segunda geração da bacia me. 
diterrânica. 

Trata-se de um encontro na. 
cional que, reunindo cerca de 
80 pessoas, integrará delega- 
ções compostas por represen- 
tantes do Governo, dos sindica- 
“ tos é das entidades patronais. 

O seminário, que deverá ser 
aberto pelo dr. Rui Machete, 
prosseguirá até ao próximo 
sábado, 


LUNA PARQUE — Apesar 
da celeuma que se tem levan.. 
tado contra a instalação de um 
luna parque nos terrenos do 

E Jardim Zoológico, a adminis- 
tração do Parque das Laran- 
jeiras acaba de aprovar (ape. 
nas uma abstenção) a cedên- 
cia de terrenos (quinta de San- 
to António) para o efeito e, 
consequentemente, a integração 
: do Zoo na futura sociedade. 
' A referida administração tam- 
bém aprovou a concessão de 
uma. área de terreno junto à 
, estrada de Benfica, para a 
; construção do metropolitano, 
na sua programada expansão. 
R ABECASSIS — O presidente 
da Câmara Municipal de Lis- 
boa, Nuno Abecassis, partiu on. 
, tem para o Brasil, onde ge 
associará às comemorações da 
' Semana de Lisboa no Rio de 
Janeiro e em São Paulo. 
Abecassis inaugurará, no Rio, 
a exposição «Lisboa-Cidade do 
Turismo» e o espectáculo de 
Graça Lobo «Cartas portugue- 
sas de Mariana Alcoforado» e 
discutirá, com os autárquicos 
daquela cidade, o planeamento 
e intercâmbio cultural, no âm- 
Dito da geminação de Lisboa 
e Rio de Janeiro. 


ARTE DE BENARDO MAR- 
QUES — Abriu ao público, na 
Galeria Dinastia, uma exposi. 
são das obras de Bernardo 
j Marques que, no dizer de José 
Augusto França, «B o mais 
sensível e mais profundo dos 
+ paisagistas que desde o século 
passado tivemos, Senão o único, 
verdadeiramente». 
Do mar do Algarve Natal, 
até no Marão, passando pelos 
«pedregulhos da Beira» ou pela 
«Doçura firme da várzea de 
P Colares», a arte de Bernardo 
” Marques é digna de ser apre. 
ciada, Ela aí está, durante o 
mês de Maio, na Dinastia. 


LINHA DE SINTRA — Os 
horários dos comboios da linha 
de Sintra vão sofrer altera- 
ções, até meados de Setembro, 
devido à revisão, periódica, da 
«catenária, .no troço Cacém- 
“Sintra. 

Ag obras vão desenrolar-se 
entre as 10 e o meio-dia, de 
segunda a sexta-feira e das 13 
às 16 horas aos sábados e do- 
-mingos, Assim, os combolos 
que circulavam de 16 em 16 
minutos passarão a circular de 
32 em 32 minutos. 


CARLOS FERRÃO — A bi. 
blioteca de Carlos Ferrão vai 
transitar para o Arquivo do 
Pendão, em Queluz, tornando. 
-se assim inútil, ao contrário 
+ do que o conhecido jornalista 
desejava, 

Recorde-se que Carlos Ferrão 
negociou a sua imensa biblio- 
teca pela quantia simbólica de 
600 contos, recebendo 10 mil 
escudos por mês. A data da 
sua morte tinham-lhe sido pa- 
. gos 800 mil escudos. 

Segundo os seus desejos os 
livros deveriam ocupar somen- 
te uma sala com o nome de 

- Dulce Ferrão, sua mulher, é 
constituir um instrumento de 
pesquisa e estudo, 


No ano passado 


Movimento do porto de Lisboa 
aumentou significativamente 


O porto de Lisboa movimen- 
tou ,em 1980, um total de 14,1 
milhões de toneladas de merca- 
dorias, o que representa um au- 
mento de 0.4% em relação ao 
ano anterior. 

A carga desembarcada foi de 
11,9 milhões de toneladas e a 
embarcada de 2,3 milhões de 
toneladas. 

O total de carga maritima dis- 
tribulu-se por granéis líquidos 
(54 milhões de toneladas), gra- 
néis secos (6,77 milhões) e car- 
ga geral (2,9 milhões) - 


NOME DE 
PARA NO 


Os nomes de Joaquim Paço 
D'Arcos, José Rodrigues Mi- 
guéis, Bernardo Santareno e 
Carlos Ferrão vão figurar, em 
breve, na toponímia da capital. 

Paço D'Arcos, considerado 
«Delfim do regime anterior ao 
25 de Abrilz, e Rodrigues Mi- 
guéis, um dog «iniciadores, da 
«Seara Novas e autor de «Es- 
cola do Paraiso», designarão 
novas artérias da zona de Ben- 
fica, enquanto Bernardo San- 


As 867.677 toneladas de mer- 
cadoria movimentada em conten- 
tores foram transportadas em 
83.315 contentores e 867.677 em 
sera maritima e representam 
29% do total de carga geral (em 
1979, 26 por cento da carga 
geral). 

A utilização de contentores au- 
mentou de 16,5% em relação a 
1979, tanto em número de con- 
tentores como de toneladas de 
carga maritima por eles trans- 
portada. 


A Administração-Geral do Por- 
to de Lisboa prevê que, «a man- 
ter-se o ritmo crescente de 
15%, o terminal de Santa Apoló- 
nia ficará saturado em 1984-85, 
pelo que se impõe ser então uma 
realidade o terminal de conten- 
tores da Trafaria». 

No panorama europeu e no 
que respeita ao tráfego de mer- 
cadorias, o porto de Lisboa si- 
tua-se ao nível do porto espa- 
nhol de Barcelona e do porto 
francês de Bordéus. 


QUATRO ESCRITORES 


AS RUAS DA CIDADE 


tareno, dramaturgo, e Carlos 
Ferrão, jornalista e historiador, 
terão o nome, respectivamente, 
na zona do Areeiro e num 
arruamento de Alcântara. 
Registe-se, a propósito, que 
desde Janeiro último, a Comis- 
são de Toponímia da Câmara 
de Lisboa já analisou dez pro- 
postas de colocação de nomes, 
tendo apenas satisfeito, até 
agora, o pedido relativo à Rua. 


Jacinta Marto, vidente de Fá- 
tima. 

Proximamente, vão merecer 
análise as eugestões referen- 
tes a José Escada (pintor), Ci- 
priano Dourado (gravador), 
José Martinho (um dos defen- 
sores da «Filosofia Nacional 
Portuguesas), Dias Amado 
(grãomestre da Maçonaria de 
197% a 1981) e Jaime Carvalho 
Duarte (jornalista e pedagogo). 


DOMINGO À NOITE, NA AMADORA 


PILOTO DA TAP FERIDO 
À TIRO NO ESTOMAGO 


— ASSALTANTES PUSERAM-SE EM FUGA 


Dois homens armados com 
arma de grosso calibre feriram 
a tiro no domingo à noite um 
piloto aviador da TAP. 

O piloto, Fernando Guterres 
de Sousa Dias, 40 anos, foi de 
seguida operado no hospital de 
S. José, tendo-lhe extraída. 
a bala que se alojara na região 
do estômago. 

Um informador do hospital 


Dias inspira cuidados. 

A Polícia Judiciária de Lis- 
boa revelou que dois desconhe- 
cidos atacaram Fernando Dias, 
na praceta Santa Cruz, na Ama- 
dora, quando esto se abeirava 
do seu automóvel, estacionado 
naquela área. 

A vítima, que se fazia acom- 
panhar da eua mulher e um 
filho, regressava de uma festa 
de famíliares quando foi atin- 


gida. 

Os dois indivíduos — segundo 
admito a PJ — pretenderiam 
roubar o automóvel, pois dili- 
gências imediatas efectuadas 
apuraram que já tinha sido des- 


ligada a ignição para ser feita 
uma lgação directa. 
A PJ acrescenta que foram 


RIO TEJO É PATRONO - 
DAS FESTAS DA CIDADE 


A fim de tornar públicas as 
iniciativas que se propõe levar 
a efeito de imediato, a Comis- 
são Municipal de Turismo de 
Lisboa promoveu um encontro 
com os representantes dos ór- 
gãos da Comunicação Social. 

A reunião decorreu no Solar 
do Vinho do Porto e usou da 
palavra o vereador Vasconcelos 
de Abreu, presidente da Comis- 
são de Turismo, que se debru- 
cou sobre as acções promocio- 


vistos dois homens que se pu- 
seram em fuga num automóvel 
a alta velocidade, 


nais no Brasil, e as Fesias da 
Cidade — «Dia do Tejo». 
Quanto ao primeiro ponto, 
foi dito que, de 4 a 9 de Malo, 
decorre no Rio de Janeiro 
«Semana de Lisboa», compreei 
dendo uma exposição designa: 
por «Lisboa, Cidade de Turis- 
mo», em simultâneo com espec- 
táculos de folclore, canções de 
Lisboa, audiovisual, no Clube 
Ginástico Português; teatro, com 
«Cartas Portuguesas», pela actriz 


PORTO DE LISBOA 
de carga em 1980, 


e embarcadas 2,3 milhões de 


O Comercio do Porto 
5 DE MAIO DE 1981 


— Disembarcadas 11,9 milhões de toneladas 


toneladas 


durante o mesmo ano 


FEIRA POPULAR: 
Total de visitan'es deverá 


Utrapassar 05 


A Feira Popular de Lisboa, 
inaugurada dia 30 de Abril, foi 
visitada, até domingo, por 260 
mil e 504 pessoas que deixaram 
nas bilheteiras 26 milhões de 
escudos. 

Este número representa um 
aumento de 53 mil visitantes 


dois milhões 


em comparação com os mes 
mos dias de 1980, 

Apesar da Feira ter sido inau. 
gurada este ano com quotro 
dias de atraso, os responsáveis 
estão esperançados em que o 
total de visitantes ultrapasse os 
dois milhões. [ 
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SEC ESTARÁ PRESENTE 


NA «FEIRA 


Por ocasião da Feira do Li- 
vro de Lisboa, vai a Secreta- 
ria de Estado da Cultura, por 
intermédio do Instituto Portu- 
Euês do Livro, levar a cabo 
uma sério de iniciativas ten- 
dentes a atrair 'a população da 
cidade a um contacto mais in- 
timo com os vários agentes im- 
Plicados na produção e difusão 
da obra escrita. 

Assim, para além de, pela 
primeira vez, ee encontrar re- 
Presentado no referido certa- 
me, através de um pavilhão- 


Graça Lobo, no Teatro Dulcina, 
em 5 e 6 de Maio, estando 
previsto para o último dos dias 
indicados um encontro na Fun- 
dação Rio, sobre futuros Inter- 
câmbios. 

A 7 de Maio, sessão de tra- 
balho entre hoteleiros e agentes 
de viagens no Clube Girástico 
Português; e uma sessão solene 
na Câmara Municipal do Rio. 
No dia seguinte, sessão no Real 
Gabinete Português de Leitura, 


APÓS O DESMANTELAMENTO DOS PAVILHÕES 


ZONA DA «FEIRA DE BELÉM» 
EM FASE DE RECUPERAÇÃO 


Está já em curso o processo de 
adaptação de todos os núcleos 
onde irá funcionar, na cidade de 
Lisboa, em 1983, a XVII Expo- 


sição Europeia de Arte, Ciência 


e Cultura. 

Após o desmantelamento, pela 
Câmara Municipal, dos pavilhões 
da que não chegou a ser «Feira 
de Belém», foi assinado o contra. 
to com a equipa pluridisciplinar, 


coordenada pelo arq. prof. Fre- 
derico George, que vai proceder 
ao estudo prévio de recuperação 
da zona compreendida entre as 
praças do Império e Afonso de 
Albuquerque, 

Tal equipa. de que fazem parte 
os arq. Manuel Pardal Monteiro 
e Pedro George, os paisagistas 
Gonçalo Ribeiro Teles e Francisco 
“Caldeira Cabral, o «designer» Da- 


ciamo Costa e os eng.” Nuno 
Martins, Duarte Turras e Vítor 
Fonseca, estudará o enquadra- 
mento urbanístico do local e pro- 
Porá a forma de recuperação do 
conjunto da Rua Vieira Portuen. 
se — um dos núcleos de arquitec- 
tura civil mais antigos da zona ri- 
beirinha — , com vista à poste- 
rior implantação das construções 
necessárias ao funcionamento da 


retroSpectiva das 16 exposições já 
efectuadas pelo Conselho da Eu- 
ropa, .» de um auditório poliva- 
lente para actividades culturais 
durante o período da, exposição, 

Entretanto, na «Casa dos Bi- 
cos», propriedade do Município, 
outro núcleo exposicional, está a 
proceder-Se a uma sondagem air- 
queológica de emergência antes 
da adaptação do edifício. 


DO LIVRO» y 


-biblioteca, facultando uma con. 
sulta mais demorada dos livros 
presentes na feira, fol estabeles 
cido um programa mais vasto 
para decorrer no Palácio Gale 
velas. Ai se fará a antmação 
da sala infantil, até no dia 29 
deste mês, e a discussão em 
torno do tema «O cinema o q 
Mteratura portuguesas, com a | 
projecção dos filmes: «Benilde 
ou virgem-mixo, «Uma abelha 
na chuva», «Manhã eubmensa | 
e «Domingo à tardes. 


com comunicações sobre Lisboa. 
A Semana de Lisboa em São | 
Paulo, de 13 a 17 de Maio, 
tem um programa idêntico ao. 
do Rio, 
Em 14 de Junho são comes. 
moradas as Festas da Cldadt 
tendo como patrono o Tej 
Haverá manifestações fora e. 
nas águas do rio Tejo. 
* Entre as primeiras, sallentam= 
-se uma exposição documental: 
e Iconográfica na Torre de Bes. 
lém (8 a 14); recitais de mú 
sica e poesia na torre e largo 
fronteiriço; visitas guladas, ex« 
cursão aos moinhos do Seixal, 
entradas gratuitas em museus, 
palestras e mesa-redonda na. 
TV, colóquios no Aguário Vasco. 
da Gama e Planetário; fogo de 
artifício, concurso de montras 
alusivo ao Tejo; gastronomia, 
passeios no rio com bandas de 
música; concursos de pesca, 
remo, vela e motonáutica; evo: 
luções em bote de borracha e | 
cortejo náutico. 
Serão ainda exibidos filmes 
tendo o Tejo como tema. 
Na mesa-redonda | intervirão 
os drs. Rui Mendonça (verea: 
dor), Espírito Santo (Secretarii 
de Estado do Ordenamento Ff- 
sico e Ambiente); e Antunes 
Dias (director da Reserva Na- 


Lufs Saldanha (Faculdade de 
Ciências), e engs. Ascenso Pi- 
res (Direcção-Geral da Quali- 
dade de Vida) e Alexandre Bet- 
tencourt (Universidade de Évo- 
ra 
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O PORTO SEM BARREIRAS |; 


* x SAPADORES BOMBEIROS DE GAIA 


dtespdoho Frias 


t A Companhia de Sapadores Bombeiros de Vila Nova 
de Gaia comemora, no sábado, no seu quartel, o 142.º 
aniversário da sua fundação. 

As comemorações da efeméride obedecerão ao se- 
guinte programa: às 8 horas, alvorada festiva, seguin- 
do-se pelas 10 horas o desfile e continência da Guarda 
de Honra. A partir das 10,30 horas serão feitas diversas 
demonstrações, manobras com escadas, salvamentos e 
simulacro de incêndio. 

As 12,30 horas, terá lugar um almoço de confrater- 
nização com a presença de convidados, autoridades muni- 
cipais e bombeiros. 

1 
x «DIA DA FRATERNIDADE» 


NA SENHORA DA SAÚDE 


O Centro Paroquial de S. Pedro de Pedroso, nos 
Carvalhos, vai realizar, no dia 10 do corrente, um conví- 
“vio denominado «Dia da Fraternidade», em que partici- 
parão todos os habitantes da freguesia. 

A iniciativa pretende demonstrar aos moradores o 
reconhecimento daquele Centro pela solidariedade encon- 
trada aquando da realização de uma série de cortejos de 
oferendas. 

A concentração de todos os grupos que participa- 
ram nos desfiles, far-se-á pelas 9,45 horas, no lugar do 
Moeiro, de onde seguirão, às 10 horas, com destino à 
Senhora da Saúde. Aí, pelas 11 horas, será celebrada 
missa campal ao que se seguirá o almoço. 

Da parte da tarde, com início às 15,30 horas, actua- 
rão os grupos pela ordem da realização dos cortejos. 


XxX CONFERÊNCIA NA ORDEM DOS ADVOGADOS 


Integrada nos trabalhos do Instituto da Conferência e 
promovida em colaboração com o Curso de Direito no 
Porto da Universidade Católica Portuguesa, realiza-se 
amanhã, pelas 21,30 horas, na sede da Ordem dos Advo- 
gados, uma conferência subordinada ao tema: «A sublo- 
cação como fundamento de despejo». 

Proferirá a palestra o dr. Carlos Brandão Proença, 
professor da Faculdade de Direito de Coimbra e da Uni- 
versidade, Católica. 


É X* CONCERTO NO ATENEU COMERCIAL 


— 18a 22 


Organizado pela delegação do Porto da Juventude 
Musical Portuguesa e em colaboração com o Instituto 
Italiano de Cultura e Ateneu Comercial vai ter lugar ama- 
nhã, às 21,30 horas, no salão do Ateneu um concerto 
com o pianista Franco Angeleri. 

Franco Angeleri é actualmente professor de piano 
no Conservatório de Pádua, onde fez os seus estudos 
tendo concluído o seu curso com a máxima classificação. 
Conquistou já vários prémios em concursos de piano, 


“— nomeadamente o 1.º «Canals» de Barcelona; 1.º prémio 


de «Neglia» e 1.º prémio de «Pozzolini». 
Do programa deste concerto farão parte obras de 
Bach, Mozart, Haydn e Beethoven. 


X BODAS DE OURO DA ARAL 


A Associação Recreativa Aurora da Liberdade come- 

. mora as suas Bodas de Diamante no próximo dia 13 do 

corrente, pelas 21,30 horas, na sua sede social, sita à 

Rua do Godinho, 445, cerimónia que se iniciará com o 
hasteamento da bandeira. 


x EXPOSIÇÕES NA COOPERATIVA ÁRVORE 


No próximo sábado serão inauguradas duas expo- 
- sições na Cooperativa Árvore. 

Assim, Mário Américo exporá pintura e B. Goussé, 
repórter «free-lancen» francês, fotografia. A inauguração 
das exposições tem lugar às 18,30 horas, estando paten- 
tes ao público até ao dia 17 do corrente, das 9 às 12 
horas e das 14,30 às 23,30 horas. Ao sábado e domingo 
poderão ser visitadas das 15 às 19 horas e das 21,30 
ss 23 horas. 


E ACÇÕES DE FORMAÇÃO DA NORMA 
A Norma, Sociedade de Estudos para o Desenvolvi- 


1% 
“mento das Empresas, por intermédio da sua delegação 


“do Norte, vai levar a efeito no Porto, durante o corrente 
“mês várias acções de formação. 
Contam-se, assim, 


cinco cursos, nomeadamente 
«Organização de um Serviço de Aprovisionamentos» (de 
$ «Controlo de Qualidade» (18, 20, 25 e 27); 
«introdução à Pneumática» (19, 20 e 21); «Planeamento 
PERT/CPM e Derivados» — «Introdução ao Planeamento, 
Programação e Controlo» (25 e 29); e Otoaniênsto da 
Produção» (25 a 29). 


QUADRILHA EM JULGAMENTO 


UM DOS RÉUS VEM ACUSADO 
DA PRÁTICA DE 42 ASSALTOS 


Ainda não passou do interro- 
gatório dos réus o julgamento, 
há dias iniciado no 1.º Juízo Cri- 
minal, de dez indivíduos-entre 
estos uma mulher — acusados, 
na sua maioria de assaltos e 
furtos. 


Apenas dois respondem por 
receptação e pelo menos dois 
deles são autores de dezenas de 
assaltos, que confessaram. 

Os réus, como já referimos, 
são: José António Freitas Martins 
casado, de 30 anos, industrial de 
serralharia, morador antes de 
preso na Rua do Monte de 
S. Gens, 163; Oliere António 
Silva Mendes, casado, de 26 
anos, mecânico, da Rua da Mur- 
ta 71, cave, Senhora da Hora; 
Eduardo Ramos Oliveira Alves, 
solteiro, de 27 anos, carpinteiro, 
da Rua D. Jerónimo de Azevedo, 
365-2.º dto., Bairro do Viso; Li- 
cínio dos Prazeres Passos Pe- 
reira, casado, de 25 anos, pin- 
tor de automóveis, do Bairro do 
Viso, Bloco 14, Entrada 92,-1.º 
dto.; Adelino Silva Oliveira, sol- 
teiro, de 46 anos, vendedor am- 
bulante, morador na Senhora da 
Hora; Arlindo Ferreira de Sá 
Reis, casado, de 28-anos, empre- 
gado de balcão, da Rua de 
S. Gens, 3483, em Custóias; 
Helena de Castro Baptista Reis, 
casada, de 24 anos, de nacio- 
nalidade brasileira, moradora na 
Rua de Antero de Quental, 206, 
que não compareceu ao julga- 
mento; Adélio Gonçalves Oli- 
veira, casado, empregado comer- 
cial, de 32 anos, do Bairro de 
Aldoar, Bloco 3, casa 14; Antó- 
nio Jorge Fernandes da Silva, 


casado, de 23 anos, trolha, da * 


Rua Nova do Monte do Xisto, 
Guelfães; e Joaquim Gonçalves 
Oliveira, casado, de 39 anos, 
empregado comercial, de Bar- 
celos. Os dois últimos são ar- 
guidos de receptação. 

O julgamento, como dissemos, 
não passou, ainda, da fase do 
interrogatório dos réus que, os 
principais, respondem em doze 
processos, como autores de 'va- 
riadíssimos assaltos que, na sua 
maioria, confessam. No entanto, 
nos casos mais graves, como 
assaltos à mão armada, com 
violência e roubo de documen- 
tos, negam. 

O José Martins negou a auto- 
ria de um assalto, em 18 de 
Malo de 1978, à Casa dos 
Chaufferes. 

Acusado de nada menos de 
42 assaltos, um destes à mão 
armada (que negou), o primeiro 
réu confessou 27 desses assal- 
tos negando, portanto, 15. 

O segundo réu — o Oliere 
António Silva Mendes, que quase 
sempre acompanhou o outro, é 
acusado de 29 assaltos que na 
sua maioria confessou, negando 


Roupa interior 
é à que mais 
aumeria 


Em três meses, o preço do 
vestuário seleccionado sofreu 
um aumento médio de 0,74% 
Segundo um levantamento, 
efectuado pela Direcção-Ge- 
ral do Comércio Não Alimen- 
tar, aos preços (vigiados) que 
estavam a ser pratizados em 
Lisboa, na primeira semana 
de Fevereiro, o agravamento 
foi assim distribuído: vestuá- 
rio para homem, mais 0.67%, 
para senhora (mais 1,45% 
para criança mais 0,84%. 

As maiores altas de preços 
detectados foram em roupa 
interior: emini-ilips homem, 
camisola interior homem cue- 
ca-lisa senhora e cbiguim» de 
criança, 


apenas aqueles que o primeiro 
negou também. 

O terceiro e o quarto são 
acusados de Intervenção em 
quatro dos assaltos praticados 
pelos outros e os restantes te- 
rão , intervindo num ou noutro 
dos” casos. 

A Helena de Castro Reis é 
acusado de dois assaltos 
em comparticipação com os 
outros réus: um a uma farmácia, 
Juntamente com o Arlindo, onde 
foram furtados objectos e estu- 
pefaclentes, e outro a um esta- 
belecimento. 

Os primeiros réus, ao confes- 
sarem os assaltos em que parti- 
ciparam, disseram ter sido acom- 
panhados por outros Indivíduos 
que terão referido quando pres- 
taram declarações na Polícia e 
que se não encontram proces- 
sados . 

Em face destas declarações, 
o Tribunal, a que preside o juiz 
dr. Fonseca de Carvalho, orde- 
nou que essas declarações fos- 
sem reduzidas a auto, para uma 
possível investigação sobre a ve- 


racidade das afirmações daque- 
les réus. 


O primeiro, afirmou, até, que, 
num dos assaltos que confessou 
ter praticado, colaborou um sar- 
gento da GNR. 


Disse, também, que o réu 
Adélio participou em alguns dos 
assaltos, com o seu próprio 
automóvel, que servia para pro- 
teger a fuga dos que assalta- 
vam. 

O Adélio afirma que isto é 
falso. 

Disse, também, que assaltaram 
uma fábrica de alcatifas, a pe- 
dido de um viajante da casa, 
amigo do patrão é possivelmente 
com este combinado, que lhes 
disse que levassem tudo, tendo 
andado, de dia, a mostrar-lhes 
onde estavam as alcatifas que 
pretendia que fossem roubadas, 
para que o patrão recebesse o 
prémio do seguro. 

O réu Arlindo Ferreira de Sá 
Reis, é acusado de, no dia 11 
de Novembro de 1978, de ma- 
drugada, em Cinfães, juntamente 
com outro, ter assaltado uma 


casa de confecções e dali terem 
furtado roupas no valor de 
256.600$00, que transportou no 
seu carro, crime que confessa. 

O julgamento prossegue hoje, 
às 14 horas. 


«VILA NOVA DE GAIA 
QUE HABITAÇÃO?» 


Foi alargado o prazo de en- 
trega dos trabalhos a apresen- 
tar pelos concorrentes ao con- 
curso «Vila Nova de Gaia, que 
habitação?», promovido pelas 
cooperativas de habitação eco- 
nómica Novo Ninho e Santo 
Ovídio. 

O novo prazo foi fixado para 
o dia 31 do corrente e a orga- 
nização do concurso deliberou, 
também, criar uma única lista 
de prémios, para todos os tra- 
balhos coloridos ou a preto e 
branco, e que cão do seguinto 
valor: 1.º prémio, 20 mil escu- 
dos; 2º prémio, 7500 escudos; 
e 8º prémio, 2500 escudos. 


MODERNA UNIDADE HOTELEIRA 


ONTEM INAUGURADA NO PORTO 
— PRESIDIU O SECRETÁRIO DE ESTADO DO TURISMO 


A cidade do Porto passou 
a dispor, desde ontem, de mais 
uma unidade hoteleira que 
nada fica a dever, dentro da 
sua categoria de '4 estrelas, 
aos estabelecimentos similares 
das grandes capitais europeias, 
Situado na Praça Coronel Pa. 
checo, o «Hotel Inca» dispõe 
do todas as comodidades, pro. 
porcionando aos seus hóspedes 
o melhor conforto. 
Inicialmente com 58 quar- 
tos e 4 suites, o moderno esta. 
velecimento hoteleiro, que pres. 


tigia a capital do Norte, fol. 


erguido mo praZo record de 
seis meses, com a total remo- 
delação de uma albergaria 
(incompleta) que funcionou no 
mesmo local. 

Ao acto inaugural, ontem 
ocorrido, presidiu o Secretário 
de Estado do Turismo, dr, Al. 
ciny Cardoso, estando presen- 
tes as mais destacadas indivi. 
dualidades, entre as quais o 
Governador Civil do Porto, co. 
ronel Rocha Pinto, os coman- 
dantes da Região Militar do 
Norte e da Polícia de Segu. 
rança Pública; o corpo diplo- 
mático acreditado no Porto; o 
presidente da Associação Tn. 
dustrial Portuense, eng.º Al- 
meida e Sousa; representantes 
de todãs as agências de via. 
gens e das linhas aéreas ope- 
rando mo nosso País; elemen- 
tos dos órgãos da Comunica- 
cão Social; e outras figuras 
conhecidas nos melos económi. 
cos portuenses. 

«A inauguração de um 
novo Hotel, nesta cidade, é 
sempre um passo importante 
no desenvolvimento econômico, 
Mag no caso presente, a quali- 
dade de «Inca», para além 
do desenvolvimento, dá uma 
«charme» ao Ponto Só com 
muita dificuldade se consegue 
atingir» — palavras do Gover. 
nador Clvil, que depois deixa- 
mia expressas no livro de 
honra» do Hotel. 

Durante o almoço inaugu- 
ral, o Secretário de Estado do 
Turismo felicitou a adminis- 
tração do novo estabelecimen. 
to hoteleiro, por esta iniciati. 
va, que velo «enriquecer o par 
que hoteleiro do Porto». Esta: 
vam presentes os quatro 


o nós, 
principais administradores da “mesmo bom gosto, não decora. | ab 


Pormenor da fachada exterior do novo hotel, ontem inaugurado 
na cidade do Porto 


«Ino-Investimentos Hoteleiros, 
SARL», proprietário do «Hotel 
Inca», srs Aroon Narotam, 
Narendre Gordhandas, Mahen. 
dra Narotam e Harish Gor- 
dhandas. 

Os convidados puderam ví. 
sitar o moderno complexo ho- 
teleiro, cujos quartos dispõem 
de televisão a cores, ligados 
inclusivamente a dois circuitos 
internos para a transmissão de 
filmes próprios, Sala de reu. 
niões e Pnad sala de pe- 
quenos almoços, Bar, ete., em 
todas as dep: endências 


ções, o mesmo ambiente aco. 
lhedor, com uma climatização 
total, 

O custo deste novo estabe- 
lecimento hoteleiro orçou os 
180.000 contos, criando, para 
já, mais 35 postos de trabalho, 
é brevemente, outros 30 mais. 

Como diria o Secretário de. 
Estado do Turismo, dr. Alcino 
Cardoso, «são iniciativas des. 
tas que prestigiam uma terra 
e os seus promotores, contri- 
buindo decisivamente para o 
progresso do turismo entre 
para à economia macio- 


a Or IGAN Tas tosi 


"| O PORTOSEMBARRERAS 


Desde a primeira edição 
(aliás reedição) desta iniciativa 
de «O Comércio do Portos, 
sempre tivemos uma preocupa- 
ção maior, ao metermos om- 
bros a esta organização: ves- 
tár é esiçar os «Noivos de São 
João». Mas também sempre, por 
vezes em cima da hora, conse- 
guimos o indispensável, e os 
casais de noivos puderam ini 
ciar o «cortejo nupcial», intei- 
ramente vestidos e calçados 
graças às gentilezas dos no: 
«os amigos e leitores, do comér- 
cio e indústria, das casas da 
especialidade. 


Este ano, para não fugirmos 
à regra, volta a ser essa a 
nossa primeira e grande preo- 
cupação. Quem vai contribuir 
para que os noivos se apre 
sentem, nesse grande dia, de- 
vidamente vestidos e calçados? 


Um dos casais, do concelho 
He Amarante, já não tem pro- 
dlemas. «Vitor-Casa dos Noi- 
vos», daquela vila, logo que 
este iniciativa foi anunciada, 
imediatamente se prontificou a 
vestir o casal de Amarante, da 
cabeça aos pés. Nessa altura, 
ainda nós não tinhamos qual- 
quer casal inscrito por aquela 
linda região amarantina. Hoje, 
esse casal é conhecido: Fernan- 
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ea 


«NOIVOS DO SÃO JOÃO» 


do de Almeida, natural de Gou- 
veia — S, Simão, Amarante, 
que tem como noiva, Ana Ce- 
leste dos Santos Dias. Um ca- 
sal que está antecipadamente 
de parabéns, «Casa dos Noivos», 
de Amarante, irá fazer tudo, 
disso temos a certeza, para que 
O «seus casal de noivos se apre- 
sente com todo o requinte, 


E NOS OUTROS 
CONCELHOS? 


PÓVOA DE VARZIM — Por 
esta linda cidade poveira, te- 
mos um casal inscrito; Abcl 
Joaquim de Araújo. Oliveira é 
Maria Manuela Fernandes da 
Assunção. Ele tem 21 anos, e 
cla 19. Qual a casa da espe: 
lidade, em artigos para noivos, 
que irá patrocinar esta inicia- 
vestindo e calcando estes 
sapataria? Quel 
o instituto de beleza? Qual o 
«pronto-a-vestirs? O bairrismo 
das gentes poveiras vai subir 
à tona da água. Isto é uma 
certeza que temos. Da Póvoa do 
Varzim há-de vir muito para 
estes «Noivos do São João. 
Assim foi em 1980 (que bela 
festa aquela no Casino da Pó- 
voa, que a SOPETE ofere- 
ceut...), assim será em 1981. 


PENAFIEL — Outra cidayo 
nortenha que não costuma dei- 
xar os seus pergaminhos por 
mãos alheias. Inscritos por Pe- 
nafiel temos dois casais, em 
virtude de haver nubentes dali 
naturais. São eles; Aloísio Mo- 
reira Ferreira e Maria de Fá- 
tima de Jesus Rodrigues. O 
noivo é natural de Figueira, 
Penafiel. E Carlos Manuel Sil- 
va Monteiro e Maria Adelaide 
da Silva Ferreira. Aqui, é a 
noiva que é natural de Abra- 
gão, Penafiel. A cidade e con- 
celho de Penafiel vão respon- 
der ao nosso apelo, acarinhan- 
do estes dois casais de noivos, 
começando por lhes proporcio- 
nar as indumentárias para a 
grande festa, desde os vestidos 
e fatos, ao calçado, camisa, ete. 
Há ali casas da especialidade 
que vão colaborar com esta 
iniciativa de «O Comércio do 
Porto». Pode o vestido da noiva 
ser oferecido por uma casa, o 
fato por outra, os sapatos por 
uma terceira, ete. O correio 
vai trazer-nos essas ofertas, ou 
o telefone (21021) vai retinir, 
para ouvirmos do outro lado 
do fio uma voz a indicar-nos 
as suas ofertas, Temos à cer- 
teza disso. E vamos aguardar 
confiantes. 


SANTO TIRSO — O conce- 
lho de Santo Tirso, que tem 
como sede uma das mais lindas 
vilas nortenhas, está presente 
na Festa «Noivos de São João», 
com um casal: Eurico Coutinho 
Lopes e (Maria Francelina da 
Silva Moreira. A noiva reside 
na Rua da Indústria, e o noivo 
em Cavadas, Santo Tirso. Ele 
com 1) anos, ela com 21. Pois, 
também Santo Tirso, por inter- 
médio das suas casas da espe 
cialidade, irá contribuir para 
este casal. E quando dizemos 
Santo Tirso, pensamos em todo 
o concelho, de que a Trofa — 
essa importante localidade in- 
dustria] e comercial — faz 
parte. Quase nos arriscariamos 
a citar aqui algumas casas da 
especialidade, do concelho de 
Santo Tirso, que não deixarão 
de corresponder à chamada. 
Mas vamos aguardar que nos 
escrevam ou telefonem, a in- 
formar o que oferecem a este 
casal de noivos tirsenses. O ves- 
tido? O fato? Os sapatos? A 
camisa do noivo? Prendas para 
os enxovais dos casais de «Noi- 
vos de São João? Santo Tirso 
não deixará de marcar presença. 

Amanhã continuaremos, nesta 
ronda pelos concelhos do die- 
trito do Porto, onde temos ca- 
sais de noivos inscritos. 


«Rato apanhado 
com 0 «Material» 


Mais um «rato» de automó- 
véis, desconhecido das autorida- 
des policiais, foi detido na ma- 
drugada de ontem, quando em 
seu poder já tinha grande quan- 
tidade de «material» furtado do 
interior de uma viatura que esta- 
ve estacionada na Rua de Au- 
gusto Gil. 

Seriam aproximadamente qua- 
tro horas da madrugada, quando 
um agente da PSP, em serviço 
naquela artéria, se apercebeu 
que em atitude suspeita se en- 
contrava, no interior de uma via- 
tura um individuo ainda jovem. 
Abeirou-se e verificou que o 
«rato» já tinha em seu poder, 
quatro colunas de som, um cro- 
nómetro, duas lanternas, uma 
correia de ventoinha, uma luva 
com chumbeiras e outros artigos, 
tudo avaliado em 15 mil escudos. 

Depois de lhe ter dado ordem 
de prisão, o agente conduziu o 
indivíduo para uma esquadra, 
onde foi identificado como sen- 
do o torneiro mecânico Carlos 
Luis da Silva Queirós, de 20 
anos, solteiro, morador na Rua 
de Contumil, 724, casa 52. Se- 
guiu-se a habitual revista, no 
decorrer da qual lhe foram en- 
contrados um rádio portátil e ou- 
tros artigos, cuja proveniência 
não justificou, no decorrer do 
interrogatório a que fora subme- 
tido. 

Os artigos pertencentes à via- 
tura acabaram por ser entregues 
so respectivo proprietário, Alol- 
des Rodrigues da Silva, da Rua 
do Padre Rebelo da Costa. 

Na consulta feita à Secção de 
Informações, apuróu-se que se 
tratava de um Indivíduo ainda pri- 
mário, pois nada consta em seu 
desebono, segundo o que consta 
do participação que o acompa- 
nhou aos Juízos de Instrução Cri- 
minal, depois .de ter passado o 
resto da noite nas prisões pri- 
vetivas daquela corporação ju- 
die - 


FORAM-SE 05 ANÉIS 


E 


MANIETADO E ROUBADO 
POR TRÊS INDIVÍDUOS 


Por volta das 3 horas da ma- 

drugada de ontem, na Praça da 
República e após ter saído de 
um «dancing» que ali existe, Raul 
Antônio de Almeida, morador 
na Rua de Trás, 116-2.º andar, 
nesta cidade, foi agarrado e ma- 
nietado po três indivíduos que, 
de seguida, lhe furtaram um anel 
e uma aliança, que tinha num 
dedo da mão esquerda, avaliados 
em 30 mil escudos, bem como a 
à sua viatura, para a qual 
ia, no momento em que 
tado. 
O lesado foi, de seguida, quei- 
xar-se numa esquadra da PSP, 
onde disse que os assaltantes 
aparentavam entre 30 e 40 anos 
e que se puseram em fuga, após 
a consumação do roubo, sem 
possibilidades de serem alcança- 
dos. 

O queixoso disse, ainda, que 
lhe pareceu ter reconhecido um 
deles, mas que, por agora, não 
indicava a sua identidade. Tria 
fazer algumas diligências e se as 
desconfianças se confirmassem, 
então, indicaria o nome e a mo- 
rada, 


OBJECTOS 
NOS AUTOMÓVEIS 
CORREM PERIGO 


Os «ratos» de automóveis, ape- 
sar da perseguição que lhes vem 
sido movida pelos agentes de au- 
toridade, continuam a não des- 
perdiçar a oportunidade de fur- 
tarem os objectos que flcam à 
vista de todos, dentro das via- 
turas. 

Os mapas que a PSP faculta aos 
órgãos de comunicação social re-| 
gistavam vários desses roubos, 
mas apenas vamos referir dois, 
por serem os mais significativos. 

Uma das vítimas foi o espanhol 
Fernando Silvestre Diaz, que re- 
side na Corunha e que se en- 
contra em viagem de turismo pelo 
nosso país. Deixou a sua viatura 
estacionada no parque da Praça 
dos Poveiros e do interior fur- 
taram-lhe dois casacos, um em 
pele e outro em fazenda, bem 
como uma esferográfica em ouro, 
tudo avaliado em 50 mil escudos, 

O outro furto foi praticado du- 
rante a tarde de anteontem, na 


Rua de S. Brás, onde se encon- 
trava estacionada a viatura per- 
tencente a Arsénio Augusto Fer- 
reira, morador na Travessa do 
Bom Pastor, 17, em Ermesinde, 
Furtaram uma máquina fotográ- 
fica, à qual foi atribuído o valor 
de 35.000800. 


ENTRARAM 
NA RESIDÊNCIA 
PELO POSTIGO 


Depois de terem arrombado 
um postigo, desconhecidos entra- 
ram na residência de Diamanti- 
na de Sousa Pinto, sita na Rua 
da Fervença, 33, 2.º andar, em 
Vila Nova de Gaia, Remexeram 
algumas gavetas de móveis e fur- 
taram a quantia de 4.200800, bem 
como um anel e uma pulseira em 
prata, estes avaliados em 700800. 

A lesada esteve numa esqua- 
dra da PSP a queixar-se do acon- 
tecido, 


ESTABELECIMENTOS 
ASSALTADOS 


Por meio de arrombamento foi 
assaltado durante a noite de do- 
mingo para segunda-feira o csta- 
belecimento de José Firmino 
Mendes, na Rua de Serpa Pinto, 
741, de onde foi furtado um te- 


Jevisor avaliado em 30 mil es- 
cudos, 


Também por arrombamento, 
desconhecidos entraram na Joto- 
car, na Rua de Sá da Bandeira, 
92, de onde furtaram a quantia 
de 4 mil escudos e diversos arti- 
gos de louça de que para já se 
jenora o valor. 

A Polícia Judiciária registou 
as queixas e está a proceder a 
investigações, 


CONCURSO DA JF DE NEVOGILDE 


O MAR VISTO 
PELA CRIANÇA 


Empenhada como está, desde 
há algum tempo, na coner 
gão de um projecto, que entende 
ser do «maior alcance social», 
a Junta de Freguesia de Nevo- 
gilde continua empenhada num 
determinado: número de inicia- 
tivas, para a revitalização do 
Aquário Público, «como instala- 
ção cultural de ensino e centro 
de protecção do mar. 

Nesse sentido, tem aquela jun- 
ta de freguesia. feito algumas 
diligências e estudos, que têm. 
como finalidade única dotar a 
cidade de um novo aquário, que 
se propõe colocar «ao serviço da 
população», como, aliás, «O 
Comércio do Porto= tem referido. 


No âmbito desta iniciativa, 
promovem os serviços culturais 
daquela junta, um concurso de 
desenhos e trabalhos infantis 
subordinado ao tema «O Mar 
visto pela Criança». 

Este concurso é destinado a 
todas as crianças do pais, dos 
4 aos 12 anos, «embora espe- 
clalmente dedicado às que vivem. 
no interior e nunca viram o mar». 

Viagens à cidade do Porto e 
estadias gratuitas, com visitas 
guiadas a docas de pesca e 8os 
portos do Douro e Leixões, para 
os vencedores e acompanhantes, 
figuram entre os prémios a atri- 
buir, % 


O recém-nascido possui comportamento complexo — foi afirmado 


' no Encontro de Saúde Mental 


ENCONTRO DE SAÚDE MENTAI 


RECÉM-NASCIDO 
JA POSSUI 
COMPORTAMENTO 
COMPLEXO 


o 
meio com um 

e complexo sistema de meca- 
nimos perceptivos e mo 
res», afirmou o prof, Julian 
Ajuriaguerra, no final de mna 
conferência, integrada no En- 
contro Família e Saúde Men- 
talo, que anteontem terminou, 
ma "Faculdade de Economia. 


Salientou ainda que «a or- 
ganização corporamenal à 
nascença não é nem uma ré- 
plica simplificada dos pro- 
cessos psicológicos adultos, 
nem é análoga no comporta- 
mento das espécies animais 
geneticamente menos diferen- 
ciadas». 


Na intervenção, o prof. 
Ajuriaguerra apresentou um 
trabalhos sobre o desenvolvi- 
mento da criança nos pri- 
meiros meses de vida, aomea- 
damente as reacções-riso, 
choro e movimentos — e à 
evolução do sistema sensitivo 
-sensorial, no dominio da per- 
cepção da dor, do tacto, do 


S. PEDRO DA COVA 


calor e do frio, da visão do 
ouvido e do mecanismo da, 
linguagem. 

Seguidamente, a prof” Ma- 
dalena Botelho proferiu uma 
conferência «ob o tema «O 
Feminino na famílias. 

O Encontro encerrou com 


uma sessão em que a dr* 
Cândida Maia, o dr. António 
Silva, o prof. Guiman e o prof. 
Eurico Figueiredo salientaranm 
a imposibilidado de se fazer 
um trabalho válido no domi- 
nio da saúde mental ne fami- 
Jia sem haver uma abordagem 
pluridisciplinar entre os dife 
rentes campos da medicina 
que a ela estão ligados, Foca- 
ram ainda a importância da 
prevenção e as caracteristicas 
humanistas das famílias do 
Sul da Europa, 

Cerca de 600 participantes, 
médicos, psiquiatras, obstreta 
ginecologistas, pediatras, ps 
cólogos; assitentes sociais e 
enfermeiros, tanto portugue- 
ses, como estrangeiros, partie 
ciparam neste encontro que, 
se prolongou durante quatro 
dias 


POPULAÇÃO PRETENDE 
MELHORES TRANSPORTES 


Conetituída por um repre- 
sentante das várias organk 
zações populares de S. Pedro 
da Cova, a Comissão de 
Transportes da Assembleia 
daquela freguesia vem desde 
ná tempos desenvolvendo di- 
versas diligências no sentido 
de conseguir o alargamento 
da rede do Serviço de Trans. 
até às zonas norte, sul: e 
poente daquela populosa lo- 
Calidade, deficientemente ser- 


vida no capítulo de trans 
portes, 
Justificando à sua pre 


tensão com o elevado núme- 


ro de trabalhadores que 
diariamente se deslocam aos 
seus empregos utilizando este 
serviço público, a Comissão 
de Transporteg da Assem- 
bleia de Freguesia de S. Pes 
dro da Cova enviou agora 
um ofício à Direcção-Geral 
de Transportes Terrestres, na 
sequência de reuniões havidas 
com responsáveis pelo STCP, 
solicitando não só o alarga- 
mento da rede como a melho. 
ria dos horários e mais carrei 
mas da Gondomarense com bi. 
lhetes de correspondência Gon, 
domarense-STCP. 


dr. 
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL | 
ELEGEU A DIRECÇÃO 


Acaba de ser eleita a direcção 
da Associação Comercial de Avei- 
ro, que ficou assim constituída: 
president, — Ulisses Rodrigues 
Pereira; vice-presidente, António 
Gregório Videira, secretário, Ar- 
lindo de Macedo Bastos; tesou- 
reiro, João Gonçalves Figueiredo; 
vogal, Manuel Rodrigues Gaspar 
dos Santos. 4 

Entretanto, a nova direcção 
enviou-nos um ofício de cumpri- 
mentos colocando-se ao dispor 
para toda . qualquer solicitação 
possível no enquadramento das 
suas funções e disponibilidades, 
felicitando o nosso jornal pelo 
contributo notável que tem dado 
ao desenvolvimento e dignifica- 
ção da região de Aveiro. 


BOMBEIROS DE VAGOS 
TÊM NOVA AMBULÂNCIA 


A Associação dos Bombei- 
ros Voluntários de Vagos acaba 
de adquirir uma nova ambulân- 
cia, dotada de duas macas, que 
importou em cerca de 1.700 con- 
tos. Aquela corporação espera 
um apoio financeiro. 

Os voluntários de Vagos têm, 
agora, três ambulâncias eficien- 
tes. enquanto aguardam que o 
projecto do novo quartel possa 
vir a ser uma realidade, 


[LA ERG 


A Guarda Nacional RepubiL. 
cana comemorou festivamente, 
em Vila Real, o 70º aniversá. 
rio da sua fundação. As cerl. 
mónias, que se revestitam de 
um ambiente de extraordinário 
convívio, reuniram, na Compa- 
nhia de Vila Real, as mais des. 
tacadas individualidades locais, 
como sejam o governador ci. 
vil o presidente da Câmara 
“Municipal e representantes de 
todas as forças vivas, to 
zando várias dezenas de con. 
vidados. 

Uma visita pormenorizada 
às instalações da corporação, 
leitura da mensagem do Co- 
mandante Geral, «Breefing», 
eperitivo na sala de convívio 
e almoço de confraternização, 


CRIADO NA CASA DO POVO 


POSTO CLÍNICO DE ARADAS 
AO SERVIÇO DA FREGUESIA 


Na inauguração do posto 1074. 
na Casa do Povo de Aradas, na 
periferia desta cidade, o presi- 
dente do Município, dr. Girão Pe. 
reira, congratulou-se com a inicia- 
tiva conjunta da Casa do Povo 
local e da Direcção Regional de 
Segurança Social, afirmando que 
a isto chama-se, efectivamente, 
descentralização de serviços, le- 
vando às pessoas o serviço que 
elas precisam. Diria mais que & 
Câmara está disposta a colabo- 
rar com outros para fins idênti- 
cos, como este de Aradas, onde 
o povo ficou mais rico. É assim 
que se melhora a qualidade de 
vida, acrescentou. 

Por sua vez, Duarte da Rocha, 
da Casa do Povo . conhecido in- 
dustrial aveirense agradeceu, sen- 
sibilizado, a presença de todos 
quantos ali estiveram na inaugu- 
ração daquele posto clínico — » 
foram muitos — , notando-se, en- 
tre outros, » presença de repre- 
sentantes do Governo Civil, Di- 
recção Regional da Segurança 
Social, Hospital Distrital, Casas 
do Povo, e ainda o dr. Ernesto 
Paiva, que, enquanto não atingiu 
o limite-de idade, foi o médico 
que sempre serviu, devotadamen- 
te, a Casa do Povo de Aradas. 

A freguesia de Aradas ficou 
agora servida com 3 consultórios. 
uma sala de enfermagem, arquivo 
clínico e Sala de espera. Num 
futuro muito breve, provavelmen- 
te ainda este ano, será criado um 
Posto de recolha de sangue. O 
novo posto funcionará de segun. 
da a sexta-feira, duranto 60 ho- 
ras, aproximadamente, servindo 
6000 pessoas da freguesia, que en- 
Bloba os lugares de Aradas, Bom 


Sucesso, Quinta do Picado. Ver- 
demilho continuará a, servir-se do 
posto citadino, por desejo expres- 
so da população, mais bem servi- 
da por transportes urbanos, Três 
médicos e 2 noliclínicos garanti- 
rão o serviço, ora inaugurado, à 
periferia. Do mesmo modo o, 
serviço domiciliário, de enferma- 
gem, é assegurado pelo posto de 
Aveiro. 

As obras a que foi sujeito o ve- 
lho salão da Casa do Povo de 
Aradas, transformaram-no quase 
completamente e, daquilo que era 
em 1977, quando encerrou por 
nítida falta de condições apenas, 
pode dizer-se, se aproveitaram as 
paredes. No entanto, isto não se- 
rá uma obra definitiva para Ara- 
das. Há, pelo menos, conversa- 
ções adiantadas para a constru- 
ção de um novo edifí que, 
com a colaboração indesmentível 
do povo de Aradas, será em breve 
uma realidade reconhecidas as 
qualidades e a capacidade de tra- 
blho » de realização dos indus- 
triais da freguesia de Aradas — 
uma das mais ricas do concelho 
de Aveiro, 


BOMBEIROS VELHOS 
TÊM NOVA DIRECÇÃO 


Presidida pelo eng. Joaquim 
Mendonça, realizou-se a assem- 
bleia geral dos Bombeiros Ve- 
lhos. Foi discutido e votado o 
relatório de contas da direcção 
anterior. O relatório teve o be- 
neplácito do corpo activo, uma 
vez que os sócios não são ouvi- 
dos nesta matéria. 

Nesta assembleia, foi eleita & 
nova direcção, ficando o seu elen. 
co formado por: Assembleia Ge- 


EM DIA FESTIVO 


A GNR RECLAMA 
NOVO QUARTEL 


compunham o programa des. 
tas cerimónias. A visita às 
instalações da companhia per- 
mitiu que muitos pudessem 
avaliar a riqueza patrimonial 
que ostenta o velho quartel, 
para muitos visto ainda, sau- 
dosamente, como o Convento 
de S Francisco, que, em tem- 
pos, foi um dos maiores valo- 
Tes históricos da região e que, 
incompreensivelmente, acabou 
por ser destruído quase na sua 
totalidade, Mesmo assim, mer. 
cê, em parte, das acções de 
restauro que tal património 
tem merecido dos inquilinos, 


ainda pode ali ver uma pe- 
quena imagem do que foi o 
Convento. 


No almoço de confraterniza. 
cão, uma breve intervenção do 
comandante da Companhia de 
Vila Real pôs a claro q que 


estava já perceptível na vi- 
sita às instalações, Uma cor 
poração com a extensa área 
geográfica que cobre e a capa. 
cidade de intervenção que 
possuí, careco de instalações 
mais amplas, quanto mais não 
seja, mais adaptadas às exi- 
gências actuais, A GNR 6 uma 
força que, nos últimos anos, 
evoluiu bastante, em termos 


quantitativos o seu efectivo, 


embora insuticiente, tem sido 
alargado ultimamente. Por 
outro lado, esta corporação, 
como as outras forças milita. 
rizadas, está a ser estruturada 
em termos de futuro, isto 6, o 
seu poder será alargado, os 
seus efectivos terão de aumen- 
tar ainda mais. 

Por estas e por outras ra. 
zões, são necessárias e urgen- 
tes novas instalações para a 


ral — eng. Joaquim Mendonça 
(presidente); dr. Luís Oristo (vice- 
presidente); Albano Pereira é 
João Ferreira Peixinho (secretá- 
rios). 

Conselho Fiscal: Domingos Cer- 
queira e Américo Costa Freitas 
e Homero Catarino, estes dois 
últimos vogais e aquele presi- 
dente. 

Direcção: Ulisses Rodrigues 
Pereira (presidente) Júlio Pereira 
(tesoureiro): Alfredo Andrade 
(secretário); António Tavares dos 
Santos e Manuel da Costa Frei- 
tas, vogais. 


OS «CASCADEURS» 
DARÃO ESPECTÁCULO 
SENSACIONAL 


Depois de Lisboa (Estoril) e 
RTP, os «Cascadeurs», pilotos 
franceses internacionais, que fa- 
zem da perícia o seu modo de 
vida, vão exibir-se em Aveiro, 
no recinto das feiras, em quatro 
espectáculos que restarão inolvi- 
dáveis. 

Toda a emoção que vimos pela 
RTP vai ser transmitida ao longo 
de quatro horas em exercícios 
que farão arrepiar os cabelos dos 
mais calmos e indiferentes. 

Pilotos da morte, como se de- 
nominam, com certa lógica, os 
pilotos de França («Cascadeurs» 
«internacionais) evoluirão nesta ci- 
dade nos dias 9 e 10 de 
Maio. Cada espectáculo durará 
4 horas e poder-se-á assistir a 
carros rolando sobre duas rodas, 
gincana, cambalhotas e choques. 

Um grande espectáculo a que 
Aveiro e a sua região vão ter 
oportunidade, única, de assistir. 


POR UMA PROMOÇÃO 
JANTAR DE DESPEDIDA 


Um grupo de amigos de João 
de Oliveira e Silva, director de 
zona do Crédito Predial Portu- 
guês, promove-lhe uma simples 
mas significativa homenagem no 
decurso de um almoço. Esta de- 
ve-se ao facto de ter sido nomea- 
do director comercial de Lisboa. 

O jantar realiza-se no dia 7 e 
aceitam-se inscrições até ao dia 6, 
pelo telef. 28353 — Aveiro. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Alay — na Praça de Melo de 
Freitas — telef, 23314. 

DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense — 21,30 «Escorpião de 
Shoalin» (13 anos); 

Cine-Avenida — 21,30 «Duas 
mulheres em Nova Iorque (13 
anos); 

Estúdio 2002 — 16 e 21,30 — 
«Um trabalho de génio» (13 
anos); 

Em Águeda — São Pedro — 
«Rock» (13 anos). 


ESTARREJA 


CENTRO RECREATIVO 
E CAMARA 
DIALOGARAM 


Há muito que se vinha prote- 
lando um caso que chegou mes- 
mo a apaixonar a opinião públi- 
ca e que muitos órgãos da infor- 
mação empolaram demasiadamen- 
te, Trata-se do caso do Centro 
Recreativo de Estarreja. Em li- 
tígio com a Câmara, seria no 
diálogo que as pessoas se enten- 
deriam, facto que acaba de acon- 
tecer. Câmara e responsáveis por 
aquele Centro encontraram-se, 
dialogaram e, na presença do 
presidente da Assembleia Muni- 
cipal, foi achada uma plataforma 
de um primeiro entendimento. 

Como se sabe, o palacete de 
Val de Mouro, onde estava o 
Centro Recreativo, está destinado 
pela Câmara para outros fins. No 
entanto, aquela colectividade não 
ficará sem sede, tanto quanto 
julgamos saber. 


AR 


NÃO PARAM AS OBRAS 
NO CENTRO PAROQUIAL 
DES. JOÃO DE OVAR 


As obras do Centro Paroquial 
de S. João de Ovar; já reali 
das, e que subiram a dois mi 
contos, não vão ficar por o 

O edifício subiu até ao nív 
do primeiro andar mas há que 
prosseguir. Para tanto, a paró 
quia de S, João vai levar a efeité 
uma série de iniciativas tendem 
tes a conseguir uma verbé 
substancial, que permita a copa 
tinuação do empreendimento. 

Assim, nos dias 10 e 17, reali« 
zar-se-ão cortejos de oferendas 
em Cabanões e Assões. 


BRAGANC, 


ENERGIA SOLAR 
SERÁ UTILIZADA 
NO NOVO HOTEL 


Está para muito breve o arrams 
que de uma nova unidade hote 
leira, que contará com 150 quam 
tos e terá uma área coberta da 
20 mil metros quadrados. 

O investimento, que possibilt 
tará 400 postos de trabalho, or 
çará em 320 mil contos e ficará 
instalado ao fundo da Avenida 
do Sabor, na estrada de Quint- 
ninha, 

O novo hotel utilizará a enem 
gia solar para o equecimento cer 
tral, disporá de 3 pisos, caves + 
rés-do-chão, onde fic; insta 
lados armazéns, garagens e salas 
de conferências e cônvívio, br 
blioteca e sala de música. 

A sua construção será conca 
bida de forma a possibilitar a 
acesso a deficientes motores e vh 
suais, não dispondo de degraus 

O empreendimento será finap 
ciado pelo Fundo de Foments 
de Turismo e Banca estrangeira 


GNR de Vila Real. Não pode- 
mos andar toda a vida a pen- 
sar em «remendos», mas têm 
de ser encarados os problemas 
de frente, com vista à sua re- 
solução definitiva. A GNR de 
Vila Real, assim como a PSP 
(conforme não temos parado 
de afirmar), precisa de um. 
movo quartel. O comandante 


distrital, aproventando a pre 


sença das mais destacadas en. 
tidades locais, lançou, mais 
uma vez, o repto, Sabemos que 
a autarquia está empenhada 
no empreendimento, tendo-se 
prontificado já a procurar ter- 
reno para o efeito. 


Porém, isso não basta, Tor. 
na.se necessário que quem 
tem poder para tal bata mui- 
tas vezes à porta do Poder 
Central, designadamente do 
Ministério da Administração 
Interna, e lhe leve as cazên. 
cias da GNR de Vila Real. 


APOSENTADOS DA PSP 
EM CONFRATERNIZAÇÃO 


Os aposentados da PSP do 
distrito de Vila Real vão levar 
a cabo, no próximo dia 24, 
uma festa de confraternização, 
O programa incluí, entre ou- 
tras iniciativas, uma missa em 


VILA REAL 


Albino Amilcar Moreira de Carvalho 


[Sócio-gerente fundador da Garagem S. Cristóvão) 


Agradece a todas as pessoas que por ocasião do falecimento 
de seu querido amigo e sócio-gerente fundador Eng. EMILIO 
DE SOUSA BOTELHO lhe apresentaram suas carinhosas condo- 


Iências. 


Vila Real, Maio 1981 


sufrágio dos aposentados ds 
PSP já falecidos e um almoça 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «Baptista» na rua dr. Roque 
da Silveira; telefone, 22040, 


TRIÂNGULO AMERICANO 


CANADÁ e US.A. 


MONTREAL ICATARATAS NIAGARA) 
TORONTO NOVA IORQUE 


10 DIAS DE VIAGEM 
1981 » PARTIDAS: 


JUNHO 
JULHO. 
agosto 


Incluindo é 
* Viagem aérea em avião aj 
+Transporte gratuito de bagagem. 
inativo dos Acropor 


detacaTA 
! 


«As visitas programo 
» Segura de viagerh de'” 1,000 CONTOS” 


PROGRAMAS E INSCRIÇÕES 


fundada em 840 
PORTO: Av Allsdos.207 eTelotai 7921 
LISBOA: Ay, Liberdade, 180 «Telot37 13 41 

vw A Roma, 


de deficlentes 6, em 
última análise, falar da socie- 
dade em geral. S6 se pode «ro- 
tular» um indivíduo de deficien- 
te quando o comparamos com 
todos os outros. ditos mortais 

A problemática dos deficientes. 


Falar 


toca-nos directa ou Indirecta- 
mente, e, como tal, cabe-nos 
reflectir não só nos nossos 


problemas e angústias, mas si- 
multaneamente deixar um es- 
paço aberto à reflexão sobre 


- aqueles que pelas características 


da sua deficiência, caso dos 
diminuídos mentais, necass'tam 


- que por vezes se «pense por 
- elos» Há que desenvolver as 


- suas potencialidades, 


para se 
conseguir uma participação e 


" uma integração mais activa na 


QUEM AJUDA 0 MAPADTI? 


DEZENAS DE CRIANÇAS 
NA LISTA DE ESPERA 


sociedade. Este trabalho 6, sem 
dúvida, difícil e moroso, prin- 
cipalmente quando não se pos- 
suem estruturas e serviços ca- 
pazes, não falando nos casos 
em que nem sequer os há. 


No quadro social em que a 
criança deficiente se move, a 
família é Juma coordenadora 
fundamental, onde ela, criança, 
se desenvolve, cresce e vive. 
Dal a Importância da família 
na sua existência e no seu pro- 
cesso educativo. 


É fundamental que se crlem 
condições ambientais Indispen- 
sáveis ao desenvolvimento glo- 
bal e harmonioso das crianças 
deficientes, conferindo-lhes o! 
direito à convivência sã com 


todos, e com todas as crianças. 

É necessária uma modifica- 
ção de mentalidades e conse- 
quentes atitudes, para que na 
rua, no café, na praia, no ci- 
nema, na escola, deficientes se- 
iam integralmente reconhecidos. 

Não nos devemos prender 
com sentimentos de piadade e 
compaixão, assim como devemos 
recusar atitudes de censura, 
indignação, culpabilidade, que 
nos conduzem ao imobilismo, à 
Inércia e à resignação 

É necessária a criação e 
actualização progressiva de ins- 
titulções e estruturas de apoio, 
numa perspectiva aberta ao ex- 
terlor, de modo a responder 
correcta e eficazmente às ne- 


- cessidades específicas de cada 


criança e de cada família, 
Uma planificação adequada 
do sistema com inclusão de 
acções concernentos à educa- 
ção e atendimento específico, 
criando as condições necessá- 
rias ao desenvolvimento inte- 
gral das 
criança deficiente na 
com todas as crianças. 
Há que se pensar numa pers- 
pectiva nova de educação-inte- 
gração para que as crianças de- 
ficientes possam crescer e vi- 
ver, elas também adultos de 
amanhã; e de uma sociedade 
onde. «diferentes», elas, se sin- 
tam plenas na sua diferença. 
O MAPADI, da Póvoa de 
Varzim, tem tentado crlar, por 
todos os melos ao seu alcance, 


escola 


potencialidades da” 


e desde a sua fundação, estru- 
turas e serviços de apoio ao 
diminuído mental, num objec- 
tivo arrojado de significação do 
deficiente mental, numa defesa 
intransigente dos seus direitos, 
e em especial os que tendem 
a assegurar saúde, a educação, 
o trabalho, a segurança social 
eo respeito. 

Actualmente tem em funcio- 
namento uma escola de educa- 
ção especial, inaugurada em 14 
de Abril de. 1980, que funcio- 
nando com aproximadamente 30 
alunos, não dá saída às deze- 
nas de crianças em lista de 
espera e às centenas que exis- 


Transporte . 


Anónimo de Vila do Conde 
D. Maria José Mendonça 


Industrial do Barreiró, V. N. de Famalicão .. 


Manuel Rosa Aurélio 
Armandina Rosa Eusébio . 
Laurentina Rodrigues de Silva 
Felicidade Farla isso 


Clientes do Salão de Cabeleireiro Marladelra 


— Póvoa de Varzim 
S.'O. — Vila Nova de Gata 


tem na comunidade poveira. 

O MAPADI possui já um 
terreno doado pela Câmars 
Municipal da Póvoa de Varzim, 
onde se irá edificar um Ceniro 
de Recuperação de deficientes 
mentais. 

Esta campanha em marcha & 
tal so destina o para ela sa 
solicita a participação de todos 
os cidadãos. 

Só assim se poderá concreti- 
zar o Centro, que tão necessá- 
ro é. — A. J, Ramalho 


Para a obra do MAPADI re- 
cebemos mais os seguintes 
donativos: 


1503 713800 
1 290800 
1000500 
5 000$00 

ae 500$00 

150$00 
500$00 

“ so0s00 


eeea 850800 
300$00 
500800 


1515 303500 


1000800. 


a. 


k 
A 
) 
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| DO MINHO AQ ALGARVE 


[ 


DELEGAÇÕES 
DO COMÉRCIO EXTERNO 
E ADUANEIRA 


Na última reunião da Assem- 
bleia Municipal, os deputados 
do PSD dirigiram ao presidente 
da mesa daquele órgão autér- 
quico uma exposição sobre a 
criação, nesta cidade, de uma 
Delegação do Comércio Exter- 
no e de uma Delegação Adua- 
neira. 

Depois de referirem que «o 
volume de importações e de 
exportações é, dentro do dis- 
trio de Braga, da ordem dos 
milhões de contos; o concelho 
de Braga é o maior importador 
e exportador do distrito e um 
dos maiores do país», os signa- 
tários afirmam que «já há cerca 
de três anos que a Alfândega 
do Porto vem a reconhecer a 
necessidade de instalação de 
uma delegação aduaneira em 
Bragas e que «a Grundig e 
outras grandes empresas do 
distrito de Braga já fizeram es- 
forços sérios no sentido de pôr 
a funcionar as referidas dele- 
gações», e propõem: que a 
Assembleia Municipal de Braga 
eleja um grupo de trabalho, ou 
comissão, para recolher dados 
concretos junto des principais 
empresas do concelho; e con- 
tactar o ministro das Finanças 
no sentido de obter que o Go: 
verno decida desbloquear e so- 
Jucionar o caso», 

Estas delegações já foram 
criadas «no papel», mas, apesar 
da sua necessidade, ainda não 
entraram em funcionamento. 

A proposta em referência foi 
aprovada por unanimidade. 


O Comercio do Dorto 
5 DE MAIO DE 1981 


— 


REALIZAÇÃO DO GRUPO ALVORADA 


MAXIMINOS ABRIU 
FEIRA DO LIVRO 


Com a presença do arce- 
vispo-primaz e dos represen- 
tantes do governador civil e 
do presidente da Câmara Mu 
nicipal, delegado do FAQJ em 
Braga e de muitas pessoas e 
significativo número do jo- 
vens, foi inaugurada a IH Ex. 
posição-Feira do Livro de 
Maciminos. 

Realização do Grupo Alvo. 
rada, o certame consta ainda 
de um ciclo de conferências e 
da exibição de fames cultu- 
rais. 

Realização do Grupo Alvo- 
rada, o certame consta ainda 
de um ciclo de conferências e 
da exibição de filmes culturais, 

A abrir a sessão solene, 
usou da palavra Domingos 
Guimarães de Sá, que fez um 
pequeno historial do Grupo 
Alvorada, realçando o seu con- 
tributo para o aproveitamento 
dos tempos-livres e salientou 
os mais sectores, 
religiosa é 
humana às actividadeç cultu- 
ruis e sociais, nomeadamente 
visitas de estudo, colónias de 
férias, etc. Ê 

Em seguida falou a escri- 
tora Odette de Saint-Maurice, 
que Domingos de Sá apresen. 
tara aos presentes, e que de- 
senvolveu o tema «O livro na 
Jormação do jovem», com 
agrado geral. 

No final, processou-se o 
acto inaugural de exposição- 
-feira, que foi muito apre- 
ciuda, quer pelo modo como 
está disposta toda a obra lite- 
rária, quer pela variedade do 


PASSAPORTES 


Ay. dos Aliados 207-PORTO 
COIMBRA - LISBOA « FARO 


seu conteúdo. Odette de Saint- 
-Maúrice autografou vários 
dos seus livros, 

A actividade do certame, 
que estará patente ag público 
no Patronato da freguesia de 
Maximinos, desta cidade, pros. 
seguiu com q projecção do fil 
me «Mãos maravilhosas», que, 
numa breve mas clara de- 
monstração, alertou a todos 
para um maior carinho pelo 
artesanato português, fonte 
duma cullura que necessita 
ser preservada, 

Ontem, o dr, Costa Pinto, 
SJ, proferiu uma conferência 
durante o qual tratou do tema 
«Raizes ideológicas do atels. 
mo contemporâneo», que, pela 
sua actualidade, mereceu a 
atenção das mais variadas 
classes etárias que encheram 
o salão de festas do Colégio 
de S, Caetano, lugar onde à 
mesma decorreu, 

Hoje, pelas 21,90 horas, 
será projectado um filme sobre 
Cooperativismo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — Em 
BRAGA: «Silva, no Largo da 
Senhora-a-Branca, telef. 22571; 
e «Central», na Rua dos Cape- 
listas, telef. 22755. 

— Em BARCELOS: «J Alves 
Farias, em Barcelinhos, telef. 
82245. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Férias com Anitas (13' anos). 

— Estúdio Avenida, «Colégio 


de Jovens (13 anos). 
— Cinema Avenida, 
(18 anos). 
— Estúdio do Teatro Circo, 


aTess» 


-4O carocha mais louco do Mun- 


do» (13 anos). 
— Gold Center, «A sela de 
pratas (13 anos). 


— acil, «Adeus Inspector» 
(13 anos). 

EXPOSIÇÃO 

PRO-«APACh, 


RENDEU 85 CONTOS 


A exposição de obras de au- 
tores barcarenses que o Rotary 
Clube de Barcelos organizou, no 
salão nobre da Câmara, Munici- 
pal, em favor do «APACI» — 
Associação de Pais e Amigos das 
Crianças Inadaptadas — , rendeu 
85 contos, mas muitas obras fi- 
caram por vender, precisamente 
as dos autores mais consagrados 
e, por isso, Menos acessíveis no 
preço. 

Estas foram entregues à Asso. 
ciação, que conta realizar nelas, 
pelo menos, mais 50 contos, em 
venda à efectuar oportunamente, 
possivelmente nas FeStas das Cru- 
zes.. 

A exPosição, para além de con. 
seguir o objectivo a que se pro- 
punha, teve também a vantagem 
de revelar muitos artistas barce- 
lenses, até aqui desconhecidos do 
grande público, 


a ERES TAS, 
ESPE APRESENTA A COLECÇÃO 


OUTONO-INVERNO/81 * HOMEM E SENHORA 
BLAZERS = CALÇAS — SAIAS 


Um: produto; MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA. 


INICIAÇÃO 
ÀS TÉCNICAS DE FOTOGRAFIA 


A Casa de Cultura da Juven- 
jude de Braga, adstrita ao 
FAOJ, vai promover um curso 
de iniciação à fotografia, que 
decorrerá de 18 a 29 do cor- 
Tente. 

O horário de funcionamento 
é das 21 às 23 horas, nes ins- 
talações do FAO), sitas à Praça 
Alexandre Herculano. 

As inscrições estão abertas 6 
limitadas a 15 elementos, de 
idades compreendidas entre es 
15 e 25anos. 


Es 


D. MANUEL FERREIRA CABRAL 
FO! INTERNADO NO PORTO 


Por motivos de saúde, deu 
enfrada num hospital da cidade 
do Porto o bispo auxiliar de 
Braga, D. Manuel Ferreira Cas 
bral 

O titular de Dume, que serve 
com inexcedível zelo é dedi- 
cação a arquidiocese bracarense 
há 16 anos, interrompeu a sua 
actividade em fins de Março 
passado. * 

Fazemos votos pelo seu rá 
pido restabelecimento. 


Maria) 


obstruções. 
A 


cobertura total sobre 


CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA 
COMUNICADO 


Tem-se debatido a Câmara Municipal de Braga nos 
últimos tempos, com problemas na funcionalidade dos seus 
Serviços de Higiene e Limpeza, mormente os localizados 
na execução de aterros sanitários, que não tem merecido 
das populações a melhor receptividade apesar do esclare- 
cimento a nível técnico que este ponto tem merecido. 

Como será do conhecimento geral será levado a curto 
prazo uma realização inter-municipal (Braga-Famalicão-Gui- 
marães-Fafe), tendente a que de uma vez por todas se 
possam obstar os problemas criados até hoje pela constru- 
ção de uma central de tratamento de lixos em Airão (Sta. 
possibilitando reconversão noutros produtos pare 
aplicação directa na-agricultura. 

Entretanto a Câmara Municipal de Braga tem resol- 
vido o problema da deposição de lixos, por aterro sanitário 
localizados nas zonas suburbanas e rurais nomeadamente 
em Sta. Maria de Airão e S. Mamede d'Este, este último 
abandonado por saturação física. 

Presentemente e atendendo B que se terá de con- 
tinuar com soluções provisórias, realizou esta Edilidade 
obras em Nogueira tendentes a dar a melhor funcionalidade, 
e tem sido neste local que tem havido uma clara obstrução 
à deposição de lixos e consequentemente à execução do 
aterro sanitário nas melhores condições técnicas, por ele- 
mentos estranhos às autoridades locais. 

A Câmara Municipal de Braga não deixa de lamentar 
as atitudes assumidas até hoje, o atendendo que a curto 
prazo não tem outra alternativa responsabiliza esses elemen- 
tos por todos as consequências que advierem de novas 


âmara Municipal de Braga manter-se-á atenta 
à evolução dos acontecimentos não deixando referenciar 
que a solução presente além de ser provisória merecerá 
entuais prejuízos que face aos meios 
técnicos e materiais existentes julga não vir a surgir. 


O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 
Eng. Francisco Soares Mesquita Machado 


Cerca de mês e meio depois 
EMBARCAÇÃO DE VIANA 


REGRESSA 


Atracou na sexte-feira, é noite 
na Docapesca, em Lisboa, o 
arrastão vianense «Flor Holan- 
desas, da Cooperativa de Pesca 
Artesanal «Cabedelo», que fora 
apresado pelas autoridades mar- 
roquinas em meados de Março. 

Comandada por José Angelino 
Castro da Guia, a embarcação 
levava ainda mais 20 tripulantes 
e encontrava-se fundeada a cer- 
ca de 11 milhas da costa quan- 
do foi detida por vaso de guerra 
de Marrocos, que & fez recolher 
ao porto de Vila Cisneros. 

As diligências para & liberta- 
ção da embarcação e tripulan- 
tes Iniciaram-se de imediato por 
parte dos responsáveis da coo- 
perativa, com o auxílio do Go- 
verno Civil e comandante da 
Copitania vianense. No entanto, 
as autoridades marroquinos exi- 
giram o pagamento de 62 mil 
dólares de multa. 


A quantia exigida foi levada - 


a Marrocos por um membro da 
Cooperativa, mas &s autoridades 
recuseram o pagamento em che- 
que, fecto que atrasou ainda 
mais o arrastão. 

O «Flor Holandesa» trazia nos 


ESCOLA DE PAIS NACIONAL 


Na próxima sexta-feira, pelas 


21,30 horas, val ter infclo um | 


2.º Ciclo da Escola de Pals Na- 
cional, a realizar no salão do 
Patronato de S. Sebastião, à 
Rua de Camões, em Gulmarães, 


para cuja frequência são convi-. 


dadas todas as pessoas que fre- 
quentaram com aproveitamento 


91º Ciclo, 


DE MARROCOS 


porões cerca de 28 toneladas 
de pescado, capturado logo 
após a libertação em Vila Cis- 
neros. Contudo, as dez tonela- 
das de peixe existentes no porão 
quando o barco foi apresado, 
tiveram de ser lançadas ao mi 
em virtude de o navio não pos- 
suir congelação a bordo, mas 
apenas sistema de conservação 
de frio. 

Os tripulantes deixaram. Lis- 
boa depois de efectuada a ope- 
ração de descarga, tendo che- 
gado ontem a Viana do Castelo, 
encontrando-se todos de perfeita 
saúde. Segundo um porta-voz 
da Cooperativa proprietária, está 
prevista nova saida para a faina 
nas costas do Norte de África, 
já no próximo fim-de-semane. 

A falta de um acordo de pes- 
ces entre Portugal e Marrocos 
tem vindo a levantar sérios 
obstáculos às dezenas de em- 
barcações portuguesas que ope- 
ram naquela área. Esta situação 
coloca seriamente  apreensivos 
os pescadores nacionais, que 
aguardam uma tomada de posi- 
ção do Governo sobre esta ma- 
téria. 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


BANCO MUNDIAL ANALISOU 
PROJECTO DE BERTIANDOS NESSTEO 


do Banco Mun- 
e fim-de-semana na 
ando o projecto da 
captação de água em Bertiandos, 
cujo custo total ronda os 225 mil 
contos. 

Aqueles técnicos, depois de 
arem o local onde será cons- 
truído o importante empreendi- 
mento que servirá as diferentes 
freguesias do Vale do Lima, des- 
de Ponte de Lima a Viana, esti- 
veram na Câmara Municipal di 
ta cidade, analisando o projec 
e discutindo alguns pormenores 
com os autarcas vianenses. 

O empreendimento de Bertian- 
dos será suportado pelo Orça- 
mento Geral do Estado, por aque- 
las duas autarquias e pelo Banco 


Povo de S. Torcuto em festa 


Mundial em cerca de 40 por cen- 
to, o que corresponde a cerca 
de 100 mil contos. 


dade de noticiar, espera-se que a 
em funcionamento da 
captação de Bertiandos permita 
obstar às dificuldades que se 
espera venham a surgir em 1982, 
quando o Hospital Distrital en- 
trar em funcionamento e que ori- 
ginará uma absorção de grande 
volume de úguas do actual sis- 
tema de abastecimento da cidade. 

Este breve encontro com os 
técnicos daquela instituição será 
aprofundado no próximo mês de 
Junho, quando uma comissão de 
avaliação do BM efectuar uma 
análise mais pormenorizada do 


O POSTO DA GNR | 
FOI INAUGURADO 


Sob e presidência do co- 
mandante do Batalhão da GNR 
do Porto, coronel Arriscado Nu- 
nes, teve lugar a inauguração 
do novo posto da GNR em S. 
Torçato. Presentes, além do go- 
vernador civil e do presidente 
da Câmara, outras individualida- 
des olvis, milhares e religiosas. 

O posto de'S. Torcato abran- 
go- seis freguesias, a saber: S. 
Torcato, Gonça, Rendufe, Gon- 
domar, Arosa e Castelões. 

Procedeu-à bênção das Ins- 
talaçõeç o rev. P, Arieiro. 


s uma visita ao imóvel, 
il pMii Em 


na sala da guarda, realizou-se 
uma sessão solene, presidida 
pelo chefe do distrito. Falou o 
presidente da Câmara, que sa- 
lientou.o facto de, em menos de 
um ano, se ter dado à GNR dois 
quartéis e o que tal representa 
para as autarquias. Encargos 
que, ainda que necessários, co- 
meçam a ser motivo de preocu- 
pação se não forem tomadas 
em consideração as Leis das 
Finanças Locais. Porque aqueles 
encargos, de facto, devem re- 
cair sobre o orçamento do Es- 
tado. Preocupação crescente 


porque os quartéis das Taipas 
(em ruínas) e de Vizela (impró- 
prio, velho, incapaz) precisam 
de urgente intervenção da Cã- 
mara de Guimarães. E vai ser 
feita essa intervenção. 

Depois, usou da palavra o 
coronel Arriscado, que salientou 
o papel da GNR junto das popu- 
lações e a apoio e serviço que 
podem dar. 

Entretanto, a Banda da GNR, 
no coreto, tocou alguns núme- 
ros de excelente recorte. 

Seguiu-se uma visita às 
-obras da Escola Preparatória e 


empreendimento nos seus dlife- 
rentes aspectos técnicos e, a par- 
tir daí, elaborar o contrato final 
do empréstimo. 

A captação de Bertiandos dará 
solução aos inúmeros problemas 
de abastecimento de água que 
afectam os dois concelhos do Alto 
Minho, com especial incidência 
nas freguesias ribeirinhas. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«S, Domingos» — Largo de S. Do- 
mingos, telef. 22699. 

DIVERSÕES — Palácio, noite, 
«Problemas de raparigas» (18 
anos); Cine-Teatro de Âncora, 
noite, «A maldição» (18 anos). 


aos melhoramentos operados no 
cemitério. 

Antes de encerrar o dia fes- 
tivo, outro melhoramento se re- 
gistou com a inauguração do 
abastecimento domiciliário de 
água. No altura própria, o pre- 
sidente da Junta, Reinaldo Mar-| 
tins, usou da palavra. 


REUNIÃO 
DE ANTIGOS EMPREGADOS 
DE «BENTO DOS SANTOS» 


Os antigos colaboradores da 
secular firma Bento dos Santos 
Costa, Lda., que extinguiu a sua 
actividade há 22 anos, vão reu- 
nir-se, no próximo dia 9, em 
confraternização pela 9.º vez 
consecutiva. 

Do programa, consta uma vi- 
sita a uma unidade fabril 
concelho de Guimarães, 
de sufrágio pelos «chefes e cole- 
gas falecidos», na capelinha de 
S. Bento, em Vizela, e almoço 
de confraternização no Hotel 
Sul-Americano, daquela vila. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Perelra», Alameda dr. Sá Car- 
neiro (telef. 412950). 
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ARTISTA DE MONÇÃO 
EXPÕE NA GALIZA 


Os tútimos trabalhos em 
aguarela sobre motivos do Mi. 
nho e da Galiza, da autoria 
do pintor José de Barros (Pus- 
kas), de Monção, estarão pas 
tentes numa galeria de Vila- 
garcia de Aroza, próximo de 
Pontevedra. 

A iniciativa deve-se dos 
responsáveis da Caja de Ahor= 
ros de Vigo e terá lugar de 
2 a 13 de Junho próximo, na 
galeria de exposições da de- 
pendência da Caja de Ahorros, 
daquela localidad, galega. 


QUANDO IA ” 
PARA UM INCÊNDIO 
ACIDENTE DESFEZ 
PRONTO-SOCORRO 


Um «jeep» dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarães — o 
PS 9 — ficou praticamente inu- 
tilizado, após o acidente de que 
fol protagonista na «curva do 
Pedrosor, na Madre de Deus, . 
quando se dirigia, a toda pressa, 
para um incêndio que lavrava 
numa casa em S. Cosme do 
Meio, Corredoura. Ao fazer a 
ourve, O carro, 90 que se pre- 
sume, por qualquer problema de 
suspensão, não «se segurou» e 
tombou de lado, indo de zorro 
chocar com um R5 que ali es- 
tava estacionado. A excepção. 
do voluntário 66, Joaquim Fer- 
nandes, que sofreu escoriações: 
no rosto e um ferimento na mão, 
os bombeiros que seguism no. 
«jeep» saíram ilesos. 

A fim de debelar o sinistro, 
logo saíram mais dois prontos- 
-socorros, que “rapidamente do- 
minaram a situação. 


, 
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“O Comercio do Dorto 


5 DE MAIO DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE |; 


Ã 


GOVERNADOR CIVIL 
INAUGUROU 
PONTE DA CABREIRA 


O governador clvil de Coim. 
bra dr. Carlos Encarnação, pre- 
sidiu, no concelho de Góls, à 
inauguração da ponte da Ca- 
breira, velha aspiração (que 
custou 17 mil contos) daquela 
região, que se concretizou gra- 
cas ao dinamismo que foi posto 
no empreendimento pelo actual 
presidente da edilidade, 

Aos féstejos, associaram-se 
muitos gaienses que vieram de 
terras distantes, onde traba- 
lham. 


ACIO TEM NOVOS 
DIRIGENTES 


A Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra, que nos 
últimos anos tem desempe. 
nhado Importante acção em 
defesa dos seus associados, da 
Cidade e da região, acaba de 
ver empossados os seus novos 
dirigentes, 

Em cerimónia que acaba de 
se realizar, tomaram posse os 
vários elencos, que têm como 
presidentes o eng.” Jorge An. 
jinho (assembleia geral), José 
da Costa (direcção geral), Ar. 
tur Marques de Almeida (con. 
selho fiscal), Manuel Augusto 
Martins (sector comercial) e 
dr, José Machado Mariz (sec- 
tor industrial). 


Na Escola Industrial 


DE 18 A 20 PRÓXIMOS 


ACADEMIA VAI AO RUBRO 
NA <QUEIMA DAS FITAS» 


«Queremos e tudo fazemos 
para que a lendária queima das 
fitas deste ano se revista do 
mais são ambiente festivo, dan- 
do vazão à juventude, por vezes 
irreverente mas sempre cheia de 
espírito que caracteriza a Aca- 
demia, contagiando, no fundo, 
toda a cidade onde radica, exal- 
tando, assim, todo o significado 
do binónimo — estudante - Lusa 
Atenas» — declarou um dos res- 
ponsáveis da Comissão Central 
da Queima das Fitas de 1981 da 
Universidade de Coimbra, em 
conferência de Imprensa realiza- 
da nas instalações da Associa- 
ção Académica. 

Respondendo às perguntas 
dos jornalistas, a Comissão Cen- 
tral adiantou, que as dificuldades 
surgidas, com angariação de 
apoios monetários para as fes- 
tividades, se justificam por ini- 
cio tardio dos trabalhos e pela 
falta de publicidade provocada 
por atrasos de tipografia. 

Contudo, as dificuldades fo- 
ram superadas, tendo-se já ul- 
trapassado o nível do ano pas- 
sado, a provar que 'a população 
continua a acarinhar a queima 
das fitas. 

O principal problema com que 
a organização tem vindo a de- 
parar, relaciona-se com a falta 
de algumas viaturas pesadas 
para o cortejo, pelo que, desde 
já, apelam à colaboração dos 
comerciantes e industriais da re- 
gião. 

Quanto à participação nos fes- 
tejos de estudantes de sectores 
políticos que até há pouco se 


manifestavam contrariamente à 
sua realização, a comissão afir- 
ma que a queima das fitas é a 
festa da Academia e, por isso, 
aberta a todos aqueles que nela 
queiram participar e que, pelo 
facto se regozijam. 

Seguindo o esquema tradicio- 
nal, o programa abre com a se- 
renata monumental na Praça da 
Sé Velha, com início às O horas 
do dia 13. Ainda nesse dia, à 
tarde, há a destacar a tarde de 
arte no Gil Vicente, onde actua- 
rão, entre outros, o Coral Poli- 
phónico de Coimbra e Wallace 
Keiderling — adido cultural da 
Embaixada dos Estados Unidos 
— que tocará música sul-ameri- 
cana, presença esta que se re- 
petirá no sarau que se realiza 
nessa noite, no mesmo local. 

O momento alto do dia 16 
decorre no Liceu José Falcão, 
com o baile de gala, que durará 
até à manhã do dia 17, altura 
em que a festa se transferirá, 
em comboio especial, para a Fi- 
gueira da Foz, onde se realiza a 
garralada. 

E a festa continua no dia 18 
com a venda da pasta e com a 
verbena no Jardim Botânico, 
onde estarão presentes Maria 
Armanda e Pedro Couceiro. 

Mas é para o dia 19 que estão 
programados os momentos mais 
significativos dos festejos, com 
a tradicional queima das fitas e 
com o cortejo alegórico, que 
partirá, cerca das 15 horas do 
Largo D. Dinis, com destino ao 
Parque Dr. Manuel Braga, fi- 


cando a tarde e a noite do últi- 
mo dia reservadas ao chá dan- 
cante, que terá lugar na cave da 
cantina das Químicas. 
Entretanto, durante as seis 
noites da queima, haverá os fes- 


tivais do parque, corresponden-- 


tes a cada uma das Faculdades, 
com música e teatro, e onde 
estarão presentes José Cid, Ci- 
dália Moreira, as «Cócktaillo, 
Nicolau Breyner, Ivone Silva, 
Carlos Palão, Adelaide Ferreira 
e muitos outros nomes ligados 
ao mundo do espectáculo. 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIA DIÁRIO — 
«Figueiredo» — R da Sofia, 


107 — (telef. 22837) e «Dias 

Ferreira» — Bairro da Solum 

— (telef 72120). 
DIVERSÕES — Tivoli — 


14.00, 16,30, 19.00 e 21,30: «O 
Sorriso do Assassino» — M/13, 

São Teotónio — 21,80: 
«Sissi, a Jovem Imperatriz» 
— (M/16). 

“Gil Vicente — 21,30; «O 
Meu Tio da Américas — M/13, 

Avenida — 21,30: «Cães da 
Guerras — (M/18). 


DOCENTES DE POITIERS 
EM VISITA A COIMBRA + 


No âmbito da respectiva 
geminação, está em Coimbra 
uma delegação da Escola Su. 
penior de Comércio e Adminis. 
tração de Empresas da cidade. 
-irmã de Poitiers, embaixada 
que ontem apresentou cumpri. 
mentos na Câmara Municipal, 
Reitoria da Universidade e na 


A CAMINHO DA SOLUÇÃO 


0S PROBLEMAS DA ÁGUA 
NO HOSPITAL DE COVÕES 


Com a ligação directa à rede 
do fontanário situado no princi- 
pio da subida para à povoação de 
Espírito Santo das Touregas, os 
Serviços Municipalizados de Coim- 
bra vão tentar minimizar os pro- 
blemas de água do Centro Hospi- 
talar de Coimbra (Hospital dos 
Covões). 

Aquela extensão de rede, que 
custará cerca de 400 contos, ins- 
creve-se já no projecto de abaste- 
cimento de água existente para 
a margem esquerda (Santa Clara, 
S. Martinho do Bispo e Covões), 
que exige (a preços de 1980) uma 
verba de 350 mil contos, de que 


de Pombal 


MAIS DE 300 ANTIGOS ALUNOS 
EM FRANCA CONFRATERNIZAÇÃO 


Reuniu mais da trezentas pes. 
soas primeiro encontro de anti- 
gos alunos, professores » funcio- 
mários da Escola Industrial e Co- 
mercial de Pombal, que por aque. 
le estabelecimento de ensino pas. 
saram desde a sua fundação (em 
1957) até ao ano lectivo de 
1969/70. 

- partir das 10 horas da ma- 
mhã de Sábado, começou a con- 
centração dos antigos alunos jun- 
to ao estabelecimento de ensino, 
que muitos deles não chegaram 
8 frequentar (a sua inauguração 
ocorreu em 1962). de onda segui- 
ram em cortejo (a pé) até ao 
campo de futebol, acompanhados 
dos gaiteiros, onde teve lugar o 
«sensacional» encontro, que teve 
como adversários as equipas do 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Mouro», Rua Direita, 
telef. 22276; S. Pedro do Sul: 
às 21,30 horas, «O braço violento: 
«Blyira Coelho», telef. 72235." 

DIVERSÕES — Cine Rossio, 
de Kung-Fup (18 anos), é 


PÓVOA DE VARZIM 


V EXPOSIÇÃO 
DO LIVRO INFANTIL 


Até ao próximo dia 10, con- 
tinua patente ao público, na Pra- 
ça do Almada (futuras instalações 
do Montepio Geral), a V Expo- 
sição dedicada ao livro infantil e 

com uma mostra de li 
vros sobre aquele tema, a qual 
poderá ser visitada das 9 às 12, 
das 14 às 20 e das 21,30 às 23 
horas. 

Trata-se de uma organização 
do Corpo Nacional de Escutas 
(Agrupamento 123) de S. José 
de Ribamar, Póvoa de Varzim. 


«comércio» e da «indústria», cujo 
desfecho se viria a saldar pelo 
empate a duas bolas. De salientar, 
apesar do «estômago descaído» 
de muitos dos jogadores (os anos 
pesam), a habilidade ainda evi- 
denciada pelos antigos «craques» 
e o olhar enternecido do antigo 
professor de educação fíSica, a re- 
cordar os miúdos que há 20 anos 
lhe passaram pelas mãos, naquele 
mesmo recinto desportivo, à fal- 
ta de outras instalações. 

DePois do encontro, seguiu-se 
um outro, este mais próprio para 
as capacidades evidenciadas pelos 
«ex» (alunos, professores ou fun- 
cionários): o almoço de confra- 
ternização, seguido de baile que 
se prolongou pela tarde adiante, 
com os grupinhos recordando pe- 


ripécias antigas. Um dia de re- 
cordação, que serviu de pretexto 
para reviver velhas amizades e de 
ponto de partida para outras in- 
ciativas do género. E uma de: 
são inabalável: para o próximo 
ano, um novo encontro, organiza. 

c: is tempo e com € ou- 
tras iniciativas, que traga a Pom- 
bal o maior número possível de 
antigos alunos e professores, de 
molde a comemorar-se condigna- 
mente os 25 anos da Fundação 
da Escola Industrial e Comercial 
de . Pombal, hoj. mais simples- 
mente chamada dp Escola Se. 
cundária. 

A assinalar esta primeira reu- 
nião, organizada por um grupo 
de antigos alunos e professores, 
e que teve na Associação da Es- 
tudantes daquela escola um ex- 
celente contributo para a sua 
concretização, foi descerrada uma 
lápide no átrio da escola, que fi- 
cará a recordar o dia 2 de Maio 
de 1981 como do primeiro encon- 
tro de antigos alunos, professores 
e funcionários. 


a Câmara Municipal não pode 
dispor nos próximos anos, 

fontanário referido está, 
actualmente, ligado à rede inter. 
na do hospital, e o director da- 
quele estabelecimento de saúde 
ameaçava — e com razão — 
cortar-lhe a água, 

Os Serviços Municipalizados, 
conscientes de que o problema 
é grave e impõe solução urgente, 
estão a tentar que o grande inves- 
timento seja comparticipado pelo 
Orçamento do Estado, para o que 
a obra (que yai servir um centro 
hospitalar que recebe doentes de 
toda a Região Centro) deverá ser 
considerada intermunicipal. 


Associação Comercial , Indus. 
trial, 

Entretanto, realizou-se na 
ACIC a primeira de um ciclo 
de quatro conferências, que a 
par de diversas visitas técni- 
cas a importantes unidades in. 
dustriais, constituem a nota 
dominante da deslocação da- 
queles técnicos económicos 
franceses a terras do Mon- 
dego. 


SANTA COMBA DÃO 


APROVADO O PROJECTO 
DO QUARTEL DOS BOMBEIROS 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santa Comba Dão acaba de ver 
aprovado o projecto do seu novo 
quartel, magnífica estrutura a 
erguer junto aos Paços do Con- 
celho e que importará em mais 
de 25 mil contos. 

Comparticipado em 80 por 
cento pelo Ministério das Obras 
Públicas, o novo quartel-sede 
dos voluntários de Santa Comba 
Dão, cujos trabalhos se deverão 
iniciar em breve, terá um parque 


com capacidade para 16 viatu- 
ras, habitação para o quarteleiro, 
ginásio, oficinas, casa escola, 


instalações sociais para os bom-: 


beiros e para os sócios da cor- 
poração, camaratas e ainda uma 
ampla parada. 

Entretanto, chegou já àquela 
vila uma nova ambulância do 
SNA — «115», dotada com o 
mais moderno equipamento para 
primeiros socorros e reanimação, 
enquanto se encontram em Lis- 
boa a receber instrução sobre o 
seu funcionamento três equipas 
de bombeiros. 

De relevar, ainda, que os 
BV de Santa Comba Dão mante- 
rão as actuais instalações e que 
dispõem de seta viaturas de fogo 
e quatro ambulâncias, tudo se 
conjugando para em breve se- 
rem dotados com um moderno 
pronto-socorro de nevoeiro. 


Em Vila Nova de Ourém 


MUNICÍPIO 


CONTESTA 


LOCALIZAÇÃO DA RN 


A localização das novas insta- 
lações da Rodoviária Nacional em 
Vila Nova de Ourém é contes- 
tada pelo Executivo municipal em 
virtude de a mesma se vir a si- 
tuar numa zona que, segundo os 
responsáveis concelhios, no fu- 
turo, será, certamente, o centro 
da urbe. 

A posição da Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Ourém foi 
conhecida na última reunião do 


UMA REGIÃO ÀS PORTAS DO FUTURO 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
É SUPORTE DE PROGRESSO 


O eng. Manuel Amorim, pre- 
sidento da Câmara Municipal, a 
propósito da visita a esta cidade 
do vice-presidente da CEE, ana- 
tisou os benefícios presentes e fu- 
turos da integração na CEE, di- 
namizados pela via rápida, que 
será o pólo, a força motora do 
desenvolvimento de toda a região, 

Não deixou de referir o parque 
industrial da cidade, que a CEE 
vai comparticipar, onde surgirá 
um vasto leque de iniciativas, ca- 


bendo, dentro do perfil do mes- 
mo, actividades como mobiliário 
de madeira em série e de estilo, 
preparação, conservação e trans- 
formação de frutos, lacticínios, 
derivados resinosos, confecção de 
vestuário em série, artes gráficas, 
fabricação de peças e acessórios 
de automóveis, que vão criar, pelo 
menos, 2.500 postos de trabalho, 
como tivemos já oportunidade de 
divulgar, 

Para que tudo isto possa fun- 


TRAVASSINHO 
NÃO QUER AUTÓPSIA NA CAPELA PÚBLICA 


A povoação de Travassinho, da 
freguesia de S. Miguel de Vila 
Boa, está escandalizada e firme- 
mente disposta a não consentir 
que a sua capela seja utilizada 
para autópsias de indivíduos que 
são «encontrados» mortos na es- 
trada... 

Acontece que a capela de São. 
Paulo está aberta ao público e 
em pleno povoado e, por vezes, 
é obrigado a deparar com espec- 
táculos macabros. 

Para além do mais, queixa-se 
aquela boa gente de que não há 


limpeza no serviço que ali se 
executa, ficando, após as autóp- 
sias, sangue nas próprias paredes. 

Não haverá lugares próprios 
para fazer as referidas autópsias, 
evitando-se recorrer a capelas 
abertas ao público? 

Para além de todos os inconve- 
nientes, os trabalhos de higieniza- 
ção não são executados como 

-exigem as regras mais .elementa- 
res. 

A quem de direito se deixa 
aqui o alerta que nos chegou de 
Travassinho. 
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cionar com a dimensão e quali- 
dade que se impõe, está também 
prevista a construção de um cen- 
tro de formação profissional. 
«O empreendimento é tão am- 


executivo, quando foi presente o 
ofício da Secretaria de Estado 
dos Transportes, onde o respec- 
tivo chefe de gabinete dava a 
conhecer a localização das futu- 
ras instalações daquela empresa 
pública. 

Após ani da ps toma- 
da por aqueja Secretaria de Es- 
tado, a Câmara ouriense delibe- 
Tou, por unanimidade, contestar 
«o teor do seu conteúdo, nomeada- 


mente no que concerne ao local 
previsto, no plano de urbaniza- 
ção, para implantação dessas no- 
vas instalações, por se tratar de 
uma nova zona que amanhã será, 
Por certo, o centro da vila» e 
onde, neste momento, já funciona 
o mercado municipal e se encon- 
tram em construção as escolas 
primária e secundária, 


bicioso como necessário, criando- 
-se, a curto prazo, possibilidades 
de aumentar a capacidade de res- 
posta às implicações resultantes 
da entrada do nosso pais na CEE» 
— frisou. As próprias vias rá 
das que já começaram e conti- 
nuarão a rasgar-se quebrarão o 
isolamento das terras beirãs, ven- 
cendo-so uma inércia de séculos, 
«para se transformar numa ex- 
tensa e progressiva região». 
Lorenzo Natali corroborou as 
palavras do presidente da autar- 
quia local, referindo-se, especial- 
mente, à necessidade imperiosa 
que há em romper-se o isola- 
mento em que algumas regiões 
de Portugal se encontram, rela- 
tivamente a ele próprio e à Eu- 


DESAPÁRECIDO 


Do Seminário da Vila da 
Feira, onde se encontrava desde 
a passada quarta-feira, ido do 
Seminário de Barrozelas, desa- 
pareceu Manuel José Pereira 
de Oliveira, natural de Brito, 
Guimarães, de 28 anos, sol. 
teiro, com residência habitual 
em Viana do Castelo. 

O desaparecido, que sofre de 
perturbações mentais, veste 
calças castanhas, camisa azul, 
um casaco de malha cinzento 
claro e sapatos pretos. Não é 
portador de qualquer documen- 
to de identificação e não tinha 
em seu poder qualquer dinheiro 
ou objecto pessoal. Usa barba 
castanho-escura e tem o cabelo 
sobre o comprido. Qualquer in- 


formação sobre o seu paradeiro 
deve ser comunicada ao Semi- 
mário da Vila da Feira, 
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ropa, correspondendo à quebra 
desse isolamento as vias rodo- 
viárias, 


S. PEDRO DO SUL 


ESTRADA DE AROUCA 
A ESPERA DE OBRAS 


Sabido da importância que a 
estrada de Arouca tem para a 
região, lançou-se uma nota de 
incitamento à Câmara, visando 
esta obra fundamental para o 
desenvolvimento da mesma, 
Mas, com desgosto, constata-se 
que o Plano day Rodovias Na. 
clonais não a contempla, a mé- 
dio prazo. 

Continua o enguiço... Há que 
esperar, mas não que desistir, 

A freguesia de Candal, uma 
das que sente tal necessidade, 
reagiu, Velo por aí abaixo, até 
à Câmara mostrar o seu desa- 
lento. 

A edilidade sampedrense re, 
cebeu o povo e comprometeu-sa 
a avançar, para já, com o rram» 
jo do caminho florestal que, 
partindo de Sã de Carvalhais, 
permite que se etinja aquela 
freguesia em melhores condi: 
ções. 

Entretanto, tudo irá ser fei. 
to, segundo apuramos junto da 
Câmara, para se obter a cola- 
boração possível da Engenharia 
xílio dos Serviços Florestais. 
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ESTRANGEIRO 


O Comercio do Por] 
5 DE MAIO DE 198 


Grapo> assassinam 


General em Madrid 


Um general do Exército e três 
membros das forças de seguran- 
sa foram mortos ontem em Ma- 
drid e Barcelona, agudizando as 
tensões em Espanha depois da 
tentativa de golpe militar de há 
dois meses. 

Os Partidos políticos » os sin- 
dicatos: condenaram o mais grave 
dia de violência política deste 
ano como uma, nova tentativa pa- 
ra destruir a democracia, 

O ministro do Interior, Juan 
José Roson, declarou que a orga- 
nização esquerdista «Grapo» 
(Grupos da resistência antifascis- 
ta Primeiro de Outubro) era res- 
ponsável pelos dois atentados, em 
que também ficaram feridos três 
transeuntes um polícia militar e 
dois presumíveis terroristas. 

Os «Grapo» surgiram depois da 
morte do ditador Francisco Fran- 
co, em 1975. e são responsabili; 
zados por uma série de assassi- 
nios e atentados bombistas, um 
dos quais matou oito peSsoas num 
café de Madrid, há dois anos, Re- 
clamam-se da extrema-esquerda, 
mas tem havido notícias persis- 
tentes na Imprensa espanhola de 
que foram infiltrados ou manipu- 
lados no passado pela extrema- 
-direita, 

Um tiro trespassou a cabeça do 
general Andres Gonzalez de Su- 
so, de 62 anos, ex-porta-voz para 


a Imprensa do Ministério da De- 
fesa, quando saía de casa, no 
centro de Madrid, para o traba- 
lho. 

Na troca dp tiros que se se- 
guiu, foi morto um polícia e um 
dos atacantes, gravemente ferido, 
foi aprisionado. A Polícia perse- 


Uma hora depois do incidente 
d Madrid, dois guardas civis fo- 
ram mortos a tiro quando almo- 
çavam num bar de Barcelona. 

A Polícia pensava ter desman- 
telado os «GraPo» quando vários 
dos seus alegados chefes foram 
presos no ano passado. 


Anteriormente tinham-se registado em Espanha mais cinco 


atentados mortais contra oficiais-generais: 21 de Julho de 1978, 
o brigadeiro Juan Manuel Sanchez Ramos e o tenente-coronel 
José António Perez Rodriguez são assassinados em Madri 
pela ETA-Militar. 3 de Janeiro de 1979, o general Ortin Gil, 
governador militar, é morto em Madrid num atentado perpe- 
trado pela ETA-Militar; 25 de Maio de 1979, o tenente-general 
Luís Gomez Pretiguela, os coronéis Jesus Avalos Jimenez e 
Agustin Laso Corral, bem como o motorista Lorenzo Gomez, 
Borrejo, são mortalmente atingidos num atentado reivindicado 
pela ETA-Militar; 5 de Março de 1980, o general Agustin 
Muãoz Vasquez é assassinado em Madrid pelos «Grapo»; 2 de 
Sotembro de 1980, o general Enrique Briz Armengol e o seu 
guarda-costas Marcos Vidal são mortos em Barcelona, igual- 
mente pelos «Grapo». 


guiu um segundo atacante, tam. 
bém ferido. que fugiu para uma 
estação de metro. 

O general Gonzalez de Suso 
foi o quinto oficial do Exército 
a ser assassinado desde a inten- 
tona de 23 de Feyereiro e o sé- 
timo general abatido por guerri- 
lheiros urbanos desde 1978. 
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«GRAPOS>: QUEM SÃO 


(Por EDOUARD PONS, da France Presse) — Os 
«Grupos revolucionários antifascistas do Primeiro de 
Outubro» (Grapo), dos quais dois comandos assassina. 
ram ontem um general e um agente da Polícia em Mar 
ànid, bem assim como dois guardas civis em Barcelona, 
cometeram cerca de 50 assassínios desde que aparece- 
rem no dia 1 de Outubro de 1975. 

Os «Grapos apresentam-se como sendo o ebraço ar. 
mado» do «Partido Comunista Espanhol Reconstituído» 
(PCE-R) que nasceu em 198 na Galiza de uma cisão 
no selo da. «Organização dos Marxistas Leninistas Espa- 
nhois» (OMIE). Passam, no entanto, como sendo provo- 
cadores, de ideologia mal definida, e que, segundo fon- 
tes jornalísticas, seriam manipulados do exterior. 

A Polícia anunciou por várias vezes o desmantela- 
mento dos «Grapos», mas esta organização conseguiu 
sempre renascer das suas próprias cinzas. 

Durante um julgamento, em Maio de 1979, um dos 
seus princeipais dirigentes, Enrique Cerdan Calixto, que 
segundo a Polícia seria um dos dois assassinos dos 
guardas civis de Barcelona declarou: «Somos a favor 
da liberdade e da democracia, mas também da luta ar- 
mada, pois é o único meio de chegar & elas. À via par- 
lamentar já morreu. Está fechada aos interesses do povo. 

A «OLME», por seu turno, considerava o Partido 
Comunista Espanhol como «um partido traidor, pago 
pela burguesias e baseava a sua ideologia na pureza 
doutrinal de Estaline, 


A primeira acção armada dos «Grapos, foi no dia 
1 de Outubro de 1975. Os «Grapos» assassinaram quatro 
polícias em Madrid, cinco dias depois da execução de 
cinco militantes da organização separatista «ENA» e ida 
«Frente Revolucionária Anti-Fascista Patrióticas, cuja 
pena capital não fora comutada por Franco. 

No dia 11 de Dezembro de 1976, os «Grapos» rapta- 
ram em pleno centro de Madrid o presidente do Con- 
selho do Estado, António Maria de Oriol e no dia 24 
de Janeiro de 1977, o presidente do Conselho Supremo 
de Justiça Militar, general Emilio Villaescusa, Ambos 
vs naptados foram depois libertados sãos e ealvos pela 
Polícia. 

Em 1978, esta organização reivindicou o assassínio de 
um oficial superior, de dois magistrados e de vários 
polícias e no dia 26 de Misio de 1979 fez explodir uma 
bomba no café «Califórnia 47>, habitualmente frequen- 
tado pela extrema-direita, tendo havido oito mortos 6 
42 feridos, no dia 3 de Setembro de 1980 assassinou 
o general Enrique Briz Armengol, em Madrid. 

No dia 14 de Outubro de 1980, a Polícia prendeu 
vinte, membros dos “Grapos» e entre cles um dos seus 
dirigentes, Jorge Maria Sanchez Casas. e 

Este declarou no dia 27 de Fevereiro passado, du- 
rante o seu julgamento, que os «Grapos» estavam pron- 
tos a abandonar a luta armada, sob certas condições. 

Por ter assassinado um polícia em Abril de 1979 foi 
condenado a 25 anos de prisão em Abril último, junta- 
mente com dois cúmplices, Os «Grapos» declararam 
nesta altura que vingariam os seus camaradas, 

No dia 17 de Dezembro de 1979, Enrique Gerdan Ca- 
lixto, detido desde 1978, fugiu, utilizando um túnel, da 
prisão de Zamora, onde se encontrava detido em com- 
panhia de quatro outros dirigentes da organização. 


José Maria Sanchez Casas, que 
a Polícia acusou da estar implica- 
do em 30 assassínios, pelo menos, 
como líder dos «Grapo», foi con- 
denado a penas que totalizam 
mais de 150 anos de prisão, de- 
pois de vários julgamento. A úl. 
tima sentença foi proferida na 
Semana passada por um tribunal 
de Madrid. 

Noutra cena de tiros ocorrida 
ontem, dois polícias municipais 


BELFAST 


ficaram feridos, bem como um 
homem suspeito de assalto a um 
banco, que foi detido na cidade 
basca de San Sebastian. Um se- 
gundo suspeito foi igualmente 
preso, tendo-se recuperado o pro- 
duto do roubo 760.000 pesetas. 

O surto de violência, que ele- 
vou a 22 o número de pessoas 
mortas pelo terrorismo este ano 
em Espanha, coincidiu com a 
intensifica s apreensões so. 
bre a possibilidade de uma nova 
tentativa de golpe de estado. 


Aguardando-s: a todo o mo- 
mento a morte de Bobby 
Sands, as forças de segurança 
adoptaram em todo o Ulster, 
em especial em Belfast, um 
impressionante dispositivo, 
como se pode aperceber pelas 
imagens, para não serem 
apanhadas desprevenidas pela 
esnera (Telefoto UPI-ANOP) 


A ESPERA 


DA MORTE DE SANDS 


O guerrilheiro irlandês Bobby 
Sands deu ontem mais um 
passo para a morte, no 66.º dia 
da eua grevo da fome na ca- 
deia Maze de Belfast, onde a 
sua família mantém uma vigí. 
Ha constante à sua cabeceira, 

Enquanto continua em esta. 
do de coma, o primeiro-minis- 
tro da República irlandesa, 
Charles Haughey, dirigiu um 
epelo de última hora à Comis- 
são Europeia dos Direitos Hu- 
manos para que faça uso da 
sua influência para pôr termo 
ao jejum. 

Numa intervenção anterior, 
ná dez dias, a Comissão não 


EUA e URSS 


conseguiu resolver a crise, que 
ameaça submergir a Irlanda do 
Norte numa onda de violência. 

Sands, de 27 anos, eleito 
membro do Parlamento britã- 
nico no mês passado, iniciou a 
sua greve da fome em apoio 
do seu pedido de concessão do 
estatuto de preso político para 
si e centenas de outros guer- 
riheixos encarregados do ilega. 
tizado Exército Republicano Tr- 
landês (TRA). O Governo bris 
tânico rejeitou as suas reivin- 
dicações. 

O guerrilheiro entrou em 
coma no domingo de manhã 
e um porta-voz do Governo im- 


redução dos 


O secretário de Estado ame. 
zicano, Alexander Halg, comu- 
nicou ontem aos aliados da 
OTAN que os Estados Unidos 
tencionam iniciar negociações 
com a União Soviética antes 
do fim do amo, sobre a limita- 
ção dos mísseis nucleares na 
Europa. 

Fontes afectas à conferén. 
cia informaram que Halg de- 
clarou aos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros dos 15 
paises membros da Aliança 
Atlântica, teunidos num hotel 
dos subúrbios de Roma, que às 


Haig, Mac Guigan, Genscher, Lord Carrington e Jean-Frai 
dos EUA, Canadá, RFA, Inglaterra e França, aproveitaram 


conversações se efectuariam 
no quadro das negociações de 
limitação de armas estratégi- 
cas (SALT), 

O compromisso americano 
foi recebido com alívio pelos 
membros europeus da OTAN, 
que projectam instalar mísseis 
americanos «Cruises e «Per- 
shing» em resposta a “uma 
grande concentração soviética, 
mas que também desejam en. 
cetar negociações para uma 
redução mútua das armas, 

Esses países: — Alemanha 
Ocidental, Inglaterra, Itália, 


glês disse que continuava in- 
consciente, 

* Apesar dos apelos à calma 
no caso de morrer, regista. 
ram-se ontem actos de violên- 
cia em zonas católicas da parte 
ocidental de Eclfast. 

A Polícia anunciou que fo- 
ram incendiados dois camiões, 
uma bomba incendiária foi 
Tançada sobre uma carrinha de 
Policia e guardas foram ape. 
drejados por jovens, mas não 
houve feridos, 

Os incidentes ocorreram per- 
to de bairros habitados pela 
maioria protestante da Irlanda 
do Norte, que jurou que nunca 


se desligará da Grã-Bretanha 
apesar da violência do IRA 

Os apoiantes de Sands decia- 
raram que estão a exortar as 
pessoas a não cometerem vio- 
lências se ele morrer, para quê 
as atenções se fixem em três 
outros grevistas da fome do 
IRA. Um deles já se encontra 
em estado grave após 51 dias 
de jejum. Trata-se de Francis 
Hughes, de 25 anos, que cum- 
pre prisão perpétua por ter 
morto um soldado britânico e 
ferido outro, em 1978, durante 
uma troca de tiros em que ele 
próprio sofreu ferimentos gra- 
ves, 


vão discutir 
uro-Mísseis 


Holanda e Bélgica — têm sido 
alvo de pressões políticas in 
ternas, exercidas pelos oposi- 
tores à instalação das novas 
a nucleares. 

Segundo as fontes, Haig 
disse aos ministros aliados que 
o presidente Reagan tinha em- 
viado recentemente uma carta 
pessoal e manuscrita no presi. 
dente Brejnev, versando uma 
ampla gama de questões que 
afectam as relações Leste- 
Oeste, 

Funcionários oeste-alemães 
declaram que o seu ministro 


, chefes da diplomacia 


reunião da OTAN, a decorrer 


em Roma, para entre si discutirem a questão da independência da Namíbia 


(Telefoto UPI/ANOP) 


dos Negócios Estrangelros, 
Hans-Dietrich Genscher, que 
foi um dos primeiros a insistir 
na rápida realização de con. 
versações americano-soviéticas 
saudou a disposição dos Esta- 
dos Unidos de abrir as «nego. 
ciações formais», como foram 
aqui descritas. 

Diplomatas europeus conta. 
ram que o secretário de Es- 
tado americano assegurou que 
as conversações sobre a fimi- 
tação dos euro-mísseis seriam 
directamente ligadas ao pro. 
cesso SALT, encetado em 1970 
pelos Estados Unidos , a 
União Soviética, 

Haig acrescentaria que dis- 
cutira a data e as modalidades 
para o início das negociações, 
que serão bilaterais, com o 
minístro dos Negócios Estran. 
geiros soviético, Andrei Grox 
miko, num encontro em Se- 
tembro, em Nova Yorque 

De acordo com as fontes, 
afirmou que as negociações 
não sofrerão atraso devido às 
diligências para as inserir no 
quadro das conversações 
SALT. 

Fontes da Conferência dis. 
seram que Haig declarou aos 
ministros que os Estados Uni- 
dos estavam fundamental 
mente interessados na reacti. 
vação das negociações SALT 
«sem demoras artificiais», 
Contaram que a carta do pre. 
sidente americano ao di 
te soviético era em termos ge- 
rais e exprimia interesses no 
desenvolvimento de relaçõe 
sem referência a assuntos con- 
eretos ou ao apelo dp Brejnev, 
há três meses, à uma cimeira 
soviótico-amenicana/ 


O Comercio do Porto 
5 DE MAIO DE 1981 


ESTRANGEIRO | 


EM 1974, FOI UM DEBATE DECISIVO 


Giscard e Mitterrand hoje na TV 


Os rivais presidenciais france- 
ses, François Mitterrand e Va- 
lery Giscard D'Estaing, concorda- 
ram ontem — finalmente, em 
participar num debate televisivo, 
hoje, cinco dias antes da última 
volta eleitoral. no domingo. 

O acordo seguiu-se a uma sê 
mana de regateio entro os dois 
campos sobre um encontro que 
muitos analistas políticos pen- 
sam que poderá ter um efeito de. 
eisivo sobre resultado de 10 de 
Maio. 

Numa carta endereçada ao pre- 
sidente cessante, o candidato so. 
cialista exprime dúvidas sobre a 
objectividade da televisão estatal 
€ estipula que o debat, seja or- 
ganizado por um produtor inde- 
pendente e moderado por jorna- 
listas também independentes. 


EUROPA EM BREVES 


A resposta do quartel general 
da campanha de Giscard veio 
quase imediatamente. O porta- 
-voz Jean-Phillippe Lecat anun- 
ciou que, como Mitterrand tinha 
acedido a um diálogo directo com 
tempo igual para cada candidato, 
o debate iria por diante, 

Mitterrand, que na eleição pre- 
sidencial de 1974 foi derrotado 
por Giscard admitiu depois, pu. 
blicamente, que a sua actuação 
«desapontadora» e o domínio do 
seu adversário no debate televisi- 
vo nas vésperas da ida às urnas 
tinham contribuído para a sua 
derrota. 

Logo que se tornou evidente 
que os dois homens se confronta- 
riam de novo este ano, depois da 
primeira volta de 26 de Abril 
o presidente cessante convidou 


CSCE — A Conferência de Madrid sobre Segurança e Coope- 


Mitterrand para dois encontros 
face às câmaras da televisão, um 
sobre política, económica e social 
e o outro dedicado à política ex- 
terna e à defesa. 

O candidato socialista, qu. na 
última sondagem de opinião an- 
tes de findar o prazo legal an- 
teontem, surgiu como presumível 
vencedor com 51,5 por cento das 
intenções de voto, respondeu com 


cautela. Estabeleceu uma sére 
de condições sobre posicionamen- 
to, iluminação, ângulos de cà- 
mera e participação da jornalis- 
tas independentes para fazer per- 
guntas e moderar o debate. 

Giscard e a Imprensa pró-go- 
vernamental troçaram da cautela 
de Mitterrand, declarando que 
estava com mêdo. 


SUÉCIA: CONSERVADORES 


ABANDONARAM GOVERNO 


Os conservadores suecos decidiram abandonar a coll- 
gação governamental que formavam desde 1976 com os 


centristas e liberais, 


anunciou, ontem, em Estocolmo, o 


presidente do Partido Conservador, Goesta Bohman, minis- 
tro da Economia demissionário. 

Este abandono destina-se a marcar a hostilidade dos 
conservadores a um acordo sobre um projecto de reforma 
fiscal aprovado pelos centristas e liberais com o voto da 


Oposição social-democrata. 


Ignora-se se Faelidin tentará continuar a governar com 


um gabinote minoritário ou se apresentará 


a demissão do 


ração na Europa recomeça hoje og seus trabalhos, mas em circulos 
ligados à mesma afirma-se ser pouco provável que se obtenham rapi- 
damente resultados significativos. 


CIRILLO — Oito dias após o rapto da personalidade demcorata- 
»eristã de Nápoles, Ciro Cirillo, as «Brigadas Vermelhas» ainda não 
formularam exigências precisas quanto à sua libertação. Este silêncio 
prolongado, sem ser surpreendente, faz pensar a certos observadores 
que os raptores de Cirillo poderiam estar divididos quanto à evolução 
a dar à acção empecendida. 


WALDHEIM — O secretário-geral das Nações Unidas Kurt 
Waldheim, chegou ontem a Moscovo, no início de uma visita durante 
a qual se espera que procure obter o apoio soviético para mais um 


seu Governo. 


KABUL: BOMBA 
NA UNIVERSIDADE 


mandato e examine questões mundiais como o Afeganistão. 


BOMBA — Uma bomba de relógio rebentou ontem debaixo 
de um automóvel estacionado no centro de Atenas, pertencente 
a um diplomata norte-americano, mas ninguém ficou ferido, revelou 


a Polícia 


Várias pessoas morreram ou 
ficaram feridas na explosão de 
uma bomba de grande potência 
lançada sexta-feira na Universi- 
dade de Kabul — segundo uma 
emissão de rádio afegã captada 
ontem em Nova Deli. 

Não foi anunciado o número 
de baixas do atentado, atribuído 


SCHMIDT E BEGIN: 
RELAÇÕES TENSAS 


O chanceler Helmut Schmidt 
rejeitou ontem em Bona, classifi- 
cando-as de «falsas» e «insultuo- 
sas», as acusações que lhe foram 
dirigidas pelo primeiro-ministro 
Menahem Begin, a propósito das 
declarações sobre o conflito 
israclo-árabe, 

O porta-voz governamental, 
Kurt Becker, indicou que «tais 
desmandos de linguagem só po- 
dem explicar-se pela campanha 
eleitoral em curso em Israel, Mas 


tal circunstância — disse — não 
justifica mesmo assim afirmações 
falsas e insultuosas». 

Recorda-se que numa reunião, 
anteontem à tarde, do seu par- 
tido, o primciro-ministro israe- 
lita definiu o chanceler Helmut 
Schmidt e o presidente Giscard 
D'Estaing como pessoas «ganan- 
ciosas», que «só pensam em ven- 
der a maior quantidade que pu- 
derem de armas e em adquirir 
o menos caro possível o máximo 


ULTIMATO NEOFASCISTA 


MEZA TEM 48 HORAS 


PARA SE 


Indivíduos armados que man- 
têm 37 pessoas reféns numa refi- 
naria petrolífera americana amea- 
garam fazer explodir a fábrica se 
o presidente da Bolívia não se 
demitir no prazo de 48 horas, 
declararam fontes militares. 

Acrescentaram que tropas bo- 


ALTERAÇÕES 
NA FRELIMO 


O Comité Central da 
Frelimo, reunido no fim- 
-dê-semana, designou no. 
vos titulares para quatro 
departamentos da direc- 
ção do partido, indica um 
comunicado divulgado on- 
tem em Maputo. 

Bonifácio Massamba 
passa a chefiar o Depar- 
tamento de Organizações 
Democráticas de Massas 
Pascoal Zandamela, o 


DEMITIR 


livianas cercaram a refinaria, diri- 
gida pela subsidiária boliviana da 
Occidental Oil Company, em Tita, 
200 quilómetros a sul de Santa 
Cruz. 

Os ocupantes direitistas são 
chefiados por Carlos Valverde 
Barbery, chefe da extremista Fa- 
lange Socialista Boliviana. 

As fontes declararam que eles 
exigem a demissão do presidente, 
general Luís Garcia Meza. 

Jornais locais declararam que 
Valverde Barbery, frequentemente 
citado em relação com anteriores 
levantamentos bolivianos, minou' 
todo o complexo petrolífero e que 
ameaçou encerrar oleodutos que 
transportam gás para outras par- 
tes da Bolívia e do estrangeiro. 

A ocupação da refinaria se- 
guiu-se a várias semanas de boa- 
tos sobre conspirações para derru- 
bar o presidente, que subiu ao 
poder num golpe em Julho pas- 
sado. 


Valverde Barbery foi durante 


de petróleo». 

Entretanto, e reportando-sc ao 
problema libanês, Begin declarou 
ontem que a Síria transportou 
mais mísseis para a sua fronteira 
com o Líbano, e avisou que a 
instalação de armas análogas no 
leste libanês era uma provocação 
que Israel não podia ignorar. 

Apesar destes avisos, o Go- 
verno de Damasco não tenciona 
retirar os mísseis já instalados 
em território libanês. 


pela emissora a «agentes do im- 
perialismo mundial. 

Entretanto, um ex-funcionário 
governamental afegão exilado na 
Índia crê que morrem 100 pessoa: 
por dia em Kandahar, Herat, Ja- 
lalabad e Kabul, os principais 
centros urbanos do país, nas lutas 
entre facções do partido no poder 
e em assassínios levados a cabo 
por insurrectos. 

Segundo outra notícia, morre- 
ram centenas de soviéticos, afe- 
gãos e rebeldes, há uma semana, 
em Faizabad, capital do Baia- 
cuchão, uma província onde con- 
tinua a luta. 


MOTINS 
RELIGIOSOS NA ÍNDIA 


Morreram 42 pessoas e mais 
50 ficaram feridas nos confrontos 
que opuseram desde quinta-feira 
passada muçulmanos e hindus na 
cidade de Biharsharif (estado de 
Bihar), no nordeste da Índia, 
anunciou ontem à noite a agência 
de imprensa indiana «PTI», 

Segundo um porta-voz do Go- 
verno do estado de Bihar, citado 
por aquela agência, 279 pessoas 
foram presas em Patina, capital 
deste estado. 


do Trabalho Ideológico, 
Eduardo Aran, o da Orga- 
nização, e Ricardo Santos, |- 
o da Administração e Fi- 
nanças, 


curto espaço de tempo ministro 
da Saúde, em 1973, no Governo 
do gencral Hugo Banzer. Foi de- 
mitido após ter estado em litígio 
com. o) presidente. - 


«Dinheiro para o povo e não para a guirra», «Estados Unidos fora 
de El Salvador», era um dos «slogans» que cerca de 25 mil 
manifestantes gritavam anteontem, em Washington, frente ao 
Pentágoo, uma manifestação (gravuia) de protesto contra a presinça 
de conselheiros militares americanos naquele pais da América Central 
e as reduções dos programas sociais encaradas pelo presidepte Reagan 
(Telefoto UPI/ANOP) 


ASSASSINO DE ATLANTA: 
A ÚLTIMA TEORIA 


O «assassino de Atlanta» contrai amizade com as 
suas vítimas antes de eliminá-las, segundo a última teo- 
ria veiculada pela Polícia que investiga a morte de 26 
crianças e jovens negros em Atlanta, no stado da 
Georgia. 

Esta teoria, conhecida no domingo, baseia-se na 
ausência de sinais de violência ou resistência nas vitimas. 


Os investigadores crêem que o assassino se torna 


amiao dos que depois mata, oferecendo-lhes dinheiro. 


Enquanto os investigadores veiculam teorias, a Polícia procede 
a aturadas buscas no sentido de encontrar qualquer pista que 
leve no assasino, ou assassinos, de Atlanta — (Telefoto UPI/ANOP) 


por algum tipo de serviço prestado, entre os quais, tal- 
vez, favores sexuais. 

As primeiras vítimas eram crianças, na sua maioria 
fisicamente débeis e procurando qualquer trabalho nos 
barros mais pobres da Atlanta. Ultimamente, os assas- 
sinados eram jovens negros já na maioridade, mas quase 
todos caracterizados por uma aparência física débil. 


Do total de' assassinatos, dez ocorreram este ano 
e apenas uma vítima mostrava alguns sinais de confron- 
tação física com o assassino, 


«LULA» PROPÕE GREVE GERAL 


O presidente do Partido dos Trabalhadores (PT), 
Luís Inácio da Silva, «Lula», propôs uma greve geral 
no Brasil caso o Governo não atenda até 1 de Outu- 
bro as reivindicações sindicais. 

O ex-dirigente do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo adiantou que a proposta de 
greve geral será apresentada nos próximos meses a 
todas as associações sindicais do país. 

O ex-sindicalista enumerou como reivindicações 
que o Governo brasileiro deve atender a liberdade 
e autonomia para os sindicatos, a estabilidade de em- 
prego, a revogação da lei de segurança nacional, a 
actualização trimestral de salários, a reforma agrária e 
a redução do aumento do custo de vida. 

Por seu lado, o bispo Claudio Hummes, da ala pro- 
gressista da Igreja brasileira, falando na cidade de 
Santo André, aconselhou os trabalhadores a continva- 
rem «a resistência pacífica, pois a luta operária é a luta 
do povo e vemos nela a realização do projecto de 
Cristo». 


«PRAVDA» HOMENAGEIA TITO 


Tito continvará a ser um grande homem para os 
soviéticos, declara a «Pravda» que evocou oniem esta 
figura do movimento comunista e operário inlernacio- 
nal sem fazer nenhuma alusão às polémicas entre Mos- 
sovo e Belgrado no passado. 

A «Pravdo», órgão do Partido Comunista sovié- 
tico, consagra um artigo dos mais elogiosos ao mare- 
chal Tito, um ano após a sua morte: «Os comunistas 
e os trabalhadores jugoslavos reafirmam hoje ainda a 
sua fidelidade absoluta aos ideais professados por Tito», 
nota o órgão, do PC soviético. 

O jornal presta homenagem ao papel histórico do 
marechal Tito, tanto como, resistente ao nazismo. como 
fundador da Jugoslávia moderna ou ainda como mili- 
tante comunista internacional. 

O aniversário foi assinalado em toda a Jugoslávia, 
com o presidente Mijatovic a prometer que o país se- 
guirá o caminko traçado por Tito, enquanto Belgrado 


«observou: um. minuto «de silêncio. 


AR 
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DESCOBERTOS NOVOS AGENTES 
RESPONSÁVEIS PELO CANCRO 


Inúmeros investigado- 
res e médicos de diferen- 
tes países debruçam-se, 
actualmente, sobre mais 
de cem doençastodaselas 
conhecidas pelo nome 
genérico de cancro. 


Os novos métodos de. 


diagnóstico permitem 
“descobrir muitas destas 
formas de cancro ainda 
na sua fase prematura e 
por isso um grande nú- 
mero destes tumores ma- 
lignos já é curável. 
Com base nestes indi- 
cativos, Mazurenko rea- 
lizou experiências com 
ratos da mesma descen- 
dência, isto é; saídos de 


várias vezes tendo sido 
obtidos sempre os mês- 
mos resultados. 
Constatou-se por um fe- 
nómeno Iógivo, não se 


sabia ainda que estes 


vírus infecciosos provo- 
cam tumores. 

Para o compreender, 
foram necessários cinco 
anos de pesquisas inten: 
sas. ; 

Os vírus da gripe e da 
varíola injectados nos 
ratos eram eliminados 
pelo organismo durante o 
primeiro mês. Esta 
«perda» era compensada 
pela descoberta inespe- 
rada de um outro vírus 


cruzamentos sanguíneos.. específico no tecido'can-. 
Foi escolhida uma des-  ceroso dos ratos doentes, 
cendência que, em condi. que em estado latentenão 
çõesnaturais,nãoestaria causa qualquer pro-, 
sujeita a tumores. Por blema. : a 


outro lado, as experiên- 
cias foram realizadas em 
animais recém-nascidos, 
porquanto o seu orga- 
nismo é mais sensível 'a 


influências de toda a es- 


pécie. . 

Nestes foram injecta- 
dos vírus de varíola e de 
gripe. Passados oito me- 
ses, 20 por cento dosratos . 
assim . tratados morre- 
ram de leucose, Os seus 
órgãos internos' estavam 


x, 


. Os vírus injectados no: 
organismo deram, de 


«certo modo, o sinal — 


«acordaram» o vírus la- 
tente cuja actividade 


,Jevou à formação de um 


invadidos por tumores . 


malignos. Esta expe-' 


riência foi repetida por . 


doenças hereditárias. . 


| PARTO «AQUÁTICO» 


O RISCO DE NASCER 


Nascer é um risço; considera um investigador médico alemão, que 
acaba de revelar que a clência genética detectou até agora cerca de 2.800 


“Ou clemiistãg afirmam no entanto que a rmalor parte dessas doenças : 
pão chegam a exteriorizar-se, a não ser que coincidam com uma série de 


Oprofessor Widukind Lenz, director do Departamento de Genética 
da: Universidade de Muenster, na Alemanha Federal, disse que as 
Góenças hereditárias mais vulgarizadas são a diabetes, a epilepsia e a 


hipertensão. 

= A doença hereditária mais frequente do grupo das que não necessi- 
tamde vários factores parase manifestarem é a mucoyiscidosis, umgrave 
transtorno nas glândulas que segregam a saliva e que afecta também o 


- pâncreas, os brónquios e a bílis. Ê 
5. O mesmo investigador salientou que esta doença de origem genética 
 Mloge um em cada dois mil recém-nascidos, 


No cúmpo da obstetrícia têm sido feitas várias experiências, umas 


tumor. - As experiências. 
demonstraram que este 
vírus cancerígeno espe- 
cífico injectado em ratos 
provocava em nove de 


que se pode conservar 
durante anos a uma tem- 
* peratura de 70 graus. O 
vírus é de forma esférica 
composto por um núcleo 

. 'e duas membranas. 
O cientista soviético 
- descobriu ainda, uma 


esponsáveis por tumo- 
res malignos e os seus me- 
'canismos de acção. 
; No mesmo período, os 
“cientistas | americanos 
-:Henry Kaplan e Ludwig 


“Gross descobriram um , 


“mecanismo análogo de 
aparecimento da leucose: 
nos ratos sob a influência 
ide radiações. Posterior= 
mente - um mecanismo. 
indirecto semelhante, de 
“formação de tumores nos 
“animais, foi 
para. as substâncias 
* químicas cancerígenas. - 
Os colaboradores do 


“Iaboratório dirigido pelo . 


* professor * Mazurenko 
aprofundam esta desco- 
berta. Concluíram, re- 
centemente, que os vírus 


“da varíola e da herpés: 


simples (que provoca 
nomeadamente uma 


. nova classe dé agentes ” 


revelado 


erupção. nos lábios 
quando há resfriamen- 
tos) podem causar a de- 
generescência -, maligna 
das células de um tecido 
em cultura. Este fenó- 
meno é acompanhado 
pela formação de um 
“grande número de vírus 


específicos da leucose. Os ' 


resultados desta expe- 
riência 
numa fase prematura d. 
estudo. 

Será preciso tempo 
para acumular dados, 
compará-los, analisá-los 
e descobrir novas abor: 


dagensnaluta contraesta - 


doença. 

Em princípio, os resul- 
tados desta descoberta, 
podem ser utilizados na 
medicina para prevenir 
certas formas de tumo- 
Tess; 4 : 

Parajá não há que en- 
trar em pânico. Mas, pelo 


sim pelonão, seráaconse- 


lhávekproteger os seus fi- 
lhos. de infecções sobre- 
tudo enquanto são muito 
pequenos, aconselha o 
professor Nikolai Mazu- 
renko. ; 


cada dez casos leucose Experiência feita com ratos 


mortal, ao fim de três me-. 


ses. As propriedades do 


mode ercivie O CANCRO DO FÍGADO 


Concluiu-se, entretanto, 


, com mais êxito que outras, no sentido de se tornar o parto humano menos 
Soloroso e menos trawnatizante tanto para'a parturlente como para o 
Bebé, Uma das «técnicas» mais recentes é 1 que a gravura reproduz: 
parturjente e enfermeira-porteira Introduzem-se numa piscina, onde 
aquela dá à luz, Com Isto, pretende-se que o nascituro não sofra de 


para o mundo exterior, atenuando, assim, os traumatismos a que essa 
quudança sujeita os bebés. Na gravura, reproduz-se um parto deste tipo, 
“experimentado pela primeira vez na União SoviéticaeJárepetidonoutros 


” repente os efeitos duma mudança brusca do ambiente do selo materno - 


FOI QUASE CURADO 


Uma pesquisadora alemã federal 
conseguiu fazer regredir o cancro do 
fígado em ratos, recorrendo a uma 
substância química inofensiva exis- 
tente nas células animais e vegetais, 
anunciou uma revista médica, 

«Tanto quanto sabemos, o facto de 
células malignas totalmente trans- 
formadas terem o seu crescimento re- 
vertido pela administração de um 
“composto químico nunca tinha sido 
anunciado», comentou a “«Selence 
Magazine» no seu número de 1 de 
Maio. 

Anna Movi, da Universidade de 
Dusseldórfia, conseguiu provocar 
cancro de fígado em ratos por melo de 


aplicação de «Aflatoxin-B», um co-” 


nhecido e poderoso agente cancerí- 
geno, durante oito semanas. 

Seis meses, depois, numa altura em 
ques efeitos adversos dos tumores no 


fígado se tornam evidentes, 21 ratos, 


começaram receber diariamente um 


composto chamado «glutathione re- 


duzida». 
0533 ratos, aos quais foiinduzido o 
cancro e não foram tratados, morre- 


ram de cancro de fígado, Dos restan- 
tes, aos quais fora administrada a 
«plutathione», 81 por cento sobreyi- 
veram e pareciam saudáveis na altura 
em que os outros animais tinham já 


* morrido, disse a cientista. 


- Na autópsia os figados dos ratos 
estavam deformados pelo cancro. Nos 


«animais tratados com «glutathione», 


os fígados apresentavam-se, aparen- 
temente, normáis à excepção de uma 
poucas células reordenadas de modo 
diferente. 

As mudanças microscópias no fi- 


«gado sugerem que o produto químico , 


agiu por modificação das proprieda- 


- des das células malignas easreverteu, 


acrescentou Novi. 


A «glutathione» normaléuma subs», 


tância anti-oxidante com capacidade 
para recolher moléculas soltas de oxi- 
“géneo, É uma de uma série de produ- 


tos químicos anti-oxidantes, como a + 


vitamina C e o aditivo alimentar 
«bha», que pesquisadores de todod o 
mundo estão a submeter a investiga- 
ções sobre n sua capacidade de blo- 
quejo do cancro. 


FLEUMA BRITÂNICA 
DERIVA DO CHÁ 


Os médicos britânicos, talvez te- 
nham encontrado uma explicação 
para a «letargia» dos funcionários: o 

. “chá que bebem em grandes quantida- 
des é uma causa de... obstipação. 

Segundo os resultados de exames 
práticos numa dezena de doentes, 
publicados no último número do 

- «British Medical Journal», a absor- 
ção de quatro chávenas de chá por dia 
provoca efeitos de desidratação e pri- 
são de ventre, que não se detectam 
entre os bebedores de água. Acontece 
que os Tunciónários, britânicos são 
grandes consumidores de chá, servido 
em carrinhos em todos os departa- 

* mentos da administração. 


Se forem obrigados a abandonar a 
tradicional chávena de chá, os britã- 
micos ficarão condenados a' beber 
Água; 0s médicos americanos acabam 


«decretar» queo caféé cancerígeno - 


££ os recentes aumentos decretados 
pelo orçamento da senhora Thatcher, 


” formaram o preço da cerveja absolu- 


tamente proibitivo. 


= Os observadores interrogam-se - 


“acerca das possíveis rencções dos fun- 
“clonários britânicos q estas descober- 
tas. Ignora-se se'a sun tradicional 
fleuma, submetida a rude prova 


« quando envolve o chá, sua bebida” 


preferida, yai resistir m mais esta pro- 
vação. 
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ALCOÓLICOS 
ANÓNIMOS 


O meu nome é José e sou um alcoólico. 


Iniciei a minha carreira de bebedor mais um menos 
em 1961, ano em que fui fazer o serviço militar, Nessa” 
altura as bebedeiras eram ainda pouco frequentes, mas 


|: tornaram-se mais assíduas com a minha ida para o 


Ultramar onde o calor apertava. A cerveja fez de mim um 
bebedor igual a tantos outros que lá havia. No meu 


: «regresso, nos fins de 1963, tentei corrigir o meu compor- 


tamento para não criar mau ambiente no seio da família, e 
até ao casamento, em fins de 64, consegui enganar os meus 


: familiares, embora continuasse a beber demasiado. 


Depois do casamento, não mais me foi possível enga-, 
nar ninguém, porque as bebedeiras sucediam-se, o que me, 
levou aabandonar os estudos, e muitas vezesolar. Por sua, 
vez, minha mulher tentou por várias vezes deixar-me, por, 
causa dos maus tratos que lhe dava, quando chegava” 
bêbado. Durante alguns anos fiz parte da direcção duma 
colectividade, no lugar onde residia, o que mais me 


aproximou dos meios bebedores, já que quase toda a gente ! 


“bebia. E bem. Assim se foram passando os anos e cada vez, 
* caía mais baixo a minha reputação. Entretanto, veio Abril 


de74, ecomeleas comissões demoradores, de que fiz parte 
no meu bairro. Embora me quisesse afastar de certos : 
meios, o certo é que sem querer lá ía cair sempre. Mudei de 
ambiente evitando lugares onde já era conhecido como 
alcoólico, mas depressa encontrei outros, talvez ainda 
piores. 


O ambiente familiar piorou e também o profissional, 
pois passei a ser irregular no meu trabalho. Passava dias e: 


“noites consecutivos sem ir a casa; As zangas com minha 
“mulher sucediam-se e o desleixo profissional mais degra- 
“dante. Pedia dinheiro emprestadq para as bebedeiras. 
Minha mulher, com vergonha, pagava. Tudo quanto 


prometia a mim mesro e aos outros não podia cumprir. No. 
início de Abril de 1980, o problema complicou-se; uma: 


:noiteterrível, depoisde apanhar uma série de bebedeirase 
" de sair do emprego, à meia-noite não me encaminhei para 


casa. Fui visitar alguns bares. Como estes fecharam às 2 da 
madrugada, fui acabar a noite num «dancing», conti- 
nuando a beber. Quando este encerrou, andei a vaguear 
pelas ruas até às 6.30 da manhã. Quando acordei ao meio 
dia, minha mulher tinha saído, sem dizer para onde ía. Já 
era quase noite noite quando apareceu em casa de meus 
sogros, tendo tomado uma grande-dose de comprimidos. 
Enquanto isso, e a pretexto de a procurar, curava as 
bebedeiras do dia e noite anteriores com outra bebedeira. 


Fui então abordado por um grande amigo. Revi seria-, 
mente o meu problema com a assistente social da empresa: 
em que trabalho. Consenti no meu internamento no 
Centro de Recuperação de Alcoólicos de Braga. Durante 
os 33 dias que este durou, tive tempo suficiente para 


reflectir e alertar a minha mulher da necessidade de apoio 


que teria, depois da minha saída. 


Dias antes de ter alta, tive conhecimento, através do dr. .. 


Silva Martins, da existência de um grupo, no Porto, de 
alcoólicos. que se entreajudavam, e que poderia ser, 
segundo o mesmo médico, se eu na verdade quisesse, a 
continuação do tratamento, 


-No dia 2 de Junho de 1980, apresentei-me nesse grupo, 


. Nãoimaginava que, embora pequeno em número, pudesse 


sertão grande em resultados. Foi o primeiro contacto com” 
os ALCOÓLICOS ANÓNIMOS, na igreja de Cristo Rei, ' 
às 19 horas. Foram, para mim, uma fonte de saúde 
espiritualemanada de um poder superior queme ajudou 
não mais beber até esta data. Um ano se passou, e todos 


“dias peço a Esse Poder Superior que me ajude a não beber: 


durante as seguintes 24 horas, pois só com ELE e com à 
ajuda destes novos amigos tenho conseguido manter-me 
sóbrio. 


-SE QUER BEBER 

O PROBLEMA É SEU 

SE QUER DEIXAR DE BEBER 
O PROBLEMA É NOSSO 


ALCOÓLICOS ANÔNIMOS — Apartado 394 <” 

4007 Porto Codex Telef. 567140 (das 21 às 23) ou 

Travessa do Corpo Santo, 32 — Lisboa — Telef. 
“a2g208. 
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Posição 


Se quisermos assumir conscientemente os valores culturais. 
deste Norte do país, e até da comunidade nacional no seu todo, 
não podemos continuar desatentos a uma língua e a uma 
literatura afins das nossas, como o são as de uma Galiza por 
demais vizinha, não só geográfica mas antropologicamente, 
para que a ignoremos ou minimizemos, como simples prolon- 
:gamento fronteiriço. Por isso estivemos presentes no | Con- 
gresso dos Escritores de Lingua Galega, que se realizou por 


.estes dias em Pontevedra e que foi mais uma manifestação 


sintomática da renascença intelectual desde há muito em gesta- 
-ção neste espaço civilizacional do Noroeêste, em que afinal nos 
inserimos, com as nossas diferenças e identidades próprias. O 
-convite que nos foi dirigido representou, da parte dos nossos 
“anfitriões galegos, o reconhecimento da necessidade de um 
diálogo entre os escritores dos dois lados do Minho. Esse diálogo 
há-de agora prolongar-se numa aproximação fecunda, em 
múltiplos planos da vida cultural e não apenas literária. Um 
primeiro passo foi nesse sentido dado. 

Publicamos hoje, em homenagem à Galiza, uma página 
deste suplemento inteiramente dedicada à poesia: que mais 
modernamente nela se escreveu e escreve. É apenas uma 
amostra simbólica das virtualidades sempre actuais, tanto como 
passadas e futuras, da língua donde é originário o nosso lirismo. 
«A poesia é a linguagem, primitiva de um povo historial», 
estreveu Hi Dos Cancioneiros Primitivos aos nossos 
dias, atravésde vicissitudes várias, tallíngua conseguiu resistir, 
pelavozdo povo pela escrita dos poetas, à prova do teriipo. Ese 
mamargem de cá ela encontrou condições propícias para ganhar 
uma dimensão nacional, jána outra margem ela foi sacrificadaá 
hegemonia de um idioma oficial que politicamente se lhe impôs. 
- A luta que os galegos travam pelo reconhecimento do seu direito, 
à língua é, além do mais, uma luta pela sua sobrevivência como 


«povo. 


Nessa luta a poesia teve e tem um lugar primacial. Após o 
«rexurdimento» ou « renacencia» que, pondo termo a “quatro 
longos séculos de decadência, a geração de Rosalia, Eduardo 
Pondal e Curros Enriquez operou na literatura galega, na 
segunda metade do século XIX, este século viu já florescer uma 
sucessão de outras gerações que foram incorporandb, todas as 
conquistas expressivas do pós-modernismo, concomitante- 
mente a uma redescoberta do enraizamento natal e linguístico. 
Dentre essas gerações será justo que salientemos a que à volta da 


revista «Nós», desde os anos vinte até à guerra civil, levou a 
“cabo, com Vicente Risco e Alfonso Castelag à cabeça, um 


movimento de grande alcance cultural e cívico paralelo ao que 
em Portugal, desde a década anterior, prosseguiu a «Renas- 
cença Portuguesa», através da revista «A Águia». A colabora- 
são entre os dois movimentos, de que a figura de Teixeira de 


'Pascoaes foi o principal elo de ligação, deve servir-nos de 


exemplo, quando hoje intentamos, também, uma «Nóva Renas-. 


.cença». 


“Os anos do franguismo e do salazarismo não conseguiram 


“secar as raízes comuns da poesia galega e da poesia portuguesa. 


Por vias diversas e com linguagens diferentes, os poetas de 
ambos os lados continuaram a demandar a liberdade da escrita. 
Algumas figuras tutelares, como às de Álvaro Cunqueiro e de 


“Celso Emílio Ferreia, tornaram-se garantes da dignidade e 


qualidade da poesia em língua galega. Outras, mais recentes, 
vão hoje experimentando novas vozes. Sem pretender dar delas 
aqui uma antologia, escolhemos quase ao acaso umas poucas, 
ainda mal conhecidas do público português, a juntar às que 
tiveram até aqui melhor sorte. 

Que a poesia prefigure um reencontro da Galiza com 


-Pórtugal. Como poética e profeticamenteescreveu Agostinho da 


Silva, «tempo vem, atrásdetempo; se há «talvez» para o passado 
da História, há «talvez» igualmente para o futuro da História; 
podeser que um dia a reintegração da Península em si mesma, na 
sua liberdade essencial, se faça através da reunião de Portugale 
da Galiza. Dos dois noivos que a vida separou», 


JA.S.- 
J. DEM. 
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BERNARDINO GRANA: 
PERGUN TO, 


PERGUNTO PARA qué sirve 
tanto ceo, tanta estrela, 
ia noite é calada tumba 
ia lúa unha calivera: 


As mans xa me van caindo, 
porque todo cai à terra, 
ia terra quezáis tamén 
cai e cai lonxe.'nas tebras 


e Qué importa que chie, ouvee,, 
que'berre coas mans valeiras 
pidindo que caia o ceo 
para encher a mifia terra? 


«Que Importa ser can ou home 
si todo é berralle ás pedras? 
Os días pasan e pasan, 
io sangue has nosas veas 
é coma unha man de tigres 
nue. dentro de xaulas. berran 


Os días pasan e pasan, 
nada traan a esta arela:.. 


Pergunto para qué sirve 
tanto mundo, tanta néboa. 


De Poema do home que quixo vivir 


HOMENAGEM 


XOSÉ MÁRIA ALVAREZ BLAZQUEZ 
AMIGA, 


— Al, MEU amigo, 
anda o vento rifando conmigo. 


A, mina amaaa. 
non é o vento, que eu son quén che fala. 


=Ai,:;meu amor, 
unda aiaúga a cantarme arredor, 


— At, miha amante, 
%ocómo coidas que a iauga che cante? 


— Ai, meu amado, 
anda o sol a deitarme no prado. 


- — Al, mina amiga, 
el non é, qué son eu quén che obriga, 


De Poemas de ti de min. 


LUZ POZO GARZA 
O NENO MURCHO 


EN TÓDOLOS pobos hai un neno murcho; 
sin nifiós, nin merlos, nin píos. 
Un neno que cofiece as esquinas tristes, 
cidades sumerxidas, peixes mortos 
io laiar da noite coma un anxo negro, 


Polo vento morno bulen os paxaros 
as pedras reloucan embaixo das herbas. 
Os peixes máis craros esbaran. . 

Hai festa nos prados, 

mais en todas partes ha! un neno murena 
As arbres son gaitas," 

mais en todas partes hai un neno murcho 
As rapazas fian, 

mais en todas partes hai un neno murcho 
Roca bullangueira, 

en tódolos pobos hai un neno murcno, 


De O paxaro na boca. 


ÁLVARO CUNQUEIRO 


PORTO 
Sol: 


Cinco fiestras colgadas 
da mesma ialba rosa: ” 
vivas, 
intactas, 
núas, 
“con arelas'de mans, 
como espellos de mastros. 


Sombra: 


Cinco fiestras colgadas 
da mesma ialba turba:. 
quedas, 
chas, 
duras, 
-sin afáns de presencia.- 
sin afáns de fuxida. 


Sempre: 


Cinco fiestras: soio. 


De Mar 80 norde. 


À POFSIA GALEGA 


XOSÉ ALEXANDRE CRIBEIRO 


O.ÚLTIMO Poente é xa mentira, 
Muller quente cinguida ás olas. 
o teu corazón lonxano xa é mentira. 
Muller feita de silencio e pedra, * 
de distancias inútiles e pedra, 
teus ollos, teus seos enormes, 
teu inxelo sentir, é xa mentira 
Muller xoven. potente e tenra 
muller, 
muller como unha lúa. 
eres mentira nacendo en min. 
Pode chover. 
Debe chover. 
Chove.:Chove hastra atogar 
a ialma 
& os meus osos cneos ge u. 


De Acoitelado na espera. . 


CELSO EMILIO FERREIRO 


O MEDO 


CANDO O corvo da noite se pousaba 
nas derradeiras luces do solvor. 
os meus ollos de neno 
enchíanse de bágoas e de lóstreaos. 


O vento que tungava nas vereas 
era un home langrán envolto en brétema 
eun fol ao lombo pra levar menihos. 


Os albres semellaban 
pantasmas de cabalos desbocados 
agallopando os eidos. 


un meao que me vina 
das raíces do mundo 
tremíame no sangue. 


Pasaba O xornaleiro asubiando 
con dous luceiros prendidos na eixada, 
? au tifia medo. 


rasava o cazador 
con bafexantes cans 
arrecendendo a toxos e carqueixas 
i eu tiha medo. 


Fasapan ae ruada os fortes mozos 
que voltaran da guerra tan contestes, - 
1 gu tiha medo. 


Ao pasar ao meu lado é verme os ollos, 
alporizados, pasmos, decíanme: 
Non teias medo, 
ieutifia medo. - 


Solo canao chegaba aos meus ouvidos 
a doce voz de mel da mia vella,. - 
eu xa-non tifa medo. 


“Agora non comprendo 
cómo aquel ser cativo, 
jaquella vella nena tan endébel, 
(nos seus ollos azures 
había luces de amenceres novos) 
podia escorrentar tan grande medo. 


De O sono sulagado.. 


je 


mo dis gd 4 á in Eu 


Eomercto do Portá 
5 DE MAIO DE 1981 


Macumba oucandombl6 são palavras bem correntes na 
'Brasil; nomeiam rituals afro-negros desde o norte ao sul da 
país, reuriindo um variado espaço cultural. Se agora lheg 
egregamos outra palavra, também de origem negra — um- 
fbanda, temos configurado um facto complexo de valor estó« 
ffico e antropológico, que reúne culturas díspares com origem 
em raças distintas. Seu marco constitul, com beleza e ver« 
dade, um quadro dos mais expressivos; e caracteriza a 
“contribuição brasileira à identidade e harmonia do homem na 
Sua aventura universal. 

Mais que folclore ou dança eventuar, ainaa perauravel 6 
defasciniolrresistíval, aexpressão corporale espiritualtrazida 
pelo negro para o Novo Mundo ganhou foros de civilização 
Com o tempo; enlaça os contrários, abrindo perspectivas de 
Superação aos conflitos humanos, próprios do estar-nos 
mundo. As chamadas formas primitivas de religiosidade, em 


“choque cóm.a multiplicidade das correntes de raiz cristá mas 


não restritas noutras manifestações igualmente fortes, têm 
|sido entre nós convergência ou divergência. Entretanto de- 
|Senvolveram, de facto, através da cultura negra aclimatada ao 
'Brasil, uma nova forma de expressão em que os contrários se 
harmonizam. Pois assim, com a macumba, a umbanda ou 0 
candomblé, tal religiosidade negra arraigada em suas origens 
fez emergir, sobre as capas sucessivas de outras influências 
“mais ou menos consagradas e oficiais, a tendência incontida 
do homem para a comunhão: seja pela mistura, seja pela 
união. 

| “ Nas Sessues rituais, realizagas em geral qe noite, ses 
guindo certo calendário cósmico e hagiológico se manifestam 
milhares de templos, comummente designados pelo nome de 
«tendas» ou «terreiros». Hoje difundidos por todo o território 
nacional, se lhe podem notar as marcas muçulmana, católica, 
judaica, ademais de Influxos ameríndios ou orientais, cifrados 
por símbolos, cânticos, invocações e preces. O espiritismo de 
Alan Kardec faz-se igualmente presente, sem a exclusão de 
Procedimentos hoje investigados a nível universitário, sob” 
uma designação genérica e abusiva de «parapsicologia», 
“Tudo é feito mediante a arte de forte cunho popular, somada a 
manifestações mediúnicas ou práticas conselheiras, onde 
avultam a música, as curas ou a premonição. Porém, além da 
oredulidade ou dos dogmas, do exercício ou da fé, o que faz 
das culturas afro-negras no Brasil um objecto de estudo e 
admiração, é o seu enorme e profundo valor antropológico, 
Elasimpregnaramas artes eo comportamento do nosso povo, 
Com nomes estranhos que incorporaram ao idioma nacional, 
expressam internacionalmente em português um valor novo, 
através da música, poesia ou formas plásticas. Sua qualidade 
imensurável radica precisamente no melhor do acto humanos 
sua inclinação à fraternidade. 

Não faz muito considerado ate como materia suspenta, o 
sincretismo biasileiro é, simples e exactamente, a síntese 
dinâmica de crenças e culturas diferentes, matéria apaixo» 
nante que em nossos dias constitui um tema de investigação é 
teses académicas: 

O etnógrafo argenuno nestor Urtiz Uaerigo, amparado 
por nossa missão diplomática em Buenos Aires, publicou em 
1976 seu livro MACUMBA — Culturas Africanas en el Brasil 
(Editorial Plus Ultra), que em espanhol constitui uma fonte 
cabal deinformação sobre otema. O fenómeno estáalitratado 
em suas múltiplas vinculações, principalmente relacionado 
com grande competência às demais contribuições afro- 
-americanas. Um resultado apreciável essa pesquisa, densa 
mas límpida, orientada essencialmente a partir dos grandes 
“precursores latino-americanos, entre os quais se destacamos 
brasileiros do século passado, como Sílvio Romero, João 
“Ribeiro, e, é óbvio, Nina Rodrigues, Manuel Querino ou Artur 


ESCULTURA - JOÃO ANTERO ' 
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O Ministério da Educação e Cultura de nosso pals tem 
estimulado também, extensivamente, esses estudos. CUL= 
TURA, revista de pesquisa e análises editada em Brasília, 
tledicou exclusivamente ao assunto o seu n.º 23 de 1976, no 


SINCRETISMO BRASILEIRO 


qual Importantes mestres contemporâneos ocupavam-se da 
matéria ém seus múltiplos aspectos. Mais recentemente, em 
1978, 0n.º 28 da mesma revista estampou importante ensaia 
de Maria Augusta Machado da Silva, cujo título poético (No Ria 
de Janeiro Todos os Caminhos Levam à Divindade) nãa 
escamotela o rigor da documentação, e acrescenta-a, Valha 
dizer, desde o Amazonas ao Rio Grande do Sul, sem excep+ 
ção, as capitais brasileiras encabeçam centros de culto g 
cultyra onde se destacam as manifestações afro-negras. São 
Inegávels, eo comprova com evidência e vitalidade o exemplo 
de Brasília, capital da República; não tenho o conto, mas para 
os seus habitantes, cujo número já superou um milhão, hã 
Infinidades de casas, lugares ou têmplos, e um deles operá 
com milhares de médiuns e conta mais de 60 000 adeptos. Se 
bemo sejade confissão eclótica, sem dúvidao sustentanossa 


BRASIL, LETRAS & ARTES 


Domingos Carvalho da Silva 
Escritor Brasileiro 
Nascido em Portugal 

João Alves das Neveg 


Nasceu af mesmo, ao lado do Porto, em Pedroso, Vila 
Nova de Gaia, e não obstante é um dos escritores mais 
representativos da chamada «geração de 45», no Brasil, 
Realmente, veio bemjovem parao Brasil (com 9 anos apenas) 
b aqui se formou, Advogado, porém voltado para a coisa 
Iterária desde os tempos da juventude. 

Conheci Domingos Carvalho da Silva há pouco mais de 
Vinte anos, em São Paulo, quando ele militava no jornalismo, 
advogava e fazia literatura. Até que um dia se cansou e 
tesolveu leccionar. E lá está na Universidade de Brasília, 
Agora com muito mais tempo para se dedicar à grande paixão 
de sempre: as Letras. Poeta, ensaísta e ficcionista. É anima= 
Hor da vida literária e artística (animador no sentido bom) não 
Bomente de São Paulo e de Brasília, mas, pode dizer-se, de 
todo o Brasil, pois consegue reunir nos seus empreendimen= 
tos homens de letras e artes de todo o país. 

Um escritor brasileiro? Sem dúvida, embora a raiz portu= 
guesa aflore de vez em quando nos seus livros — o que não 


. constitui desdouro, antes pelo contrário, porque não há ne- 


nhum grande escritor brasileiro que não seja também um 
pouco português, ao menos pela compreensão. Veja-se 
Machado de Assis, que escrevia em «português de Portugal», 
no dizer dos seus detractores — o que é falso, embora fosse 
verdadeiramente lusitana e portuense a sua mulher, Carolina, 
essa figura extraordinária, e não comum, como provou o 
ensaísta francês Jean-Michel Massa. Atente-se para 0 bom 


Felacionamento com os portugueses de um Jorge Amado, 


Repare-se na citação frequente que dos escritores lusitanos 
faz um Carlos Drummond de Andrade. E, para não alongar 
demais a lista, recordem-se os contactos assíduos de Eça de 
Queiroz com os brasileiros. 

O tema é vasto demais para ser abordado num artigo só, 
em especial quando vamos tentar dizer algo desse escritor 
brasileiro que nasceu em Portugal, Domingos Carvalho da 
Silva, autor de 11 livros de poesia, outro de contos e mais 8 
volumes de ensaio e crítica, sem falar nos milhares de artigos 
que publicou, aqui e além, nos jornais, revistas, dicionários, 
etc., etc. Enfim, intelectual actuante: em 1947, um dos 
fundadores da Revista Brasileira de Poesia e, no ano se- 
guinte, destaca-se entre os organizadores do | Congresso 
Paulista de Poesia, após o qual começou a falar-se da 


. «Geração de 45», que tenta a renovação das artes brasileiras 


e faz, ao mesmo tempo, a indispensável crítica. 


Influxo negro. Entretanto, o Rio de Janeiro tem sido sempre, 9 
continua sendo, por sua posição geopolítica e socioculturaf, 
um termómetro excelente da temperatura espiritual do Brasil, 
O que se resume do trabalho de Maria Augusta em torno da, 


José Santiago Naud 
a a pen reed 


situação nessa cidade, serve para toda a nação, sem exclulr a 
mágica Salvador da Bahia onde, por tradição, cristalização e 
movimento, os rituais africanos são insuperáveis: «O espírito 
ecuménico aproximou os homens. Os ritos africanos, despore- 
tos depois da longa hibernação do escravagismo, são respels 
tados e começamaser estudados pelaciênciaoficialea Igreja 
Católica. O povo, nassuas relações comadivindade, mantevg 
sempre uma linha de conduta bastante uniforme. Confia, 
espera, se entrega. São místicos, embora pouco ortodoxos 
nas suas máânifestações de fé. Povo de uma cidade que já 
nasceu rica em contrastes». 

Uma única frase. O tema em questao concorre raaicare 
mente ao homem, pois a par de sua bela evidência nog» 
trespassa coma seta luminosa do invisível, um valor consubse 
tanciado na antropologia — física ou filosófica. 


Um dos principals dinamizadores do Clube de Pôesia, 
Que aparece em São Paulo no ano de 1948 e ressurge em 
Brasília em 1974. Co-fundador da Academia Brasiliense de 
Letras e um dos principais dirigentes da Revista de Poesia 6 
Crítica, que sobrevive desde 1977, Mais títulos poderiam ser 
errolados, mas creio que não vale a pena. Aobra de Domingos 
Carvalho da Silva fala por ele-mesmo. E destaca o ex-menino 
de Pedroso entre os valores mais significativos da Literatura 
Brasileira da segunda metade do século XX. 

- Era tudo isto e multo que tínhamos vontade de dizer há 
bastante tempo, pensando em Domingos Carvalho da Silva, 
Já o tentámos, é verdade, mas sem a veemência nem a 
profundidade necessárias. Mesmo agora, teremos de" nos 
limitar a meia dúzia de referências generalizadas quando 
aparece Múltipla Escolha, que é uma espécie de autos 
-antologia-com poemas recolhidos dos livros Bem-amada 
Ifigênia, Rosa extinta, Espada e flâmula, Praia oculta, Giras= 
so! de Outono, A fénix refractária, A margem do tempo, A 
viagem de Osiris, Vida Prática e os inéditos (em livro) rotulas 
dos de Circunstâncias. 

A ensaísta Diana Beniaruco cousveu uma mivuução 
para a colectânea e creio que o título desse estudo define bem: 
Despírito da Múltipla escolha de Domingos, já que a prefacla-" 
dora denominou o seu trabalho de «poesia passada a limpo», ' 
Mas «passada» multo por alto, porque se o autor não tivesse 
sido tão rigoroso consigo mesmo precisaria fazer, não uma 
colectânea, mas uma reedição de toda a sua obra. desde a 
“primeiro livro de poemas, em 1943. 

São tão afins os conceitos que temos acerca qa ovra 08 
DCS comos de Diana Bernardes que não hesitamos reprodu= 
zir alguns deles, começando por acentuar que o nosso poeta, 
recusando a inspiração fácil, desenvolve um «trabalho quase 
artesanal da palavra». E, a par disso, insiste a prefaciadora, 
«parao poeta, a criação literária deve ser mais do que simples 
exercício técnico, de carácter por vezes lúdico», assimcomo q 
função social, o valor do testemunho humano, pessoal. indivi= 
dual, mas de expressão universalizante 

Sem referir influências directas, que seram pejorauvas, 
Diana Bernardés enumera as vivências de Domingos Carva- 
lho da Silva, a propósito das leituras de Mário de Andrade, 
Pablo Neruda (que DCS traduziu parcialmente num livro de 
grande êxito no Brasil, 20 poemas de amor e uma canção 
desesperada) e até de Femando Pessoa (mas quem é que, 
escrevendo em português, pode ignorá-lo?), concluindo que o 
menino de Pedroso se fez homem para ser «poeta da vida, do 
tempo, do amor e da morte», embora não seja «um poeta de 
sistemas nem de soluções definitivas». 

Enquanto fomos lendo Múltipla escolha (Livraria José 
Olympio Ed./Instituto Nacional do Livro, Rio/Brasília, 1980), 
anotámos outros complementos sobre a poética de Domingos 
Carvalho da Silva, particularmente no que se refere aos elos 
entre cada um dos seus diferentes-livros. Mas vamos limitar- 


* -nos, nesta crónica breve, à chamada dos leitores para uma 


obra que merece ser mais conhecida não só no Brasil mas 

tambémem Portugal e emtoda a parte onde se fale português, 

porque ler a obra de Domingos Carvalho da Silva é uma. 
vação 


“add 


O Comereto do For 


5) SECA 


A PALAVRA DE MAGRITTE E EM MAGRITTE. 


«Transporo que separa as palavras do que não 
tem nome e mais do que o nome: o quadro. 
Transpor o quê? O espaço da própria nominação? 


Em todo o caso, não da «primeira nominação», , 


não da nominação nascente da «infans» (que não 
fala) não daquela que ordena em signo o que 
“aparece como sendo o real separado por um 
sujeito. Aqui, há já o quadro: um certo «signo» teve” 
“lugar: organizou em quadro «qualquer coisa» que 


não tem referente irremediavelmente separado, . 


ou antes que é o seu próprio real. Há também o 
«eu» que fala, todos os «eu»-s que falam diferen- 
temente diante do «mesmo» quadro. Trata-se pois 
de introduzir os signos da língua nesse signo-real 
já produzido que é o quadro, de desdobrar-ses- 

- -colar, justapor o que aqui está compacto, con- 
densado, intrincado, pois, a distância entre o lugar 
em que «eu» falo, raciocino, compreendo, e 
aquele em que funciona qualquer coisa mais do 

. que a minha palavra, um sentido — mais espaço — 
mais cor...» (Kristeva) (1). 


imagem pictural cria novas imagens por intermédio da pala- 
vra. 

Até que ponto os pintores escrevem, porque já não lhes 
basta «acreditar» na pintura, até que ponto puseram em 
causa a representação no sentido estritamente visual. 

O desejo que os artistas têm de escrever, já está patente 
nos próprios títulos dos quadros, títulos esses, que estão 
“formulados, pensados — é digamos uma primeira aproxima- 
ção e um primeiro contacto que os pintores têm com.a 
palavra, com a escrita, Se observarmos atentamente, tera» 
mos pintores que quase não utilizam títulos e contrariamente 
teremos outros em que os próprios títulos, Já são por si, um 
texto poético (não directamente ligado a um referente). ' 

Isoladamente dos quadros, fiz uma tentativa de dividir 
em dois campos os títulos dos quadros de Magritte. No 
primeiro campo trata-se de títulos literários ou poéticos: «Le, 
“Miroir Vivant»; «L'Evidence Éternelle»; «La Belle Etoile»; - 
-«L'Enfance d'lcare»; «Variante de la Tristesse»; «La Voix des 
Vents»; «Les Signes du Soir»; «Les Fleurs de !'Abime»; «La 
Chambre d'Ecoute»; «Le Seuil de la Forêt»;«Le Pays des 
'Miracles»; «Les Orgues de la Soirée»; «Le Palais des Ri- 


Un objet ne ticnt pas tellemeat à son nom qu'on se 
puise ientrouver un auce qui ul conviemas aee s 


b 


My a des objeis qui se passent de nom * 


Uimot ne sert partois qu'a se désigner soimênie : 


2) 


Un objet rencontre son image, um objet rencontre 
som nom. Il arrive que |'image et le norm de cet objet sa 


Vun de I'mutre : 


Barfois ke nom d'un objet fient Seu d'une image : que les images : 


Use image peut prendce la place d'un mot dans una 
proposition : 


Tout lend à (aire penser qu'il y a peu de relation 
entre um objet el ce qui ke represente : 


Les mots qui serveat a designer deux objets difté. 
reals ne montrent pas ce qui peut sepurer ces objets 


Duas um tableuu, fes mots sont de La meme substanca 


oiee quccoaque pt replace Podem 


94. 


Un objet me fail jandais ke même office que sou nom 
ou que som image : 


Or, les contours vísibles des objets, das la réalité, 
de lonchent comme s'ils formaient une mosaique : . 


IEÉ 


Les figures vagues ont une signification aussi néces- 
saire, mussi parfaíte que les précises 7 


O facto de um pintor escrever: (obra poética, escritos, 
impressões sobre as suas telas, diários...) é já por si raro e 
complexo. O pintor, ao pintar, utiliza uma linguagem, nor- 
malmente não deveria ter que recorrer à escrita, pois a pintura 
seria a sua escrita portanto uma linguagem. É como se a 
pintura não bastasse, ou então passam para um outro domi- 
nio, outro campo de criação. 

Diz-se frequentemente que um pintor não fala, não 
escreve e só se exprime por imagem. O problema é mais 
complexo, pois que a palavra — texto —, cria e fabrica novas 
imagens além da palavra em si, e de um texto isolado, uma 


ta 


deaux»; «Les Refleys du Temps»; «Le Masque Vide»; 
«L'Empire des Lumiêres»; «Le Chant des Sirênes»; «Au Pays 
ide la Nuit»; «Les Fleurs du Mal»; Ra ren «l'oasis»; 
«Les mémoires d'un Saint». 

No segundo campo trata-se de títulos filosóficos: «La 
Représentation»; «La Reproduction Interdite»; «La Recher- 
che de la verité»; «La Reconnaissance Infinie»; «La Condition 
Humaine», 

Esta coexistência da imagem e da palavra ea definição 
das suas funções reciprocas, conduzem logicamente a uma 
questão: Haverá possibilidade de substituição total de uma 


- pela outra? A imagem e a palavra, coexistem para uma 


mesma mensagem (título e obra). 

É exactamente este tipo de questões, que vou tentar 
estudar no pintor surrealista Magritte. Descrever, é pois não 
só inexacto ou incompleto, é mudar de estrutura, é significar 
outra coisa daquilo que se mostra. ' 

««sAs imagens pintadas são o igual da palavra sem se 
confundir com ela. O que a imagem pode mostrar, a palavra 
pode dizê-lo; o que diz a linguagem, a imagem não pode 
mostrá-lo, O que as imagens pintadas «mostram» e o que a 
palavra «diz» são no entanto uma mesma coisa. Mas transpor 
para o dizer. o que é mostrado (ou transcender no mostrado o 
que está dito) não consiste numa «tradução», da qual se teria 
os termos equivalentes, uma espécie de dicionário imagens — 
palavras, palavras — imagens. A «transposição» é um encon-. 
tro, que não resulta senão de uma criação igual à da coisa a 
transpor... Magritte (2). 


Este Suplemento publica-se de quinze em quinze dias, às 
terças-feiras, podendo os interessados fazer uma assina 


tura especial para esta publicação periódica. Toda a cola- 
boração é solicitada pelos seus coordenadores. 


9 Ut MAIO DE 198 
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MANUELA SYNER xa 


«O que eu dou a pensar pela pintura, não sepodedizer | 
com palavras. Seria preciso que eu guardasse o silêncio, ; 
para ser totalmente sincero, mas para não falar, para não, 
dizer nada...» Magritte (3). Es 

- Exactamente vamos ver com certos quadros de Mal 
gritte, que o problema IMAGEM — PALAVRA se vai complicar” ; 
e a relação de força vai ser outra, um não/diálogo ] 
estabelece-se clara e propositadamente. A relação da lin= 
guagem com a pintura é uma relação infinita. Não que a 
palavra seja imperfeita, e em face do visível, numa falta que 
ela se esforçaria em vão por cumular. São irredutíveis uma'ã 
outra: por mais que se diga o que se vê, o que se vê, nunca 
sabe no que se diz, e por mais que se mostre, por imagens, 
metáforas, comparações, o que se está a dizer, o lugar em 
que elas resplandecem, não é aquele que os olhos abarcam, 
mas aquele que definem as sucessões da sintaxe. 

As interpretações dos quadros são múltiplas. A imagem, 


| 
] 
À 
; 
1 
q 


“sempre fala e exprime; e a sua expressão não se reduz 


apenas ao puro visível. Quer o visível, quer o que está para 
alémdele, aimagem tem sempreo seumistereo seumistério, 
Magritte faz sempre acompanhar os seus quadros de um 
título e utiliza' frequentemente inscrições. Os títulos em si, 
nada têm que ver com as ditas inscrições e com as próprias. | 
imagens, em que estão inseridas. 
As duas funções da mensagem linguística (de é “ancra- 
ge» e de «relais»), podem coexistir num mesmo conjunto. 
icónico, mas a predominância de uma ou de outra, não é 
.certamente indiferente à economia geral da obra. Os títuloa 
dos quadros, têm a função «d'ancrage», indispensável à 
leitura de uma obra, amenos que se valorize aúnicaforma a. 
única: óptica codificada. Insisto nesta relação, de texto- 
-imagem, em que o título de um quadro normalmenteexercea 
função «d'ancrage». | 
Os títulos dos quadros de Magritte, não se podem incluir | 
neste sistema de classificações que acabamos de citar, pois 
os títulos dos quadros, não explicam a imagem nem tentam 
explicá-ta: «os títulos dos quadros, não são explicações e os É 
quadros não são ilustrações dos títulos. A relação entre otítula 
eo quadro, é poético, isto é, que esta relação não retém dos 
objectos, senão algumas das suas características habitual- 
mente ignoradas pela consciência mas por vezes pressenti- 
das por ocasião de acontecimentos extraordinários que a 
razão não conseguiu ainda elucidar,.. (Magritte) (4): mas pelo 
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- contrário, teremos dois mundos (a imagem) e o (título- 


escrita), localizados num mesmo espaço, em que nenhum ] 
deles tem a ver com o outro. Isto é, estamos perante, quase 
ousaria dizer, uma discrepância, ou então se há alguma 
articulação, ela encontra-se no domínio do conceptual, em 
que há perda total de referente, Magritte desmonta os seus q 
Próprios quadros e com eles a própria linguagem escrita, 
Descodificando o campo semântico em que elas estão 
inseridas). | 
Magritte tenta utilizar a palavra (inscrições), 
esvaziando-a do sentido que lhe é próprio, tentando tirar a 
carga conotativa e denotativa, para inseri-la num campo — 
virgem. «Se é pela primeira vez que a vê, não tente lê-la como 
poesia, melhor, nem sequertente lê-la de todo; olhe simples- a 
mente para ela. Examine os espaços entre as letras, as 
variações tipográficas, os espaços à volta: das palavras. 
Considere-a como uma imagem. Depois veja que ideias 
surgem dessa imagem, associadas cóm as letras e as 
palavras que há nela»! (5). 3 
--«As palavras que se compreendem nem sempre evo- 
cam necessariamente ideias. O título de um quadro, é uma. 
imagem feita de palavras. Ela une-se a uma imagem pintada Ê 
sem querer satisfazer uma necessidade de conhecer as 
ideias. O título e o quadro enriquecem e precisam o pensa- 
mento, que ama as imagens cujo sentido é desconhecido...» 
(Magritte) (6). 


(1) Julia KRISTEVA, «Polylogue», Paris, ed, Seuil, 1977, p.383, 

(2) René Magritte, «Ecrits: Complets», Paris, Flammarion, 1979, 
/La Pensge et les Images/, pp. 380-381. 

(3) Idem. (2), entrevista com Max-Pol Fouchet; p. 632, 

(4) Idem. (2), /Sur les titres/, pp. 269-262-263. 

(5) Revista Inglesa, «Link», «Como fer poesia concreta», 1964. 1 

(6) Idem. (2), entrevista com Jean Stévo Il, p. 492, é 


O PRÓXIMO NÚMERO SERÁ PUBLICADO 
NO DIA 19 DE MAIO 


O Comercio do Porto 


“ 5 DE MAIO DE 1981 


“JÁ NA PRÓXIMA ÉPOCA. 


“BOLETINS DO TOTOBOLA 
“TERÃO NOVO FORMATO 


EM DIAGONAL 


DOS PRECONCEITOS 
“DE INÁCIO DE ALMEIDA 


Há uma falta que o árbitro não penaliza e o jogo continua. Há um golo que o árbitro 
não vê e o jogo prossegue. Os lesados protestam em vão. O juiz não os atende. No seu 
critério, as leis não foram infrigidas. Tem a sua razão. Mesmo que seja razão inquinada por 
julgamento defeituoso, cabe-lhe decidir. E, bem ou mal, aquela foi a sua decisão que, 
«à posteriori», airá amarrada ao pelourinho da praça pública. O facto consumado, porém, 
não será mais do que um mero acidená: de jogo, qualquer que seja a dimensão da falha. 
Quaisquer que sejam as consequências do lapso. O árbitro está lá para arbitrar — para 
ajuízar da escorreita aplicação das leis aplicáveis. Sujcitando-se, também, ao julgamento 
alheio. Que, na óptica de uns, será coado pela indiferença a disfarçar satisfação íntima; 
do ponto de vista de outros, será de revolta a não disfarçar interesses lesados. 

Em qualquer dos casos, o árbitro errou, como é inevitável acontecer a quem quer 
que tenha o poder de julgar. Porque errar é próprio do homem. Quem se atreve a atirar 
a primeira pedra? 

Mas há erros e erros. Há os que se praticam por inadyertência. Há os que se praticam 
por preconceito. Os primeiros são desculpáveis. Os segundos só podem ser reparados pela 
própria consciência do praticante. 

No já bastante falado Benfica-Sporting o árbitro Inácio de Almeida, que até ostenta 
as insígnias de «internacional», errou. Por acaso, do erro resultaram prejuízos para um dos 
contendores, O que seria de somenos, desde que os factos pudessem e deyessem ser enqua- 
drados no âmbito dos acidentes intrínsecos de um jogo de futebol. Só que não o entendeu 
assim o juiz da partida. Mesmo dando de barato a sua ineficácia posicional no momento 
de julgar para aferir sem margem para ficar ele próprio com dúvidas, declarações poste- 
riores transformaram a sua interpretação das coisas numa inadmissível suficiência que nem 
sequer fica aligeirada com alusões a responsabilidades alhcias. O que podia e deviã ser 
simples acidente de jogo, extravasou os limites da falibilidade do juiz para se situar, drama- 
ticamente, na esfera dk um comportamento que não se dirá suspeitoso mas, pelo menos, 
ferido de competência para o desempenho da função de julgar. 

Disse Inácio de Almeida que não assinalara grande penalidade no derrube de Manuel 
Fernandes porque este tem fama de fazer simulaçõs para o efeito, Mais disse que não 
validara o golo sequente por, no momento, se ter alheado da continuidade do lance, É ina- 
ereditável mas ouviu-se ixto, dito por outras palavras. De onde se infere que o árbitro 
setubalense, além de ir para o campo imbuido de uma atitude preconceituosa, tem da sua 
função a ideia solerte de que não precisa de estar atento a todos os incidentes do jogo para 
saber como há-de decidir, ainda que os lances decorram nos terrenos nevrálgicos das cerca- 
nias de uma baliza. 

Revertendo à grande penalidade: ficou-se a sabkr que, no entender de Inácio de Almeida 
para se marcar um «penalty» ao jogador em questão ou a outros de caractrrísticas similares, 
deverá ser necessário que a falta advenha de frontal agressão a tiro ou à facada. O pior, 
na circunstância, é o estado de espírito revelado pelo árbitro: não julga os factos em si 
masmos e à face das leis que lhe compete fazer respeitar na ocasião, mas, sim, consoante 
os intervenientes, Se os intérpretes têm ou não antecedentes. A questão de facto é secundária. 
As faltas, qualquer que seja o seu perfil, são ou não assinaladas, conforme o prevaricador 
ou o lesado tenham ou não tenham rótulo. 

Será, portanto, de deduzir que Inácio de Almeida tem, das leis do futebol, uma 
concepção assaz pessoal que, por azar dele, briga com tudo quanto está determinado sobre 
a matéria. Por si, as leis só são aplicáveis de conformidade com a auréola dos jogadores, 
Levando por diante este raciocínio libertino, poder-se-á admitir que, para Inácio de Almeida 
também contam as cores das camisolas? O pensamento expresso por um árbitro, que até . 
é «internacional», não conduz a outra dedução. Com todas as consequências especulativas 
que fal juizo possa consentir, 

Há tempos, contrariando opiniões de muita e boa gente, advogamos q conceito 
de que não há árbitros desonestos. Mantemos a posição assumida. O que há é árbitros que, 
acidental ou permanentemente, demonstram não reunir as condiçõeç suficientes para o cabal 
desempenho da sua tarefa. O problema está em averiguar se as insuficiências são momen- 
tâneas ou permanentes, E, no: primeiro caso, e são ou não recuperáveis. Nesta hipót%e ou 
quando insistam na inépcia de nascença, só há um caminho a seguir. A dispensa voluntária 
ou forçada dos seus serviços. Para ser sério não basta parecê-lo, É príciso sê-lo, 


MÁRIO ALVES 


DOIS TOTALISTAS 


Dois apostadores do Toto- 
bola acertaram em 13 resulta- 


Como soe dizer-se no domingo todos os caminhos foram dar a Penafiel, e todos os meios 
de transporte serviram para levar gente ao «Municipal». Ainda que o jogo não tenha 
sido nas Antas, os adeptos «azuis-brancos» não ficaram a perder no confronto, tanto em 
quantidade, como em «qualidade», de que esta imagem é testemunho flagrante, Aqui não 
saltam bandeiras dos dois clubes empunhadas por jovens de algures, no concelho x Penafiel 
€ que à falta de melhor, tomaram lugar na carroçaria de uma pequena camioneta de carga, 
tipo carro ligeiro descoberto qu: a lei permite andar a 80 quilómetros por hora no máximo... 


- 


a rão novo formato, a partir da 


Os boletins do Totobola, te- 


próxima temporada — revelou 
Pedro Vasconcelos, provedor 
uy “da Misericórdia de Lisboa, du- 
a 


rante a visita do ministro de 

Qualidade de Vida às instala. 

ções da instituição. 

Pedro Vasconcelos, esclare- 
ceu que a partir da próxima 
temporada, os boletins passa- 

- vão a ser impressos numa fir- 
ma privada, que ganhou um 
concurso público para o efeito. 

Acrescentou que o tempo de 
duração do contrato com e 

* firma é de três anos. 

O provedor da Misericórdia 
de Lisboa, disse que o conflito: 
existente com a Empresa Pú- 
blica Notícias-Capital (EPNC) 
é «um falso problema, porque 
as propostas apresentadas por 
Say firma, além do custo su- 

perior, não preenchiam os re- 
“ quisitos necessários». 

- Considerou ser um problema 
normal e que a situação neste 
- momento está ultrapassada, 
“Reforçou a ideia afirmando que 
“as máquinas da empresa EPNC 
“estão desgastadas e que as da. 
“firma privada, oferecem, uma, 

Silalór Segurança. 


Pedro Vasconcelos, referiu 
ainda que o Totobola vai adqui- 
rir uma máquina de leitor 
óptico computorizada, que tem 
as funções de registo, apura- 
mento de prémios das apostas 
e que val substituir em grande 
parte o trabalho manual. 


Correia da Fonseca, director 
dog serviços do Totobola, refe- 
riu que a tiragem média dos 
boletins do Totobola é de 3,5 
milhões de exemplares, mas 
apenas 1,4 milhões são” apro- 
veitados. 


Sustentou que a tiragem va- 
ria consoante o comportamen. 
to das principais equipas, no- 
meadamente, o Benfica, F, C. 
do Porto e Sporting, k 


Correia da Fonseca lamen- 
tou, também, que 24 milhares 
de impressos sejam indevida- 
mente preenchidos pelo público, 
situação que origina a uma 
despesa de doze centavos por 
cada exemplar. k 


Admitiu que a mecanização 
dos serviços.se deverá começar 
a processar na época de 1982. 


--1983 e estimou a criação do 


loto para 1983. 


dos no concurso de domingo, 
cabendo a cada um prémio su- 
perlor a sete milhões de escudos. 

Segundo os serviços de es- 
crutínio do Totobola, cada tota- 
lista receberá 7.835.999$00. 

Com 12 resultados . certos 
foram apuradas 40 apostas, cor. 
respondendo a cada uma o pré- 
mio de 391.799$90. 


PALPITE 
DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


F. C. Porto-V. Setúbal 
Belenenses-Benfica . 
Mirandela-Bragança 
Riopele-Leixões ... 
Amarante-Sanjoanense 
V. Benfica-Torriense 
Covilhã-Alcobaça ... 
Est. Portalegre-Portalegrense 
Oliveirense-Ollv. do Bairro 
Desp. Beja-Quimigal 
Lusitânia-Amora 
Odivelas-Farenso 
Nacional-C. Piedade 
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Desportivo de Estarreja 
exige inquérito ao árbitro 


Como já informamos, o 
Clube Desportivo de Estarreja 
sente-se gravemente prejudica- 
do no jogo que disputou no 
domingo em Louroso, pela arbi- 
tragem chefiada pelo «juiz» de 


Viana do Castelo, Domingos de 
Sousa. 

Assim, na sequência das de- 
liberações tomadas no final 
deuse encontro, os seus diri- 
gentes enviaram ontem via telex 


EX-TÉCNICO DO PEDRAS RUBRAS 


FRANCISCO HEITOR 
EXPLICA A RESCISÃO 


O Pedras Rubras acaba de fi- 
car sem treinador, por resci 
com Francisco Heitor, técnico 
já bastante conhecido no meio 
do futebol distrital e não só, pois 
este ano já foi adjunto de Cam- 
balacho, no Ermesinde, 

“Tomando conta da equipa numa. 
altura em que a sombra da des- 
cida tomaya corpo, Heitor con- 
seguiu, não obstante o plantel 
precário de que dispunha, ami 
lhar alguns pontos, tirando, assim, 
o Pedras Rubras da situação de- 
licada em que se encontrava. 

No entanto, com o decorrer do 
tempo, problemas surgiram, prin- 
cipalmente «por falta de condi- 
ções e carência de apoio por 
parte de alguns elementos da di- 
recção da colectividade», que le- 
varam o técnico (um dos forma- 
dos no curso orientado por José 
Maria Pedroto) a pedir a rescisão 
facto que aconteceu logo após à 
derrota no desafio com o, Se- 
nhora da Hora, 

Mas Francisco Heitor, que 
achou por bem esclarecer funda- 
mentalmente a massa associativa 
do Pedras Rubras, explicou-nos 
a razão da separação começando 
por dize) 

—« Sinceramente que me sin- 
to bastante triste pela falta de 
compreensão e responsabilidade 
de alguns membros da direcção 
do" Pedras Rubras, pois foram os 
geradores da situação que actual. 
mente ses vive no clube. 


«Posso dizer-lhe que, quando - 


entrei para treinador e dando 
também a minha colaboração 
como jogador, logo verifiquei que 
o Pedras Rubras não dispunha: 
de plantel com qualidade para 
fazer face às dificuldades do 


- campeonato secundário da Asso- 


ciação de Futebol do Porto. Fui 
então buscar dois bons jogadores 
que alinhavam em equipas do, 
Inatel e ped que subissem mais 
dois juniores. Com estes quatro 
elementos, o Pedras Rubras co- 
meçou a ganhar pontos e a nos- 
sa posição ficou mais desafoga- 
da, para além de estruturar a 
equipa para o futuro. 

— Como aconteceu depois a 
ruptura? 

— «Mais tarde, como a equipa 
de juniores estava a fazer uma 
boa carreira, o seu técnico pe- 
diu-me para- dispensar os jovens, 
o que eu neguei, poi; da cola 
boração diles dependia, certa- 


mente, à permanência do Pedras 
Rubras na II Divisão». 

No entanto, a direcção depois 
veio-me dizer, depois de ter sido 
a primeira a concordar com a 
subida dos moços para beneficiar 
o plantel dos seniores, afinal de 
contas a base do clube, que não 
contasse mais com os dois ju- 
niores, Ora isto originou um mai 
estar dentro da própria equipa e, 
claro' está, na massa associativa. 
As coisas começaram a correr mal 
e os jogadores e eu fomos os 
apontados a dedo como sendo os 
responsáveis, 

Eu só quero lembrar aos só- 
cios do Pedras Rubras que estava 
a desenvolver todo um trabalho 
de profundidade, o qual foi como 
que boicotado por determinadas 
pessoas que nunca deveriam ter 
entrado nestas coisas de “futebol. 
Ainda por cima um deles cha- 
mou-me desonesto por eu não ter 
jogado contra o Senhora da Hora 

Naturalmente .que queria 
que eu fosse apupado pela 
massa associativa caso a equi- 
pa perdesse, como perdeu. 
Nunca tive condiçõe de traba- 
lho, nem os atletas, para evi- 
tar a descida, o que agora 
parece complicar-se, Garanto 
que se tudo corrasse bem O 
Pedras Rubras estaria nums 
posição mais tranquila, Claro 
que não podia fazer milagres, 
mas com os atletas que tinha, 
e éom apoio da direcção, tudo 
se poderia compor», 

E a terminar... 

— Assim, pedi a minha res- 
cisão já há bastante tempo, 
só agora concedida e com sé- 
rios problemas criados por pes. 
soas que apenas quertm des- 
truir o futebol, neste caso o 
Pedras Rubras, Chegaram-me 
a dizer que o que interessava 
eram os juniores subirem ao 
nacional, mas que depois se 
as despesas e Os fracassos fos. 
sem muitos, então que abando. 
mavam «a direcção. São estes 
os dirigentes que estão à fren- 
te do Pedras Fubras pelo 
menos em lugares-chave, A 
oulpa não é dos. jogadores. 
Eles já fazem inuitos, 


Acrescentemos apenas que 


Santos, jogador que já veste 
a camisola do clube há 12 
amos, rescindiu igualmente em 
consequência de tudo isto, 


VITOR REBELO 


para a Federação de Futebol, 
Conselho Nacional de Arbitra- 
gem e Conselho de Árbitros de 
Viana do Castelo, pedidos de 
inquérito à actuação do referi 
do árbitro, com carácter de 
urgente, antes mesmo do rea- 
tamento do nacional da 3.º dl- 
visão. 

Caso não seja atendida a 
sua petição, os dirigentes dé 
Estarreja, declaram não ge ree- 
ponsabilizarem por Incidentes 
que porventura venham a re- 
gistar-se no campo de jogos 
do clube, deles responsabilizan- 
do as entidades a quem agors 
se dirigiram. 

No comunicado divulgado, 
o Estarreja queixa-se de que a 
equipa de futebol, em Lourosa, 
foi espoliada de um golo abso- 
lutamente legal, seguido de ex- 
pulsão, inexplicável de trôs ele- 
mentos. 

Afirmam os dirigentes do 
Estarreja que a arbitragem de 
Domingos Sousa foi de mais 
baixo nível que a de Inácio de 
Almeida, na Luz. 


PRESIDENTE 

DO CHAVES 
CONTINUA 

POR MAIS UM ANO 


Devido ao facto do G. D. 
de Chaves ter tido uma actua- 
ção muito meritória, nestas 
duas últimas épocas, a massa 
associativa fez questão para 
que o presidente Emílio Mace- 
do de Sousa, industrial de Cha- 
ves, se mantivesse à frente dos 
destinos do clube flaviense. 

Em conversa com ele, in- 
formou-nos que aceitou conti- 
nuar por mais uma época, como 
presidente do G. D. de Chaves, 
mas que os associados é a ci 
dade em geral, tinham que 
corresponder aos esforços ne- 
cessários, pois, caso contrário, 
só a direcção e os poucos só- 
cios que possui não poderão 
levar por diante todo o trabalho 
Já encetado e que tem dado os 
seus frutos. 

Quanto a novos elementos 
directivos, técnico e atletas, 
afirmou estar no campo dos 
contactos para efectivamente 
formar um elenco que faça con- 
tinuar a boa representatividade 
do clube, nas duas épocas 
findas. 


TORNEIO 
DO C. S. CAMPINAS 


O Centro Social das Cam 
pinas vai realizar o seu Torneio 
de Futebol de Salão, pela ter- 
ceira vez, nas categorias de 
infantis, juvenis e seniores. 
Assim sendo, aceitam inscri- 
ções nas três categorias, as 
quais deverão ser apresentadas: 
no Bairro das Campinas, bloco 
6, entrada 43, casa 11, Porto, 
ou pelo telefone 674824, a par- 
tir das 19 horas, até ao dia 10 
de Maio do corrente. 


4 


DESPORTO 


O Comercio do Dorl 
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VELA REGIONAL DE LASER 


ALFREDO SANTOS: vitória 
que Valeu presença NO <ElrOpeu» 


A forte nortada que se fez 
sentir prejudicou o campeonato 
regional de «Laser», visto ape- 
nas se poderem realizar três 
das seis regatas previstas. Cam- 
peonato que foi aberto, isto é, 
permitiu-se a presença de vele- 
jndores de outros pontos do 
país, já que era a última prova 
de uma sério que visava apu- 
rar a representação nacional «o 
europeu da modalidade, e no 
qual Portugal tem direito a ins- 
orever quatro barcos. Esto terá 


segunda regata, Alfredo San- 
tos e Francisco Bastos esta- 
vam empatados no primeiro 
lugar. Com efeito, Francisco 
Bastos venceu a primeira re- 
gata, comandando desde o seu 
imício. Alfredo Santos seria o 
segundo, depois de ter efec- 
tuado uma exoelente recupera- 
ção desde o 11º lugar. Fernan- 
do Passeiro, um dos favoritos, 
seria desclassificado. 

Na segunda emanche, seria 
a vez de Alfredo Santos ven- 
oer de forma autoritária, Fran- 
cisco Bastos foi segundo depois 
de ultrapassar Vasco Domingos 
que se classificou imediatamen- 
te e eguir. Estas regatas de- 
correram frente à praia de 
Mistosinhos, com vento mode- 
rado e com vagas de 2/3 me- 
tros. 

No sábado não houve possi- 
bilidade de efectuar qualquer 
competição, pela rezões acima. 
apontadas A noite, e perante 
uma assitência de cerca de 
cem pessoas decorreu uma 
exibição de filmes sobre barcos 
da classo «Laser», que teve lu- 
gar nas instalações uúulicas 
do Sport. 

Para as regatas de domingo 
a expectativa era grande já 
que havia dois velejadores em- 
patados no primeiro lugar. 
Francisco Bastos venceu aque: 
la que viria q ser a última 
regata do campeonato, mas 
seria desclassificado por ter 
largado adiantado. Alfredo San. 
tos que se tinha classificado 
em segundo seria declarado 


vencedor da regata e do cam- 
peonato, já que não foi 


pos- 


sível efectuar mais nenhuma 
regata, pois a noriada voitou 
e soprar com grande intensi- 
dade, Aliás esta «manche» fora 
já disputada sob vento bastante 
forte, 

Alfredo Santos sagrou-se cam- 
peão regional, seguido de Vas- 
co Domingos, Francisco Bastos 
e Miguel Vieira de Campos que 
foi autor de um campeonato 
muito regular. 


Entretanto está já apurada 
a selecção nacional para o euro- 
peu, São eles: Francisco Bastos, 
Vasco Domingos, Alfredo Santos 
e Fernando Passeiro. 

Se os dois primeiros tinham 
já assegurada a participação em 
virtude das classificações alcança- 
das nas outras provas do apura” 
mento, para as restantes duas va- 
gas havia quatro candidatos: AI- 
fredo Santos, Fernando Passeiro, 
Bruno Marques e João Ramos. 
Alfredo Santos, campeão, e Fer- 
nando Passeiro, sétimo, garanti- 
ram a integração na selecção. 
Bruno Marques fez um campeo- 
nato muito apagado classifican- 
do-se em [1.º lugar. Quanto a 
João Ramos não compareceu. 

Entretanto este regional con- 
tou também para o apuramento 
do velejador português que com- 
petirá no mundial da juventude 
a realizar em Agosto nas águas 
de Sines, A idade do velejador 
não poderá ultrapassar os 19 anos. 
Após três provas de apuramento 


Destacando-se entre as sete 
dezenas e meia de concorrentes, 
José Maria Santiago, jovem de 
16 anos, obteve um magnífico 
triunfo no «l Torneio Fioro,», 


GINÁSTICA BELitt o 


MAXI GNAUK (RDA) 
CAMPEÃ EUROPEIA 


Os campeonatos da Europa 
de Ginástica Desportiva Femi- 
mina, realizados em Madrid, 
mesto fim-de-semana, salda- 
ram-se pelo fim de'um periodo 
de liderança das ginastas so- 
viéticas, 

A prova, organizada pela 
Federação Espanhola de Gh 
nástica, contou com a pambici.. 
pação de 18 países no total de 
48 atletas, incluindo a portu. 
guesa Cláudia Batista, única 
representante do nosso país. 

A alemão democrata Xaxl 
Gnauk veio & sagrar-se cam- 
peã europeia, apresentando nú- 
meros de extrema dificuldade, 
que as soviéticas não consegui. 
ram superar, apesar da com- 
plexidade dos seus números 
que executaram com algumas 
falhas, 

A ginasta portuguesa fol 
igual à si própria: uma clas- 
sificação modesta, de acordo 
com o nível da ginástica des: 
portiva em Portugal, com cla. 
ra demonstração de que esta. 
mos ainda longo do poder com. 
petir em igualdade com os 
melhores valores da ginástica 
europeia. 

De salientar a participação 
espanhola, cujas 3 represen. 
tantes conseguiram chamar a 
atenção para o desenvolvimen. 
to da ginástica no seu país, 
Irene Martinez classificou-se 
entre as 8 primeiras nos mo- 
vimentos livres, pelo que pas- 
sou Bo concurso classificação 
final por aparelhos. 

Os resultados do concurso 
I foram os seguintes: 


1º — Maxi Gnauk (RDA) 


— Cristina 
(ROM) 38.95; 

3º — Allan Misnik (URS) 
38.80. 

43» Claudia Baptista 
(PORT) 33.75, 

48*—Lena Adomat 
16.65, 

No dia seguinte foi a com- 
petição por aparelhos disputa. 
da, pelas 8 primeiras classifi- 
cadas em cada aparrelho, De 
novo a alemã democrática 
Maxi Gnauk deu provas da sua 
boa forma, do seu «estofo» de 
ginasta, vencendo em 3 apare. 
lhos e classificando-se em 2º 
lugar nos saltos de cavalo. 

Classificação final por apa- 
relhos: 

Saltos de cavalo: 

— Cristina 
(ROM) 19.60; 

2* — Maxi Gnauk (RDA) 
e Birgit Senff (RDA) 19.550, 

Paralelas assismétricas: 

Maxi Gnauk (RDA) 19.950; 

2" — Cristina Grigoras 
(ROM) e Alla Misnik (URS) 
19.60. 


Grigoras 


(SUE) 


Grigoras 


Trave: 

Maxi Gnauk (RDA) 19.350; 

2.:—Natalja Iljenko* (URS) 
19.250; 

3 — Rodica Dunca (ROM) 
1915; 

Movimentos Livres: 
Maxi Gnauck (RDA) 


— Alla Misnik (URS) 


— ati 
(ROM) 19,25, 


Grigoras 


Rui Sereno 


(regional centro, troféu APCL e 
regional norte) a classificação é 
a seguinte: 

1.º, Vasco Domingos; 2.º, Fer- 
nando Passeiro; 3.º, Bruno Mar- 
ques. 

Para este apuramento termi- 
nar falta apenas realizar o troféu 
Selecções Reader's Digest, 

Nas instalações náuticas do 
Sport Club do Porto realizou-se 
a distribuição de prémios. Houve 
taças para os oito primeiros da 
«geral», para o primeiro júnior 
(Vasco Domingos), para a pri- 
meira senhora (Amélia Domingos) 
e primeira tripulação dupla (An- 
tónio Leitão/ Alexandre Maia). 

A esta cerimónia estiveram 
presentes o segundo comandante 
APCL e ainda representantes dos 
clubes participantes. 

Trocámos algumas impressões 
com Alfredo Santos, que para 
além de velejador foi o organi- 
ztdor deste certame, na quali- 
dade de capitão de frota da 
classe «Laser», do Sport Clube 
do Porto. Declarou-nos: 

«O meu objectivo principal era 
conseguif o apuramento para o 
europeu. A par disto foi bom ter 

conquistado o campeonato, pois 
fes o título ficou no norte, o 
que é uma honra para nós, tanto 
mais sendo um leao do clube 
organizador». 

Classificação final do Cam- 
peonato Regional de «Laser»: 

1º, Alfredo Santos (SCP); 
2.º, Vasco Domingos (CNO); 3.º 
Francisco Bastos (CNC); 4.º, Mi- 
guel Vieira de Campos (CVA); 
5º, Rui Moreira (CVA). 

O júri foi constituído por Ar- 
lindo Teles, José Rodrigues e 
António Basílio, 


João Castro 


André Boyer, vencedor do XI Auto Cross de Felgueiras/1978, em fórmula T.T., 


curvando no seu «Honda» 800 


Para quando um campeonato nacional? 


Autocross: desporto automóvel 
relativamente barato e divertido 


Pista de terra batida, por 
vezes aqui e além com irregula- 
ridades, com a largura com- 
preendida entre 12 a 15 metros, 
traçado que se pode alongar de 
700 a 1.200 metros, mais ou 
menos sinuosos, com subidas 
ou descidas, não sendo permiti- 
do exceder, em princípio, os 60 
quilómetros horários. 


TORNEIO FIORO 


VITÓRIA DE SANTIAGO 
- UM JOVEM DE 16 ANOS 


prova para jogadores até 3. Ca- 
tegorias, organizado pelo C. T. 
do Porto. 

Apesar de tão destacado 
número de inscrições — 75 em 
singulares o 22 em pares — 
não foi necessária mais que 
uma semana para que estas 
duas variantes terminassem, 
facto que muito abona em fa- 
vor do respectivo juiz-árbitro, 
Eduardo Coelho. na verdade um 
exemplo a apontar. 

Depois de ter batido, nos 
quartos-de-final, Luís Miguel 
Coutinho, Santiago foi declarado 
vencedor de Antero Simões, por 
falta de comparêncio, atingindo 
a final. 

Por sua vez, Saraiva Júnior, 
depois de ter derrotado Moreira 
da Cunha, primeiro, o logo a 
seguir seu irmão Alexandre, 
conquistou o direito de defron- 
tar, na grande final, J. M. San- 
tiago, apenas mais novo cerca 
de um ano, 

Era, pois, de grande expec- 
tativa o encontro entre os mo- 
ços do C. T. do Porto, depoi: 
de ambos terem estado presen- 
tes no último Torneio Interna- 
cional de Mónaco. 

Seria nova oportunidade para 
ver até onde chegariam os esti- 
los antagónicos dos respectivos 
intervenientes : Santiago, mais 
arguto e defensivo; e Saraiva, 
mais agressivo e atacante. 

Porém, depois de trocadas 
as primeiras bolas do encontro, 
logo se anteviu que Santiago 
sairia vencedor, pois enquanto 
se mostrava extremamente se- 
guro é frio, Saraiva, por sua 
vez, não conseguia obter pontos 
quando subia à rede, umas ve- 
zes por imprecisão de «panca- 
das» e outras porque era «pas- 
sado» com facilidade pelo adevr- 
sário. Nesta ordem .de ideias, 
não foi muito difícil a Santiago 
obter o substancial resultado de 
6/0 e 6/2, números que não 
podem espelhar a diferença de 
valia dos finalistas. Porém, 
aconteceram. 

Para a prova de pares, che- 
garam à respectiva final Caiado- 
-Santiago e os irmãos António 
e Alexandre Saraiva, todos per- 
tencentes aos quadrós do clube 
organizador. Os primeiros, já 
com muito traquejo e conjunto, 
pois vêm formando equipa des- 
de a ópoca passada, e quanto 


aos segundos poucas vezes o - 


têm feito. Caiado é o mais 
idoso, com 25 anos, e Alexan- 
dre — 15 — o mais jovem. 

O triunfo dos manos Saraiva 
foi, talvez, mais fácil do que 
se adivinhava, muito principal- 
mente pela sua boa actuação 
no primeiro «set», durante o 
qual foram reis e senhores. 

Desabando com uma corrente 
contínua de jogadas sobre 
Calado, os longilíneos manos 
comandaram em absoluto du- 
rante essa primeira fase da 
final. Depois disso, já com me- 
nor confiança e sofrendo, sobre- 
tudo, de maior oposição por 
parte de J. M. Santiago, até af 
muito «sacado» pelos vencedo- 
res, estes acabariam por pro- 
duzir bastante menos em rela- 
ção àquilo que fizeram na parte 
inicial, muito principalmente o 
mais novo, que se mostrava 
menos concentrado e confiante. 

De resto, o próprio resultado 
— 6/1 e 7/6 — deixa antever 
as maiores dificuldades por que 
passaram os vencedores que, 
depois de terem conquistado 
uma oportunidade de encontro, 
quando o resultado era de 5/3, 
ainda vieram a consentir uma 
magnífica recuperação dos ven- 
eidos, com Santiago a actuar 
com o maior empenho a desen- 
voltura. . 
José Topa 


COLUMBOFILIA, 


ENTREGA DE POMBOS 

NO S. C. VILAR DE ANDORINHO 
A entrega de pombos para 

o, concurso de La Fronteira, é 


foita amanhã, quarta-feira, entre 
as 20 e ag 21 horas. 


(O Comércio do fJorto 
DELEGAÇÃO 


REDACÇÃO e PUBLICIDADE 
Bairro de S, Vicente de Paulo 
(FFH) — Bloco, C — 3.º. Dto. 


Apartado 176 —Telef. 
VILLA 


23246 
REAL 


Podem utilizar-se veículos 
de uso corrente, homologados, 
não homologados, já ultrapas- 
sados nas homologações para 
ralis ou circuitos, ou, então, 
muma forma mais sofisticada, 
veículos monolugares, construí- 
dos ao gosto de cada um, obe- 
decendo a certo regulamento = 
os TT. 

São uma réplica aos fór- 
mula 1, mas equipados para todo 
o terreno — os «fórmula TT». 

Tivemos ocasião de os apre- 
ciar — ainda que alguns de 
técnica rudimentar — pela 1.º 
vez, em Portugal, numa pista 
especialmente improvisada em 
Felgueiras. 

O director da prova dá a 
volta à pista com a bandeira na- 
cional certificando se da pre- 
sença dos bandeirinhas, pessoal 
de segurança aos pilotos e ma- 
terial pronto a ser utilizado caso 
necessário. 

Está encerrado o circuito e 
o pequeno circo vai começar. 
Motor... 2 minutos... 1 minuto... 
30 segundos. 10 “segundos. . 
DB... Mo. Bos -.. Partiramo. 

Muito ruí ju fumo, 
no ar o característico cheiro a 
ricino. Propulsionados por mo- 
tores potentes ou não, pneus 
todo o terreno, atirando para 


trás areia, pó ou lama, aí vão . 


eles atacando a primeira curva 
à direita ou à esquerda, mais 
ou menos a cerca de 80 me- 
tros da partida. 

Misturam-se as cores, qual 
paleta de pintor, derrapam em 
todos os sentidos e, do amon- 
toado, poucos sairão sem belis- 


. cadura, é o «Autocross». 


DESPORTO AUTOMÓVEL 
RELATIVAMENTE . 
BARATO 


- É apaixonante, divertido, re- 
lativamente barato para quem 
quer iniciar-se no desporto au- 
tomóvel, para os tais de barba 
rija, mas a verdade é que, em- 
bora já tenha ouvido a alguém 
«isto não é para senhoras», já 
vi algumas participarem e até 
ganharem, Para os que anseiam 
os louros da vitória e a fama 


o caso já muda bastante de fi« 
gura. 

Há os que preparam minu« 
closamente as suas máquinas, 
com mecânicas quase infalíveis 
8 revestem-so de todo o apas 
rato que faz lembrar o máximo 
em automobilismo e que 6 a 
fórmula um. 

Cada qual luta pela sua 
posição. Pilotos profissionais 
tentam ganhar ao advogado em 
prova; o mecânico ultrapassa o 
chefe da oficina, o merceeiro 
faz despistar o jornalista. 

Treinos, eliminatórias, res 
pescagens, quartos - de - final, 
semifinais, e final sucedem-sa 
a bom ritmo, e quase ninguém 
desiste. Nem pilotos nem má- 
quinas. Relativamente potentes, 
duma maneabilidade e ligeires 
za notáveis, prestam-se estes 
pequenos bólides às fantasias 
dos pilotos e resistem, estoic 
mente, aos choques e saídas 
mais espectaculares, 


PARTICIPAR : 
O MAIOR PRAZER 


Com sol e pó, chuva e la- 
ma, durante dois dias (sábado 
e domingo) o mesmo prazer 
lê-se em todos os rostos, no 
momento da distribuição de 
prémios — da participação. 

O autocross conquista, na 
Europa, cada dia, maior núme- 
ro de adeptos participantes os 
quais, vindos apenas para expe- 
rimentar, decidem renunciar a 
qualquer outra forma de auto- 
mobilismo para o autocross se 
dedicarem exlusivamente. 

Os pilotos de autocross 
estão convictos que se diver- 
tem, não havendo qualquer tipo 
de discriminação a nível dos 
participantes quer seja cultural 
quer seja educativa. 

Os pilotos não são crianças 
e os veículos não são brinque- 
dos. No autocross a segurança 
também tem o seu lugar e o 
piloto um montão de emoções. 

E, para terminar, a pergun- 
ta: porque não um campeona- 
to de autocross em Portugal? 


Hermínio Martins 


* DISCOTECA CAVE DO REI 
B.º Santa Eutália-VISEU 


A ENVIAR PARA 


“VISEU 


PRODUÇÕES SINTONIA og 


Av. Bélgica, 57 


À CONCURSO' 
RDI, «O REI EM SINTONIA» 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


O concurso DO AMBICIOSO 
[] CONCURSO DE CANTO 

[ concurso DE DISCO-JOCKE" 

[ concuRSO DE DANÇA 

CONCURSO MOTORIZADA «CASAL» 

COM A COLABORAÇÃO («O COMÉRCIO DO PORTO») 


D Comercio do Porro 
B.DE MAIO DE 1981 | 


À margem do Grandê Prémio «O Comércio do Porto: 
rg y Go Forto) 


VALE DE CAMBRA 


Interessada na Via-Rápida 


Vale de Cambra foi um dos concelhos que, 
entusiasticamente, aderiu à iniciativa'do Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» embora:a rota lhe 
venha'a passar a mais de 30 quilómetros. Mas ost 
gestores daquéle concelho sabem.como e porque” 
“investem. Dialogamos com os moradores que mais 


directamente :colaboram com 


Henrique-da Silva Dias 


«ambos disseram: O mouvo 
pelo qual aderimos a este 
Grade Prémio, que conside- 
ramos uma prova"que vai ter 
|Yepercussões a nível naçional e 
| eté internacional, é adivulgação 
|Nio nome de Vale de Cambra, 
que bem merece. 


olmunaneamente acnamos 


que a via-rápida Aveiro-Vilar * 


Formoso é umaligação de queo 
Governo tem que se capacitar 
"que é imprescindível na saída 
dos nossos produtos além- 
=fronteiras, Até porque estamos 
«Interessados num pais, inte- 
grado nã CEE, Naturalmente, 
temos que criar condições para 
queesse paistenhaligação com 
a Europa. 


“ACESSOS 
À VIA-RÁPIDA 


Contamos também, sublinha- 
“Fam, que o Govémo-não'se es- 
gueça das ligações de Valeide 
Cambra à Via-Rápida, obra in= 
dispensável para o-rosso eon- 
celho, que, acreditamos, será 
execijtada aquarido daaberiura 
dia viá-rápida. = 

Asindústrias pesadas de Vale 
de Cambra têm rejeitado de= 
terminado número de enco= 
mendas que, pelas suas dimen- 
sões, teriam que-sertransporta- 
das por helicóptero, em virtude 
da falta de estradas. Inclusive 
*encontra-se em Vilar Formoso 
há mais de 2 anos uma máquina 
que, pelas suas dimensões não 
)pode entrar em Portugal, É uma. 
situação ridicula. 


NÃO É SÓ TERRA 
DE DELICIOSOS 
QUENOS” 


Por outro lado, Vale de Cam- 
brajánão é sóumaterraondese 
fazem uns queijinhos deliciosos. 
e onde se bebe do melhor vinho. 
Verde. É também uma terra in- 
dlustrial por excelência, e aqui 
teremos até a melhor unidade 
industrial do Pais em embala- 
gens de lata. Temos uma das 
maiores indústrias de madeira e 
uma indústria pesada que a 


Álvaro Leite e 


e José Tavares, 


passos largos caminha para 
uma implantação muito interes:. 
sante 

=" Apoiamos | Incondicional- 
mente a organização e apoia- 
remos de futuro todas as iniciati-, 
«Vas, como esta, para dar nome: 
aoconcelho de Vale de Cambra. « 


«Domus Municipalis» de Vale de Cambra que predomina no centro da vila. 


Também patrocinaremos a 
meta volante, 
UM «CASO SÉRIO» 
A NÍVEL NACIONAL: 


Vale de Cambra é um dos 
«casos mais sérios» de desen- 


volvimento do distrito de Aveiro , 


e, por extensão, do país. 


Nos princípios deste século —" 


Segundo nos conta António 
Martins Ferreira -, a sede do 
concelho era na freguesia de 
Macieira de Cambra. Porém, a 
* Gandra era o centro de-maior 
valiaindustriale comercial. Com 
a mudança dos Paços do Gon. 
celho (1926), os seus habitan= 
tes, entusiasmados com o êxito 
da mudança, começaram por 
criar novas actividades indus= 


VOLTA A PORTUGAL com uma . 


triais'e o comércio também aces 
ferou o seu desenvolvimento. 


Actualmente, as instalações * 


das suas indústrias:de lactici-, 
nios ocupam grandes áreas, 
dispondo de técnicos e maqui- 
maria que lhes proporciona 
aproveitar do leite todos os pro- 
dutos possíveis. No sector da 
mecânicao incrémento também 
foiextraordinário, comfábricase 


oficinas do mais variado labor, 


nomeadamente: equipamentos 
em aço inoxidável, embalagens 
em folha de flandres, serração 
de madeiras, caixotaria, portas, 
janelas e contraplacados, cu- 
nhos cortantes para ferro e aço, 


mesas e peças lapidadas para 
máquinas de costura, louças em 
“alumínio, cromágem e niguela= 
gem, tecidos, malhas, camisa- 
“tia, tipografia, encadernação, 
+ etc... Por outro lado, as artes e 
Ofícios, outrora pouco acentua- 
dos, também:alcançaram posi- 
ção de destaque; as carpinta- 
rias, de simples banco de car= 
pinteiro, serra de mão, enxó, 
Plainae poucomais, passarama 


artísticos móveis. Criaram-se 
oficinas mecanizadas para re= 
paragões de automóveis e ou= 
tfosVêiculos de tracção meca- 


nica. Também a panificação ali 
Se desenvolveu extraordinaria=" 
mênte, com a utilização dos: 
mais modernos processos, com 


Os melhores resultados no que 
respeita a qualidade. 


*- Henrique Dias da Silva revelou-se confiante no futuro do Vale Cam- 
* brense, 


mecanizadas e a fazer os mais. 


Este excepcional desenvol. 
vimento, que abarca todos os 
aspectos da vida económica, 
transformaram, como já acima 
assinalámos, Vale de Cambra 


num dos mais progressivos o, 4 


ticos concelhos de Aveiro p de, « 
Portugal, com natural e legítimo * 
orgulho de todos nós, aveiren= 
ses e portugueses, 


7 grande Prémio 
O Comércio do JJorto 
“aveiro, viseu.guardavilar formoso 
1216 demaio de 1981 O 


«Grande Prémio» começa no dia 22 


ALFENA CONFIRMOU 
PRESENÇA NA PROVA 


A equipa de clensmo do Ar 
fena acaba de confirmar a sua 
presença no Grande Prémio de 
«O Comércio do Porto», 


* Derecursosmodestos, o con- - 
junto nortenho não quis deixar 


E - de estar também presente e fez 


a sua inscrição. Até ao mo- 
mento, sem firmã patrocinadora 
para os seniores «A» (só tem 
para os juniores), os «atletas» 
aguardam que surja uma em= 
presa messiânica & dar a sua 
Colaboração. As despesas com 
* Ociclismo são muitas (omaterial, .. 
sobretudo, está caríssimo) e por 
isso o recurso à ajuda publicitá- 
ria. 


Estamos certos que uma'êm- 
pPresaasurgirna ajuda ao Alfena 
será recebida com inestimável 
simpatia; e a publicidade resul= 
tará a valer. Quem está disposto 

"a ajudar o Alfena? k, 
* Das restantes equipas portu- 
guesas já todas fizeram a inscri= 


ção. Sónão responderamatéao 


momento o Campinense e o 
Lousa, ao quejulgamos saber 
pordificuldadescomaselecção 
dos seus-ciclistas para uma 


Prova estrangeira, imposta pela, 


Federação. 
Por outro lado, os acidentes 


Soiridos recentemente por Fir- ,. 


mino Bernardinoe Francisco Mi- * 
randa, dóis dos melhoresatletas 
portugueses, devem ter pesado: 
bastante no ânimo dos dirlgen- a 
tes de Loures. Dal, O natural. 
airaso, que será ultrapassado, 
dentro de dias... 


DESPORTIVO VALECAMBRENSE | 
s QUER VOLTAR AOS «NACIONAIS» 


o 
* O Valecambrense é uma equipa 
que, ainda há bem poucos anos, 
brilhava no futebol a nível da Il Divi- 
São Nacional, tendo mesmo em de- 
forminada faso da sua existência 
ombreado os lugares de topo com as 
* melhores equipas daquele escalão. 
. Actualmente as coisas não se 
passam-assim, e a sua equipa de 
futebol, que é a única modalidade 
queoclube dispõe, e sóna categoria. 
de seniores, encontra-se a disputar 
Os distritais de Aveiro, 


SITUAÇÃO 
PROVISÓRIA 


a Contactámos Henrique da-Sllva 
Dias, um dos directores, que nos foi 
dizendo: 


o: Sa 
«— O desporto em Vale de Cambra 
já atravessou um período que consi- 
derobom, quandooclubeandounall 
Divisão Nacional. Entretanto o clube 
descou à Ill Divisão, onde se man- 


Estarão presentes, portanto;6 
confirmada a inscrição, por 
ordem de entrada na secretaria, 
Os seguintes clubes e firmas: 


Coelima, F: C. do Porto/UBP, 
Tavira/lTT, Sangalhos/Bosch, 
Ovarense/EFS, Rodovil/lsuzu, 
Coimbrões/Fagor e Alfena. . 

Às equipas portuguesas cita- 
das, há acrescentar a-«Teka», 
cujo representante em Portugal 
já pediu a inscrição, embora 
ainda não pudesse adiantar 
nomes, e a Peugeot, que decidi 
rão por toda esta semana. 


Emmaré denovidades, pode- 


«Espumantes Aliança», 


Sever do Vouga, lá no alto. 


do ceptro de «rei» da montanha. 


primeiros classificados. 


= Aveiro, Q 


teve durante uns anos, e neste mo- 
mento encontra-se no distrital. Esta 
Será uma situação provisórias espe- 
Temos que as forças vivas deste con= 
colholevemo Valecambrense auma 
Posição mais condignam, - 


ESCOLAS 
DE JOGADORES 
= PRECISAM-SE 


Henrique Dias da Silva fol-nos 
dando umaideia do panorama actual 
do Valecambrense, e continuou: 

«= O plantel do Valecambrense & 
composto por cerca de vinte atletas 
amadores e um profissional B, Esta 
excepção, no entanto, sóse manterá 
até Delgado, que veio das antigas 
colónias, encontrar uma colocação 
extrafutebol. Nessa altura a equipa 
será 100% amadora. . 

Por outro lado, contamos já no 
Próximo ano ter as escolas do clube 
em funcionamento, de molde a ga- 


TRÊS CONTAGENS 
DE MONTANHA 


Ao longo dos 640 quilómetros do Grande Prémio ce «O Comércio 
do Porto», surgem três contagens de montanha, patrocinadas polos 


Logo no primeiro dia de estrada, no decorrer da segunda erapa,, 
entre Vale de Cambra e Viseu, surgo uma escalada a caminho de 


«Na caminhada para Vilar Formoso, na terceira etapa, mais uma 
«Contagem à entrada da cidade da Guarda, sempre difícil, e quando os 
1), ciclistas, após terem atingido o cume da'cidade mais alta de Portugal, 
Se lançam a caminho da fronteira com a Espanha. 

O prémio da camisola azul — «Espumantes Aliança» — so será 
decidido, porém, no último dia; no cimo da escalada do Caramujo, 
desde Campo de Besteiros. AJ, sim, com a aproximação do litoral e da 
termo da corrida, será ditado um último e penoso esforço na conquista 


Os trepadores terão mais uma palavra na busca não só de um 
título sempre apetecido, mas também no consequente prémio atri. 
buído pelos famosos Espumantes Aliança, que beneficiarão, os trás 


A montanha no «Grande Prémio» outro aliciante dia clásgios 
: Internacional Aveiro - Viseu - Guarda» Vilar Formoso = Ciudad Rodriga 


remos acrescentar que, muno 
provavelmente, farãa suaaparia 
ção uma equipa de Coimbra = 
Lavandaria Coimbra-, formada 
.por alguns ciclistas bem co- 
“nhecidos, como Herculano de 
Oliveira — o herói da Serra da 
Estrela —, Manuel Durão e ou- 
tros, O treinador será Ilídio Ro» 
drigues, que em tempos defen- 
deu as cores do Sangalhos. 

Esperamos daramanháã lista 
definitiva dos concorrentes ins- 
Critos no Grande Prémio de «O 
Comércio do Porto» =] Clássica 
Internacional Aveiro — Vilar For= 
moso. 


rantirmos a entrada de sangue novo 
e a continuldado do Valecam- 
“bronsex 


AS RECEITAS 
SÃO POUCAS 
, A questão monetária terá semprá 
te pôr-se, pois ela espelha a situar 
tão que uma agremiação respira, 
Bilva Dias não se furtou à pergunta; 
«O distrital rende cerca de 20 
contos por mês, que é uma quantia 
lrrisória. O clube 6, contudo, cus- 
teado pelas empresas, pelos asso- 
ciados, que são cerca de 300, e à 
Câmara Municipal dá-nos uma pe- 
quena verba, quase insignificante, 
que não faz face às depesas do 
clube, , 
O campó de futobol é propriedade 
da Câmara, e por-ela é beneficiado, 
Contudo este ano vamos ter de ar 
rancar com a construção de novos 
balneários pois“os existentes nãa 
Teúnem as mínimas condições», | 


% DESPORTO E irao 


“Antes de iniciado um dos jogos que disputou na Polónia, a equipa do Ramaldense 


posou para a TV polaca e... 


ioroiamando) NO REGRESSO DA POLÓNIA 


para a posteridade 


RESPONSÁVEIS DO RAMALDENSE 
SATISFEITOS PELO DEVER CUMPRIDO 


Regressou ontem da Polónia a 
equipa de hóquei em campo do 
Ramaldense que participou no 
grupo B da fase preliminar da 
Taça dos Campeões Europeus, na 
cidade de Poznan, e em que se 
viria a classificar «ex-aequo» no 
segundo lugar, apenas sendo afas- 
tada do apuramento pelo facto 
«gool-average», como de resto já 
divulgámos. 

No aeroporto de Pedras Ru- 
bras, onde o avião da TAP poi- 
sou cerca das 18 horas, a comi- 
tiva era aguardada por além de 
vários familiares, por um repre- 
sontante da Associação do Porto 
e da direcção do clube, 

Ouvimos o técnico Manuel Pe- 
reira, que se referiria a diversos 
aspectos relacionados com a c; 
panha internacional, 
festa infelicidade interrompida 
como se depreende das suas pa- 
lavras: 

— De todas as vezes que o Ra- 
maldense participou em provas 
deste jaez, esta foi aquela em 
quo constatamos ser a melhor das 
organizações. Desde a estadia, ao 
mais pequeno pormenor, tudo foi 
devidamente acautelado. Em rela 
ção aos encontros propriamente 
ditos, o Ramaldense apenas pode 
atribuir à infeli 
dianteiros a não qualif 
para Roma. Com efeito, contra 
o Whitchurch e depois de termos 
obtido o primeiro golo logo aos 
4 minutos e regressar à po: 
de vencedor aos 25, permitimos 
a igualdade num período em que 
tínhamos completamente o desa- 
fio das mãos, desperdiçando boas 
oportunidades de repor a van- 
tagem. Na partida com os pola- 
cos do Warta, a equipa pertur- 
bou-se com o tento sofrido nos 
primeiros minutos e ao quarto de 
hora já perdíamos por 3-0, Rea- 
gimos, mas o valor do adversá- 
rio mais não permitiu, não ob: 
to so terem gorado duas ocasiões 
de fazer funcionar a nosso favor 
o marcador, Tgual infelicidade se 
repetiria no jogo com os suecos, 
em que o Ramaldense dominou 
totalmente pecando apenas pela 
falta de concretização, já que o 


Partille nunca criou dificuldades 
ao nosso guarda-redes. 

Sobre o valor dos antagonis- 
tas, no eeu conjunto, dir-nos-ia 
o técnico do Ramaldense: 


-— Contando na equipa com 


três ou quatro elementos da 
selecção Polaca, o Warta foi 
sem dúvida a melhor turma que 
defrontamos, estando perfeita. 
mente ao nosso alcance os 
galeses, que contam com dois 
indianos muito bons, Os sue- 
cos, esses, foram uma repre 
sentação que os resultados si- 
tuam perfeitamente. Um factor 
& focar é sem favor a arbitra- 
gem, cuja actuação nos mara- 
vilhou a todos. Pena é que os 
critérioes adoptados no nosso 
País sejam tão diferentes, 
quando as regras são comuns, 
O público (que ocorreu em nú- 
mero elevado) acarinhou a 
nossa equipa, que realizou três 
boas exibições. Todos og atle- 
tas renderam em pleno sendo 
uma injustiça salientar indivi- 


dualmente o seu comporta: 
mento, 
Com a repetição do desafio 


com o U. Lamas aprazada para 
domingo, colocamos ao treina- 
dor dos campeões nacionais a 
«sacra» pergunta de perspec- 
tiva para o mesmo: 

O Ramaldense vai a Lamas 
numa posição mais desafogada 
do que no primeiro encontro, 
posto que lhe basta o empate 
para se sagrar uma vez mais 
campeão. No entanto, defender 
não será a palavra de ordem. 
Esperamos dar uma alegria à 
nossa massa associativa que 
nos tem acarinhado, e, da qual, 
esperamos o apoio de sempre 
e se possível reforçado». 

A satisfação do dever cum- 
prido suplantava o cansaço na- 
tural da comitiva portuense 
que na Polónia deixou a me- 
lhor das Impressões, elevando 
o prestígio do hóquei em campo 
nacional sendo reflexo: de tal 
o convite recebido para se des- 
locarem, quer à Suécia, quer 
ao País de Gales, propostas que 
merecerão atenção mas para as 
quais não se veslumbram gran- 


des perspectivas, dadas as difi- 
culdades económicas do popu- 
lar clube, que, concluída esta 
desiocação, muito lutará para 
a pagar, pois não recebeu qual- 
quer ajuda das entidades res- 
ponsáveis, contando somente 
com a «earolico duhs quantos 
industriais da zona. 


JOSÊ FERNANDO 


SUBIR À 1º DIVISÃO É 


Porto 
1981 


E t 
Porto tem novos campeões: ) 


MANUEL CUNHA E JOAQUIM PINTO 


Neste fim-de-semana  realiza- 
ram-se os campeonatos regio- 
nais de fundo, para as catego- 
rias de Seniores B e Juniores, 
pertencentes à área da ACP. 
Uma primeira prova em linha nas 
distâncias de 120 e 130 quilóme- 
tros respectivamente, teve como 
vencedores Oliveiros Sá, do 
Vila-Ajacto, e Joaquim Pinto, do 
Guipilhares-Toyota, para as duas 
categorias. A segunda prova e 
em sistema de contra-relógio, 
teve lugar ontem na Póvoa de 
Varzim, como vem sendo habi- 
tual, 


A vitória na categoria de se- 
niores B coube ao portista Ma- 
nuel Cunha, que em virtude da 
sua boa classificação na primei- 
ra prova e conseguindo a se- 
gunda posição no contra-relógio, 
acabou por se sagrar campeão 
regional, 

Na categoria de Juniores de 
novo o jovem de Gulpilhares voltou 
a impor-se e a demonstrar que 


É IMPORTANTE 


Câmara de Évora 
apoia o Juventude 


A Câmara Municipal de Évora: 
manifestou reconhecimento à di- 
recção do Juventude pela car- 
reira que a equipa de futebol 
deste clube vem fazendo no cam- 
peonato da segunda divisão. 

A edilidade eborense, consi- 
derando que a subida de divisão 
do clube «é importante para a 
cidade, do ponto de vista da sua 
animação e sob os aspectos. 
económico e turístico», decidiu 
apoiar o Juventude nas «novas 
responsabilidade que assumirá» 
caso se concretize tal objectivo, 

Esse apolo consistirá na «cri 
ção de melhores condições para 
que se possam receber os mi- 
lhares de pessoas que então 
deslocarão à mossa cidade», 


Em POMBAL 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO-NA 


TABACARIA 


V.A RICARDO A. SILVA 
| (Junto à passagem de nível) 


BASQUETEBOL 


INICIADOS VASCAÍNOS 


-DTI 


ProSseguiu o campeonato re- 
gional de iniciados, agora a uma 
jornada do seu termo. 

O Vasco da Gama, já cam- 
peão, continua a vencer, manten.. 
do-se invencível. A vítima desta 
feita chama-se Desportivo da Pó- 
voa. Mas, custou a imolar-se. 

A surpresa negativa resultou 
da falta de comparência do Sa- 
lesianos perant, o F.C. do Porto. 


RESULTADOS 
Série dos Primeiros 


D. da Póvoa-V, da Gama 38-45 
Académico-Pluminenses . 53-40 
FC, do Porto vf.e, Salesianos 


Série dos Últimos 


Paroquial-Fluvial . 29-29 
Guifões-Desp, Leça 25-30 
CPN-CDUP... 34-46 


LO SEM DERROTAS ? 


DESP. PÓVOA, 38 
VASCO DA GAMA, 45 


Árbitro: Manuel Campos 

DESP. PÓVOA — Lima (6), 
Agonia (8), Vieira (2), Braga, 
Bastos (11), Castro (7), Fabião 
(2). Pereira é Costa (2). 

VASCO DA GAMA — Mário 

2), Ribeiro, Cruz (7), Almeida 
(2), Neves (2), Simões (5), Covas 
(10), Cardoso (9), Mêrques (2) e 
França (6). 
Ao intervalo: 21-18 


ACADÉMICO, 53 
FLUMINENSES, 40 


Árbitros: Manuel Campos 
Dias da Silva 

ACADÉMICO — Luís Vaz 
(6). Raul, Jorge (2), Luís Almei- 
da (6), Loureiro (6), Leal (13), 
Moreira (4) e Bastos (16). 

FLUMINENSES — Pereira, 
Mota (2), Rauto (14), Dias (3), 
s Cândido (8), Azevedo, Rui e Ca- 
xias (13). 

Ao intervalo: 23-26 


due Safrztoo 


PAROQUIAL, 29-FLUVIAL, 29 


árbitros: Fernando Rema e 
Francisco Mota. 

PAROQUIAL — Magalhães 
(2), Pedro (6), Azevedo (10) Mon- 
teiro, Alexandre (7), Freitas, Ro. 
drigo (2), Ferreira (2), Campos 
e Licínio. 

FLUVIAL — Figueiredo, Fer- 
nando, Duarte, Paiva (1), San- 
tos (2), João (6), Araújo, Picão, 
Sousa (8) e Rui (12), 

Ao intervalo: 112-14. 


GUIFÕES, 25 
DESP. Leça, 30 


Asbitros: Fernando Rema 6 
Francisco Mota 

GUIFÕES — Bernardino, Jor- 
go (1), Rocha, Marco, Pacheco 
(4), Reinaldo, Rui, Costa (8), 
Moreira (10) e Ricardo (2). 

DESP. LEÇA — Nora, Rui 
(4), Sebastião (4), Franco, André, 
Ramos (14), Lopes (6) e Finto- 
na (2). 


Ao intervalo: 11-12, 


“mo, 


concluiu a última reunião cama- 
rária. 

O Juventude de Évora encon- 
tra-se neste momento a um ponto 
do líder da zona sul, o Estoril 
Praia, equipa que terá ainda que 
Jogar no campo dos eborenses. 


TIRO-STAND 


Com um número de inscri- 
ções a ultrapassar por larga 
margem todas as previsões, 
realizaram-se com muito boas 
actuações as provas de tiro ao 
voo, organizadas pelo Club dos 
Caçadores de Braga. 

Presentes muitas caras no- 
vas nestas andanças do tiro, 
mag a discutirem palmo a pal- 
(que é como quem diz 
«tiro a tiro», com os veteranos 
mais cotados. a 

Com 133 inscrições, disou- 
tou-se a Taça Crédito Predial 
Português. Prova seguida com 
muito interesse, foi ganha por 
Barbosa Machado, um digno 
representante do clube organi- 
zador, o qual viria a receber a 
taça das mãos do dr. António 
Severo, 

A classificação ficou assi 
ordenada: 1.º, Barbosa Ma- 
chado 25/25; 2.8, Francisoo 
Cid, 24/26; 3.º, Vitor Varalon- 
RS 4.2, dr. Vítor Rocha, 
20, 


5º e 6.º, Carlos N. 
e Emílio Magalhães 
19/20; 7º, Horácio 
Baptista, 18/19; 8.º, Pompeu 
de Freitas, 17/18; 9.º, Eusóbio 
Ribeiro, 14/15; 10º, e 11.8, 


Nuno Fernandes e Luís Cerro, 
13/14. 

No dia seguinte disputou- se 
a Taça Câmara Municipal de 
Braga, com 151 inscrições, ape- 
sar de muitas cautelas, muitos 


nervos em acção e alguns 


«pássaros» tralçoelros ajudaram - 


a desfazer muitas ilusões. Sj 
grou-se vencedor Maurício Ma- 
tias Junior, com exibição me- 
ritória, O. presidente do muni- 
cípio bracarense, eng. Mesquita 
Machado faria a entrega da 
taça ao vencedor. - 

A clasificação viria a ser 
a seguinte: 1.º, Maurício Matias 
Junior, 27/29; 2º Horácio 
Baptista, 26/29; 3.º, dr. Vitor 
Rocha, 20/21; do 4º ao 10.º 
lugar ficariam, Luís Valbuena, 


não é por acaso que tem vindo 
ao longo da presente época a 
demonstrar as suas reais capa- 
cidades para este desporto sen- 
do já uma esperança do nosso 
ciclismo. Neste campeonato ven- 
ceu as duas provas, chamando 
assim o titulo de campeão re- 
gional de fundo da sua categoria. 

Registe-se como curiosidade 
que ambos os ciclistas nasceram 
para o ciclismo, no Gulpilhares, 
clube que tem vindo a dedicar 
especial carinho às camadas jo- 
vens, orientadas pelo antigo atle- 
ta Onofre Tavares. 


CLASSIFICAÇÕES 


Seniores B—C/R 


1—A. Oliveira (V.-Ajuoto) 49.11 
2-M Cunha (Porto-UBP) 48.21 
8-J. Passos (idem) ... 48.26 
4-3 Vasconcelos (Rosad) 48.3 
6. Maia (Porto-UBP) 48.40 


Média 40,068 km/h para 30 qui- 
lómetros, 


Geral & 


1-M, Cunha (Porto-UBP) 4.204 
2—A. Oliveira (V.-Ajacto) 4.204 
g—J. Passos (Porto-UBP) 4.20.51 
4-3. Vasconcelos (Rosad) 421,11 
6, Maia (Porto-UBP)... 4.21.14 


Juniores — C/R 


1-3. Pinto (Gulp-Toyota) 29.23 
2—y. Paula (idem) . 20.18 
8-7. Oliveira (Idem)... 30:80 
4—R, Sevilha (Salgueiros) 31.08 
5-M Garcês (Alf.-Vasad) 3160 


Média 40.899 km/h para 20 quiló- 
metros. 


Muito concorridas 
as provas de Braga 


Armando Marques, Fernando 
Moreira de Sá, Eusébio Ribei- 
ro, Manuel Pedrosa, eng. Fran- 
cisco Aldão e Casimiro Pinto 
Junior, todos com 19/20; do 
112 ao 17º lugar ficariam An- 
tónio Rei, Rui Ramadas, Bar- 
bosa Machado, Fernando Car- 
neiro Junior, Manuel Carneiro, 
Adão Santos e Américo Car- 
neiro todos com 18/20. 

Com os resultados desta 
prova o nosso olímpico Arman- 
do Marques consagrou-se ven- 
cedor do Campeonato de Por- 
tugal. 

No último dia teve lugar o 
Grande Prémio Clubs de Caça- 
doras de Braga, em disputa da 
Taça Governador Civil. 

Conjuntamente, disputou - se 
também a Taça Atiradores da 
Galiza. Com 162 inscrições, 
houve uma mão cheia de boas 
exibições, onde o saber e a 
classe de alguns acabaria por 
vir ao de cima. Alberto Marl- 
nho foi um bom ganhador, ten- 
do-lhe sido entregue a raça pelo 
dr. Bacelar Ferreira. Encontrou 
em Fernando Carneiro Júnior e 
Amaro, Ferreira os seus mais 
directos opositores. 

A classificação fol a seguinte: 
PE 'OUULB OUegIy “st 
Fernando Carneiro Júnior, 
3., Amaro Ferreira, 32- 
4º, António Aroso, 25-26; 
' Soares de Nei e Horácio 


Baptista, 24-25; Rodrigo 
Costa, 23-24; 8.º, Fernando 
Martins, 19-20; 9.º, José Silva, 


17-18; 10.8, J. Ribeiro de Sou- 
sa, 16-17; e 10.º%, Fernando 
Moreira de Sá, C. Coelho Lima, 
Carlos N. de Campos e Carlos 
Alberto, 15-16. 

A melo desta prova foi feito 
um ligeiro Intervalo, durante o 
qual se procedeu à distribuição 
dos prémios do Campeonato de 
Portugal aos melhores classifi- 
cados: 1.º, Armando Marques; 
2.º, Maurício Matias Júnior; e 
3.º, António Reid. 


Geral 
home | 
1-J. Pinto (Gulp-Toyota) 3.61.98 q 
2—V. Paula (idem) 352.98 “ 
3—J. Oliveira (idem) 36245 
4-R. Sevilha (Salgueiros) 3.63.18 
6-M. Garcês (AIf.-Vasad) 3.54.06 N 


SÉRGIO MENDES (Mirandela) 


— VENCE ABERTURA 
EM VILA REAL 


A Associação de Desportos de 
Vila Real levou a efeito a prova 
de abertura destinada às cate- 
gorias de Juniores e Seniores B. 
À ligação das cidades de Chaves 
e Vila Real nos seus 70 quiló- 
metros, foi o percurso escolhido. 

Participaram vinte e cinco cor- 
dores em representação do S. 
João de Brito, S. C. Mirandela, 
Chaves-Venceslau e C. C. Vila 
Real-Vigia-lorge Vaz. A fraca 
média conseguida pelos ciclis- 
tas (30,840 km/h) ficou a dever- 
-se às más condições . atmosfé- 
ricas, e ainda pelo facto de ser 

a primeira prova da temporada. 


pai ia 


CLASSIFICAÇÕES 


Mendes (Mirandela) 
. Rocha (idem) 
Lisboa (idem) 
» Rocha (SJ 


Brito) 


EQUIPAS 


lia 


1-8; Olube Mirandela .....; 
2-6, D. R. 8. João Brito 
8-—Vila Real-Vigia-T. Vaz 
4-Chaves-Vencestau 


nine 


Presentes, o presidente da 
Federação Portuguesa de Tiro, 
dr. Augusto Leite Faria; eng.? 
Alberto Amorim e António Vila- 
ca, que fizeram a entraga dos 
prémios do Campeonato, res- 
pectivamente ao 1.º, 2º e 3.º 
classificados. 

A organização pode conside- 
rar-se impecável, onde tudo se 
reuniu para a obtenção de uma 
magnífica jornada de tiro ao 
voo, desde os pássaros ao tem- 
po magnífico e uma assistência 
interessada, onde se viam mui 
tas senhoras. 

Em amena conversa com 
Peixoto Rodrigues e Domingos 
Lopes, dois dos dinâmicos do 
clube de Braga, ambos radian-. 
tes com a forma como tudo des 
correu, via-se nas suas express 
sões a satisfação de. missão 
cumprida. Por eles nos foi dado 
conhecer o muito que este clube . 
deseja realizar. 

O Clube de Caçadores de 
Braga, com os seus 81 anos 
de actividade, com o increr 
mento que o tiro está a tomar, 
necessita Iimperiosamente de | 
renovar as suas Instalações, 
Neste fim-de-semana foram exix 
guas, quer em tamanho, quer | 
em condições para albergar 
atiradores e acompanhantes. 
Aqui fica o alerta e o apelo 
para quem possa ajudar e o 
queira fazer no sentido do que 
instalações mais condignas com | 

a cidade de Braga e o espírito: 
acolhedor das suas gentes pos- 
sam brevemente dar novas pos- 
sibilidades de grandiosas reali- | 
zações. 

De salientar a razoável pres 
sença de atiradores da Galiza, 
no qual se destacou a actLaçãi 
do júnior Félix Valbuena, qui 
consegulu o 2.º lugar no Cam- 
peonato Nacional de Juniores | 
de Portugal, em que trlunfou. 

o bracarense Pedro Barbosa. 


Luís Carvalhas 


O Comercio do Porto 
5 DE MAIO DE 1981 


- DESPORTO 7 


be, O Campe- 
/ bol, ao ver- 
cerpor1-0, no Campo do São Paulo, 
o jogo da segui da final. 
] pd pet “ordena 
Baltasar, aos 64 minutos de jogo. 


Serginho, um dos sete intemacio- 
nais do São Paulo, foi expulso pou- 
cosminutos antes do final do encon- 


Universitatea Craiova 
consolida liderança 


O Universitatoa Craiova consoli- 
dou o seu avanço na classificação 
do Campeonato Romeno de Fute-' 
bol, ao derrotar o Gelerti por 3-1, em, 
jogo da 26.º jomada. 

” O segundo classificado, Dma- 
mo,o, cedeu um ponto ao empatar. 


Banik Ostrava 
(Checoslováquia) 
«soma e segue» 


O Banik Ostrava conservou alide- 
rança do Campeonato Checoslo- 
t vaco de Futebol da | Divisão; ao 

derrotaro Tatran Presov por 3-1, em 
À, jogo da 2.º jomada. 
€ O Benik soma 34 pontos, contra 


— Título jugoslavo 
para Radnicki ou 


O Radnicki alcançou o Estrela 
“Vermelha no primeiro lugar do Cam- 


peonato Jugostavo do Futabol, be- 
neficiando do empate sem golos 
cedido pela equipa de Belgrado, em 
= Borac. 
; ” Quando faltam três jomadas para 
oi o final do tomeio, as duss equipas, 
- “somam 35 pontos cada uma, mas o 


— Oster (Suécia) 
derrotou o Brage 


O Oster manteve a liderança do 
Campeonato Sueco de Futebol, ao 
derrotaro Brage por 2-0, emjogo da 

. terceira jomada. E 

O Osterconta por vitórias osjogos 
«Slisputados, somando seis pontos, 
contra cinco do Aatvidaberg, que 


assegura o título 


O Ferencvaros consolidou a sua 
posição de líder do Campeonato 
húngaro de futebol e assegurou, 
praticamente, o título, ao vencer, no 
campo do Honved Budapeste, por 

+1-0, em jogo da penúltima jomada. 

O Ferencvaros soma 42 pontos, 


O Bocaduniors empatou (semgo- 
Jos) no po do Ferrocarril, se- 
+ gundo classificado, e podemantera 
primeira do Campeonato 
Argentino do Fltetal, com 25 pon- 
tos em 15 Jogos. 
O guarda-ródes do Boca, Rodri- 
“guez, fol a grande figura do encon- 
tro, presenciado por 40. mil pessoas, 
econtribulu: paraque 


aeee 


sus 


emcasacomo Steaua está agoraa 
três do Cralova (36 contra 39). 

O Arges Pitesti viu-se alcançado 
pelo Bacaue pelo Brasovna terceira 
posição, ao perder por 0-1, no 


campo do Timisoara. Arges, Bacau ; 


e Brasov somam29 pontos cadaum. 


33 do Dukla Prage, que derrotou 
Kosice por 4-1. e 

Na terceira posição, com 31 pon- 
tos, encontra-se o Sparta Praga que 
não actuou e tem, por isso, menos 
um jogo. 


E. Vermelha? 


Estrela Vermelha tem' melhor 
«goal-averago»: 60-22, contra: 
31-20. 


O Radnicki derrotou o Zeljeznicar 
por 2-1. 


Na terceira posição, com 30 pon- 
tos, encontram-se o Velez e o Slo- 
boda. 


ganhou no campo do Elfsborg por 
q. 


A terceira possição, com quatro 
pontos, é partilhada pelas equipas 
da Orgryte, Norrkoping, Sundsvalle 
Brage. 


Ferencvaros (Hungria) 


contra 40 do seu principal persegul- 
dor, o Vasas, queempatouaumaolo 
no terreno do Csepel. 


O terceiro lugar é repartido pelo 
Tatabanya e polo Videoton, ambos 
com 38. 


Boca Juniors (Argentina) 
é o virtual campeão 


& sua equipa mantivesse os quatro 
pontos de avanço sobre o Ferrocar- 
ni o: 


“O River Plate, onde jogam diver- 
Sos Intemacionais argentinos, não 


. foialómdeumempete (1-1)emcasa 


com o São Lorenzo, mas manteve o 
quarto lugarcom 18 pontos, atrás do 
Newells Old Boys (20 pontos), derro- 


- tado por 0-2 no campo do Indepen- 
dente. 


Motos e automóveis 
Em Junho e Julho 


corridas em Vila Real 


«Estamos aqui para testemunhar 
o quanto representam, para nós, as 
«corridas» de Vila Real, Comemo- 
rando este ano as suas «bodas de 
ouro», nós, trasmontanos e vila- 
-realenses, consideramos que elas 
são uma autêntica tradição cultural, 
não só no âmbito regional, mas, tal- 
vez, um pouco mais» — palavras do 
presidente da Câmara de Vila Real, 
dr. Armando Moreira, ontem, ao fim 
da tarde, no Casino do Estoril, na 
apresentação das «Corridas de Vila 
Real/8i». 

O programa das provas foi divul- 
gado pelo professor Armando da 
Conceição, que adiantou estarem 
envolvidas na organização mais de 


1.500 pessoas, orçando as corridas - 


em cerca de 4.000 contos. 

Para este ano, o calendário das 
provas é o seguinte: 

JUNHO 6674 provas de «karts» 
para o campeonato nacional: Inter- 
nacional A, Intemacional B, Capa- 
cete Branco e Capacete Verde. 


JULHO 4 8 5 4 provas de auto- 
móveis para o campeonato nacional 
de velocidade: Grupo | até 1.300 cc 
A1, Grupo | acima de 1.300 cc AZ, 
Grupos2, 3, 4 6 5 até 1.300 ccBi e 
Grupos 2, 3, 4 e 5 acima de 1.300 cc 
B2. 

JULHO 17, 18 e 195 provas de 
motociclismo: 50 cc Racing Camp. 
Nacional, 350 cc Racing e Super 
Produção Camp. Nacional, 50 cc 
Campeonato Europeu, 125 cc Cam- 
peonato Europeu e 500 cc Intema- 
cional, 

Naturalmente que as provas de 
motociclismo são as de maior desta- 
que dentro do programa «Vila Réal/ 
181». 

A comprová-lo, as inscrições já 
recebidas do estrangeiro (itália, 
França, Alemanha, Suíça, etc.)eque 
São em número superior a trinta, por 


prova. 
As «Corridas Vila Real/81» inicia- 


ramontem, na sua apresentação...» 


A corrida para mais um êxito. 


Câmara de Évora 
apoia o Juventude 


A C” amara Municipal de Évora 
manifestou reconhecimento à direc- 
ção do Juventude pela carreira que a 
equipa de futebol deste clube vem 
fazendo no campeonato da segunda 
divisão. 


A edilidade eborense, conside- 
rando que a subida de divisão do 
clube «óimportante paraacidade, do 
ponto devistadasuaanimaçãoesob 
os aspectos económico e turístico», 
decidiu apoiar o Juventude nas «no- 


vas responsabilidades que assumi- 
Tá» caso se concretize tal objectivo. 
Esse apoio consistirá na «criação 


de melhores condições para que se. 


possam receber os milhares de pes- 
soas que então se deslocarão à 
nossa cidade», concluiu a última 
reunião camarária. 

O Juventude de Évora encontra- 
-Sse neste momento a um ponto do 
líder da zona sul, o Estoril Praia, 
equipa que terá ainda que jogar no 
campo dos eborenses. 


PREMIADO NO CONCURSO 23 


CONCURSO 23 - 


Em voleibol, o primeiro «set» do jogo Leixões-CDUL X | 


será vencido pelos leixonenses? 


O encontro entre o Benfica e o Espinho atingirá os 5 bd 
«sets»? 


Na Taça de Portugal de basquetebol feminino, a 
equipa vencedora do jogo Sanjoanense-Vilanovense 
atingirá os 65 pontos? 


Eaturmada Esc. de Gaia triunfará por mais de quatro 
pontos de diferença sobre o BCP? 


Em hóquei em campo, será a turma do Viso que irá 
disputar a «liguilla» para se manter na | Divisão? 


E na Il Divisão, será o Graham que irá disputar o 
mesmo tomeio para ascenggffh | Divisão? 


Em andebol, para agfôrneio dl Encerramento dos 
Não-Apuradog da If] Divisões, &F. Holanda, no jogo 
com o Amonijião, marcará um nifnero par de golos? 


Parao Camplortdo Nacional, er inino, as moças 
do Académifo leNyrão de vençigi as do Braga? 
NaAF de Braga (| DQjsão), será qêe o Ruivanense val 

vencer o Maria da PQnte? 


Nall divisão nojogo Talk Garf, serállesta que a equipa 
local vai ter a sua primbjra derrota 


Na AF de Aveiro o jogo Cesanense-Cucujães termi- 
nará empatado? 


No«Nacional» da ll Divisão Rio Ave estaráa vencero 
Selgueiros por uma bola de diferença, ao intervalo? 


Nojogoentrea Sanjoanense coLeixõeshaveráalgum 
cartão amarelo? 


Sérgio, do Paços de Ferreira, marcará algum golo no 
Jogo com o U, de Lamas? aa 


O Portalegrense marcará um ou mais golos na sua 
deslocação a Leiria? 


No «Nacional» da Ill Divisão, quem vencerá o jogo 
Vilanovense-Leça? Serão os locais? 


O desafio entre o Feirense e o Lourosa terminará 


- empatado? 


No jogo.entre o Paredes e o Valonguense, marcar- q 
-se-ão dois oú mais golos? X 


nome DAVID. MANUEL MATOS. E COSTA 
monaDa ... A RAD ELÁ.. 
LOCALIDADE ..... TROFA... 4,70 
TELEFONE MB224.: 
Data De Envio 44,/.4..1:$À 


TAGEUINHA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DA EUROPA — Em Izmir (Turquia). 


BOXE 
CAMPEONATOS DA EUROPA — Em Tampere, Finlândia, com a 

participação da equipa portuguesa. 

CICLISMO 


VOLTA A ESPANHA 12.º dia de prova, em Espanta, durante o 


EM FRANÇA — Quatro dias de Dunkerque, para profissionais. 


FUTEBOL 
SELECÇÃO DE INICIADOS Treinos, em Paris, 38 10 0 18horas. * 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DE SANTA CRUZ SÉRIE B-—S. C,/80-T. Mala (21);0 
Marco-Autospeed (22). Jogos no rinque de Vila — Lia. 


HIPISMO 


PROVAS DA FEDERAÇÃO EQUESTRE PORTUGUESA — 
mana Militar, durante o dia, em Mafra.” 


TÉNIS 


TAÇA BRIGADEIRO NUNES DA PONTE — Nos «courts» do Lawn 
Tennis dá Foz. E bi 2 Q 


TORNEIO SPORTSADO NIRAN--Nos «courte» do Clube de Ténis 
Setúbal. 


de 


DIVERSOS 


ULTRAMARINO F. C. — Continuação das comemorações do 16.º 
aniversário, pelas 21 horas, na sede do clube. 


ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA SANJOANENSE-— Assembleia Ge- 
pela s21 horas, no Auditório Municipal de S. João da Madeira. 


CHAVE DO GOLÃO 


CONCURSO 23 | 


. Em voleibol, o primeiro «seta do jogo Leixões-CDUL 
será vencido pelos leixonenses? 


O encontro entre o Benfica e o Espinho atingirá os 5 
«seis? é 


Ná Taça de Portugal de basquetebol feminino, a 
equipa vencedora do jogo Sanjoanense-Vilanovense 
atingirá os 65 pontos? - . 


Eaturmada Esc. de Gaia triunfará por mais de quatro 
pontos de diferença sobre o BCP? 


Em hóquei em campo, será a turma do Viso que irá 
disputar a «liguilla» para se manter na | Divisão? 


E na Il Divisão, será o Graham que irá disputar o 
mesmo torneio para ascender à | Divisão? 


Em andebol, para o Torneio de Encerramento dos 
Não-Apurados da 1/Il Divisões, o F. Holanda, no jogo 
com o Amoníaco, marcará um número par de golos? 


Para o Campeonato Nacional, em feminino, as moças 
do Académico levarão de vencida as do Braga? 


NaF de Braga (| Divisão), será que o Ruivanense vai. 
vencer o Maria da Fonte? 


NalidivisãonojogoTarf-Garf, serádesta quea equipa 
local vai ter a sua primeira derrota? 


Na AF de Aveiro o jogo Cesanense-Cucujães termi- 
nará empatado? 


No«Nacionab» da!l Divisão— Rio Ave estará avencero 
Salgueiros por uma bola de diferença, ao intervalo? 


Nojogoentrea Sanjoanense e o Leixões haverá algum 
cartão amarelo? & 


Sérgio, do P de Ferreira, marcará algum golo no 
Jogo com o Ugo Lamas? 


O Portalêgrense marcará um ou mais golos na sua 
deslocação a Leiria? 


No «Nacional» da Ill Divisão, quem vencerá o jogo 
Vilanovense-Leça? Serão os locais? - 


O desafio entre o Feirense e o Lourosa terminará 
empatado? - 


No jogo entre o Paredes e o Valonguense, marcar- 
-se-ão dois ou mais golos? 


NOME 


MORADA 


LOCALIDADE ......... 


na 
TELERONE E, pers asseener 


DATA DE ENVIO .... 


PM TR 


5 DE MAIO DE 1981 


O militante do IRA Bob- 
by Sands, que há 66 dias 
fazia uma greve de fome, 
faleceu esta madrugada, 
na prisão de Maze, perto 


de Belfast. 

Sands encontrava-se em 
estado de «coma profun- 
do» e a sua respiração 
era já muito difícil. Toda 


COMÍCIO 


(CONTINUAÇÃO DA PAG. 7) 


«Mas que vemos hoje na opo- 
sição: a UEDS não se entende 
com a ASDI; o PS não se en- 
tende — disse depois — e nin- 
guém se quer entender, de tal 
maneira a sua política se man- 
tém rigidamente «estalinista» ou 
melhor, em português, «cunha- 
lista. Que seria deste país se 
em 1984 a «AD» desistisse? Mas 
a «AD» quer mais, quer avançar 
para metas que possam dar uma 
vida digna aos portugueses. Con- 
fiemos, portanto, na obra do 
actual Governo e do Primeiro- 
“Ministro Pinto Balsemão, confie- 
mos, portanto, no programa da 
«AD» — afirmou a terminar. 


«A ALIANÇA DEMOCRÁTICA 
CUMPRE E CUMPRIRA 
O QUE PROMETEU» 


— disse Freitas do Amaral 


O prof. Freitas do Amaral, 
ao usar da palavra, falou sobre 
o programa da revisão constitu- 
cional que a «AD» concluiu e 


DA AD 


apresentou na Assembleia da Re- 
pública, afirmando: «E um dos 
momentos altos da «AD», é o 
cumprimento de uma das mai 
importantes promessas da «AD», 
que representa, por um lado, a 
prova que não somos uma sim- 
ples coligação, mas sim um mo- 
delo de sociedade que perfilha- 
mos em comum e, por outro lado, 
mostra como foi fácil e positivo 
o entendimento dos partidos da 
Aliança Democrática, que deve 
ser um caso singular no mundo, 
pois reúne três partidos totalmen- 
te diferentes, com ideologias e 
programas diversos, embora uni- 
dos numa aliança de Governo, 
sejam capazes de pôr-se de acordo, 
no mesmo projecto de revisão 
constitucional, o que toca prati- 
camente em todos os problemas 
da Constituição. Parece, portanto, 
que é um ponto alto da vida 
da «AD» — declarou. 
Finalmente, o Primeiro-Minis- 
tro, ao usar da palavra, referiu-se 
aos problemas do Governo e a 
sua forte determinação de pros- 
seguir a obra de Sá Carneiro, 


Embaixador alemão 
recebeu Mário Soares 


(CONTINUAÇÃO DA PAG, 7) 


sita ora felta no quadro da ami- 
zade e tinha como razão de ser 
auscultar do dr. Mário Soares 
as questões que se podem le- 
vantar com a realização do Con- 
gresso, principalmente no que 
se rofero às moções e, ainda, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 326 5/5/81 


TRIBUNAL. VAL 
LA COMARCA DO PORTO 


5º JUÍZO 


ANUNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. — 
O Doutor MANUEL JOAQUIM 
BRÁS, Juiz de Direito do 5.º 
Juízo Cível da Comarca do Porto: 
Faz saber que pela terceira Sec- 
ção deste Juízo — e nos autos de 
execução sumária que António 
Ferreira Borges, casado, comer- 
ciante e industrial, residente na 
rua Antero de Quental, 139 na 
cidade do Porto, move contra 
JOSE MARTINS DE OLIVEI- 
RA e mulher EUGÉNIA AU- 

| GUSTA REBELÓ DE CASTRO 
OLIVEIRA, ele comerciante e 
ela doméstica, residentes na rua 
da Giesta n.º 297 na cidade do 
Porto, correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e última 
afixação do presente anúncio ci- 
tando os credores desconhecidos, 
bem como sucessores dos credo-| 
res preferentes, que gozem de 
garantia ral sobre os bens penho- 
rados, para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzirem os 
seus direitos pela forma precei- 
quada clo artigo oitocentos ses- 
senta c cinco do Código de Pro- 
cesso Civil. 


Porto, 7 de Abril de 1981, 


O Juiz do 5º luizo Cível, 
a) Manuel Joaquim Brás 


A Escrivã adiunta da 3. «ecção 
| Maria Teresa Marques - 


aos problemas decorrentes com 
as maiorias e minorias». 

O secretário-geral foi, no en- 
tanto, mais expansivo, apesar 
de confirmar o que o embaixa- 
dor dissera aos jornalistas: «Pro- 
blemas relacionados com o Con- 
gresso e, naturalmente, a posi- 
ção portuguesa e alemã à volta 
daquela importante reunião Evi- 
dentemente, quando digo que 
trocámos impressões, estas não 
se circunscreveram somente ao 
Congresso. Falámos de ouros 
problemas que dizem respeito 
aos nossos dois países. O Pre- 
sidente da República acaba de 
fazer uma viagem — mesmo de 
carácter particular — é um 
facto que não se pode olvidar». 

Instado sobre se havia alguns 
problemas com a Internacional 
Socialista, o dr. Mário Soares 
respondeu: «Não há problemas 
da IS em Portugal e o sr. em- 
baixador, obviamente, nada tem 
a ver com isso. O Partido So- 
cialista é membro da IS, mas 
esta não é uma organização que 
superintenda nos vários parti- 
dos, pois estes são perfeita- 
mente soberanos. É um «forum» 
de coordenação de actividades, 
dado que temos a-mesma ma- 
neira de ver os problemas in- 
ternacionais». 

Ao referir-se se partilhava do 
mesmo ponto de vista da AD 
e do Governo às críticas que 
fizeram sobre a viagem presi- 
dencial à Alemanha, o dr. Má- 
rio Soares comentou: «Já tive 
ocaslão de me pronunciar so- 
bre essa questão. Aliás, não fiz 
nenhuma crítica, não tenho que 
partilhar ou não, pois, como 
sabe não sou governo. Sou opo- 
sição, portanto é um problema 
que se põe entre dois órgãos 
de soberania. Quando ful go- 
verno e sempre que houve pro- 
blemas resolvi-os sem que essas 
questões viessem à luz da publi- 
cidade. 

O secretário-geral do PS fin- 
dou esta breve troca de impres- 
sões com os jornalistas, afir- 
mando: «Estão criadas as ct 
dições para um diálogo com o 
Presidente da República. De 
resto, nunca estive zangado com 
o general Ramalho Eanes, nem 
nunca tive problemas de ordem 
pessoal! ou política. Posso até 
acrescentar que sobre este aspec- 
to nunca estive zangado com 
ninguém Nunca tive problemas: 
pessoais com qualquer cama- 
radi 
' 


a família do grevista da 
fome se encontrava à sua 
cabeceira. 

Entretanto, grupos de jo- 
vens católicos norte-irlan- 
deses atacaram à noite tro- 
pas britânicas e uma es- 
quadra da Polícia, em Bel- 
Fast. 

Enquanto o militante re- 
publicano, Bobby Sands, 
continuava em estado de 
coma na penitenciária pró- 
xima da cidade, grupos de 
jovens saíam de ruas labi- 


rínticas do bairro católico 
de Falls Road para alvejar 
as forças de segurança com 
bombas incendiárias em 
garrafas de leite cheias de 
ácido. 

Uma esquadra de Polícia 
foi de igual modo atacada 
em Hastings Street, nas 
proximidades de Falls Road 
zona ocidental de Belfast. 

A par da violência, havia 
também ontem à noite cen- 
tenas de norte-irlandeses 
simpatizantes da causa de- 


fendida por Bobby Sands 
que estavam reunidos em 
oração na parte da cidade 
que é predominantemente 
habitada por católicos. 

O desejo publicamente 
expresso pelos fiéis era o 
de que o Governo britânico 
aceitasse a proposta de 
Sands no sentido de a to- 
dos os militantes republi- 
canos actualmente detidos 
ser concedido o estatuto de 
preso político. 


ACTIVISTA REPUBLICANO 


“ANTÓNIO LOMELINO 
FOI A ENTERRAR 


António Vasconcelos Lome- 
lino, um dos mais antigos aotivis- 
tas republicanos, falecido em Lis- 
boa, foi a enterrar, ontem, à tar- 
de, no cemitério do Alto de São 
João. 

Tido como o maior promotor 
dos centros escolares republica- 
nos, dos quais, aliás, era direc- 
tor, António Lomelino funcioná- 


rio aposentado da Caixa de Pre- 
vidência do Ministério da Edu- 
cação Nacional, ficou também 
conhecido como. principal organi- 
zador das romageng do 5 de Ou 
tubro ao cemitério oriental, sem- 
pre reprimidas, e não raro violeh. 
tamente, antes de Abril de 74. 
«Velha figura ligada nos mo- 
vimentos cívicos da república e 


incansável lutador pela democra- 
cia e pela liberdade em Portugal» 
— assim o definiu Mário Soares. 
Citado numa das suas obras, An- 
tónio Lomelino foi visto por Soa- 
res como «um homem de rara 
coerência e fidelidade aos ideais 
democráticos». 


A PARTIR DAS 15 HORAS 


O PORTO VAI HOJE À «BAIXA 
“PARA VER O CORTEJO PASSAR 


Após as duas jornadas da 
«Queima das Fitas» que se ini 
ciaram no passado sábado com 
a monumental serenata no ter- 
reiro da Sé, a população do Porto 
descerá hoje às ruas da «baixa» 
para presenciar um dos mais be- 


das 15 horas, todos se debruça- 
os estudantes, desde 1978, nos 
têm proporcionado. 

É o dia do grande cortejo da 
«Queima» — cor e vida percor- 
rerão as ruas do Porto, numa 
significativa mensagem a todos 


No Pavilhão dos Desportos 


MONUMENTAL EXPOSIÇÃO 
SOBRE OS 60 ANOS DO PGP 


A exposição monumental que 
o Partido Comunista Português 
leva a efeito, ra partir de ama- 
nhã, no Pavilhão dos Desportos, 
em Lisboa, a fim de comemorar 
os sessenta anos de activiaade 
do Partido, não representa um 
certame vulgar. 

Não é uma exposição da his- 
tória do PCP, como se Iô numa 
infirmação escrita, distribuída 
aos representantes dos órgãos 
da Comunicação Social, no de- 
correr de uma conferôncia de 
Imprensa, para divulgação públi- 
ca da iniciativa. «Mas fala, na- 
turalmente, da vida e da luta 
dos comunistas, da fundação do 
seu Partido, do modo como 
resiste e se forja na luta contra 
o fascismo, da ligação ao der- 
rube da ditadura e da sua par- 
ticipação decisiva na revolução 
portuguesa e na defesa do re- 
gime democrático que ela vem 
construindo». 

Receberam os jornalistas Octá- 
vio Pato, Aurélio Santos, Jorge 
Araújo, Rogério Ribeiro e Fer- 
nandr Vicente. 

A exposição transformou, ra- 
dicalmente, o recinto do pavi- 
lhão Indo-se ao conto de fazer 
erguer um «andaime» na pista, 
com a altura de 18 motros (um 
sexto andar), a tim de ampliar 


a área para 4.000 metros qua- 
drados. 

Tão vasta superfícia com- 
preenderá 795 painés, com ilus- - 
trações diversas, fotografias, o 
exemplar n.º 1 do jornal «Avan- 
te», oditado em 1931 na fase da 
clandestinidade do Partido, fotos 
que recordam significativas man- 
chas de trabalhadores, em luta 
contra o fascismo. 

Mais de seis mil documen- 
tos (Impressos, manuscritos, 
etc.) iluminarão o certame, não 
faltando lindos murais, e mode- 
tos, em tamanho natural, das 
reuniões efectuadas na clandes- 
tinidade, numa tipografia: e uma 
cela superlotada de vítimas da 
ditadura. Entre as multas recor- 
dações patentes, sallenta-se a 
gravura do cólebre automóvel 
HE-10-32, oferecido por Hitler 
a Salazar, e que viria a servir 
para uma fuga de Caxlas, de 
oito presos comunistas, e que 
na altura fol conduzido pelo 
popular Tereso, da «Carris» de 
Lisboa. 

A exposição, que será Inau- 
gurada no dla 7, às 21 horas, 
fica aberta diariamente, das 8 
às 23 horas; e aos sábados e 
domingos. das 15 às 23 horas. 
O encerramento está previsto 
pára 24 próximo. 


quantos crêem que a tradição 
vei para ficar. Hoje, a partir 
los espectáculos multicolores que 
rão nas janelas, nas varandas. 
Outros correrão ao encontro de 
um convívio são, tentando captar 
a linguagem de amor que os es- 
tudantes vêm trazer, À seme- 
lhança de anos anteriores, pouco 
recentes, os «putos» matarão mais 
uma vez a sede acumulada ao 
longo de tanto tempo, pois a ge- 
nerosidade lá está, atenta, a de- 
teitá-los com o sumo sempre 
fresco... 


PERIGO NA RUA 
— SENHORA 
EM ESTADO 
GRAVE 


Politraumatizada e em estado 
grave, foi internada no Hospital 
de Santo António, Primavera Lo- 
pes da Costa, de 74 anos, viúva, 
doméstica, moradora na Rua da 
Junqueira de Cima, 309, casa: 6, 
Vilar de Andorinho, V N. de 
Gaia. Foi atropelada na Rua do 
Alto da Torre, Laborim de Baixo. 


D. MARIA JOSEFINA MADUREIRA 
REIZINHO BELEZA DE ANDRADE 


Na sua residência, à Rua da 
Alegria, 726-2.º E, nesta" cidade, 
com 70 anos de idade, faleceu 
ontem a sra. D. Maria Josefina 
Madureira Reizinho Beleza de 
Andrade, viúva do sr. Manuel 
Beleza de Andrade Júnior. 

A saudosa senhora. era mãa 
das sras. D. Maria Fernanda Rei- 
zinho Beleza de Andrade, D. Ma- 
ria Esmaraldina Reizinho Beleza: 
de Andrade, (esta ausente no 
Brasil) e do sr- Manuel João 
Reizinho Beleza de Andrade, 
casado com a sra. D. Joana Lo- 
pes Meireles Beleza de Andrade, 
avó dos meninos Nuno Miguel, 
João Manuel e Manuel Duarta 
M. Beleza de Andrade. 

O seu funeral a cargo do ar- 
mador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje às 15 horas com missa da 
corpo presente na Capela da 
Senhora da Conceição, à Rua da 
Constituição, onde já se encon- 
tra depositada sendo em seguida 
trasladada para o cemitério da 


Agramonte 


JOAQUIM TEIXEIRA DE OLIVEIRA 


Faleceu numa casa de saúdo 
desta cidade o sr. Joaquim Tei- 
xeira de Oliveira, casado com a 
sra. D. Maria Celeste Almeida 
Teixeira de Oliveira, pri das sras. 
dra, D. Maria Celeste Almeida 
Teixeira Metello de Sousa, casa- 
da com o sr. Fernando Manuel 
Metello de Sousa, D. Maria Aldi- 
na Teixeira Bahamonde Alves, 
casada com o sr Ricardo Heri- 
berto Bhamonde Alves e dr. Raul - 
Fernando Teixeira de Oliveira 
(já falecido) casado com a sra, 
dra, D. Maria Manuela Almeida 
Teix: de Oliveira, irmão da 
sra. D. Carminda Teixeira de Oli. 
veira e do sr. António Teixeira 
da Silva, (já falecido) casado com 
a sra, D. Maria Isabel Santos 
Teixeira, avô das sras. D. Elda 
Haydé Bahamonde Alves Pinto 
Monteiro, casada com o sr. José 
Luís Diego Pinto Monteiro, D. 
Maria Eduarda Teixeira Metello 
de Sousa Leite de Almeida, casa- 
da com o sr. João Pedro Leit, de 
Almeida e do sr. Fernândo Car- 
los Teixeira Metello de Sousa, 
casado com a sra. D. Maria Amé. 
lia Ribeiro Metello d, Sousa dos 
meninos Raul Miguel Teixeira. 
Oliveira e Elga Maria Teixeira 
da Oliveira cunhado da sra. D. 
Dinorah de Almeida Cardoso, ca- 
sada com o sr Rufino Guima- 
rães Ferreira Cardoso e dos srs. 
dr. Eurico Gomes de Almeida, 
casado com a sra. D. Maria Al- 
dina Martins Gomes de Almeida, 
Raul Maria Almeida Castelo 
Branco, casado com a sra. D. 
Diana Castelo Branco e tio dos 
srs. Prof. Dr. Luís de Almeida, 
casado com a sra .dra D. Ma- 
ria Isabel Martins de Almeida, 
dr. Eurico de Almeida, filho, ca- 
sado com a sr& D. Maria Hele- 
na Quelhas Lima Teixeira de Al- 
meida e das sras. dra. D. Maria 
de Fátima Almeida Melo Pires, 
casada com o sr. dr. António 
José Melo Pires, D. Maria Car- 
minda Teixeira Branco, casada 
com o sr. Henrique Pinheiro 
Branco » dos srs, António San- 
tos Teixeira, Joaquim Fernando 
dos Santos Teixeira e da sra. D. 
Cristina Santos Teixei 

O funeral com missa de corpo 
presente realiza-se hoje às 10,30. 
horas na Igreja da Tindade onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família 
no cemitério do Terço — Prado 
do Repouso. 


A cargo da Companhia Funerá 
ria e Decorativa Portuense. 


Casa no Bairro Alto 
destruída pelo fogo 


Um violento incêndio des- 
trulu, parcialmente, ao fim da 
manhã de ontem, o quarto (e 
último) piso do prédio n.º 100, 
da Rua da Misericórdia, ao 
Bairro Alto, habitado por um 
jovem casal, com quatro filhos. 

Os pais no trabalho. as 
crianças em casa... e os fósfo. 
ros à mão. As chamas irrom- 
peram e os petizes estiveram 
em. 


perigo, Valeu-lhes a cora-. 


josa intervenção de uma visi. 
Dh É 


a. 

O fogo foi prontamente 
atacado pelos bombeiros, mas 
a familia perdeu os seus par 
Cos haveres. ” 

Ana Maria Elias Porto 
Rosa empregada de limpeza e 
mãe das crianças, vhorava 
agarrada a elas, De felicidade 
e contra as agruras da vida. 


n7 sm 


tato 


— O Comercio do “Torto 


5 DE MAIO DE 1981 


“Mu 


“SUFRÁGIOS | ” 


MOVIMENTO. 
MARÍTIMO 


Em 4 de Maio de 1981 


DOURO 


A barra continua impraticável, 


ao movimento, 
ÕES 
Entradas : 


BETHINA | THOLSTRUPE 
(mavio-tanque dinamarquês) — 
De Grangemouth, com gás buta- 
. A, Moreira, & Ca., 


ECO MONDEGO (navio-motor 
panamiano) — De Livorno, com 
contentores, para Unimar, Lda. 

PRIESLAND (navio-motor ale- 
mão) — De Antuérpia, com carga 
diversa, para Barros Leite, Lda, 

REGINA MARIS (paquete 
grego) — De Lisboa, com excur- 


sionistas, Rawes & Ca, Lda. 
TELLA DE) MAR (navio- 
-moter espanhol) — De Roter- 


dam, com contentores, para Ibero 
Linhas, Lda. h 
SKEIDE FARTE (navio-motor 


alemão) — De Oslo, com carga 
“diversa, para Jervel & Knudsen, 


-motor pa- 
Rotterdam, 


LICA (navio: 
namiano) — Para 
com madeira. 

BETHINA  THOLSTRUPE 
(navio -tanque dinamarquês) — 
Para Rotterdam, em lastro. 

ESTLANDIA (navio-motor ale- 
mão) — Para Lisboa, com carga 
diversa. 

LEOT IDEL (navio-tanque libe- 
riano) — Para Golfo Pérsico, em 
lastro. 

STELLA DEL MAR (navio- 
-motor espanhol) — Para Rotter- 
dam, com contentores. 

SILMAR (navio - motor portu- 
guês) — Para Casablanca, com 
madeira. 

LEIXÕES 
ENTRADAS PREVISTAS 

Frederic Joliot Curie (alemão) 
para Guinave; Maurício de Oli- 
veira (português), para CT.M.; 
World Navigator (grego), para 
Nortemar; Papanicolas (grego), 
para Agência Marítima Silva Bar. 
radas; Lodz (polaco), para Gar- 
a Laidley; Minisun (norue- 
para Orey & Barros Leite; 
Savoniá (holandês), para Jervell 
& Knudsen; Birte Ritscher (ale- 
mão), para Pinto Basto, Navega- 
ção; Playa de Finisterre (es 
nhol) para Agência Marítima Sil- 
va Barradas; Osteturm (alemão), 
para Guinave. 


FOLGOSA — MAIA 


Aonso Soares 


Sua esposa, filhos, genro, 
nora, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de 
participar o falecimento do sau 
doso extinto. 

seu funeral realiza-se 
hoje terça-feira da sua residôn- 
cia sita no lugar de Santa Cris- 
tina — Folgosa — Maia, às 
17 horas, para a Igreja Paro- 
quial, onde será celebrada mis- 
sa de corpo presente pelo seu 
eterno descanso, findo os respon- 
sos fúnebres é sepultado no ce- 
mitério local. 


O funeral está a cargo da Agên- 
cia Funerária de José de 
Sousa Marujo — Alfena 


de Magalhães 


S. PAIO DE OLEIROS 


FALE 


Sua esposa, filhos, 
genros, netos, irmãos, cunhados 


noras, 


sobrinhos e demais família, cum- 
prem o doloroso dever de par- 
ticipar às pessoas da sua ami- 
zave, bem como às do extinto 
o triste desonlace, e que o fu- 
neral se realiza hoje, às 19 
horas, da sua residência em S. 
Paio de Oleiros, sendo em se- 
guida transladado para o cemi- 
tério local. 


S. Paio de Oleiros, 
Maio de 1981. 


5 de 


ARTUR DE OLIVEIRA 


CEU 


NOEMIA FERREIRA GOMES 


DA COSTA 


AGRADECIMENTO E 


Seu filho, Francisco Murilo 


BRANDÃO 


MISSA DO 7.º DIA 


da Costa Aguiar Brandão, nora, 


immãos e irmãs, vêm por este meio manifestar o seu profundo 
agradecimento para com todas as pessoas que se dignaram parti- 
cipar no funeral da saudosa extinta e comunicar que a missa do 
7.º dia será rezada amanhã, quarta-feira, pelas 19 horas, na igreja 
de Cedofeita, pelo que antecipadam 
possam assistir a este 


Porto, 5 de Maio de 1981 


Agência Funerária Miguel Godinho— Santo Tirso. 


D. Carlota de Freitas Lopes Monteiro 


CONFORTADA COM OS SACRAMENTOS DA SANTA IGREJA 
FALECEU 


Seus irmãos, netos e demais família, participam às pessoas 
aa sua amizade a triste ocorrência é que o funeral se realiza hoje, 
às 14,30 horas com missa de corpo presente no Hospital de S. 
João, sendo em seguida o féretro trasladado para o cemitério 
paroquial de Pardilhó — Estarreja. 


Porto, 6 de Maio de 1981 


Armador Carlos Vieira 


RIO TINTO 


D. Laurinda Ferreira de Sousa 


FALECEU 


Seus afilhados e demais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento, e que o seu funeral 
se realiza hoje terça-feira pelas 16,30 horas na capela do cemité- 
rio de Rio Tinto, onde já se encontra depositada, com missa de 
corpo presente. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


Custódio Barbosa, Lda. 


Com muito pesar, cumpre o doloroso dever de participar 


aos seus estimados amigos, clientes e fornecedores, o faleci- 
mento da s.: D. MARIA JOSEFINA MADUREIRA REISINHO 
BELEZA DE ANDRADE, mãe do nosso sócio-gerente sr. Manuel 
João Reisinho Beleza de Andrade e que o funeral com missa de 
corpo presente se realiza hoje às 15 horas na Capela da S.* da 
Conceição, à Rua da Constituição, onde já se encontra depositada, 
sendo em seguida o féretro trasladado para o cemitério 
de Agramonte. 


Porto, 5 de Maio de 1981 


Armador Carlos Vieira 


Valeriano Pinto de Sá Ferreira 


AGRIADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras e demais família agradecem reconheci- 
dos a todos que compareceram ao funeral de seu ente querido 
e pedem desculpa por qualquer falta cometida e participam que 
serão rezadas missas de 7.º dia por sua alma nos seguintes dias: 
7/5/81, Mosteiro de Paço de Sousa às 10 horas, dia 8/5/81, 
igreja de Bom Jesus de Matosinhos, às 9,30 horas. A família 
desde já agradece a todas as pessoas que assistam a estes actos 
religiosos. 


Agência Funerária José Teixeira do Couto 


D. Maria Adolfina Pereira Pinto 
leite Pinto de Freitas 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua famíl vem muito reconhecida agradecer às pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta bem como 
a todas que a acompanhou no doloroso transe. 

Pede desculpa de qualquer falta que porventura tenha 
cometido e participa que a missa pelo eterno descanso da sua 
alma, se celebra amanhã, às 18,30 horas na igreja paroquial 
de Nevogilde. 


Porto, 5 de Maio de 1981 


+ POLÍBIO MÁRIO MACHADO 


(Ferroviário) 
7.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Celebra-se hoje, pelas 19 horas, na 
igreja paroquial de Ermesinde, uma missa 
por sua alma, agradecendo a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que 
assistam a este piedoso acto. 


A Esposa 


António Fernando de Oliveira Costa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filho, pai, sogra, irmãos, cu- 
nhados, sobrinhos e mais família profunda- 
mente sensibilizados pelas provas de amizade 
e pesar recebidas por ocasião do falecimento É 
funeral do seu ente querido, vêm por este 
UNICO MEIO expressar a sua gratidão e pe- 
dem desculpa de qualquer faa que involun- 
tariamente tenham cometido. 

Celebrando-se hoje, terça-feira, pelas 19 
horas, na igreja de Cedofeita missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, igualmente se 
confessam reconhecidos a todos os que assis- 
tam a este piedoso à 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Joaquim Rebelo 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua familia, agradece muito reconhecidamente por este UNICO 
MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral, ou que de 
qualquer modo lhe manifeisaram o seu pesar e participa que & 
missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, se celebra amanhã, quarta- 
feira, pelas 19.15 horas, na igreja das Antas. 


Porto, 5 de Maio de 1981. 


Armador — Olímpio Castilho 


Albino Barbosa 


“AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, penros, netos, bisneta, irmãos, cunhados, sobrinhos 
e restante família vêm por este UNICO MEIO agradecer muito re- 
conhecidamente a todas as pessoas que estiveram presentes no funeral 
do saudoso extinto, bem como a todas aquelas que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e pedem desculpa de qualquer falia 
que porventura possam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo seu etemo descanso, 
será celebrada amanhã, quarta-feira, às 20 horas, no salão paroquial 
do Corim, pelo que antecipadamente se confessam gratos à todas as 
pessoas que se dignarem assistir a ete piedoso acto. 


Granja (Águas Santas), S de Maio de 1981. 


Ana Rosa Ferreira Barbosa 
Maria Alice Ferreira Barbosa 
Francisco Monteiro 

Serafim Marques de Almeida 
Albino Barbosa de Almeida 
Serafim Barbosa Monteiro 

Maria Adelaide Baptista 

Baptista de Almeida 


Armador: — Casa Armando Brites — (Águas Santas) 


AVINTES 


Francisco Pereira de Sá 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas irmãs, cunhado, sobrinhos e demais família agradecem por 
este UNICO MEIO a todas as pessoas que assistiram ao funtral do 
saudoso extinto bem como aquelas que dhes manifestaram o seu pesar 
e comunicam que a missa do 7.º dia será rezada no dia 7 pelas 
19 horas na igreja de Avintes — Gaia, desde já ficando muito pratos 
& todos Os que se dignarem assistir a este acto religioso. 


“A FAMILIA 
Avintes, 5 de Maio de 1981, Ê 


A Funerária de Avintes, de António Alberto Cristão 


a 


UBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


EEE EEE 
CANDAL — VILA NOVA DE GAIA 


José António Dantas de 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Lembrando com pro- 
funda saudade o primeiro 
aniversário do seu faleci- 
mento, a família comunica 
* que será celebrada missa 
| pelo seu eterno descanso 
"hoje dia 5 pelas 19,15 
|| horas na Igreja do Senhor 
da Vera Cruz (AO CAN- 
| DAL) — Gaia pelo que an- 
fecipadamente agradece 
reconhecida a todas as 
pessoas que se dignarem 
assistir a este acto reli- 
gioso. 

A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 5 de Maio de 1981 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


EEE E ES 
VALBOM 


JOSE DE SOUSA NEVES TORRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este Único Meio reconhecidamente agradecer 
a todas as pessoas que se dignaram participar no funeral do saudoso 
e sempre lembrado extinto e comunica que a missa do 7.º dia 
rezada em sua memória será celebrada amanhã 4.º-feira, pelas 20 
horas e 30 minutos na capela da Lagoa, pelo que antecipadamente 
agradece a quantos possam assistir a este religioso acto. 


Valbom — Gondomar (Rua da Capela da Lagoa), 5 de Maio 
de 1981. 


Funerária «PAULA» de Jorge Vieira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 326 5/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo 
Cível da comarca do Porto, nos 
autos de execução ordinária 
n.º 5.208 que UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, E.P., com 
sede na Praça D. João |, 80, 
desta cidade, move contra JOSÉ 
ALBERTO GOMES MARTINS e 
mulher MARIA DA CONCEIÇÃO 
VELOSO RIBEIRO MARTINS, 
residentes no lugar do Assento, 
Vilaça, Braga e Outro, correm 
éditos de VINTE DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos daqueles executados para, 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior àqueles dos éditos, virem 
à execução reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia real. 


Porto, 18-3-81. 


O JUIZ DE DIREITO, 
José da Silva Paixão 


O ESCRITURÁRIO, 
José da Silva Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 326 5/5/81 


EA 
pa 
Es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Cível do Por- 
to, na execução ordinária pen- 
dento na 1.º Secção, movida 
por União de Bancos Portugue- 
ses, EP. com sede na Praça 
D. João |, 80, Porto, contra 
SUPERCAR — Sociedade Co- 
mercial e Industrial do Repara- 
ções de Peças, Acessórios Auto, 
Lda. com última residôncia 
conhecida à Rua da Alegria, 
1010, Porto, e outros, é esta 
executada citada para no prazo 
de dez dias, que começa a cor- 
rer depois de finda a dilacção 
de tfinta dias, contada da data 
da segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, pagar 
à exequento a quantia de 
315.000$00, acrescida de 
18:817$20 de juros vencidos 
à taxa de 6%, bem como a dos 
vincendos, ou, no mesmo prazo, 
nomear bens à penhora. 


Porto, 25 de Março de 1981 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O escrivão adjunto, 
Carlos Manuel Lixa Passarinho 


E O e 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transportar - 


Rápido a montar - 


Robusto e resistente 


BARRACÃO R. DE GONDARÉM, 493 - FOZ - PORTO 


ROULOTES E ATRELADOS — NOVOS E USADOS 


VEJA O Novo MODELO COSTA VERDE 
com 2 QUARTOS 


ABERTOS AO SABADO, 


DURANTE 


TODO O DIA 


DELTRILA 


PORTO - S. JOÃO DA MADEIRA - PÓVOA DE VARZIM 
VILA MEÃ - VALBOM-GONDOMAR 


Seus proprietários vêm por este Único Meio manifestar o seu 
agradecimento para com todos Os seus estimados clientes amigos e 
fornecedores que se dignaram participar no funeral de seu pai é 
sogro snr. JOSÉ DE SOUSA NEVES TORRES. 

Comunicam que a missa do 7.º dia por alma do extinto será 
rezada amanhã 4.º feira, pelas 20 horas e 30 minutos, na capela da 
Lagôa em Valbom-Gondomar, pelo que e antecipadamente agradecem 
a quantos se dignem assistir a este religioso acto. 


Valbom — Gondomar, 5 de Maio de 1981. 


GERE E ESA 
ALBARDO — GRIJÓ 


Madalena Ferreira de Sousa Neves 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


U Seu filho, filhas, nora, genros, netos e bisnetos vôm muito 
reconhecidamente agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as 
pessoas que se dignaram comparecer ao funeral da querida e; 
tinta ou que de algum modo lhes manifestaram o seu pesar. 
Participam que a missa do 7.º dia se celebra amanhã pelas 20 
horas no Mosteiro de Grijó, agradecendo desde já a todas as 
pessoas que possam comparecer a este tão piedoso acto. 


Albardo — Grijó, 5 de Maio de 1981 
A FAMÍLIA 


Serafim da Rocha Ferreira 


MISSA DO 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, nora e restante família, participam que man- 
dam celebrar missa pelo eterno descanso de sua alma hoje terça-feira, 
pelas 19 horas na capela de S. Martinho (Vilar do Paraíso). 

Desde já agradecem a comparência a esta Eucaristia. 


Alberto Cândido Cardoso 


Funcionário do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa 
(Aposentado) 
AGRADECIMENTO E MISSAS DE 7.º DIA 
A FAMÍLIA muito reconhecida, vêm por este UNICO MEIO 


agradecor à todos os que na dor a acompanharam e anunciar que as 

missas do 7.º dia serão na próxima quarta-feira, dia 6 Às 8,30 horas na 

capela da Praia da Aguda e às 19.30 horas na igreja paroquial de 
Arcozelo — Gaia. 


Arcozelo, 5 de Maio de 1981. 
Y A FAMÍLIA 
3 


3. Gomes (Placo) — Armador 


= 


“Caminhos de Ferro : 
Portugueses 


ECÓNOMA 
COZINHEIRA 


AJUDANTES DE COZINHEIRA 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem 
contratar pelo período de 14 de Julho a 31 de Agosto: 
— uma Ecónoma (vencimento mensal de 12.800$00) 
para o Centro de Férias da Praia das Maçãs 
— uma cozinheira (vencimento mensal de 12.800$00) 
para o Centro de Férias de Valadares 
— duas ajudantes de cozinheira (vencimento mensal 
de 10.800500) — uma para o Centro de Férias 
de Praia das Maçãs e outra para o Centro de 


Férias de Valadares. 


Terão preferência as 


candidatas que possuam as 


respectivas carteiras profissionais. 
As interessadas, que não devem ultrapassar os 54 


anos de idade, poderão contactar, 


pessoalmente ou por 


escrito, até 6 de Maio próximo, o Sector de Recrutamento 
— Calçada do Duque n.º 20 (1294 Lisboa Codex) ou 
ainda pelo telefone 36 31 81, ext. 251. 


21/4/981 


ECILA lo 


RUA 5 DE OUTUBRO, 156 


LANGERIE 
DE SONHO 
LOJA 27 


«O Comérci, do Porto» 
N.º 326 5/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO | 


." JUÍZO 


ANÚNCIO 


AUTOS DE EXECUÇÃO DE 
SENTENÇA N.º 3.982-B, da 2.º 
Secção. 


Exequente — Nélson Rivera 
Vieira de Castro. 


Executados — Luís dos Santos 
Jeremias e mulher, Rita da Con- 
ceição Ferreira Torres dos Santos 
Jeremias; João de Matos Trinda- 
de e mulher, Maria Emília Vale 
Vieira Jordão; e José Ferreira 
Torres e mulher, Maria de Fáti- 
ma de Sousa Ferreira Torres 
todos trabalhadores, ausentes em 
parte incerta e que tiveram a 
sua última residência conhecida 
na Rua Antero de Quental, 871, 
2º Dio. 2º Esq? e 3.º, respecti- 
vamente, 


Faz-se saber que pelo 8.º Juízo 
Cível desta comarca, 2.º secção, 
correm éditos de 30 dias, a contar 
da 2º e última publicação do 
anúncio, citando os executados 
acima identificados para, no pra- 
zo de 10 dias, findo os dos éditos, 
entregarem ao exequente, tam- 
bém acima indentificado, livres e 
devolutos de pessoas e bens, res- 
pectivamente, os 2:º/dit.º e esq. 
e 3º andares do prédio atrás 
identificado sob pena de, não fa- 
zendo a entrega, ser esta feita 
judicialmente, como tudo melhor: 
consta dos respectivos duplicados 
da petição inicial que se encon- 
tram na Secretaria deste Juízo 
à sua disposição. 


Porto, 27 de Abril de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
O escrivão de direito, 
António dos Santos Ferreira 


É Em PORTELA DO, GATO (oimbra), 
“O Comércio do Aortoi 


É/ VENDIDO NO a 
| Estab. de EGÍDIO JOÃO: 
DASILVA & e 


en pee cpa erceremememevos pereeraseneeadaabda dito 


«O Comércio do Porto» 
N.º 326 5/5/81 


Tribunal Cível 
da Comarca do Porto 


6.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc 533-4/79 — 3º Secção 


Faz-se saber que pela terceira 
secção de processos correm édi- 
tos de 20 dias, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada ROSI- 
ALMO — CONSTRUÇÕES ME- 
TÁLICAS, LDA. com cede em 
Alferrarede — Abrantes, para no 
prazo de 10 dias, posterior aos 
dos éditos deduzirem os seus di- 
reitos na Execução de Sentença 
movida por Mário Santos — Co- 
mércio é Indústria SARL socie- 
dade comercial com sede na Rua 
da Alegria, 330 Porto, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens móveis penhorados. 


Porto, 28 de Abril de 1981. 


O Juiz de Direito, 
a) Alvaro de Sousa Reis Figuena 


O Escriturário, 
a) Carlos Manuel Leite dos Santos 


PPTRECTEECALRA DS! 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


*A CARGO DO NOTÁRIO 

JOSÉ CABRAL DE MATOS - 
r* Certifico que dois, 19821, doL'e 
Go notas 126-E, deste Cartório, se 


dade por quotas sob a firma «iR- 
JMÃOS, MARTINS DA ROCHA, Ll- 
MITADA», com sede na Rua Barão 
de São Cosme, 213, 4.º andar, salas. 
2e3, desta cidade do Porto, com a 
(quantiade 2 250 contos, ficando, por 
|Teso, elevadoacifradeS 000contos. 


'erita pelos dois sócios Abel Maria 
Martins da Rocha e Leonel Martins 
dá Rocha, com'a' Importância de 
|? 125 contos cada um. 

* Que ainda pela mesma escritura 
|Bltoraram os artigos 3.ºe 4.º 80 seu 
"parágrafo 1.º do pao Ea que 
fpassaramatera seguinte redacção: 
| 8º-Ocapital social, inteiramento 
seálizado em dinheiro e outros valo- 
es, é de 3000 contos, “sendo. dê 
/1.500 contos, a quota de cada um 
dos sócios Abel Maria Martins da 
Fiocha e Leonel Martins da Rocha; 
| 4º= Agerência da sociedade e a 
eua representação em juizo e fora 
"delo, dispensada de caução e remu- 
mnerada ou não, conforme for delibe- 
radoemassembleiageral ficaafecta 
18 ambos os sócios; 
| -$ 1.º = Os documentos de.mero 
expediente podem ser assinados por 
qualquer dos gerentes, aqueles, po- 
Fém, que envolvam obrigações ou 
sresponsabilidades paraasociedade, 
itais como letras, livranças, cheques 
quaisquer outros actos e contratos, 
Só terão validade quando assinados. 
“Pelos dois gerentes erm conjunto: 


“Está conforme. 
Porto, 29 de Abfil de-1981, 


O Ajudante do 3.º Cartório, 


Albino Cardos, 
“It 


7.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


E Notário: 
DR. VIRGÍLIO FORTUNA 


CERTIFICO NARRATIVAMENTE 
"que por 'escritura de 17-3:81, ex-- 
arada a folhas 77 V.º do livro 161-B,- 
deste Cartório, Afonso Henriques. 
, Vaz de Miranda, titular de duas quo- 
“tas, uma de 240 contos e outra de 60 
“contos, no capital social. da socie- | 
“dado «RIBEIRO, DIAS & MIRANDA, 
«LIMITADA», com sede no Porto, na 
RuadosS. Luís, 15, dividiu a quota de 
“240 contos, em duas novas quotas, 
Sendo uma de 158 contos e outra de; 
:B4 ecos; e fez as seguintes ces- 


ater a seguinte redacção: 
Artº 3.º — O capital social, inte- 
Imente, realizado em dinheiro, é 


a 


Cartório Notarial, 


Porto e 
8 de Março de 1981 * 


A Ajudante, 
(Assinatura legível) 


ESTÁ CONFORME, 


CALNORTE 
CALCÁREOS E MÁRMORES 
DONORTE — 
DE PORTUGAL, LDA. 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


NUTOS, COM 
ORDEM DE TRABALHOS: 


= Apreclar, discutir e deliberar 
eventual 


sobre uma proposta de 


aumento do capital social para 


20 000 contos, 
” Matosinhos, 28 de Abril de 1981 


A Gerência, 
FALNORTE = Calcários e Mármores 
do Norte de Portugal, Lda. 

O Gerento, 
Alvaro César Machauo 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 


DO PORTO 
RUI DE LACERDA 
& COMPANHIA. 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 

7) 29-1-81, lavrada defls.95a fls. 96 v. 
«do livro 19-F das notas deste Cartó- 
rio, a cargo.do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, foram alterados 
os artigos 5.º e 12.º do pacto da 
sociedade em epigrafe, com sede na 
Ruadúlio Dinis, n.º936, no Porto, aos 

' quais foi dada a seguinte nova tes 


ções suplementares de capital, para 


o efeito de realizar os fundos neces- 
sários à amortização de qualquer 
suple- 
mentares calculadas com base no 
capital social, deduzida a quota”a .| 


quota, sendo as pret 


amortizar, e não podendo votar na 


respectiva deliberação o sócio titular 


dessa quota. 

$ ÚNICO" — Quiquer dos sócios 
poderá fazer à socledade os em- 
préstimos de que ela carecer, nas 
condições de juro, reembolso e.ga- 
rantia que forem acordadas em as- 
sembleia geral de sócios, por delibe- 


ração tomada por maloria simples, e" 


ue deverão ficar expressas em 


“ARTS 12º-Pormore ou mtord- 
ção de qualquer sócio, os sócios 
Bobrevivos ou capazes poderão dg 
liberar a amortização de sua quota 
em assembleia geral, na qual não 
picado os hordáçua do fado 
quos do interdito.” 

S1º-A. deverá ser 


amortização 
deliberaça dentro do prazo'dê 180. 


dias a contar da data em que, ge- 
rência: da socledade tiver oohheci- 
mento da morte do sócio-oudo trân» 
sito em julgado da sentença de In- 
terdição, 


8 — far-se-á 
pelo valor que resultar do último ba- 
Janço aprovado à data do evento que 
a determinar, sem qualquer correc- 
ção dos seus elementos activos ou 
passivos, e sem que sejam conside- 
rados os lucros ou prejuízos verifica- 
«dos no período quetiver decorridono. 
ano em que esse facto-ocorrer. 

$sº-0 preço da amortização, 
Juntamente corn: quaisquer outros. 


.oróditos que otitular daquota amorti- 


zadativesse sobre a sociedade, será 
pago em cinco prestações anuais, 


sucessivas e Iguals, vencendo-so a * 
Primeirano prazo deumanoacontar: 
da data da deliberação da amortiza-". 


ção e as restantes em igual data dos 
anos subsequentes. 

$4.º- As prestações referidas no 
parágrafo anterior vencerão Juros, 
que serão contados a partir da data 
emquefoideliboradaa amoitização, 
- à taxa correspondente a metade da: 
taxado desconto do Banco de Portu- 
galque vigorar à data do pagamento 
de cada prestação. 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
16-2-1981; 
-O AJUDANTE, 


Teotónio Pedro 
A. Albuquerque 


É CONVOCADA AASSEMBLEIA | IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, 
.GERAL DA SOCIEDADE PARA 
REUNIR NARUAMANUEL PINTO” 
E AZEVEDO, 272, PORTO, NO 
PRÓXIMO DIA 18 DE JUNHO, 
PELAS 11 HORAS E TRINTA Mk 
A . SEGUINTE 


O o Lepiscio às Porto | PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS q 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


POLITÊXTIL 


Certifico que, por do 
12-1-81, lavradadofis.44afis.46 do 
Iivro18-F, dasnotasdeste Cartório, a 
cargo do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao seguinte: : 
a) O sócio Josó Luís Pais da: 
Cunha Leão-apartou-se da socie- 
dade em epigrafe, com sede na Rua 


b) O capital social que era de 
100000$00 foi elevado para 
500 000$00; 

*0) E.foram alterados os artigos 
8.º, 5.º e seus parágrafos, aos quals 
foi dada a seguinte nova redacção: 

“ARF*3.º = O capital social é de 

, está integralmente rea- 
lizado em dinheiro-e corresponde à 
soma das duas quotas seguintes: 
uma de 495 000$00, pertencente ao 
Sócio Miguel Amador Soeiro de La- 
cerda e uma quota de 5 000$00, 
pertencente ao: sócio Rul Salgado | 


Zenha/Soeiro de Lacerda. 1981 


ARTo 5.º - A gerência da socie- 
dade, dispenada de caução, per- 
tence a um ou mais gerentes, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, 

81.º= Fica desde já nomeado ge- 

rente o sócio Miguel Amador Soeiro 
de Lacerda, a quem competê admi- 
nistrar livremente a sociedade e 
represantá-la perante os 


|. onde poderá confessar, desistir e. 


transigir livremente em todos os pro- 
cessos relativos aos negócios so= 
ciais, 
$2.º-Ogbrente nomeado poderá, 
constituirmandatáriosnostermosdo 
artigo 256 do Código Comercial. 
ESTÁ CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Nolerial, 
18 de Janeiro de 1981 .7 
O Ajudante, 


Teotónio Pedro 
A. Albuguerqua 


«D Comércio do Porto 
Nº 326 - 5/6/8* 


a o 
: TRIBUNAL JUDICIAL. 
DE PAREDES - 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidosque gozem degarantiareal 
sobre os bent'penhorados aos ex- 
ecutados para! 


cróditog, pelo 
produto de tais bens, no prazo dedez 
dias, depois de decorrida à gilação 
de: Vinjo, , dias, que se começará 
contarda o ae 


Exequentes; “António de Sousa 
ias ron ciinane Epeita o 


 Bronitado Manuel Gomes go] 


“Paredes, 8 de Abril do-to84 


O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha 
Ribeiro do Almeida 


O Escrivão de Direito, 
Josó Maria Moreira da Sllvá 


Em .CARRAZEDO 
DE; MONTENEGRO 


O Comércio do Porto 
ESVENDIDO 


E NO: CAFÉ RESTAURANTE 


VASQUITO 
de: FRANCISCO. RODRIGUES 
* -D'ALMEIDA 


de Pacos de Ferreira: 


Judicial da Comarca de Paços de 
Ferreira e no processo n.º 151/78 
correm éditos de 20 dias, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado Ma- 
nuel Moreira Gonçalves, casado, In- 
dustrial, residente em Parteira, Lor- 
delo, Paredes, para no prazq de. 
dias, posterior aquele dos édi 
olamarém, querendo, os seus crédi=" 
tos que gozem de.garantia-real na 
Execução Sumária, que o dr. Fran= 
.oisco António Machado Cubelo So-" 
ares, advogado em Paços de Fer 
reira,-move àquele executado. 


a comércio do Porto 
bro) «O LAR DO COMÉRCIO» 
age SORTEIO «CROMOS DE NATAL» 
Tribunal Judicial COMUNICADO 
da Comarca Penhoradamenite gratos pela alta ajuda as todas és 


pessoas que se dignaram adquirir os nosso «CROMOS 
DE NATAL», vimos por este meio informar que a extrac= 
. ção do Automóvel «MORRIS MINI 1000» se realizouem3 
de Malo p.p., tendo sido premiada a Senha-Brinde n.º 
38.535, pertencente ao exmo. senhor Manuel José Ja- 
nuário, residente na Rua de Goa n. 2-r/c, esq“, em 


(Arantes “A DIRECÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 2.º 
de Processos do Tribunal 


INATEL 


Excursões a realizar de Maio a Outubro, paraas quais 
ainda existem lugares 


- Almoço Regional na Torre de Nevões = Dia 7/Junho/198t 
- Fim do Semana Minhoto (Quinta de Santoinho) 
= Dias 4 e 5/Julho/1981 
«Sevilha - Dias 10 a 14/Julho/1981 . 
- Curia, Luso e Btíçaco — -Dia A9/Julho/igea * 
- Almoço Regional na Patelra de Fermentelos — Dia 26/Julho/i981 
-Soslo, S. Bento da Porta Aberta e Gerês — Dias 1 e 2/Agosto/1981 


dez' 


Paços de Ferreira, 10 de Abril de 


* - Almoço Regional na Pousada da Franquelra - Dia S0/Agosto/1981 
a = Visott e Caramulo —Dia 6/Setembro/1981 * 
O Juiz de Direito, |» = Almoço Regional E dai tcc 
= Volta ao Minho = Dias 26 é 27/Setembro/1981 

o Porca Da da "=Garoo Irnsmorano - la 2 S/Outbrortgsr, 

Esc dó Semana nã Foz do Arelho - Dias 10 e 11/ 
e dae Secção, Vale do Vouga Dias 17 e 18/Qutubro/1981 

o = Fim de Semana em Oelrás = Diás 23 a 25/Outubro/1981 
José Faura da Rosa 


ANTIGUIDADES E OBJECTOS DE ARTE 


Hoje e amanhã — dias 5 e 6 de Maio, às 2130 horas 


Na nossa Filial do Porto: Av. da Boavista, 985/991 


DESTACAMOS : 


— Mobiliário antigo e de estilo, destacando-se uma importante mobília 
de casa de jantar em nogueira. — Bronzes. — Interessante colecção 
de faianças. — Jarrões. — Objectos de vitrine, — Pinturas de diversas 
épocas e escolas. — Porcelanas orientais e europeias. — Relógios. — 
Tapetes orientais. — Vidros e cristais. — Variadissimas peças de difícil 
discriminação, 


Exinastia 


ANTIQUARIOS LEILOEIROS E GALERIA DE ARTE LDA 
BEDE: RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA 183-R/C - LISBOA - TEL. 668973 
FILIAL, AVENIDA DA BOAVISTA 991 - PORTO - TELEFONE 692861, 


T'SHIRTS 


O Comércio do fJovro 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 

; da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 


DEXTRA 
MALHAS 


CASAMENTO — Se deseja 
casar, convivios íntimo ou não, 
correspondência, ete., peça. tor 
formações, enviando este anúm- 
cio e selo para resposta ao: 
CID.A, — Apartamento 4091, 
1502 Lisboa Codex, 


Em TÁBUA 
O Comércio do Porto 


“É NENDIDOUNO: 
ESTABELECIMENTO: ,DE 
E,. LOUREIRO: DA: COSTA 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


O Comercto do Porto 


9 OTIVA: ÕES 5 DE MAIO DE 1081 

E 

EJA SENSACIONAL | 
É LIQUIDAÇÃO móve | 

e VAMOS ENCERRAR TEMPORARIAMENTE PARA REMODELAÇÃO TOTAL DA DECORAÇÃO D. 

DO PORTO, NA RUA CAMÕES Nº 215. é A NOSSt ua ; 

O A FIM DE EVITARMOS MUDANÇAS E SEUS INCONVENIENTES, LIQUIDAMOS TODA A EXISTÊNCIA DESTA 


LOJA, COM 30, 40 E 50% DE DESCONTO. 


e POR EXEMPLO: 1 CANDEEIRO ITALIANO CUSTARÁ SOMENTE 700$00 — Um CONJUNTO DE HALL ITALIANO 
(3 PEÇAS) 3.560$00 — QUARTO JUVENIL (5 PEÇAS) 9.990$00.: 


APROVEITE ESTA GRANDE OPORTUNIDADE 


E 


MÓVEI 


APARTAMENTOS EQUIPADOS E MOBILADOS 


TELEFONES E MÚSICA AMBIENTE 
(PARA ENTREGA ATÉ AGOSTO 1981) 


TIPOS DE APARTAMENTOS 
To — Estúdio (2 pessoas) 

To — Estúdio (2 pessoas + 2 beliches) 
Tá — Quarto e Sala (4 pessoas) 

T2 — 2 Quartos e Sala (atê 6 pessoas) 
T3= 3 Quartos e Sala (até 8 pessoas) 


E Depósito de água com capacidade de 1300 m3 
E Sistemã de bombagem de água aos apartamentos 


E Sistemas telefónicos ligados aos apartamentos 


restaurantes, pub, discoteca, esplanadas. 


ESCRITURAS A REALIZAR AINDA EM 1981 
GARANTIMOS ADMINISTRAÇÃO E RENTABILIDADE 


ç e pela dos outros. 


circular e viver. 


Ro so RR TO o Ur 
| 
k 


Vila Magna 


MONTECHORO - ALBUFEIRA 


CG] KITCHENETE COMPLETA, AQUECIMENTO ELÉCTRICO, 


GRANDE PISCINA INTEGRADA NO EMPREENDIMENTO 


E Garagem para 200 automóveis e estação de serviço 
E 11 elevadores servindo da garagem aos últimos pisos 


E Ventilação mecânica nas casas de banho e kitchenetes 


E 3 canais para música ambiente em todos os apartamentos 


UM GRANDE CENTRO COMERCIAL INTEGRANDO 


Bo ojas, cinema com 500 lugares, 10 pistas de bowling, 
2 couris de squash, cabeleireiro, supermercado 


NM qe e 


N Vele pela sua segurança 


; 
É 


INI 


GN 


ANIS 


ISSO)? 
O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


po) Caminhos de Ferro É 
Portugueses—E. P, : 
AVISO I/8LRN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livros) 


PORTO “:: ALGARVE 


E 


com lugares gemido e 2º classes — Camas e Auto-Acompanhado (a) » efectuar nas datas 


= peguir indica 
COMBOIO í 
NOCIURNO  Icampanhi/V. R. Santo Antó-| V. Real Santo António — Gua- : 
ua dor nio—Gundian> alana/Campanhã á ; 
Automóveis (a) E 
2 a ú 
ES LEDS 
5-9-12-15-17-19-22-24-26-20 7-10-14-16-18-21-28-25-28-30 à 


—— 


1-3-6-8-10-13-15-17-20-22- 
=277-20- 


2-5-7-9-12-14-16-19-21-28- 
=24-27-20-31 =26-28-30. 


3-5-7-10-12-14-17-19-21-24- 2-4-6-9-11-13-16-18-20-29- 
-26-28-31 -25-27-30 


2-4-7-9-11-14-16-18-21-23-- 1-3-6-8-10-13-15-17-20-22- 
-25-28-30 24-27-20 


= 


2 1:15 


AUTOMOTORA 


Gala/V. E, Sano Antónia-Gua- v. R, Santo António — Guadia- 
1º e 2*oL (9) diana na/Gaia, 


Junho - 


2-4-7-9-11-14-16-18-21-23- 1-3-5-8-10-12-15-17-19-22- 
25-28-30 =24-26-29-3L 


Julho: 


1-4-6-8-11013-16-18-20-22- 2-5-7-0-12-14-16-19-21-23- 
Agonão pe -26-28-30 


1-3-5-8-10-12 2-4-6-9-11-13 


(8) Os passageiros que vinjarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu 


automóvel no comboio nocturno imediatamente anterior. 


NOTAS 

1, Horário das olrculações: aproximado ao do an9 antarior 

2. Venda de bilhetes; terá início em data a Indicar oportunamente 

8, Preços de transporte: os da Tarifa Geral de Transportes, não sendo permitida a utilização do 


AESITARELIAs ++ «Rorto, 30 do Março de 198%, , ! 


Bilhete de Família o do Bilhete Turístico 
INFORMAÇÕES: Telefone, 56 41 41 


DICA OMA RSA TIA PISAR ES CET Emas ama 


O Comercio do Porto 


Pci ne MOTIVAÇÕES 33 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITAFIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


JORNALISTA 


Grande empresa de construção civil com sede no Porto, 
procura jornalista dinâmico para o seu departamento de 
relações públicas. 


Resposta com «curriculum» detalhado, ao N.º 58. 


- 
) 


VENDE-SE 


À AGÊNCIA DE REPRESENTA: o 
q COZINHEIRO 0U COZINHEIRA TAÇÕES OU COMISSIONISTAS TERREN: 
d «Firma armazenista de TAPEÇA- 
RIAS, TELAS E PAVIMENTOS oia proJoctor reprovado? 
À Resposta à Redacção ao n.º 66. PLÁSTICOS, CALÇADO. FER: Fora a dedo 
RAGENS, MOBILIÁRIO, ARTI- ; 


Avintes. Telef. 9820236. 


GOS DOMÉSTICOS, E ELEC- 
TRODOMÉSTICOS, pretenda 
Agência de representações / 


Comissionistas para venda dos 
s/ artigos nas seguintes local 
dades: DISTRITO DE LISBOA 
1 — ILHA DA MADEIRA — ILHA 


Atrelado Tenda 


VENDEM-SE! 


| MIRA 2000 

' DE 8. MIGUEL — CABO VER- Ota 2001 
DA Egn enonta. Mente! Jon Wa 1.300.000$00 — À AV! ANTUNES GUIMARÃES, em 
ao n,' . 


prédio moderno, forrado e alcatifado, formado por 
sala e cozinha (comum tipo Kichenet), quarto, 
quarto de banho completo e arrumos. PARA O 
PRÓPRIO OU PARA RENDIMENTO... 


C/ conhecimentos gerais vestuário 
senhora. Poder de criatividade. Lugar de 
, futuro. Entrada imediata. JOBNAL 


CENTENÁRIO 
MPRE AGTUAL, 


za CarlloVan 


Rus Furia de Guimarãos, 619-Tel;499222. Porto. 


1.800.000$00 — AS ANTAS — andar em prédio mo- 
derno, grande envergadura, c/ ascensor, forrado é 
alcatifado, Zona residencial. Transp. à porta. É for- 
mado por hall, 2 quartos, sala comum. cozinha, 


[RS RI AD RR is | quarto de banho, roupeiros e despensa, TELEFONE. 


PRONTO. 


A N D A R 2.300.000$00 — AO LARGO DE PEREIRÓ, excepcional 


PRONTO A HABITAR andar, em prédio moderno, forrado e alcatifado, 


1 hall, 2+1 quartos,  gran- 
POR 1.700 CONTOS: — Junto à Estação de Ermesinde, Errado poi ah Po E O 


com piso à parquet e forrado a Papel e Composto de sis! comia dhemgpan ibahas- haioeiios o aer 


f ALEMÃO DO PORTO cozinha c/ móveis, hall, sala de jantar, 2 quartos q. 
banho completo quarto de arrumos e GARAGEM CO- 
| f É A 2.600.000$00 — À AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 
MUM re. EXCELENTE |! 
(OL (IO Ep magnífico andar, em prédio moderno, c/ ascensor, 


CARTA À REDACÇÃO AO N' 111 


Informa-se os interessados que. as inscrições para o JAR- TRATA: forrado e alcatifado. Aquecimento central, etc. Pos- 
DIM INFANTIL (KINDERGARTEN) estão a decorrer até A LUSITANA sui: hall, 3 quartos c/ roupeiros, 2 banhos com- 


ao dia 31 de Maio, na secretaria do Colégio, das 9 às 12 horas. Rua Santa Catarina, 693-3.º — Porto — Telef. 23673/4/5 pletos (sendo um. privativo de quarto), s/ comum, 
- cozinha c/ móveis, despensa. GARAGEM E ARRU- 


Tosa DADE E dg a TR Pa 0] MOS. Pronto habitar. 


3.000.000$00 — À PRAÇA VELASQUEZ, andar em pré- 
dio moderno c/ ascensor, forrado e alcatifado. Tem 


12.º ANO |ETNRELEE 


Explicações de Matemática, 


sis imica. Telef. 499436 hall, 3 quartos, s/ comum, cozinha, 2 banhos, des- 

iss Ste, duo 14 ds 20). | AGRADEÇO AO ESPÍRITO ANDAR DE LUXO pensa, garagem. 
(dias , SANTO — Graça concedida. 2.600 CONTOS 

M. E. G. = 3.600.000800 — A AV. COMBATENTES G. GUERRA, 
5 No ângulo das Ruas Silva Porto e 9 de Abril, em (Antas) — formidável andar, em prédio moderno 
- Ss ESPIRITO i e Abril, 
-TRESPASSES: NES concedidas fase acabam, forr, e aleatifado, ascensores « dotado de é) agoénsor: Paqubcinsro" Herta, eidiradoNo ialentic 

vestíbulo, sala comum, 1 quarto interior, cozinha, despensa, j 
RE WO. peito o) TROlITaD nanda nono Sea STE fado. Possui; hall, 3 quartos, s/ comum, ampla 


cozinha c/ móveis, 2 banhos, despensa, garagem 


hall c/ grande roupeiro e 2 quartos dormir tendo 1 roup., 
TRESPASSA-SE dee Ega q. banho compl., GARAGEM COMUM, etc, e arrumos individuais. 
— Graça : 
Oficina de Metalurgia, M. E. G. TRATA: à 4.200.000$00 — AO ESTÁDIO DAS ANTAS, esplêndido 
com máquinas e ferra- de dA * 
mentas,* em laboração, A LUSITANA andar, em Imóvel acabado de construir, local bas- 
reduzido número de pes- AO DIVINO ESPÍRITO SANTO Rua Santa Catarina, 693-3º — Porto — Telef, 23673/4/5 tante sossegado, c/ aquecimento central, bombas 
soal, com área de 450 — Agradece graça recebida. para abastecimento de águas, etc. possui: hall, 


Trata: Telefone, 22977 AO MENINO JESUS DE PRAGA um privativo de quarto), despensa, GARAGEM E 
- BRAGA — Agradece graça recebida. ARRUMOS INDEPENDENTES. Pronto, SÓ VISTO... 


m2 'o baixo aluguer. — || —ADV. EEE DANE 4 quartos, sola comum, cozinha, 3 benhos, (sendo 


A DV 
EN = =[=E | Ao DIVINO ESPIRITO SANTO , 
a ALUGUERES= dl Bayrenmigeesipe a APARTAMENTO TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 
R.B. 
ALGARVE (Quarteira), a Vila- C/ GARAGEM INDEPENDENTE Mm. B APTIST A 
“moura: o Praias do Tróia) om | AO DIVINO ESPIRITO SANTO POR “1.600 CONTOS: — Ao Monte dos Burgos e compésto e 
cosas per tamento pel O re Pe selradE oo nraça fecrbida, por sala comum, quarto, quarto de banho, linda cozinha (mediador autorizado) 
meato Ser Toado O AL j o/ luz directa, hall, excelentes varandas, etc, ÓPTIMA 
» pitamênte» equipado, AI- COMPRA! 
E — osto. = x 
Tróia — Junho. a - Setembro. RUA FERNANDES TOMÁS, 308-1.º 
E EXCURSÕES 81 TRATA: e E 
*« Telefone, 26078. e (c/ ASCENSOR) pas 
ALGARVE SE Cata = ladapono Serra das Meadas 24/5 A LUSITANA j 
dente com 3 quartos, cozinha, a ria Rua Santa Calárina, 693-3.º — Porto — Telef. 23673/4/5 y 
— sela jantar, na Quantóra, junto Vigo AA E SAO Telefs. 563553/563628 
praia, para 7 pessoas; Jul 
e Agosto. Tel. 690260 do Porto. Corunha 16 6 17/5 


PORTO 


Lourdes-Andorra 1/6 


ALGARVE-QUARTEIRA (Junto à grandar «Prémio Madrid 
- praia), apart com sala e quarto Grando Prémio França 
para 4 ou 5 pessoas; 1.º e 2º ESCAMARÃOTUR 
quinz.* de Julho. Telef. 23648 R. Alex. Herc. 225 


Efe lh MORADIA 


* ALGARVE, na Quarteira, óptimo 
Vende-se, em VALADARES, V. N. DE GAIA, a precisar 
ate a edicccii D]] AJUDANDO | 
r/e e 1.º andar, GARAGEM para 2 carros, terreno e quin- É 


> apartamento com grande sala 
tal c/ cerca de 1.000 'm2., árvores de fruta, ramadas, 


— com TV e 2 quartos, com camas 
— para 6 ou 7 pessoas, na 1.º 

E etc. Preço 3.800 Contos, suj. a oferta. 

AGaEE | LOUCAS E MÓVEIS — RE- Trata em exclusivo: 

Ex 


SERÁS il FS 


“quinz.*/Julho. Tel, 24963 do 
E TUDO ANTIGO. — 


ua 31 de Janeiro, 181-1.º — Te- À CONFIDENTE é a) 
ENCARREGO-ME — De todo % Ifene, 26102 à AJUDADO (EN hi 


C : Fundada há 48 anos 
erviço, de trolha, pintor, repara- | OURO E PRATAS — MÓVEIS e 


ões em telhados, serviços gran- | E LOUÇAS. — Rua 31 de Ja- - Rua Passos Manuel, 14-1º — Telefs, 20344/5/6 


des e pequenos. — Falar com neiro, 181-1.º — Telef, 26102 |- 27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4000 PORTO 
* Avdino Ferreira, — Tel, 971631 | - 


DFICINA METALÚRGICA 


Em V. N. Gaia, s/ pessoal, c/ fundição, aceita sócio ou 
à exploração. Resposta ao n.º 110. 


EX 0 sonnar no norte 


RA 


34 MOTIVA: DES 


BIUMÍNIO ONDULADO 
COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Rua do Almada, 395 
4000 PORTO — Tel. 29968 


METAIS ALMADA 


À. LUDGERO CASTRO, 
LIMITADA 


CONSTRUÇÕES 
TELEFS. 956251-951177-951116 


ANDARES E APARTAMENTOS EM RIO TINTO, SENHORA DA LAPA 
DE 950 6. = 4315 G. - 1950 G. - 2000 C. - 2050 E. - 2400 C. 
Luxuosamente acabados, c/' sala comum, 2+1 quartos, 
2 banhos, despensa o garagem. A 500 m da CP e autocarro 
à porta. Ver no local andar modelo. 


VENDE-SE LANCHA 


Construção em madeira 
Comprimento: 7 m 40 

Boca: 1m97 

Motor: Volvo/Penta — 19/30 HP 


Pode ser vista na Rampa da Cantareira frente à Estação. 
Pilotos do Douro. 

Aceitam-se propostas em envelope fechado até ao dia 20, 
dirigidos a Departamento Pilotagem Portos Douro e Leixões 


— Lancha — Rua de Santa Catarina, 54 — 4450 Leça da 
Palmeira. 


ANDARES 


À AVENIDA DE FERNÃO DE MAGALHÃES 


E COSTA CABRAL 


Com 1 a 5 quartos, garagem individual + 


-+arrumos na cave. 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o construtor : 


AOS EMPREITEIROS — Em 
fronte antigo campo jogos do 
Porto, na Constituição, permite 
construir cave, r/chão e 4 anda- 
res. Telef. 21166. 


AS GRANDES EMPRESAS — 
Vendo 10 máquinas de escrever 
baratas. Aceito troca. Telef. 
381662. 


AUTOMÓVEIS — Mini 79; Re! 
nault 4 L, 74/78; Toyotta S 30, 
75; Peugeot 204, 74; Fiat 124, 74; 
BMW 1602, 73; Opel 1604 S, 73; 
Dyane 73; Fiat 850, 70. — Rua 
do Bonfim, 58/70 — Porto. 


MAQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 5.000$00; | eléctrica 
10.000$00; outra p/ supermer- 
cado e café. Telef. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00; comercial 
8.000$00; outra carro grande 
p/ mapas. Tel. 381662. 


MORADIA — De 3 frentes, com 
cave (tem quartos), r/c e an- 
dar, jardim e garagem indopen- 
dento. Telef. 691310. 


AINDA RESTAM, PARA VENDA, ALGUNS 


ANDARES 


NO CONJUNTO RESIDENCIAL DE S. JOÃO BOSCO 


(A BOAVISTA — PINHEIRO MANSO) 


2 ANDARES-T3 


com 2 quartos de banho, 
e forrados a papel, com garagem 


PREÇO : 2.950 CONTOS 
4 ANDARES -T 2 


» 


secador de roupa eléctrico, alcatifados 


com 1 quarto de banho, secador de roupa eléctrico, alcatifados 


e forrados, com garagem, 
PREÇO: 2.550 CONTOS 


A SUA OPORTUNIDADE!... 


INFORMAÇÕES NO LOCAL 


A 
| SoMoS 


ms) MARIANI 


CONSTRUÍMOS REALIDADES 
Telefs. 390041 - 391051 - 398429 - 399371 


ARMAZÉM 
OU 
ESTABELECIMENTO 


À CONSTITUIÇÃO 


EM PRÉDIO MODERNO COM A ÁREA DE 150 M2, PARA O 
PRÓPRIO OU PARA RENDIMENTO. PECHINCHA... 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 


M. BAPTISTA 


RUA FERNANDES TOMÁS, 308-1.º — TELEFS. 563553-563628 


António de Jesus Sousa 


R. da Constituição, 2285 — Tels. 62610 ou 694828/9-Porto 


MÓVEIS USADOS E DIVER- 
SOS — Mobílias completas. Mui- 
tos e variados móveis soltos. Ven- 
do e troco. — R. Silva Tapa- 
da, 149 — Telf. 488521. 


TALHÕES — De 300 a 600 m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
do Castêlo da Maia, Gemunde e 
Guilhabreu. Lindas vistas. Lugar 
sossegado. — Telefs. 9483143 
(exp). 569150 e 9483184 (noite). 


TUBOS POLIETILENO 


Acessórios em plástico e metálicos 
para a AGRICULTURA. — Fa- 
brico de qualidade. 

Fabrica: Rodrigues Fonseca & 
Carvalho, Lda. — R. Serpa Pinto 
n.º 269/27] — Telefs. 490193- 
-481016 — 4000 Porto. 


PREDINORTE =E PREDINORTE 


À BOAVISTA 


2300 contos — Excep- 
cionais andares com- 
postos por 2+1 quar- 

tos, sala comum, coz. 
desp; banhos e va- 
randa, For, e alcatl 

fados. — Aquecimento 

por convectores eléo. 
tricos. 

RUA DE CAMÕES 93224000 PORTO. = 
TELEFS. 383348 (BA 91905) SS 


INORTE = PREDINORTE 


A SOUTELO 


Novo, com 2 quar- 
tos, cozinha, despensa; 
sala Comum, banho 
completo, varandas e 
garagem Individual, 
Forrado e alcatiTado, 


Preço: 1850 Contos 


RUA DE CAMÕES, 932:4000 PORTO! E 
TELEFS. 383348 (BA)-9I9059 SS 


TE = PREDINONTE 


ANDAR DUPLEX 
ES 2.400 contos — Locali- 


ES primorosos  acabame 


tos, c/ 2 grandes qua: 


e salão no piso superiõr 
e/ 40 m2. 
Visite-o e compare ! 
“4000 PORTO 
019059 


PREDINO 


TUBOS 


Oferta Vantajosa 


C/ 18 MESES DE EXISTÊNCIA 
2 APARTAMENTOS PARA VENDA 


Grande apartamento c/ 3 quartos, sala de 
jantar, grande sala de estar, cozinha espa- 
cosa, marquise, zona de lavagem de 
roupas, 2 quartos de banho, 3 varandas, 
com garagem privativa, alcatifado e for- 
rado a papel. 


MAIS 
Pequeno estúdio c/ 2 quartos, sala de 


estar, cozinha e casa de banho completa, 
alcatifado. 


NO CENTRO DA -CIDADE DE BRAGA 
TUDO POR 2.750 CONTOS 


Telefonar horas expediente de Segunda a 
Sexta-feira para o n.º 73203 — Braga. 


PRÉDIO AO CAMPO 24 DE AGOSTO 


Junto ao futuro Hotel SHERATON, comércios e 

escritórios com cerca de 3.000 m2, podendo ser ven- 

dido em planta livre ou dividido à opção do compra- 

dor. Próprio para Banco, Companhia de Seguros ou 
grande empresa comercial. 


Carta a este Jornal ao n.º 109 


RESCAMENTO 
NOENSAÇÃO SUÍ 
SONRENE ATO DE VIBRAÇÕES 
epi 


TERRENO CONSTRUÇÃO 


PROPRIEDADE HORIZONTAL, Av. República — 
Gaia — 20,60x46. Bem localizado, sem demolicão 

E) para construção de bloco de cave, r/c, 7 andares 
e 8, recuado. PREÇO: 10.700 contos. 


QUA DE CANON! BS" ni GpOO PORTO Tui" Soda do Ariana 


E E PRONQNE = = PREDINONE = PROINORTE SS 


TERRENO 


Vende — Junto a St? Ovídio, Vila Nova de Gala, zona 
residencial, com projecto aprovado para uma aTorre» de 
Cave (Garagem para 40 carros), r/c Loja-Estabelecimento 
c/ 450 m2., e 10 andares com 40 Habitações, de 3 quar- 
tos cada. Mostro o projecto ao interessado. Preço 10.000 
Contos. Próprio para grande Empresa de construção. 

CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 100 — 


VISEU 


Terreno para construção 2.060m2 


VENDE-SE 


AUTORIZADOS CAVE E 6/5 PISOS, CENTRO COMERCIAL 
PROPOSTAS RECEBEM-SE. 


APARTADO 1015 — COIMBRA 


ACOMPANHE O SEU FILHO! 


Antes do início do ano escolar, ensine-lhe 
o caminho mais seguro para a escola. 


Lembre-se que o acidente rodoviário é a 
principal causa de morte das crianças até 
aos 14 anos de idade. 


5 DE MAIO DE 1981 


ESPECTÁCULOS 


39 


HOJE, 15 - 18 - 21,30 (N.ac.m/18) 
QUANDO A CARNE É FRACA... Um 
filme colorido de GUIDO LEONE 


* O SEMINARISTA * 
Paola Tedesco, Gabriele di Giuliu 


[COLISEU 


TELEF. 25198 
com Daniela Doria, 
HOJE às 15 - 18,15 - 21,30 horas 


5. SEMANA do filme de 
ROMAN POLANSK — TESS 


com NASTASSIA KINSKI 
= Interdito a men. 13 anos 


- Teor. 25196 
COLORIDO 


Não acons. a men. 13 anos 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
O médico que descobriu a forma de 
curar as mulheres de todas as doenças 
O VISITAS DE MÉDICO O 
Realização de Howard Zieff com Walter Matthau - Art Carney 
CSS ESA Os 


Não acons. a men. 13 anos 

14,00 - 16,30 - 19,00 - 21,30 horas 

Eles são jovens rebeldes, dispostos 
a amar, odiar, destruir! 

A PROVA DO PECADO O 
Um filme de MANMOHAN DESAI 

com Amitabh Bachchan - Shashi Kapoor - Parven Babi 


SABADO, 24 horas — Interdito a men. 1B anos 
—— ATAQUE DO DRAGÃO NEGRO — 


cumiêse À] 


Telef. 381722 
LUMIERE SYBIL Sally Field 
Joanne Woodward 
É ET 
2750 
HOJE às 14,/15-16,30-18,45-21,30 


Não aconselhável a menores de 13 anos 
O novo filme de FRANÇOIS TRUFFAUT 


O ÚLTIMO METRO 


15 - 17,45 - 21,30 horas 
Int. men. 13 anos 


— O BRINQUEDO — 
Nino Manfredi - Marlens Jobert 


15,15, 18. 21,45 Uintm/18) 
2º SEMANA —————— 
Um filme extraordinário! 


Telef. 93265 
Filme de qualidade com Catherine Deneuve — Gerard 


Depardieu — Jºan Porret Filme de alto nível! (colorido) 


SABADO, às 24 horas — ESPELHO QUEBRADO 
Baseado no romance de Agatha Christie (N. ac. m. 13 a.) 
DOMINGO, às 10,30 horas —UM DIA NAS CORRIDAS 
com Irmãos Marx (Todos) 


O JE — Às 15.00, 18.15 e 21.15 
"semana SUPERMAN Nº 2 


ito mais espectacular do que o primeiro 
n GENE HACKMEN - CHRISTOPHER 

REEVE e MARGOT KIDDER 
Não acons. a men. 13 anos 


LIGO DIINI 


HOJE — 15,30 6 21,30 horas (Não ac. M/13 anos) 
ELO DE NOVO! MONTGOMERY WOOD 


O REGRESSO DE RINGO 
O DEPOIS DO FILME CEIE NA TAVERNA S. JORGE O 


HOJE, às 21,30 h. (M/18 anos) 
CINEMA DO TERÇO clothis paid 

«O MUNDO VIOLENTO» 
—— AVISO: Contém cenas eventualmente chocantes 
AMANHA TOMMY (Não ac. M/18 anos) 


” ao toque da corneta 
era “um ver se te avias'! 


6 vormee 
preta 


ANNE LEENA e ANITA KNUT 
«um filme de LAWRENCE HENNING 


ra 
RA º 


As às 15 e 17 horas , 


HOJE — ESTREIA 


o drama córnico 
do nosso dia-a-dia 
Nicolau Breyner 
no protagonista 
a reaparição de 


Ribeirinho 


ea colaboração especial da 


Renalo 


Paulo 


5.4 - FEIRA 
- 21,30 horas 
(Não ac. M/13 anos) 


— BILHETES A VENDA - 


ESTREIA 


N 
ZA = As 15,15 - 18 - 21,30 horas 
2º SEMANA — (Não ac. mon. 18) 
Loucura de amor o o fascínio de 
TEL. 24412 beleza de NATASSJA KINSKI G 
FRANCESCA — UM AMOR IMPOSSÍVEL Z 
com Marcelo Mastroianni e realização de Alberto Lattuada Z À 
As 14,05 16,30 2145 Z 
batalk aí O filme começa no início das Z 
POSSAS] sessões — Não ac. a men. 13 4 
TEL. 22407 O fascínio, o tesouro, é a amonça de ZZ 
D ABISMO com NICK NOLTE e JAQUELINE BISSET 
PRA e Z 
ç 2 SEMANA 
eulabeb As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 
EE interdito a men, 13 anos 


A obra de um grande realizador SAMUEL FULLER 


O SARGENTO DA FORÇA 1 


As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,30 


E JP À SEMANA — 
Interd. men. 18 anos 
Cenas eventualmente chocantes 


HOLOCAUSTO CANIBALZ 
SSI ANN 


APIN Às 15,30 e 21,30 horas (N. ac. M/18 anos) 
«OS VAGABUNDOS DE NOVA YORK» 


PARRA 


a CU em opeciiouio cia max copo fone EM ERtegor Ta 
HOJE em ESTREIA 
UIICÃS) às 15,15 - 17,45 - 21,30 h. 
Telef. 482355 


(FIM DE SEMANA ESCALDANTE) 


ALAN CONRAD - COSECOSTA- ARIANE SALNAGEDANNYADES «ANTHONY RANDAMERIL 
OURO. 
ROB WENNER- GONZALO VEGA- SUSAN PRATTOHANLON 
a LAS pa UAI ma LT 


Dist VÉRITAS FILMES 


DOMINGO, às 17,45 horas (P/Todos) 
“APURADOS PARA O SERVIÇO — c/ Bucha Estica 


As 15 6 21,30 


Uma grande 


0 MEU 


(Não sc. men, 18 anos) 
e pura história de amor | 
PRIMEIRO AMOR 


28782/2 — ANOUK AIMÉE — RICHARD BERRY — 


HOJE 15,15 .- 18 - 21,30 (Int.m/13) 
UM DRAMA TÃO PUNGENTE 


QUE 


JAMAIS SERA ESQUECIDO 


A EXECUÇÃO DO SOLDADO SLOVIK 


Telef. 698686 


com Martin SHEEN 'e Ned BEATTY 


HOJE, às 24 h. — 7 MORTES NOS OLHOS DO GATO (1. 18 a.) 


c/ Jane Birkin — Serge Gainsbourg 


* FADO * ATRACÇÕES 
R MARIA JOSÉ VALÉRIO 
J9FEO Ana Madalena, Leonor Santos, Cidália Gentil, 
E Alfredo Guedos, Samuel Paixão, Lourenço Zara 
Passeio das Virtudes - Tel. 318230 - (Junto ao P. da Justiça) 


FARMÁCIAS 


éstão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


CAMPOS — Rus Padre Luis Cas 
bral, 948 — Telefone, 680118, 
ALVES* MOREIRA — Av. Rodria 
gues de Freitas, 15! — Tel, 61889, 
MAIA — Rus do Campo Alegre, 
193 — Telefone 64450, 
BARREIROS — Rua Serpa Pin- 
to; 8 (Ramalda Alta) Tel, 480059, 
ALIANÇA — Rus da Conceição, 
3 — Telefone, 14208 — Porto. 
BOTELHO — R. da Alegria, 868 
— Telefone, 586801; 
ESTACIO - Rus Sá ds Bandei- 
ra, 130 — Telstone, 22664. 
LIDADOR - Rua do Lidador 
171 — Teletons. 585789. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA DO MOSTEIRO — 
&us D. Afonso Henriques, 2877 — 
Aguas Santas 


VALONGO 
FARMACIA MARQUES DOS 
SANTOS — Valongo, 


RIO TINTO 


FARMACIA PEREIRA — Tendo 
Nova — Rio Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


MENESES DE LIMA - Rus Dr, 
Pedro Teotônio Pereira 27 — 
Telefone, 51764 

CLÉRIGOS — Rus dos Clérigos 
86 — Telefone, S15894. 

CRUZ — Rur de Costa Jabra, 
s67 — Teleton. 480041, 

GUARANI — Rus Pedro tiispas 
ao, 861 — Teletone, 62250 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCOS GONÇAL» 
vES - Rus de & Vicente — Caber 
de — Altena 


ULIVEIRA JO DOURG-GAIA 
FARMAUIA ALVES OB OL) 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA CENTRAL 
Alvares Cabral, 188, 


- Bug 


EM CANIDELO 


FARMACIA HODRIGUES EO 
CHA — Kua Tenente Valadim, 821 
— Vila Nova de Gata 


GONDUMAR — VALONGO 


FARMACIA NOVA DE VALBOM 
— Bos Dr, Joaquim Manuel ds 


8. PEDRO DA COVA 


FARMACIA CENA — Lugar ds 
Sovilha 


MAIA 


FARMACIA ARACJO — Noguo» 
ca do Mais, 


ATE AS 20 HORAS 


CUNHA — Rus de 8, Roque, 183. 

MODERNA —- R. Brito Cauelo. 
“08, 

LOPES - R. Brito Capelo, 121. 

ROCHA PEREIRA — Rus Brito 
Capelo, 428 

PARQUE — Av, D, Afonso Hen- 
riques, 698. 

FARIA — R. Roberto Ivens, 126. 


TEATRO 


PRUDÊNCIA, EU 
NÃO GOSTO DISSO 


e COMÉDIA MUSICAL e 


UM ESPECTÁCULO 
SEIVA TRUPE 


DIARIAMENTE ÀS 2145 H. 
SALA POVO PORTUENSE 


NUA CAMÓIS CruAMiNTO Gu Para 
UCA) 


LEÇA DA PALMEIRA 
FALCAO — Rus Moinho do Ven: 


Araújo, & 
SAODO — B. Elintzo Ribeiro 816 


S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — Avenida de 
Conde, 617L 

CONFIANÇA — Bus  Godinhe 
Faria, 259. 


8 MAMEDE — Rus do Main: 
ca, SC 


PADRÃO DA LEGUA 
MODERNA — Rua Noys do 
Seixo, 149% 


GUIFÕES 
MARIA DO COU — Rus de Tou 
rats; 60. 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rus Joaquim Pin: 
to, 64 
CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720, 


LEÇA DO BALIO 

DB LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivat, 484, 

SA MOREIRA 
10, 1083, 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125, 


— Bus do Arad- 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA SAODE-—Rua Hlintze 
Riboiro, 316 — Leça ds Eaimetro 


LEÇA DO BALIO 
IARMACIA DE LEÇA DO BA 
LIO — Rus do Gondival, 48 


“TEMPO 
BOLETIM METEOROLÓGICO 


DO OBSERVATÓRIO 
DA.SERRA DO PILAR 


EM 4 DE MAIO DE 1981 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 767,6 às 1€ 45 
Mínima 705,2 da 18 
Valor às 18 horas 705,2 Desce 


Temp. ar às 18h. 15,1 
16,1 às 16 e 20 
60 às 6e 05 
Humid. mínima = 63 às 16 e 35 
Temp. mín. relva —01 
Vento em km/h 
Bajada máxima « 63 As17e 37 
Rumo conrespon. NW 
Rumo dominante ESE 


Chuva em 2 h. 01m/m 


ESPECIAI 


O Comercio do Porã, 
MAIO DE 198% 


aÇÃO urenaas 214,00 
M6ÃCO cento 23,98 
1544 


mma 33,47 
uma, 190,62. 


MÉDIO ORIENTE - 26-4-81 


EiDarO insano 24,63 


Hai CANA 
mma 347,00] 
Arábia Saud, E 


2o76 
228 
ae267 
EXTREMO ORIENTE — 28-4-81 


ama 


Kawak navais 28254 


DIVERSOS = 28-4-81 


Fonda cumes 
Cria uma 


2292 
1,87 


12298 + 


"gre 
270 
AT 
fee 
BUiÇA crime tosaa 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EMA DE MAIO DE 1961 


2230 
4757. 
1,8671 


90,02 
109,76 


Compra 


earso 


E.220800 
41:700800 
23,420500 


Barra fa (grama) eu ptmumo, 897830 
Moedas da 2800 urnas 4820800 


Esso : 
: MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 
580800 = 


50 POSOS arremessos emana 
20 Francos vem Sisscico 


As'cotações do ourc amoedado devem ser consideradas a título meras - 
mente Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de três por mil, 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL == (Via ANOP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


7 notado 100500 portuguesa, segundo a convenção Interancos, 
irado ea Da qr 
de Bancos Sulços, = AN! 


” o rempoitantá isa: astas cotações 


Venda 


“ganoçoo |, Constituição Japonesa, 


oi o O E 


BOLSA DE VALORES 


4 DE MAIO DE 1981 EM 30 DE ABRIL DE 1981 


8 
E) 


EM LISBOA 
OBRIGAÇÕES DO ESTADO Venda Ele 


128s04a  tosgara 
il Consoldndo-2as14a 


183,09 
2os12,5 


gui 


aggregemeonagina 


“|, Tesouro Ouro = 6/76 «, 
iTesoura = 20,5/T8 ., 
Te 


“Tesouro Flp= =22/78 
“Tesouro FIP 21/70 


DERURLLRDAGIRRARRDDLRA TRATADO 


Marco 
Xolim Austríaco 
Franco Belg 

Gruzoiro Novo 
Dólar Canádá 
(rolas do 1 a 2) 
Dólar Canadá 

s grand 


Te Hj á 2"S-3,99/75 


DIVERSAS 


tus GÊ UINILIDI 


fium 
vugu 


e 


CMEREEREREAA roi grrid 


i 


"MES 
mta prt! 


vom sor considoradas a tuo miuramor 


nponuóvia, 
ge | o 

pi 
e ri 


Erg! E pugua 


É 


PSa Mino Mínimo 
aa = 1800 tro 


758 
ams “is e, 


(O DE LONDRES — 30 Abril, ordem de fecho: compra/venda 


189.50 190.00 180.00 
192.85 192.90 183.00 
193.50 199.50 188.00 
19575 19550 189.50 
198.50 198.50 192.00 
198.00: 196.00 195.00 


rirmaatomaraso 


Prata Cascalho 0,545 wmiammmmemunvanonsimimesamuro! 105]0 


NOVAJORQUE-CONT.- SALDO EFECTUADO: 19,720/SALDO PRE: 
VISTO: 17.840 


LONDRES. PREÇO DIÁRIO EM ESTERLINAS POR TONELADA 


| AÇÚCAR EM CANA: 173.00- ABRIL, MAIO, JUNHO/AÇÚCAR REFI 
NADO (BRANCO): 200.00 = ABRIL, MAIO. JUNHO, . 


Douro, somtransacções om Londres, racuouontemligeiramentaem |. ACORDO INTERNACIONAL DE AÇÚCAR, PREÇOS PARA 29/ABRiLs 
|| Zurique para 481,50 dólares aonça«troy» (menos um dólarem: rejação ao |- - 
valor de quinta-feira), = ANOP. . PREÇO DIÁRIO = 15.20/PARA 15 DIAS / 17.28. 
O marcado de Londres não aliu ontem por ser fatiado bancário, o » si : 
mesmo acontecendo com o de Tógula devido ao feriado comemorativo da 


FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO DE CÁMBIOS 


Anovatendência ascendente das taxas de juro nos Estados Unidos 
continua abeneficiar o dólar, que ontem subiu para as seguintes posições 
nas mercados europeus: 

- Francfort, 2,2375 marcos (2,2080 na quinta-feirad. 

Saiaio, 2,0482 (2,0175). 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro teto E3-folra lgolras subidas nos mercados de futuros do 
Ano gu ara emNovalorque, ficaram a 489,90 dólarespor 
onça, mais 4,60 dólares do que a cotação anterior. 
pre er para Julho de 1983, ficaram. 659,40 dólares, mais 6,20 


Emeênão Ego Na Gg ANOP 


+ 


fa 


“O Eomercio do Torto 
5 DE MAIO DE 1981: 


FOLHETIM/ETC. 47 


Si tva Geio 


FASCÍCULO N.º 111 


E enquanto as tropas se reuniram, mandava ele 
prender os mais fiéis amigos de seu pai; os liberais e os 
realistas sinceros, que natralmente quereriam defender 
o rei. Procedeu-se à prisão dos ministros de estado, 
conselheiros, camaristas, .intendente-geral da Polícia, 
visconde de Santa Marta, Teles Jordão e outros! 

Naquela manhã apareceu também e foi lida uma 
pastoral do cardeal-patriarca D. Carlos, que atribuía aos 
pedreiros-livres o desígnio de matarem na última noite o 
rei e toda a real família e as proclamações do infante 
contra acáfila pestilente dos clubes maçónicos, que sua 
alteza prometia esmagar, eram redigidas no estilo de 
Marat. 

Coisa memoranda! No fogo do santo amor para com 
seu pai, que pretendiam assassinar na Bemposta, 
deixava-o só, com uma pequena guarda, e vinha tumul- 
tuar, para muito longe, para o Rossio! 

Ali se via sua alteza no meio de muitos homens 
acesos em entusiasmo, sendo alguns de reputação 
pouco digna. Eram éles Paiva Raposo (pai e filho), o 
marquês de Abrantes (D. José), o sota-cocheiro 
Leonardo, o ajudante-de-ordens Teixeira, o Dr. Cota, o 
desembargador Belfort, o tenente-coronel de milícias de 
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MIDADE 
S ESCRITORES 


DS GRANDE ! 
A BIBLIOTECA 
DE VOLTAIRE 


Pode afirmar-se que a biblioteca de Leninegrado terá a significa- 
ção de uma verdadeira contribuição à interpretação «dinâmica» das 
contribuições de Voltaire, 

A biblioteca do Estado de Leninegrado — Saltikov Chtchédrine - 
icontinua os seus trabalhos iniciados em 1933, em duas direcções; 
catalogar o conjunto da colecção de Voltaire e, paralelamente com isso, 
recolher todas as anotações. Esses trabalhos realizam-se sob a direc- 
ção de M. L. Lozinsky, director da biblioteca de Voltaire. 

Por sua natureza, não poderiam ser executados muito rapida- 
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Trancoso, o sargento da Polícia José Veríssimo, um 
coronel às ordens do marquês de Chaves, o capitão 
Pádua, que prendeu o marquês de Palmela, alguns 
criados do infante e outros do marquês de Abrantes (D. 
José), o frade Braga, que em alta voz dizia que confes- 
sava e enforcava, o desembargador Leite, futuro conde 
de Basto, etc.. 

D. João VI estava preso na Bemposta, incomunicá- 
vel com todos os que não levassem uma senha do 
infante, que era dada por Paiva Raposo. 

O corpo diplomático lançou água naquela fervura de 
amor filial e conjugal, que, sabendo do perigo que corria o 
pai e esposo, vinha para longe ordenar prisões contra 
todos os amigos do rei, contra os homens afeiçoados às 
ideias liberais, e contra os realistas verdadeiros! 

D. João Vl ficou para bordo da nau Windsor Castle, 
pnde se julgou mais seguro, do que junto dos amores da 
rainha e do infante D. Miguel! 

Já era ingratidão de sua majestade! 

Para sossegar o ânimo do infante, e para lhe dar 
sono que não agitasse o pesadelo dos pedreiros-livres, 
mandou-o el-rei para Viena de Áustria. 

Vê-se que D. João VI teve ânimo uma vez na sua 
vida, e foi quando, no meio de tais pedreiros-livres, 
recusou o auxílio e presença de seu filho! 

Enquanto el-rei se conservou na Windsor Castle, 
não parou a afluência de barcos junto da nau. De todos 
se levantavam vivas aorei só; e antes de sua majestade 
desembarcar, mandou ordem à rainha para que se reco- 
lhesse ao Convento da Estrelas e nunca mais apare- 
cessenacorte. 

Ao diante permitiu-lhe que ficasse em Queluz. 

O processo sobre o assassínio do marquês de Loulé 
estava terminado alguns meses depois, e el-rei leu, com 
assombro, o relatório que o precedia. 

Diz-se que houvera instâncias dos ministros nacio- 
nais e estrangeiros para que não fossem culpados entre- 
gues ao rigor das leis. Houvesse, ou não, é certo que D. 
«João VI não impôs a pena de morte aos pronunciados no 
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mente, mas desde já se pode considerar como resolvido o problema da 
publicação de novos materiais de Voltaire. 

Os primeiros estudos determinaram a descoberta de edições 
muito raras, das quais restam apenas dois ou três exemplares. 
Encontram-se igualmente obras não registadas na bibliografia, diferen- 
tes das que são guardadas na biblioteca nacional de Paris e, muitas 
delas, até este momento desconhecidas. Podem citar-se, entre elas, 

edições dos quatro últimos volumes; 17, 18, 19 e 20 (Cartas 
sobre os Milagres). 

Apesar de que o estudo das anotações marginais não foi ainda 
determinado, pode-se afirmar desde já que a parte mais substancial da 
biblioteca de Leninegrado contém directamente a questão ética e 
política (por exemplo, a sua polémica com Rosseau), dramalurga e 
teológica, pois as obras puramente filosóficas, científicas e mesmo 
históricas, não foram tratadas quase nunca pela pena de Voltaire, 


Lioublinski, femoso investigador literário russo, escreveu, há 40 
anos, esta série de 2 artigos, cujo conteúdo mantém a actualidade, e 
constitui, Inclusive, matéria nova para muitos dos apreciadores do 
velho escritor. 

A herança deixada na Rússia por Voltaire não se limita à mera 
colecção de obras que compunham a sua biblioteca: possuem-se 
vinte e oito grandes volumes compostos por manuscritos de Voltaire e 
uma extensa série de autógrafos (cartas). Uma grande parte das 
cartas encontram-se dispersas em diferentes colecções: Instituto do 
Livro, Documentos e Cartas, Academia de Ciências da URSS. Insti- 
luto de História e de Arqueologia em Leninegrado, Museu de História, 
Arquivos Centrais de Moscovo, Biblioteca do Estado de Odessa, etc. 
Algumas dessas cartas foram publicadas nas revistas russas em 
1870, mas tais publicações não foram utilizadas nas edições france- 
sas do epistolário de Voltaire. Contam-se entre essas cartas inéditas 
ainda, as dirigidas por'Voltaire a . S. Chouvalov, A, R. Vonontzov, A. P. 
Goliintzine, 1. 1, Betzky, revestindo-se todas de um extraordinário 
interesse para o historiador. 


inéditas. Ademais, pode-se comprovar que algumas dezenas de car- 
tas aparecidas na tão conhecida edição de Mollande, foram total- 
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caso do marquês de Loulé e nas conspirações de 30 de 
Abril de 1824 e 25 de Outubro do mesmo ano. E se o seu 
governo lhe aconselhou a brandura, obrou como bom 
político, e deste modo, mais, e melhor, combateu a 
influência de D. Carlota e do infante. 

Ordenou-se que saisse do reino o marquês de 
Abrantes (D. José) e o sota-cocheiro Leonardo; Paivas 
Raposos, Gamboa, tenente-coronel de milícias de Tran- 
coso, José Veríssimo, etc.; e no decreto de 24 de Junho 
de 1825, que ordenava estes exílios, dizia el-rei: «Que 
meditando sobre as tristes e graves circunstâncias... e 
nas regras na justiça, que em sua acção não admite 
distinção de pessoas; mas querendo ao mesmo tempo, 
que o amor de pai vencesse em sua alma a inflexibilidade 
do rei, se havia decidido a seguir os conselhos da cle- 
mência». 

D. João Vl fez mais em favor do bom nome da sua 
família; mandou troncar e cancelar na secretaria da 
justiça os processos, para subtrair às vistas de seus 
vassalos os perniciosos monumentos do crime e da 
infâmia. F 

Tinha já reconhecido o império do Brasil, e el-rei 
morria em 10 de Março de 1826, deixando a regência à 
senhora D. Isabel Maria, e não a sua esposa! 

Nem mesmo desta vez pôde esta espanhola majes- 
tade ser mais que rainha nominal! 

Depois da morte de D. João VI, em 1826, todos 
tinham reconhecido D. Pedro de Alcântara, imperador 
constitucional do Brasil, como sucessor na coroa de 
Portugal; e só começaram as objecções casuísticas dos 
realistas quando veio do Rio de Janeiro a carta constitu- 
cional que ele outorgava. 

- Pouco depois era combatida a carta com a subleva- 
ção de alguns corpos e milícias comandadas pelos ultra- 
-realistas. Derrotadas por Claudino em Coruche a 9 de 
Janeiro de 1827, lá entraram de novo nessa Espanha de 
Fernando VII que os acolhe, e lhes permite a repetição de 
investidas sobre outros pontos da fronteira! 


(CONTINUA) 
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Proximamente, essas cartas serão publicadas na revista sovié- 
tica «A Herança Literária», juntamente com uma série acompanhada 
de notas, dados, endereços, etc 


UM CURIOSO MANIFESTO | 
TEATRAL DE VOLTAIRE 


Temos o propósito de publicar o borrador de um curioso mani- 
festo teatral e literário, que Voltaire pensava dedicar a |. |. Chovalouv, 
em 1772, sobre a forma de uma tragédia intitulada «Olimpio». Esse 
esboço está acompanhado de uma série de observações atinentes 
não só à teoria do drama como também aos problemas de interesse 
para o teatro, etc. , 

Prepara-se igualmente a publicação de um estudo sobre o «Comen- 
tário histórico das obras do autor de Henriade» (Londres, 1776) e o 
verdadeiro autor deste documento, estudo começado em 1924 por J. 
Wainstein. 

Este último utilizou as observações de Wagniêre — secretário de 
Voltaire — estampadas sobre o exemplar do «Comentário», oferecido 
& Vorontzov, assim como as hipóteses sugeridas no seu artigo intitu- 
lado «Fragmento inédito sobre Voltaire», publicado em francês na 
revista «A Tribuna das Investigações Científicas» (Odessa, 1927, n.º 
7, páginas 45 a 50). 

A conclusão é que o autor não pode ser outro senão o mesmo 

Wagniére. Este facto acha-se confirmado na actualidadee não deixa 
nenhum lugar a dúvidas, graças ao estudo dos exemplares de dife- 
rentes edições da mesma obra que foram encontrados na biblioteca 
de Voltaire apesar do que, um deles, foi oferecido muito mais tarde a 
Catherina, por Wagniére. 
De sorte que, a lenda segundo a qual o «Comentário históricos seria, 
uma autobiografia apologética de Voltaire, deve ser definitivamente 
descartada, já que a sua origem remonta a 1776, data da publicação 
dessa obra. 

O problema da assimilação da herança ci$sica pela ciência 
soviética, exige uma revisão manvista das operações correntes sobre 
infinidade de autores, inclusive o próprio Voltaire, 

Os estudos a que se fez referências nos presentes artigos, têm 
suma importância não só no que se refere obra de Voltaire, como 
também no que diz respeito à literatura francesa do século XVIII. 
Quando a primeira, considerada no seu conjunto apresenta um novo 
problema que se baseia nos novos materiais de um valor realmente 


incalculável. (CONTINUA) 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 


(unto à Rua dos Bragas) ANEDOTA 


Nesta página, semana 2 semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor sera 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE, Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMERCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 
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= D Comercio do Porto 
5 DE MÁIO DE 1981 


ESPECIAL : Tempos A : 


1.º sessão foi de oiro 


«PRATA DOS RESTAURADORES»: 


BOMBOKAS 
DA GIESTA: 


uma vitória 
tão fofinha! 


£ indiscutível. 


Organizada pela secção 
cultural da Associação 
Recreativa «Os Restauradorei 
do Brás-Oleiro», esta versão 
remodelada do televisivo 
concurso «Prata da Casa» 
promete transformar-se num 
caso sério da revelação de 
novos e talentosos valores, para 
além de constituir ocasião 
privilegiada para um franco e 
animado convivio entre, as 
«claques» que apoiam os 
concorrentes e sobretudo, entre 
os concorrentes das equipas 
presentes em cada sessão. 

Domingo, durante mais de 
quatro horas, em palco . 
altemaram-se as equipas dos 
«Bombokas» e os «Picuinhas Ax 
representantes da Plcua. E para 
estrela não esteve nada mal. 
Claro que as deficiências são 
enormes, o amadorismo 
revela-se a cada instante, mas o 
que não deixa de ser 
encorajador e reconfoitante é 
encontrar uma agromiação 
popular empenhada na salutar e 
divertida ocupação dos tempos 
fivres dos seus associados é 
verificar o esforço e inteligência 
que as equipas concorrentes 
poêm nas provas que ao longo 
do concurso são obrigadas a 
desempenhar. Esta iniciativa 
pode, pois, tornar-se num 
autêntica «febrevde popularidad 
8 adesão. Anteontem, na 
«premiere», o público que 
esgotava o salão ds 
«Restauradores» aplaudiu e 


Um espetáculo movimentado e divertido 
em que a graça, poder inventivo e imaginação 
das duas equipas concorrentes estiveram 
sempre presentes foi o que resultou da 
primeira sessão do Concurso «Prata dos 
Restauradores» que teve na equipa doce dos 
«Bombokas da Giesta» um vencedor destacado 


vibrou intensamente com 4 
espectáculo que lhe foi 
oferecido. 

Como será domingo, na 
sessão que porá frenté a fren 
os «Picuinhas B» e os 
«Metz'Água»? 


GRAÇA E IMAGINAÇÃO 


Vencendo todas as provas (a 
excepção da dos balões», em 
que o sou representante foi 
desclassificado), a equipa dos 
«Bombokas da Giesta» impôs-st 
[como equipa mais certinha e 
lregular, superiorizando-se, 
sobretudo, ao nivel da execução 
aos seus simpáticos adversário. 
Os «Picuinhas» tiveram os seus 
momentos mais altos na «prova 
livra» em que caricaturaram, em 
«play back», a canção que a 
RTP levou ao Eurofestival 
apresentando depois um númer 
de mímica com alguma 
imaginação e humor em que até 
na música escolhida — um tema 
dos «Procol Harum» — revelavan 
bom gosto. A equipa da Picua 
não conseguiria, todavia manter 
o excelente nivel da sua «prova 
livre» e que lhe valeu 23 
pontos) nas restantes 
intervenções a jovialidade, » 
irreverência assumidas seriam 
em parte, substituídas por 
soluções esteriotipadas, mais 
feitas com bage na imitação no 
«déja vu» do que apelando par 
a criatividade e lucidez dos 
seus elementos. 

Na sua prova de teatro, 


a representação teatral dos «Picuinhas A». 


partiram de uma ideia que 
parecia ser uma aposta ganha. 

Mas uma deficiente 
interpretação e uma texto em 
verso sem grande graça 
retiraram ao «sketch» que se 
pretendia uma «charge» aos 
turbulentas e conflituosas 
viagens nos transportes 
colectivos o impacto e a força 
que seriam de esperar — 15 
pontos. Quanto à dança, os 
«Picuinhas» optaram pelo 
“conhecido «Sctoch Machine» 
dos «Voyage», tendo-se exibido 
a nivel satisfatório, enquanto na 
prova da canção tiveram o 
condão de revelar a excelente 
voz do jovem Alíredo, que não 
sendo Marceneiro, demonstrou, 
através da interpretação 
impecável de «O Embuçado», 
ter consideráveis qualidades 
fadisticas. A outra canção 
escolhida pelos Picuinhas, 
razoavelmente interpretada, seria 
a «Formiga Formiguinha». 

Por seu turno, os «Bombokas» 
revelar-se-iam mais homogénios 
e regulares ao longo das várias 
provas, embora nos pareça que 
a diferença de pontuação tenha 
sido excessiva face ao valor 
demonstrado pelos moços e 
moças da Picua. 

A prova livre constituiria o 
momento que mais agradou ao 
juri que a classificou com 28 
pontos num máximo de 30. 
Tratou-se de um número bem 
encenado e em que a pequena 
Carla Maciel, de cinco anos 
apenas, foi a única vedeta. Com 
a sua «mania» de que quer ser 
bailarina a encantadora Carla . 
passeou pelo palco a sua 
simpatia e valor. A segunda 
prova mais pontuada (22 pontos 
seria a referente à canção. No 
capitulo fadista, os 
representantes da Giesta 
convidaram um seu amigo que 
defendeu muito bem o «Só nós 
dois é que sabemos» optando, 
em complemento, pela «Cidade 
nos teus olhos», dos 
«Sarabanda». Na dança, e para 
além do número relativo ao 
folclore, os «Bombokas», 
construiram um «cocktail» em 
que sucessivamente se 
recordava a valsa, o tango, & 
rumba e, para terminar, o rock 
com o «Make Your Mind Up», a 
canção inglesa que venceu o 
Eurofestival. 

No capítulo teatral, uma cena . 
tão mórbida como a morte 
recente de um «chefe de 
familia», deu aso a um «sketch» 
com alguma graça em que a 
viúva e demais elementos 
próximos do morto eram 
naturalmente, os «artistas 
principais». 

No total, e em termos de 
envelopes, os «Bombokas» 


Si 


Uma rábula em que as vissicitudes dos passageiros dos transportes colectivos constituiu 


arrecedaram oito contra apenas 
um dos «Picuinhas Av, 

Uma equipa tem direito a um 
envelope quando vence uma 
prova ou quando a sua 
pontuação atinge no mínimo 
80% da pontuação máxima que 
poderia obter, ou seja, como 
cada um dos seis jurados tem 
cinco pontos à sua disposição, 
quanto ultrapassa os 23 pontos. 

Além dos números 
eminentemente artísticos (dança, 
canção, teatro e prova Ilvre) a 
sessão contou ainda com a 
«prova das latas» (um elemento 
feminino de cada equipa tenta 
derrubar 10 latas com 5 bolas, 
a 5 metros de distância, dos 
Balões (um concorrente de cada 
equipa, com os olhos vendados 
e com alfinete numa das mãos, 
tenta rebentar o maior número. 
possivel de balões de cor 
correspondente à sua equipa), 
prova do «Sim ou Não»: (o 
concorrente tenta aguentar ou 
três minutos de conversa sem 
dizer nem a palavra sim nem 4 
palavra não) e, finalmente, 
quatro perguntas de cultura 
geral, em que Águas Santas 6, 
por extensão do concelho da 
Maia, desempenham papel 
relevante. 

Uma palavra final para o ritmo 
e dinamismo da apresentação 
do espectáculo, a cargo dos 
manos ernandes (o Adolfo e o 
Cândido) que apesar dos hiatos 
inevitáveis num concurso deste 
género, sempre mantiveram 
serenidade «savoir-faire» digno! 
de realce. 


A alegria de de uma vitória que se 


- adivinhava. Os cinco elementos dos 
«Bombokas» rejubilam por terem acertado 
a uma pergunta de cultura gera” 


:PATROCÍNIOS 


Esta sessão inaugural teve o * 
patrocínio da Sociedade de 
. Construções Soares da Costa, 
Moagem e Panificação do Norte, 
Teles & Careiro, (móveis 
metálicos), António Costa 
(Azoites Marialva), 
Sotecal-fábrica de lençois, 
Chocolates Regina, Tacobel, 
Malhas Eduardo Carvalho, 
Albicar (carros usados), 
Sodágua, Pechinca do Corim, 
Mercearias Meireles Fernandes, 
Bayer Portugal, Emesto 
Fernandes, Casa Ricardo Lemol 
Vinhos Campelo, mini-mercado 


Caty, Casa Cristina (cafés), 
Serralharia Tinoco, Salão Silvina, 
Electrificadora do Brás-Oleiro, 
“Auto Metalúrgica de S. Gemil, 
Percartex, editora de discos, 
'Brasilia, editora de livros e 
;Socledade Central de Cervejas. 
«Também patrocinadores do 
«concurso são, ainda, a Maitex, 
Máquinas Messa, Martins, Lousy 
"& Ferreira, Estores Vitória, 
“Philips, Cafés Sical, Escola de 
!Condução Morarte, Snack-Bar 
'Duvália, Restaurante Coutinho, 
*Cromagem Santa Catarina, 
Fábrica de Candeeiros Miguel 
José, Livraria Leitura e Imprensa 
Nacional. 


CAPÍTULO | 
DA HISTÓRIA ; 
DOS «RESTAURADORES» 


No primeiro dia de Março de'1939, foi fundado o. 
«Grupo Dramático e Beneficiente «Os Restauradores do” 
“Brasileiro», com sede no Salão do Brasileiro, sito na Rua' 

D. Afonso Henriques, 1796 (hoje 2028). 

, Arnaldo de Sousa e Silva, casado, comerciante, 47 
anos de idade e residente no lugar do Brasileiro, era o 
primeiro duma lista de 65 associados, os quais foram 
considerados pela primeira Direcção «sócios fundado- 
res». 

Essa primeira Direcção tomou posse e reuniu-se 
pelas 22 horas do dia 18 de Abril de 1939, sendo 
presidida por Manuel Martins, estando ainda presentes 
mais oito directores, tendo à sua disposição a quantia 
de 108$10, proveniente da realização de um espectá- 
culo efectuado dois dias antes. 

Nesta primeira reunião, houve várias deliberações 
por parte da direcção, das quais se destaça a quantia 
da quota mínima de 1$20 para despesas de cobrança; a 
nomeação do primeiro cobrador da colectividade, Ar- 
mindo dos Santos; a aquisição de material inerente à 
organização do Grupo, nomeadamente, de recibos, 
bilhetes de identidade, carimbo e livros e, ainda a mar- 
cação das reuniões para as segundas e quartas-feiras 
de cada mês, pelas 21 horas. 

De toda à documentação existente, nesta data, esta 
é a primeira e única acta dos primeiros anos da colecti- 
vidade, havendo, em seguida, apenas actas de Direc- 
ção a partir de 27 de Janeiro de 1949, em que o 
presidente passou a ser Casimiro Ferreira da Cruz. 

No final do ano de 1939, o número de associados 
era já de 136, passando em 1940 a ser de 225 para, em 
1941 baixar a 214 aumentando no ano seguinte para 
267. ' 

Interessa ainda referir que, dos citados «sócios 
fundadores», apenas consta o nosso sócio n.º 1, Or- 
lando Gonçalves Moreira, por falecimento ou desistên- 
cia dos restantes. 

CONTINUA 


O Conterclo do Dorts 
IE DE MAIO DE 1981 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


18.17 = Aberlura 
1819-TEMPO DOS MAIS 
Novos 


1845 PAÍS, PAÍS 


19.10- DESPORTO REGIONAL 
— O Desporto através das 


várias regiões do pis 
19.30 - TELENOVELA 

— «ÁGUA VIVAr 
20,30 - TELEJORNAL 
21.05- O TEMPO 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL: 14,15 — Abenura; 
14,30 — Programa Regional; 
15,00-Crônica3;16,20-Letra 
vermelha;17,20-Fecho;18,15 
- Aberiura; 18,90 — Avanço in= 
formativo; 18,95 — Estrela 
branca;19,05-Ummundopara 
eles; 20,00 = Neste País (O 
divórcio); 21,00 — Telejomal; | 
21,45 — Volta a Espanha em 
Eta 22,00 = 300 milhões; 
405 — Novos Vingadores; 
24,00 - Fecho, 
2.º CANAL: 19,30 = Abertura; 
19,45 — Informativo; 20,00 — 
Rapazes do 47 A; 20,80 = Il 
Guerra Mundial; 20,55 — Musi- 
cal Expresso; 21,55 = Acima e 
abalxo; 22,45 = Polldesportivo; 
RR co SO Fa 
10. 


STELLA 
GASAMENTEIRA! 


VER, OUVIR E LER « 


21.10 - Os novos canadianos — A 
história do Canadá é tam- 
bémanistóriadosimigran- 
tes que:se instalaram nes- 
sas terras e de tudo 0 que 
aconteceu a essa gente é 


ás suas familias os costu- 
mese osriluais dos índios 


Tsimshian são a base 
deste episódio que nos 
mostraaeleição dumnovo 
Chefe e dos sacrífícios 
pessoais que ele deve 


fazer ser eleito, 


22,10 - ZOOM Um programa da 


Direcção de Informação 


23.00 - Últimas notícias 


29,20 - Encerramento da Emissão 


jualquer alteração à pr: 


20.27 — Abertura 
20.30 — Informação/2 


gy 21.00 -CINE CLUBE — Sabota- 


gem: Realizador: Alfred 
Hitchock; Intérpretes; 
Óscar Homulka, Sílvia 
Sidney — Sabotagem é o 
filmeque Hitchcockrealiza 
logo a seguir a Secret 
Agent, O argumento 6 tl- 
rado de um romance de 


Conrad intitulado Secret 
Agent, daf algumas confu- 
sões que este filme tem 
provocado na filmografia, 
de Hitchcock. O sabotador 
Verloc, é o director de um 
pequeno cinema. Vive 
comasuajovemesposae 
com o irmão mais novo 
desta, Disfarçado de ven- 
dedor de hortaliça, um de- 
fective vigia o cinema e no 
tempo que lhe sobra na- 
mora a sr.º Verloc. Mas, 
como sempre, nos filmes 
do mestre do «suspense» 
as colsas complicam-se, 
22.90 = Encerramentoda Emissão 


RTP 1 = 18.19: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 18.45; PAÍS, PAÍS; 19.10: AUTORES PORTUGUESES; 
19.30: ÁGUA VIVA; 20.30; ÁGUA VIVA; 20.30: TELEJORNAL; 21,00: DIREITO DE ANTENA — 
PSD; 21.15: O TEMPO; 21.20: VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA: 21,35: PATHS OF GLORY; 
23,10: ÚLTIMASAS NOTÍCIA” 


RITP2- 20.20: INFORMAÇÃO/2:21.00:0 HOMEMDAATLÂNTIDA; 22.00: 08 GRANDES MISTÉRIOS 
DA MÚSICA s 


IMPORTADORES 


eiwvr 


PORTO 


O Nelson anda feliz que nem um cuco! Vejam lá que consegulu 


Juntar 400 mil cruzeiros a dar voltinhas com turistas na baía do Rio de 
«Janeiro. É agora que ele vai montar a tal agência de turismo, Para Isso 
precisa de mais 400 mil que pede emprestados ao Banco. O fotógrafo 
destavez não hesita abre-se todo em amabilidades para o amigo. Mal 
o Nelson Imagina que o seu irmão, por acidentes em que a vida é fértil, 
se prepara para se atravessar na senda do êxito que ele vai trilhando, 
"Tudo começou com a Stella a organizar uma sessão de cinema na sua 
asa. Como tem o passatempo das compras, já que o custo de vida é 
umacoisa que não a aflige, passa pelo estabelecimento da Lígia onde a 
encontra de menos caído. Aqui está uma que precisade irão cinema, 
zés, convida-a. A rapariga bem procura furtar-se, que a Vida não está 
para festas, que a gente com fitas não yai a lado nenhum, mas a Stella 
impõe-se e quase que obriga aLigia a It à sessão de cinema privado, 
Bem, já que tanto insiste . 4, Resolvido o problema daqui, o argumen- 
tista só tinha que convencer o Miguel a sair das saias da filge. Paraiso” - 
põe a Sandrinha a pedir ao papá para ir com ela a casa dy Stella. Que 
não, que estava muito ocupado, que não tinha disposição, que não 
podia ficar sentado depois das refeições, mas a Sandra fz cara feia e 
fogo o dr. estica-peles, com |um sorriso amarelo emborá, acaba por 
aceder. Uma vez pasa Stella, os dois jo apresentados. A 
malandreca da anfi mal os apresehtf ! ficar sozinhos. É 
aquique começa o dignificante diálogo: Vi lo Rilo»? — pergunta o 
dr. Miguel Fragonard.. 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


É DE MANHA, programa realizado por MARIA ISOLDA, conta ainda com a 
Colaboração regular de MACEDO PINTO e HUMBERTO BRANCO. Tem trans- 
missão diária entre as 7 e as 10 horas. Hojo contem as seguintes rubricas: UM 
ÁLBUM POR SEMANA, O LP que a partir de ontem foi posto à apreciação dos 
ouvintes; «CONFORTO - UMA ARTE OU UM LUXO?», contando com a colabo- 
ração de MANUELA SOUTO; DESCOBRINDO A VIDA, peta DR.º ANA MARIA 
BRAGA DA CRUZ; o passatempo ALMOÇO UM PROBLEMA; e, finalmente, A 
SAÚDE DIA A DIA, um espaço em que os problemas de saúde são tratados por 
diversos especialistas. A assistência técnica é prestada por JORGE DE SOUSA, 
JOSE MANUEL COUTO, LUÍS VILAÇA e DIAS SANTOS, entro outros: 


RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO apresenta «taco-a-taco» com ANTÓNIO SALA o DES- 
PERTAR, num curioso e bem disposto diálogo Porta/Lisboa. É programa que 
surge a segulr ao noticiário das 7 e so mantém até às 9.30 horas. 

- Jânamadrugada, da 1 às 2 horas, JORGE PEIXOTO apresenta a partir dos 
estúdios do Porto ESPAÇO ABERTO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


RIBAS MARTINS regressou à rádio através de duas produções de RATEL” 
PUBLICIDADE e que têm transmissão das 10 às 12 e des 16 às 17 horss. 
MÚSICA A SEU GOSTO transmite-se das 17 às 18 com discos pedidos. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Em simultâneo com a RÁDIO PORTO, para além dos noticiários de hora em 
hora, apresenta o Programa O BAZAR, entre as 10 e as 13 em realização de RUI 
DE MELO, 


RÁDIO COMERCIAL 


Programação exclusivamente lisboeta. Na Onda Média JÚLIO ISIDRO 
continua a assinar A GRAFONOLA IDEAL, entro as 10 e as 13. 

No FM, Luís Fifpe de Barros, Rui Monison e Ricardo Camacho continuam 
com ROCK EM STOCK entre as 16 e as 18 horas, 


RDP — ANTENA 1 


Às 12 horas pode ouvir-se RDP/REGIÕES onde a redacção da narte 
colabora, a exemplo das redacções dos outros centros regionais da RDP, É o 
espaço destinado a dar conta dos anseios e das realizações de cada região em 
que a RDP tem delegação. 


RDP - PROGRAMA/2 


08.00: SINTESE DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL; 12.00: FORMA E 
CONTEÚDO, quotidiano das Artes e das Letras; 13.00: INFORMAÇÃO — BAI- 
LADO; 15.30: QUE QUER OUVIR?; 18.00: MÚSICA PORTUGUESA; 19.00: 
TERRAVIVA, PLANETA AZUL, um programa sobre ecologia; 20.00: Informação; 
22.30: 0 gosto pela música, pelo DR. JOÃO DE FREITAS BRANCO; 29.00: EM 
ESTEREOFONIA - INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00: NOTICIÁRIO — FECHO. 


- PALAVRAS CRUZADAS * RELA 
HORIZONTAIS; 1 — Sim, Atados; 2 — Rino. Semi, Im; 3 = Anta. 
Alaga; 4 = Gentil. Rumor; 5— Areola. Riu, Tá; 6 Lá. Carrara. Em; 7 — 
És, Avô, Gatita; 8 Afiam, Omitem; 9- Berra. Nova; 10-Ar. Inho. Elas; 
31 = Ideias. Ror. É, de Jo 

VERTICAIS; 1 - Regale, Aba; 2-Si. Eras. Feri; 3- Inane. Cair; 4 — 
Monto, Avarie; 5 — Ás. Til. Romani; 6- Te. Alarcon. Há; 7 = Amarra. 
Amo. Os; 8 = Diluir, Tiver; 9- Amua. talo; 10 — Sigo. Tete; 11 — Mar. - 
Amamos. z à 

Z DIFERENÇAS 

Falta a mala; Falta o jornal; Quadro diferente; Falta charuto; 

Cabelo diferente; Posição diferente. 


AS AGUARELAS DE JAIME ISIDORO 
SÃO LIÇÃO NO CASINO DO ESTORIL 


J aime Isidoro adquiriu uma forma. 
desprendida; de elegânciatriunfante 
mas brumas e nas linhas gue consti- 
fuem o seu novo estilo, cântico e 
poteose aos planos imaginados e 
às profundidades finitas de atmosfe= 
ras bem marcadas em horizontes de 
poesia e de mistério, 

As aguarelas expostas na Galeria. 
Bo Casino do Estoril, lição úlI aos 
Brtistas do Sul, reafirmam o capricho 
Oo uma vida Inteira — o capricho da 
Cor onde tudo são reflexos da sen- 
Bibilidade e da alma do artista, onde 
tudo surge poetisado emcinzas sua- 
vemente animadas, ternamento 
equecidas coros maisdiversos long 
que, saídos do delicado pincel «pela 
(Ge marta» e das mágicas aguadas, 
parece manter permanente carácter 
de humidade nos cartões que ser- 
vem de suporte a tão sugestivos lra- 
alhos. 

Na pintura de Jaime Isidoro tudo 
parece simples e tácil, Mas a apa- 
rente facilidade e simplicidade que 


um artista busca e consegue (com 
no caso presentã'o conseguiu oYun= 
dador e chefe do «Grupo Alvarez»), 
constitui uma das qualidades indis- 
pensáveis aqualquerobradestinada. 


For . 
Jaime Ferreira 


& ser duradoura. No entanto — 
afirme-so como necessária esolare- 
cimento aos leigos— que tal simpliol- 
dade, tal facilidade, torna-se imen- 
samente difícil, pois exige sublime 
poder criador, talento e longos anos. 
do trabalho e estudo. 

Os dotes mais brilhantes reque- 
rem vontade e persistência para se 
completarem e atingirem suprema- 
cla nas obras capazes de se impo- 
remacritica e resislirem à corrupção 
do tempo. E Jaime Isidoro tem, de 
facto, umavidade persistente estudo 
e trabalho, acrescida de sólida 
consciência e fé - primores requeri- 


dos pelo magnífico Gorot a todos. 
aqueles que se propunham colher 
dele, ouda sua obra, algumas lições 
de pintura, 

A teorla de cinzentos de Jaime 
Isidoro é um cântico de lirismo, e as 
suas neblinas demostramo alvoroço 
de um espírito romanticamente ses 
duzido pelo inclefinido e indecifrável, 
como quem pretenda desvendar os 
miblicossegredosqueabrumaconta 
8os rios e ao mar, & os rios e o mar 
contam às margense aos rochedos. 

“São mais de trinta os trabalhos. 
submetidosapúblicaapreciação,ea 
eles refere-se a laureada escritora 
Agustina Bessa Luis: «Destas agua- 
relas posso eu dizer que estão con- 
forme o espirito da paisagem, que eu 
conheço. Brumas e troços de água, o 
resvalar das montanhas cujo pé, cal- 
qado de branco, é Cerveira. Uma 
doçura agreste como a do primeiro 
condado; uma súbita clareira em que 
O papel se mostra como a alma da 
bélulade queoifeito. E, sobretudo, a 
criação ponderada, talvez um pouço 
viste, de um português», 


No espaço de poucos meses, foi 
estaasegundaexposiçãode aguare= 
Tasde Jaime Isidoro na área dacapi- 
tal, 

A anterior efectuou-se na Galeria 
de«OPafs»emLisboa, impondo-se, 


Posição da mão. 


egora, que este artista ponuense 
faça exposição semelhante na terra 
que o viu nascer, onde não se apre- 
Benta, Individualmente, há mais de 
um quarto de século. 

«Fala-se muito nos homens de 
outrostempos, .. Eutenho umorgu= 
To Imenso de pertencer à geração 


de Jaime Isidoro!» — escreveu o jor= , 


nalista Manuel Ramos, em síntesê 
Tapidar, no álbum do artista, quando 
da exposição no Salão Silva Porto, 
emissa : 
Então no princípio da carreiramas. 
já galardoado com o Prémio «Bolsa 
de Viagem José Malhoa» que o levou 


adiversos países da Europa, Jaime 
Isidoro era uma esperança que, por 
méritos consagrados, o tempo transe 
formou numa certeza e numa glória 
da Arie nacional, 

Representado nos principais mu 
seus e distinguido com numerosos 
prémios, desde o «Rocha Peixoto» 
da Academia Nacional de Belase 
-Artes, aos prémios «Armando dê 
Bastos», «Silva Porto», António Cars: 
neiro», «Henrique Pousão», «Roque 
Gameiro» e outros, além de meda= 
lhasa S.N.B.A,, Jaime Isidoro tem 
feito carreira fulgurante não só coma 
pintor mas ainda como dinamizador 
e divulgador dos problemas da Arte 
Moderna, devendo-se-lhe entre ou- 
tras iniciativas, a criação dos Encon- 
tros Internacionais de Arte, as Ble- 
nais de Arte de Vila Nova de Cer- 
veira, o Espaço Livre de Valadares, e 
aorganização de exposições de ou- 


“tros plastífices no Brasil, França e 


Estados Unidos, para apresentar, 
Juntamente com obras suas, pinturas 
de Nadir Afonso, Ângelo de Sousa, 
Armando Alves, Jorge Pinheiro, José 
Rodrigues, João Dixo, Espiga Pinto, 
Relógio e Henrique Silva. 

Pode dizer-se que foram proféil- 
cas as palavras de Manuel Ramos 
escritasem 1952. Como ele. temibêm 
eu me orgulhava — e agora orgulho- 
-me ainda mais — por pertencer à 
geração de Jaime Isidoro, que 6, sem. 
dúvida, um caso sério no movimento. 
artíslico português. 


*Empo do «O Coméreio do Portos SARL, 
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O senhor D. Garlos vem 
hoje afrontara pasmaceirado - 
domingo lisboeta, no re- 
gresso de Ferreirado Zézere. 
Ontem não houve a caçada 
aojavalidevido àtrovoadaeã 
chuva torrencial que se aba- 
teu sobre quase todo o país. 
Assim, não tem outro remé- 
dio que não o de vir 
contaminar-se no miasmá- 
tico ambiente alfacinha. 

A «lllustration» agora re- 


A festividade da Senhora 
da Lapa atrai muita gente 
neste'domingo cheio de Sole 
de perfume. O templo, visto- 
samente adornado pelo Al- 
berto Pereira, enche a trans- 
bordar e os fiéis deliciam-se 
com a pregação do dr. Fran- 
cisco Martins, reitor do Liceu 
Central. Muita gente nas 
imediações e no cemitério, 
prolongando-se o arraial até 
ao Campo da Regeneração. 
Festa simples, mas com tra- 
dição na vida portuense, os 
festejos da Lapa dão ao Porto 
a sua verdadeira face: uma 
terrinha incuravelmente pro- 
vinciana, mal saída da cintura 
muralhada ... Também é o 
que nos vale nestes tempos 
sem fé, em que os incréus 
tudo fazem para arrasar o 
trono eo altar! O virus político 
está a transformar aos pou- 
cos a nossa pacata e sono- 
lenta sociedade tradicional 
num mundo de paixões des- 
vairadas e sem freio... 


HORIZONTAIS 


1=consenumento. Sem desembaraço; 2="Prefixo que designa «narize, 
Metade. Prefixo de negação; 3 — Dólmen. Inunda; 4 — Delicado. Ruído; 5 — 
Canteiro para flores. Gracejou. Alto afl; 6 — Naquele lugar. Cidade da Itália, 
célebre pelos seus mármores; Preposição; 7 — Pertences. Vila do distrito de 
Coimbra. Aprimorado; 8 — Aguçam. Esquecem; 9 — Grita. Notícia; 10 — 
Aspecto. Sufixo diminutivo, Pronome pessoal; 11 — Imaginações. Grande 
quantidado, 


VERTIVCAIS 


1-Mimoseia. Margem; 2 = Nota de música. Épocas. Magoel; 3 — Vazio, 
Pender; 4- Armo, Danifique; 5- Carta de Jogar. Sinal ortográfico. Língua dos 
ciganos; 6 — A ti. Navegador espanhol que descobriu a Califórnia, Existe; 7 — 
Acorrenta. Patrão. Artigo (pl.); 8 — Dissolver. Houver; 9 — Arrufa-se. Relativo à 
Itália; 10 Dirijo-me. Um dos distritos de Moçambique, Figura; 11 — Imensidas. 
Estimados. 


Soluções na penúltima página 
me em 


cebida de Paris é inteira- 
mente dedicada ao Salão da 
Primavera. Nela vem repro- 
duzido um dos quadros com 
que o nosso artista Sousa 
Pinto nele figura. 


A famosa Orquestra Filar- 
mónica de Berlim actua ama- 
nhãno«S. Carlos» ealotação 
da casa já está esgotada. Os 
acontecimentos culturais 


movimentam o interesse das 


Domingo na Lapa 


pessoas e provocam verda- , 


deira corrida às bilheteiras. 
Apesar de tudo, as coisas do 
espírito atraem mais que a 
política... 

A Associação dos Bombei- 
ros Voluntários de Famalicão 
teve de recorrer à solidarie- 
dade dos seus concidadãos 
para cumprir cabalmente os 
seus fins humanitários. As 
suas instalações não servem 
e por isso houve que pensar 
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na mudança. A campanha foi 
bem sucedida e na segunda- 
-feira é assinada a escritura 
da compra de um belo prédio 
na Rua Adriano Pinto Basto. 

Ao Bom Jesus do Monte 
acorrem, com seus suculen- 
tosfarnéis, as gentes do con- 
celho, não só para pagar as 
promessas feitas em maré de 
aflição, como para gozar as 
idílicas frescas da Mãe 
d' Água. O senhor visconde 
da Torre almoçou no Grande 
Hotel com uns cavalheiros de 
Lisboa muito metidos na polí- 
tica e no partido regenerador. 
Nacasa do conde de Bretian- 
dos há uma reunião para dis- 
cussão do futuro Partido Ca- 
tólico, mas não se adianta 
grande coisa. Em S. João da 
Ponte correm-se touros, mas 
a assistência é muito redu- 
zida. 

No Porto, na Senhora da 
Hora também há corrida e 
muitos aficionados da cidade 
“tripeira regressaram à noite 
igualmente desiludidos com 
a qualidade do gado... 
Sabe-se que em Madrid o 
famoso toureiro Lagartillo foi 
colhido e não estará nas Isi- 
dradas. 


O aspecto era o de um homem,..! Um homem que poderia 
envergonhar outros homens; só por serem hqmgns.. . . e não abutres! 

Afinal a prosa que hoje trago aos meus núblissimos leitores conta 
a história de um abutre . . . o de uma sociedade onde os abutres são 
donos e senhores, sendo-lhes permitido escolher came terira, pura, 
inocente... que, após mastigada e digerida, é abandonada, já não 
como carne mas como matéria fecal. 

Pimpão, esse homem-galo, abutre disfarçado, percorre as ruas 
movimentadas da cidade, disparando um sorriso de «dandy» bem 
disfarçado sobre as fêmeas desacauteladas, ingénuas . . . a despontar 
para uma puberdade obscura. 

E... não tarda, ei-lo mais a sua presa! Outra. A filosofia costu- 
meira. A jovem, que vivo um mundo de contradições a que a sociedade 
não dá resposta, não vê alternativa. O «dandy» dá uma ajuda: 

— É um restaurante de prestígio! Não é como estas «bagunças» 
daqui, onde o salário não dá para as solas do calçado: Depois ... 
trabalhar em Espanha, outra malta! ... Ficar aqui para quê? Que 
perspectivas? Olha, amanhã, às x horas, na esquina tal, dás-me a 
resposta. 

A pobre, como tantas outras antes de si, lá vai na onda... 
Trabalhar num restaurante fora da parvónia não é nada de desperdiçar, 
hoje em dial Afinal, o que há de melhor, entre nós, à espera de uma 
Jovem indefesa, cuja ambição maior é trabalhar numa profissão rentá- 
vel? Para Espanha, siml 


do AS QUOTAS EM DIA 


QRO A propósito da recente eleição de delegados ao 
al» congresso do partido socialista, foi muito comen-= 
tada e criticada (por alguns sectores) o; facto de 
militantes do partido com as quotas em atraso se 
QÃo, terem apressado a liquidá-las «para usufruirem 
a do direito de voto». 

Entre os «atrasados» estava o polémico Antó- 
nio Guterrez. Diz-se que pagou, de uma só vez, 
SÃO, 1900$00 de quotas que estavam na gaveta dos 
afo esquecidos. Diz-se, também, que o partido arre= 
cadou uns largos milhares de escudos com que 
não contava. 

Talvez seja caso para desejar aos socialistas 
umas eleições destas todos os anos, para que 
não haja tantas quotas em atraso. 


ABUTRES À SOLTA. 
EM TRÁS-0S-MONTES! 


O homem disfarçado de abutre ganhara mais uma. Um ou dois 
dias após, ela, de malas prontas, parte mergulhada em ilusões. O 
Pimpão saboreia a vitória. Para a infeliz não tarda o desengano. O, 
restaurante das ilusões transforma-se num mundo corrupto de que ela, 
“sem querer, é já uma peça: a prostituição, 


São precisas forças para voltar, encaixar a vergonha do fracasso a 
da realidade pei im que caiu; forças para enfrentar uma socle- 
dade castigadora nos seus princípios rigidos. 


Ea pobre, enganada, humilhada, carne vendida a baixo preço, por- 
lá ficou. O abutre ganhara-a e estava pronto para nova investida... 

Trás-os-Montes, que há décadas exporta os seus melhores filhos 
para todos os cantos do mundo buscando, com Indubitável dignidade, 
«o pão que o diabo amassou», exporta agora raparigas ingénuas, 
novas demais para conhecerem a maldade do mundo . . . a maldade de 
Uma promessa. 

A história de um abutre que circunda sedento nas ruas de uma 
cidade trasmontana, parece ficção. Pode parecer. Mas, o certo é que a, 
realidade que a história retrata não é ficção. Andam abutres à solta em 
Trás-os-Montes que, com falsas promessas, levam jovens pará Espa- 
nha e mergulham-nas na prostituição! 

— Alerta, moças-de Trás-os-Montes! 


ALEXANDRE PARAFITA 


